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D E E G I P T O . A L 

D I R I G I R A L A I N V A S I O N 

F R E N T E D E 8 0 0 . 0 0 0 

C a t o r c e m i l m i l l o -

í e 5 d e f r a n c o s e n 

í t e c t i v o s u s c r i p t o s 

p o r l o s f r a n c e s e s . 

— • • • ^ 

u c v VICTOP MANUEL K E Y v i ^ i v h e r i d o : 

l « 

EDO. 

fico 

f !*Aeenc ia O v e r 5 f 3 S p u b h c a 
Í o n a l noticia <ic que e l R e y de 
S ha sido her ido p o r u n a g r a -

«ustnaca y » c e n c u e n t r a a h o r a 
j un hospital. ^ 

í l ^ i a A K C O E L C O R O N E L 

: \ ! 3 A K e u c H O U S E 
4 Vueva Y o r k . 28. „ 
V I ? bcrrto del v a p o r - R o t t e r o a n , 
"* I • barcado hoy p a r a E u r o p a e l 
M f r o n e l House , í n t i m o a m i g o <del 

• ¿«-Hé- 'e W i l s o n . T a m b i é n t o m a r o n 
S e en dicho b a r c o e l M i n i s t r o de 

~ I r^sdos U n i d o s en B é l g i c a , M r . 
1̂  y el c a p i t á n B o y e d e x - a g r e 
e la E m b a j a d a a l e m a n a e n 

luhingtoru 

N O B L E E J E M P L O 
Roma, ̂ 8. 
B Ministro de E s p a ñ a , d e s p u e s de 

jjjitar el campamento de p r i s i o n e r o s 
fc Italia, ha hecho p ú b l i c a la s i g u i e n -
t declaración: " E l i r a t a m i e n t o q u e 
•1 Italia a los p r i s i o n e r o s a u s t r i a c o s . 
t, un noble e jemplo de h u m a n i d a d 
j c.viüzación". 

C A M B I O D ¿ R U T A 
Tokio. 28. 
Anunciase que deb ido a l p e l i g r o d e 

;oj tubmarinos en el M e d i t e r r á n e o , 
leí vapores japoneses que h a c e n l a 
tnvesia a E u r o p a , a b a n d o n a r á n l a 
rttt que hac ían por c a n a l de S u e z 
? harán e¡ viaje v i i C . i b o de B u e n a 
uperama. 

S U B M A R I N O D E S T R U I D O 
Petrogrado, 38. 
Infórmase o f i c ia lmente q u e l o s 

íestroyers rusos e n c o n t r a r o n v a r i o s 
nbturinos enemigos e n e l M a r N e -
po y echaron a p i q u - a u n o d e e l l o s . 

LOS B U L G A R O S E N A L B A N I A 
París. 38. 
Dice»» huc *1 h n l í r r p e r s e g u i d o ios" 

Migaros ?. ¡os serbiuf d e n t r o de * 1-
b n i y haber ocunn lo a E l b a s o r . <]cz 
pél de una victorhv,-\ b a t a l l a , pi ede 
tu lugar a que I i d ' i i t o m e part"-
tipación «n la c a m p a ñ a b a l k á n i c a . 

A L E M A N A M A N I O B R A D E L E J E R C I T O 

H O M B R E S ^ r ^ e n ^ ^ ^ a r d i s p o n i e n d o l a s p r á c t i c a s 

d e m a r c h a d e l e j é r c i t o . - R u t a q u e 

r e c o r r e r á n . - L a s f u e r z a s s a l d r á n d e l a 

H a b a n a e l d i a 5 d e E n e r o . 

" L a s m a d r e s n o l a ­

m e n t a n l a m u e r t e 

d e s u s h i j o s , q u i e r e n 

v e n g a r l a G a l l i e n i . 

¿ A U S T R I A Q U I E R E R O M P E R 
C O N L O S E S T A D O S U N I D O S 3 
W a s h i n g t o n , 28. 
E x t r a o h c i a l m e n l e a í c e s e q u e e n 

l o s c í r c u l o s g e r m a n o s de e s t a c i u d a d d e m a r c h a e l d í a 5 de E n e r o p r ó x i m o 
s e h a n r e c i b i d o no t i ' - ja s a s e g u r a n d o ¡ c o n l a s s i g u i e n t e s f u e r z a s d e s u 

P o r e l E s t a d o M a y o r d e l E j é r c i t o 
s e h a d i c t a d o u n a o r d e n g e n e r a l d i s ­
p o n i e n d o l a s m a n i o b r a s de l a s f u e i -
z a s . 

D i c h a o r d e n d i c e a s í : 
P R A C T I C A S D E A R T I L L E R I A 
1. — E i c o r o n e l E d u a r d o P u j o l .v 

C o m a s , j e f e d e l R e g i m i e n t o d e A r t i -
l í e r í a y d e l S é p t i m o D i s t r i t o , s a l d r á 

C O M I S I O N F R A N C E S A Q U E S E E N C U E N T R A E N L O S E S T A D O S U N I D O S P A R A ] R P R E P A R A N ­
D O E L C O N V E N I O F R A N C O - A M E R I C A N O , D E S P U E S D E L A G U E R R A . 

S I N I E S T R O M A R I T 

LA E X P E D I C I O N D E F O R D 
Eitokolmo, 28. 
El primer mit in de l a e x p e d i c i ó n 

1* Ford se c e l e b r ó a y e r . E l l o c a ! e n 
:onde se c e l e b r ó la r e u n i ó n e s t a b a 
«no de suecos que a o l a u d i e r o n c u a n 
« r e f e r e n c i a s h i c i e r o n l o s o r a d o ? e s 
I Pro de la paz. 

ti Secrrtario L o c l n e r d i ó o r - p e n 
" Jna intensa d e m o s t r a c i ó n a l d e d a -
* «jne el m u n d o Se a s o m b r a r í a s i 
J p i W quienes s o n 'os b e l i g e r a n t e s 
f* aesean negoc iar l a paz . 

D U E L O S D E ~ A R T I L L E R I A PlT 

^UCMlmente a n ú n c . a s e q u e l a a r -
tria ha despleiracio g r a n a c t i v i d a d 

* «1 frente de l o s V o s g o s . 

I s i t u a c i o n T n LOS 
. . FRENTES 
A n d r é s , 28. 

¿ ÍÍU2CÍÓn en ,0í» f r í n t e s de br.-
*nte 1. Slendo h ü y c o m p a r a t t / a -
frtteaden v.18?13 qi,e '5'er- L o s r u í o s 
faitoi. i » l a l c a n z a d o p e q u e ñ o s 
«̂jtedo e „ a r t l l l e r i a D e r s a e s t á " c o n -

10 r n c a m p o i t a l i a n o . 

ESTAN PREPARADOS >. 28. 
V',i?.-0rc3 .a,:afJo5, que h a n r e -

P o s i c i o n s s e n e m i g a j , \ n 
ai p a r e e - r ios tenfr.- ie , 

HO 

p a r a 

s e h a n 

los t e u t o n e s 
^ P l r a d o r t o d a v í a 

S a l ó n i c a . 
>se que ios b ú l g a r o s 
l o ^ r ? ,T1ÍIl&s de la f r o n e 
' 0 ^ e e s tan l e v a n t a n d o f e r -

: h a v ^ ' u n c : ? n a " o s g r i e g o s 
p e l i g r o d e q u e l o -
en t e r r i t o r i o g n e 

f O B R E U 

^ t d r e s , 28 C R I S I S I N G L E S A 

E N E L G O L F O M E J I C A N O 

E l r e m o l c a d o r " D a n i e l W i l l a r d " s e h u n d i ó c o n 1 8 t r i p u l a n ­

t e s . - D e j ó a l g a r e t e a l g r a n l a n c h ó n t a n q u e " D e t r o i t " - E s t e 

f u é s a l v a d o p o r e l v a p o r c u b a n o " R e g i n a " q u e e n t r ó a y e r 

e n p u e r t o d e a r r i b a d a f o r z o s a c o n u n a * 

v i a d e a g u a . - D o s n u e v o s c a s o s d e v i r u e ­

l a s e n l o s c u a r e n t e n a r i o s d e l , * M a r t i n 

S a e n z ' - . - E l ' G . C o b b . - , - O t r a s n o t i c i a s . 

•os s o l t e r o s a a l i s -

a b r i g a n 

L * WeMiim. * rf 'Un¡r ^ í ' a b i n e t ^ 

A <rrx Z„ de l r c c l u U i m i e n t o . 
¡ S • « P r o n , / 0 qU0 A 8 t l u i t h c u m -
ÜSj^obCr a ,-

^ t í ' , g U n a f ó r m u ^ s a t i s -que M eI p a r | a _ 

f£ Uma' ^ P ^ ^ t e e l c r i t e r i o 
¿ ^ • e w ^ ;.0í"la d e , G a b i n e t e , 

í ^ P e r a r Plltlc,.a,nií>nte q u r no se 

i l ^ ^ ^ n a sÍk! .^"05 d í a s d e c l a r a -

Ü ' No n r ^ , 3 0 " ^ * 1 d e l G a -
^ ,a* d e c í a p P / , . b a b , e A s q u i t h ^ 6 F ^ C , 0 n e s g r a d a s a n -r-nero. 

í ü ? * fI0Í*h}e <'ue los m i -
V ' e J . a d e c , s i ó n de l a m a -
¿ ¡ ^ o s de L"8** 1,0 h a b r á c r i s i s 

¡ 5 ^ « l i o X T t 0 5 - ^ p r o -

, V lo CUa, ™ a* l a c i u d a d e s t a 

u n a d e c i s i ó n f i n a l . 

« e " ^ r 0 1 1 ^ . ' f a , t * d e c o n -

n i ! **$V<i cufa,.un ^ i t a -
> ocho ^ a a C a t ^ l i a , p e r o 

81 a m e r i c a n o s a ¡ i 

O T R O S I N I E S T R O M A R I T I M O 
E N E L G O L F O M E J I C A N O 

A y e r h a l l l c g a d o a c o n o c e r s e e n 
es te p u e r t o o t r o « r a v e a c c i d e n t e m a -
t í t i m o s u c e d i d o r c c i ; n t e m e n t e (-.•-rea 
d e l a s c o s t a s cubu.na'"'. 

A b o r d o de l v a p o r c u b a n o " R e g i ­
n a " , que e n t r ó e n pue.-to a l m e d i o d í a 
d e a r r i b a d a f o r z o s a , n o s e n t e r a m o s 
d e é l y p o r el r e l a t o de l c a p i t á n de 
e s t e b u q u e se c o m p r e n d e q u e se t r a ­
t a d e u n s i n i e s t r o v e r d a d e r a m e n t e l a ­
m e n t a b l e . 

E l " R e g i n a - ' I l e ^ ó r e m o l c a n d o a l 
l a n c h ó n c u b a n o " M i r t i " , y a l g r a n 
l a n c h ó n - t a n q u e a m e r i c a n o " D e t r H t " . 
d e 1166 t o n e l a d a s v : n s c o d e h i e r r o 
q u e t a n c o n o c i d o e i en es te p u - r t o . 

P e r o , h a g a m o s o| r e l a t o p o r o r d e n 
d e h e c h o s p a r a m e j o r c o m p r e n s i ó n . 

E l d i a 16 d e D t i t í e . n b r * s a l i ó d e 
N e w O r l e a n s p a r a la H a b a n a e l ' a n -
c h ó n " D e t r o i t " , que v e n í a a c a - g a r 
m i e l a r e m o l q u e d e l i P m o l c a d o r a m e 
r i c a n o " D a n i e l W i l l a r d " , e l que t a m ­
b i é n t r a í a a r e m o l q u e o t r o l a n c h ó n 
m á ^ p e q u e ñ o . 

L o s d í a s 17, 18 y 'O s o p l ó u n v i e n ­
t o m u y f u e r t e de t o r m e n t a d e l X . E . 
c o n g r u e s a s m a r e s . 

E l l u n e s 20 a l a s t r e s y 45 d 9 . l a 
m a d r u g a d a el m a l ttrimpo e r a m á s i n ­
t e n s o y se r o m p i ó e l c a b o que s u j e ­
t a b a á l h n c h ó n m á s p e q u e ñ o d e l 
" D a n i e l W i l l a r d " d e s a p a r e c i e n d o 
a q u e l e n t r e l a s o l a s . 

P o c o d e s p u é s ¿ e r o n i p i a t a m b i é n 
e! c a b o d e l l a n c h ó n " D e t r o i t " , q u e ­
d a n d o e s t e c o m p l e t a m e n t e a l g a r e ­
te y p e r d i é n d o s e de su v ' s t a e l r e ­
m o l c a d o r q u e l o t r a í a , e l c u a ! . « e ^ ú n 
se a f i r m a , es lo m a s p r o b a b l e q u e 
h r y a n a u f r a g a d o en a q u e l l o s m i s m o s 
m o m e n t o s de l a m a d r u g a d a . p e r e ­
c i e n d o I05 18 t r i p u i a n t e s q u e c o n ­
d u c í a , p u e s al a m a n e c e r p o c o d e s p u é s 
no se v i o n i n g ú n re.-!o de é l s o b r e 
l a s a g u a s . 

E s t o o c u r r i ó e n l a l a t i t u d 23*44 
g r a d o N o r t e y l o n g i t u d 85*32 O e s t e . 

C o m o e l "Detro i t" ' no t i e n e m e d i o s 
de n a v e g a c i ó n p r o p i a , q u e d ó a l g a ­
rete , c r e y e n d o su-; v e i n t e y t a n t o s 
t r i p u l a n t e ; que a l l í p e r e c i e r a n ^ a m -
t i é n , p u e s el m a l t i e m p o c o n t í r w i a b a 
y e l Ianchcn-tanqu3, q u e e n un t i e m ­
po f u é c r u c e r o d e g u e r r a d e l a a r ­
m a d a a m e r i c a n a c o m o e n o t r a s o c a ­
s i o n e s h e m o s p u b l i c a d o , e r a j u g u e t e 
de l a s o l a s que lo c o m b a t í a n s i n d e ­
f e n s a a l g u n a . 

A s i p e r m a n e c i e r o n h a s t a e l d í a 24 
a l a s n u e v e y 15 de l a m a ñ a n a , ©n q u e 
d i v i n a r o n a l " R e g i n a " . 

E l " R e g i n a " i b a Qc C i e n f u e g o s p a ­
ra M o b i l a c o n u n c a r g a m e n t o d e 500 
m i l g a l o r . e s de m i e l r e m o l c a n d o a l 
l a n c h ó n " M a r t i " ' , t a m b i é n c a r g a d o de 
i g u a l l i q u i d o . E l " D e t r o i t " e s t a b a e n 
l a s t r e de a g u a y v e n í a a c a r g a r m i e l 
t n l a H a b a n a p a r a N e w O r l e a n s . 

A l v e r a l v a p o r «. u b a n o . le p i d i e ­
r o n i n s i s t e n t e m e n t e a u x i l i o u r g e n t e 
p e r m e d i o de s e ñ a l e - i . 

E l " R o c i n a " se d e c i d i ó a p r e s t á r ­
se lo . S e a c e r c ó a l " D e t r o i t " y 1- d i ó 
un c a b o t o m á n d o l o a r e m o l q u e . 

E n l a o p e r a c i ó n V i v i e r o n u n c h o -
c u c a m b o s b u q u e s , s u f r i e n d o e l " R e ­
g i n a " l a a b o l l a d u r a d e l a p r i m e r a 
p l a n c h a a l t a d e l c a s c o , r e m o v i é n d o s e 
v a r i o s r e m a c h e s y - r t r á n d o l c n g u a 
a r a z ó n d e "5 m i n u t o s " d u r a n t e "dos 
h o r a s " , l a que h a b í a que e s t a r a c h i ­
c a n d o c o n s f a n t e m e m e . 

E l " R e g i n a " c o n s i u d o s r c m o l q r i e s 
a | i n t e n t ó s e g u i r v i a j e a M o b i l a , p e r o 

i c o m o o o d i a a n d a r m u y p o c o p o r e l 

peso d e l " D e t r o i t " y e l m a l t i e m p o 
c o n t i n u a b a y l a s c o i r i e n t e s e r a n c o n ­
t r a r i a s , h a b i e n d o s i d o a r r a s t r a d o u n a 
v e z 50 m i l l a s a l S u r , t u v o q u e e n t - a r 
de a r r i b a d a f o r z o s a en el p u e r t o m á s 
p r ó x i m o que e n c o n t r ó . 

Y c o m o e s t e f u é H a b a n a , a q u í 
a r r i b ó a y e r , d a n d o c u e n t a su c a p i t á n 
s e ñ o r J a i m e B a t e , en u n i n f o r m e , a 
Is C a p i t a n í a d e l p u e r t o d e t o d o l o 
o c u r r i d o . 

E l " D a n i e l W i l l a r d " p e r d i d o , d e s ­
p l a z a b a 369 toneladas; y f u é c o n s t i u í -
d o e n 1890 e s t a n d o a i s e r v i c i o d e ! a 
C u b a n D e s t í l l í n g C o m p a n y , a q u i e n 
t a m b i é n p e r t e n e c e 'd " D e t r o i t " . 

E l c a p i t á n de este , M r . T . C . J o h n ­
s o n y s u s t r i p u l a n t e ? , s e m u e s t r a n 
m u y a g r a d e c i d o s p o r el s a l v a m e n t o 
que l es h i z o el " R e g i n a " , no a s í o t r o 
b a r c o que los v í ó e! d í a a n t e s y se 

E l C o n g r e s o C i e n t í ­

fico P a n A n i e r i c a n o 
E J M i n i s t r o d e C u b a e n W a s h i n g ­

t o n e n v i ó a y e r e l s i g u i e n t e c a b l e g i a -
m a : 

" W a s h i n g t o n , D i c i e m b r e 27 . 
P r e s i d e n t e R e p ú b l i c a . — H a b a n a . 
H o n o r a n u n c i a r V u e c e n c i a h o y 

i n a u g u r ó s e s o l e m n e m e n t e s e g u n d o 
C o n g r e s o C i e n t í f i c o P a n a m e r i c a n o , 
s i é n d o m e g r a t o f e l i c i t a r l o p o r p a r t e 
i m p o r t a n t e e s e G o b i e r n o h a t o m a d o 
e n r e a l i z i a c i ó n f e l i z a c o n t e c i m i e n t o . — 
J o h n J . B a r r e t , S e c r e t a r i o G e n e r a l . — 
E d u a r d o S u á r e z M u j i c a , E m b a j a d o r 
C h i l e , P r e s i d e n t e C o n g r e s o . " 

C O N T E S T A C I O N 
" H a b a n a , D i c i e m b r e 28 . 
J o h n J . B a r r e t y E d u a r d o S u á r e z , 

E m b a j a d o r de C h i l e , S e c r e t a r i o G e n e ­
r a l y P r e s i d e n t e , r e s p e c t i v a m e n t e , 
d e l s e g u n d o C o n g r e s o C i e i i u f i c o P a n ­
a m e r i c a n o . — W a s h i n g t o n . 

A g r a d e z c o p r o f u n d a m e n t e a v u e s ­
t r a s E x c e l e n c i a s a n u n c i o c a b l e g r a m a 

q u e A u s t r i a n o a c o e d e - á e n s u p r ó x i ­
m a n o t a s o b r e e l " A n c o n a " , a l a s d e ­
m a n d a s de l o s E s t a a o s U n i d o s . E n 
l o s c e n t r o s t e u t ó n i c o s c r é e s e q u e e l l o 
i n d i c a q u e A u s t r i a H u n g r í a s e p r e -
p a r a p a r a r o m p e r l a s r e l a c i o n e s d i ­
p l o m á t i c a s c o n l o s E ^ - a d o i U n í d o s -

C O N F I R M A N D O L A N O T I C I A 
P a r í s , 28. 
E l " P c t i t J o u r n a l " ' d i c e q u e s e g ú n 

d e s p a c h o s d e V i e n a l a i m p r e s i ó n q u e 
p r e v a l e c e e n l o s c í r c u l o s g u b e r n a m e n 
t a l e s d e d i c h a c a p i t a l , es q u e l a c o n ­
t e s t a c i ó n d e A u s t r i a a l a n o t a A . m e -
r i c a n a r o m p e r á l a s r e l a c i o n e s d i p l o ­
m á t i c a s e n t r e a m b a s n a c i o n e s . 

C O R R E S P O N D E N C I A V I O L A D A 
B e r l í n , 2 8 . 

U n i n a l á m b r i c o de l a " O v e r s e a s " , 
p r o c e d e n t e d e A m s t e r d a m , d i c e q u e 
]ns a u t o r i d a d e s i n g l e s a s s a c a r o n d e l 
\ a p o r " T u b a n t i a " , e m b a r c a c i ó n ho­
l a n d e s a q u e h a c i a l a t r a v e s í a e n t r e 
A m s t e r d a m y los p u e r t o s s u d a m e r i ­
c a n o s , t o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a d e S u r 
. \ m c r i c a p a r a H o l a n d a . 

E l v a p o r h o l a n d é s " N i e u w A m s t e r ­
d a m " , do N e w Y o r k p a r a R o t t e r d a m , 
y e l v a p o r n o r u e g o " C h n s t i a n M i -
c h e l s c n " h a n s i d o t r a t a d o s d e i d é n t i ­
c a m a n e r a . 

L o s a l i a d o s d i c e n q u e se p r o p o n e n 
e x a m i n a r t o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a de 
los E s t a d o s U n i d o s p a r a l o s p a í s e s 
n e u t r a l e s c u a n d o h a y a m o t i v o s p a r a 
s o s p e c h a r q u e e s t á d e s t i n a d a a A l e ­
m a n i a . 

P R O C E S A M I F N T O S 
A L P O K M A Y O R 

N u e v a Y o r k , 2 8 . 

E l G r a n J u r a d o F e d e r a l h a • i i c tndo 
a u t o «le i H - o e e s a m l e n t o c o n t r a d e x -
c o n g r e s í s t a F o w l e r , d e I l l i o i ü ^ ; e l 
( o i i - n - i s u i B i K - h u i u u i . t a m b i é n d e 
I l l i o i i i s ; e l e x f i s c a l g e n e r a l M o i u i e t t , 
d e O í d o ; v o « R i n t e l e n ; D a v i d I-ra-
m o r , c o n s i d e r a d o e o m o el L o b o d o 

S t r e e t , . l aeob T a y l o r ; H e r m á n 
S c h u l t c i s , y H . B . M a r t i n , a q u i e n e s 
se a c u s a d e c s t n r c o r o p J i c a í l o s e n e l 
m o v i m i e n t o h u e l g u i s t a p a r a p l u r a l i ­
z a r l o s t r a b a j o s e n l a s f á b r i c a s de 
m u n i c i o n e s d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 
T o d o s o t o s i n d i v i d u o s , e x c e p t u a n d o 
L á m a r y v o n K l n t e l e n . l i a n s tSo o s o n 
««•I i i . i l i D e n l c m i e m b r o s d e l a D i r e c t i ­
v a d e l C o n s e j o N a c i o n a l d e O b r e r o s 
p r o p a z . 

c o n c r e t ó a r e p o r t a r p o r l a t e l e g r a f í a | a y e r h a b e r s e i n a u g u r a d o s o l e m -
s m h i l o s , c o m o p u b l i c a m o s , q u e e l 
" D e t r o i t ' ' y l a b a r c i " C i u d a d de S a n 
A n t o n i o " , de l a q u e n o s e s a b e iira 
n r d a . e s t a b a n a l g a - e t e e n e l G o l f o 
a c M é j i c o . 

E L P R I M E R V I A J E D E L " C O B B " . 
L A V I U D A D E L M A R Q U E S 

D E S A N T A L U C I A . 
T U R I S T A S . 

E n s u p r i m e r v i a j e de l a p r e s e n t o 
t e m p o r a d a i n v e r n a l , l l e g ó a y e r t a r d e 
d e K e y W e s t el o o n i t o v a p o r " G o -
v e r n o r C o b b " d e ! a " P . a n d O ", c o n ­
d u c i e n d o c o r r e ó y 72 p a s a j e r o s . 

E s t o s e r a n l a s e ñ o r a d o ñ a D e l i a 
M a r t í n e z v i u d a de O s n e r o s , o s e a d e | 
v e n e r a b l e M a r q u é s c e S a n t a L u c í a , 
l o s s e ñ o r e s G o n z a l o L e d ó n y s e ñ o r a , a ".n . 
J o s é V i l a r , s e ñ o r i t a B e r t h a C m r y , c a s a p a r t i c u l a r 
h e r m a n a de n u e s t r o b u e n a m i g o M r . 
S e g u í C u r r y . q u e v i e n e c o n l a s i - i o r a 
E . M y e r s , s e ñ o r L u i ^ S . F r a n c o , s e ­
ñ o r a W . L . W a s t e l l e r , e s p o s a d e l 
P r e s i d e n t e de l f e r r o c a r r i l d e C u b a , 
s e ñ o r a G . W . M a r t i n c h i j o s y t o d o s 
lo s d e m á s t u r i s t a s . 

E n t r e la c a r g a t r a i o c u a t r o g r a n ­
des a u t o m ó v i l e s de p a s e o p a r a t u r i s ­
t a s , m a r c a " B u s c h s * . 

E n el " M í a m i " , q u e r e a l i z a n o y 
su ú l t i m o v i a j e p a n i r l u e g o a h a c e r 

N a s s a u , v e n d í á e s t a t a r d e 
de e x c u r s i o n i s t a s d e l 

n e m e n t e s e g u n d o C o n g r e s o C i e n t í f i 
co P a n a m e r i c a n o . F e l i c i t ó m e de q u e 
G o b i e r n o d e C u b a , b a j o m i p r e s i d e n ­
c i a , h a y a p o d i d o c o n t r i b u i r a l a r e a ­
l i z a c i ó n d e t a n I m p o r t a n t e a c o n t e c i ­
m i e n t o y h a g o v o t o s p o r l a s t a r e a s 
d e l C o n g r e s o e n b e n e f i c i o de l a c u l ­
t u r a y p r o g r e s o d e t o d a s l a s n a c i o ­
n e s d e A m é r i c a . M A R I O G . M E N O -
C A L , P r e s i d e n t e d o l a R e p ú b l i c a d e 
C u b a . " 

" W a s h i n g t o n , D i c i o m b r e 2 8 . 
S e c r e t a r i o d e E s t a d o . — H a b a n a . 
E l D r . A g r á m e n t e p r e s i d i ó h o y l a 

S e c c i ó n de S a n i d a d d e l C o n g r e s o 
C i e n t í f i c o . N u e s t r o s d e l e g a d o s a s i s -

ido a l m u e r z o e n l a 
S e c r e t o r i o de E s -

Vado y e s t á n d i s t i n g u i é n d o s e e n l a s 
C o m i s i o n e s e x p o n i e n d o l a a l t a c u l t u ­
r a c u b a n a , — C é s p e d e s . " 

C A M I N O D E P A / . 
( . i n e b r a , 2 8 . 
F n d e s p a c h o d e V i e n t i s e d i c e qpic 

p r o n t o l l e j í a r á a a q u e l l a c a p i t a l e l 
C o n c l l l e r I m p e r i a l d ? A l e m a n i a , d o c ­
t o r l i c i J i m a i n i H o l l u c g , p o r t a d o r de 
l a s b a s e s e n q u e los t e u t o n e s e s t á n 
d i s p u e s t o s a c o n c e r t a r l a pa / . , l a s c u a -
l<-s scr . 'm « l i - r u t i d a s c o n e l B a r ó n 
H u r l a n y d e s p u é s c o m u n i c a d a s o f i ­
c i a l m e n t e a l o s a l i a d o s . A l e m a n i a s u ­
p i e r e «p ío l a p r i m e r a c o n f e r e n c i a de 
p a z s e c e l e b r e e n l a H a y a . 

FALEECIMIEVrO D E 
I X P R I N C T P E 

B e r l í n 28. 
K l P r í n c i p e H c h e n l o b o S e h i l l l n g , 

p r l m o c é n l t o d e l d i f u n t o C a n c i l l e r 
d e l m i s m o n o m b r e , h a f a l l e c i d o . 

m a n d o : 

C u a t r o C o m p a ñ í a s . 
L a b a t e r í a l i g e r a . 
L a b a t e r í a d e m o n t a ñ a . 
E l p e l o t ó n d e a m e t r a l l a d o r a s . 
( a ) . — R e c o r r e r á l a s i g u i e n t e r u l a : 

G u a n a b a c o a , C o t o r r o . G a n u z a , C e i c a 
M o c h a , M a t a n z a s , L i m o n a r , J o v e i ' a -
n o 5 , N u e v l ' t a s , G u a r e i r a s , A m a r i i l d . - , 
J a g ü e y C h i c o , Y a g u a r a m a s , R o d a s , 
C i e n f u e g o s , C r u c e s , E s p e r a n z a , o a n -
t a C l a r a , a d o n d e d e b e r á l l e g a r s o b r e 
e l d í a 12 de F e b r e r o p r ó x i m o . 

D I V I S I O N D E L A S F U E R Z A S 
( b ) . — D u r a n t e s u m a r c h a i r á s u b -

d i v i d i d a s u f u e r z a e n t a n t a s c o l u m ­
n a s p a r c i a l l e s ( n o m e n o r e s de u n p e ­
l o t ó n a l a s ó r d e n e s de u n o f i c i a l ) 
c o m o n e c e s a r i a s , a f i n de p r a c t i c a r 
l o s r e c o n o c i m i e n t o s m i l i t a r e s q u e s e 
le i n d i c a n p o r e l J e f e de E s t a d o M a ­
y o r G e n e r a l . 
Q U I N C E D L A . S E N S A N T A C L A R A 

( c ) . — E n S a n t a C l a r a p e r m a n e c e ­
r á a c a m p a d o d u r a n t e q u i n c e d í a s , l o s 
c u a l e s d e d i c a r á n a d a r d e s c a n s o a l a 
t r o p a y a e f e c t u a r p r á c t i c a s de t i r o 
a l b l a n c o , e n l a s c u a l e s p o d r á n c o n ­
s u m i r t r e s c i e n t a s g r a n a d a s de m e ­
t r a l l a y o r d i n a r i a . E n e s t a c i u d a d s e 
l e d a r á n n u e v a s i n s t r u c c i o n e s p a r a 
e l r e s t o d e l a m a r c h a . 

P R O B L E M A S P R A C T I C O S 

( d ) . — D u r a n t e s u r e c o r r i d o , l oa 
j e f e s d e c o l u m n a s i r á n d e s a r r o l l a n d o 
d i a r i a m e n t e c o n s u f u e r z a p r o b l e m a s 
p r á c t i c o s s o b r e p a t r u l l a s , v a n g u a r ­
d i a s , a v a n z a d a s , m a r c h a s , e tc . , a fin 
de q u e a m á s dtel c o n o c i m i e n t o d e 
l a s z o n a s r e c o r r i d a s , v a y a n p r a c t i ­
c a n d o e i R e g l a m e n t o d s C a m p a ñ a . 
C a d a j e f e de c c l u m n a d e b e r á i n f o r ­
m a r d e t a l l a d a m e n t e a l f i n de c a d a 
s e m a n a a l J e f e d e l D a p a r t a u m e n t o d e 
D i r e c c i ó n e l t r a b a j o de e s t a n a t u r a ­
l e z a q u e h a y a r e a l i z a d o d u r a n t e e s e 
t i e m p o . 

L O S I N F O R M E S 
( c ) . — E " ! c o r o n e l P u j o l t e l e g r a f i a ­

r á d i a r i a m e n t e a l J e f e d e l D e p a r t a ­
m e n t o de D i r e c c i ó n , i n d i c a n d o e l l u ­
g a r d o n d e s e e n c u e n t r a . 

P R A C T I C A S D E I N F A N T E R I A 
2 . — L l J e f e d e l R e g i m i e n t o d ? T n -

f a n t e r í a d i s p o n d r á que u n b a t a l l ó n 
de gu R e g i m i e n t o s a l g a d€ m a r c h a e l 
d í a 5 d e E n e r o p r ó x i m o , r e c o r r i e n d o 
l a s s i g u i e n t e s r u t a s : M a r i a n a o , A r r o 
y o A r e n a s , W a j a y , S a n t i a g o de l a s 
V e g a s , R i n c ó n , S a n A n t o n i o d e l o s 
B a ñ o s . A l q u í z a r , G ü i r a de M e l . í 1a, 
Q u i v i c á n . S a n F e i l i p e , G ü i n e s , P a l o s , 
U n i ó n de R e y e s N a v a j a s , J a g ü e y 
G r a n d e . A m a r IM a s , C u m a n a y a g u a , 
Pai"imillas, S a n P o d r o de M a y a b ó n , 
M a c a g u a , C o l ó n , a d o n d e d e b e r á l l e ­
g a r s o b r e el d í a 5 d e F e b r e r o . 

E N C O L U M N A S P A R C I A L E S 
( a ) . — D u r a n t e s u m a r c h a , t a n t o a 

l a I d a c o m o a l r e g r e s o , e l j e f e de l 
batai l . Ión I r á e ú b d i v l d i e n d o s u s f u e r ­
z a s e n t a n t a s c o l u m n a s p a r c i a l e s ( n . . 
m e n o r e s d e u n p e l o t ó n , a l a s ó r d e n e s 
de u n o f i c i a l ) c o m o s e a n n e c e s a r i a s , 
a f i n de p r a c t i c a r l o s r e c o n o c i m i e n ­
t o s m i l i t a r e s q u e se i n d i c a r a n p o r el 
J e f e de E s t a d o M a y o r G e n e r a l . 

( b ) . — E l b a t a l l ó n p e r m a n e c e r á 
a c a m p a d o e n C o l ó n d u r a n t e u n a s e ­
m a n a , p a s a d a l a c u a l s l d r á de r e g r e ­
so p o i P e r i c o , J o v t l l a n o s , C o l i s e o , L i ­
m o n a r , C i d r a , M a d r u g a , L a C a t a l i n a , 

Q u i v i c á n , B e j u c a l , C a l a b a z a r , 
e n t o de C o l u m b l a , a d o n d e 
l e g a r s o b r e e l d í a 5 de M a r -

G ü i n e s , 
C a i m p a r 
d e b e r á 
z o . 

( c ) . 
f e s do 

L O S E J E R C I C I O S 
— D u r a n t e s u r e c o r r i d o , los j e -
c o l u m n a s i r á n d e s a r r o l l a n d o 

v i a j e s a 
g r a n n ú m e r o 
N o r t e , 

D O S N U E V O S C A S O S D E V I ­
R U E L A S . O C U R R E N E N E L 
M A R I E L E N T R E L O S C U A ­

R E N T E N A R I O S D E L ' M A R ­
T I N S A E N Z " . 

E n t r e l o s 210 c u a r e n t e n a r i o s d e l 
v a p o r " M a r t í n Saen7.", q u e e s t á n e n 
e l L a z a r e t o d e l M a r i e l , h a n o c u ridc 
d o s n u e v o s c a s o g J2 v i r u e l a s , q u e tue 
r o n c o n f i r m a d o s a y e r . 

A d e m á s h a y o t r o s t r e s p a s a j e r o s 
c o n f i ebre , q u e e s t á n e n o b s e r v a r o n 
v p r e s e n t a n s í n t o m a - d e l m i s m o m a l . 

L a d i r e c c i ó n d e C u a r e n t e n a ? a c o r ­
d ó e n v i a r a l o s d o c t o - e s R a f a e l R o ­
s a d o y J o s é M c y r a «I M a r i e l , c o n l a s 
s i g u i e n t e s i n s t r u c c i o n e s : 

L o s p a s a j e r o s q ira h a y a n e s t a d o 
l i b r e s de l a c o n t a n v n . - ' c i ó n en d i c h o 
L a z a r e t o , q u e d a r á n ' i b r e s a l c u m t l i r 
l a c u a r e n t e n a c o r r e > . ) o n d i e n t e . 

L o s q u e e n l a E s í a c i ó n h a y a n e s ­
t a d o e x p u e s t o s a l a c o n t a m i n a c i ó n , 
d e b t r á n c l a s i f i c a r s e m s e n s i b l e s e 
i n m u n e s . P r i m e r o : s o n i n m u n e s y 
p o r t a n t o p u e d e n l i b e r t a r s e , l o s r e ­
v a c u n a d o s s i n é x i t o . S e g u n d o : l o s 
v r c u n a d o s c o n é x i t o , o n c e d í a s a n t e ­
r i o r e s a l de e x p o s i c i ó n a l c o n t a g i o . 

El general Menocal 

Oriente 

a 

S i u n m o t i v o J u s t i f i c a d o n o lo i m ­
p i d e el l u n e s 3 d e l m e s e n t r a n t e , p o r 
l a n o c h e , s a l d r á p a r a O r i e n t e e l s e ­
ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . 

S u a u s e n c i a s e r á c o r t a . 

P A L A B R A S D E G A E L I E N I 
P a r í s , 28. 
K l g e n e r a l G a l l i e n i , p i d i e n d o e n o í 

S o n a d o q u e a p r o b a r a e l a c u e r d o d e 
l a C á m a r a d e D i p u t a d o s l l a m a n d o n i 
s e r v l e l o a l o s r e H u t n s «lo 1:« el.osr* do 
1917. so e x p r e s ó e n e s t o s t ó r m i n o s : 

" r i a r o cli< / y 0H10 mes*"»- q n e F r a n ­
e l a q u e r í a l a p n z . h o y q u i e r e l a g u e ­
r r a e n é r c i r n u i r n t e y a ««stí- f in i ; t i l i -
z a r á todos s u s r e r u r s o s . T o d o a q u e l I d i a r i a m e n t e , c o n s u s f u e r z a s , p r o b l e -
q u e hn'o lc u n a p a l a b r a de paz e n l a s m a s p r á c t i c o s s o b r e p a t r u l l a s , v a u -
e a l l e s de l a d u d a d s e r á c o n s i d e r a d o g u a r d i a s , a v a n z a d a s , m a r c h a s , e t c . , a 
e o m o u n m a l c i u d a d a n o . I x i s m i d r c s | fln q U e a j n á s c o n o c i m i e n t o d 
f r a n c e s a s n o l l o r a n s u s I d j o s p e r d í 
dos . lo q u e d e s e a n es q u e s e a n v e n 
gados.*' 

T a n n r o n t o e o m o e l c e n e r a l G a 
l l l e n l t e r m i n ó s a | 
e l S e n a d o , p o r u n 

( d ) . — E l J e f e d e l b a t a l l ó n t e l e g r a 
f i a r á d i a r i a m e n t e a l J e f e d e l D e p a r ­
t a m e n t o d e D i r e c c i ó n , i n d i c a n d o e i 
l u g a r donde se e n c u e n t r e . 

L A M A R C H A 
3 . — E l J e f e d e l R e g i m i e n t o de I n ­

f a n t e r í a d i s p o n d r á q u e u n b a t a l l ó n 
de s u R e g i m i e n t o s a l g a de m a r c h a e i 
d í a 5 de E n e r o p r ó x i m o , r e c o r r i e n d o 
! a s i g m l e n t o r u t a : M a r i a n a o , C a i m i ­
to, C a b a ñ a s , B a i i í a H o n d a , R í o B l a n ­
co . E s p e r a n z a , V i n a l e s , P i n a r d e l 
R í o , C o n s o l a c i ó n d e l S u r , S a n C r i s ­
t ó b a l , A r t e m i s a , G u a n a j a y , M a r i a n a j 
y C a m p a m e n t o d e C o l u m b l a , a d o n d e 
d e b e r á l l e g a r s o b r e e l d í a 5 d e F e ­
b r e r o . 

( a ) . — D u r a n t e s u m a r c h a , t a n t o a 
l a i d a c o m o a l r e g r e s o , e l J e f e d e l 
b a t a l l ó n i r á s u b d l v l d i e n d o s u s f u e r ­
z a s e n t a n t a s c o l u m n a s p a r c i a l e s ( n o 
m e n o r de u n a c o r r u p a ñ í a ) c o m o s e a a 
n e c e s a r i a s , a f i n d e p r a c t i c a r l o s r e ­
c o n o c i m i e n t o s m i l i t a r e s q u e s e i n d i ­
c a r a n p o r e l J e f e de E s t a d o M a y o r 
G e n e r a d . 

( b ) . — D u r a n t e s u r e c o r r i d o l o s j e ­
f e s d e c o l u m n a s i r á n d e s a r r o l l a n d o 
d l a r l a m í n t o c o n s u s f u e r z a s , p r o b l e ­
m a s p r á c t i c o s , s o b r e p a t r u l l a s , v a n ­
g u a r d i a s , a v a n z a d a s , m a r c h a s , e t c . , a 
f i n d e q u e a m á s d e l c o n o c i m i e n t o d a 
l a s z o n a s r e c o r r i d a s , v a y a n p r a c t i c a n 
d o e l R e g l a m e n t o de C a m p a ñ a . C a ­
d a j e f e de c o l u m n a u - b e r á í n f o r m a f 
d e t a l l a d a m e n t e a l f i n de c a d a s e m a ­
n a a l J e f e d e l D e p a r t a m e n t o de D í -
r e A l ó n el t r a b a j o de e s t a n a t u r a l e z a 
q u e h a y a r e a l i z a d o d u r a n t e e s e t i e m ­
p o . 

( c ) . — E l J e f e d e l b a t a l l ó n t e l e ­
g r a f i a r á d i a r i a m e n t e a l J e f e de i D e ­
p a r t a m e n t o de D i r e c c i ó n , I n d i c a n d o 
e l l u g a r d o n d e s e e n c u e n t r a . 

E L P E R S O N A L S A N I T A R I O 
4 o . — A l a s f u e r z a s q u e s a l d r á n e n 

l a s p r á c t i c a s d e m a r c h a q u e p o r loa 
a n t e r i o r e s p á r r a f o s s e d i s p o n e , s e 
d e s i g n a € l s i g u i e n t e p e r s o n a l d e l s e i -
v l c i o de S a n i d a d : 

A l R e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a : 
C a p i t á n L u i s A . F e b l e s A l f o n s o . 
M é d i c o a u x i l i a r L i n o V . Q u i r ó s , 
S a r g e n t o de p r i m e r a M a n u e l D í . i z 

O r t e g a . 
S a r g e n t o de p r i m e r a G e r a r d o Si-

g l e r G o n z á l e z . 
S o i d a l o s a n i t a r i o S o t e r o C a r t o g T i * 

r a H e r n á n d e z . 
S o l d a d o s a n i t a r i o M a n u e l G i z H e r ­

n á n d e z . 
A l R e g i m i e n t o dfe I n f a n t e r í a : 
C a p i t á n m e d i c o B e r n a r d o G ó m c f l 

T o r o . 
P r i m e r t e n i e n t e m é d i c o A n d r ó a 

F e r n á n d e z P e l á e z . 
S a r g e n t o de p r i m e r a J u a n H e c h o -

m e n d í a H u r t a d o . 
S a r g e n t o d e p r i m e r a , J o s é R . D o ­

m í n g u e z M e d i n a . 
S a r g e n t o s a n i t a r i o , G a b r i e l M i r a -

l l c s M l r a l l e s . 
S o l d a d o s a n i t a r i o , V i c e n t e E s t e b a n 

E e j p l u g a s . 
S o l d a d o s a n i t a r i o , A n d r é s B a r q u í n 

B a r q u í n . 
E s t o s i n d i v i d u o s s e p r e s e n t a r á n a 

l o s j e f e s de l a s f u e r z a s r e s p e c t i v a s 
e l d í a 2 d e E n e r o p r ó x i m o . 

5 o . — E l s e r v i c i o de S a n i d a d d e l a s 
F u e r z a s d e l R e g i m i e n t o d e I n f a n t e ­
ría q u e q u e d e n e n e l C a i m p a m e n t o d a 
C o l u m b l a , s e c u b r i r á c o n p e r s o n a l 
d e l H o s p i t a l M i l i t a r G e n e r a l . 

P o r o r d e n d e l S e c r e t a r i o de G o b e r ­
n a c i ó n , 

J O S E M A R T I , 
J e f e d e E s t a x J o M a y o r G e n e r a l . 

e l p r o y e c t o de l e y a l u d i d o . 

( P A S A A L A U L T I M A ) 

i e q u e a m a s d e l c o n e c u m e 
l a s z o n a s r e c o r r i d a s v a y a n p r a c t i c a n 
d o e l R e g l a m e n t o de C a m p a ñ a . C a ­
d a j e f e d e c o l u m n a d e b e r á I n f o r m a l 

d i s e n r s o , i d e t a l l a d a i m e n t e a l f i n d e c a d a s e m a -
a p r o b ó i n a a l J e f e d e l D e p a r t a m e n t o de D i -

' r o c c l ó n , e l t r a b a j o de e s t a n a t u r a l e ­
z a q u e h a y a r e a l i z a d o d u r a n t e e s ? 
t i e m p o . 

( P A S A A L A S E I S . ) 

Conseje de Guerra a un 

Teniente Coronel 
E L F I S C A L K E T I U O 

L A A C X S A C I O N 

E n el C a s t i l l o de l a F u e r z a se c e ­
l e b r ó a y e r u n C o n s e j o d e G u e r r a c o n 
t r a e l t e n i e n t e c o r o n e l A r t u r o S o n v i -
Ue , d i r e c t o r d e l H o s p i t a l d e l C a m p a ­
m e n t o de C o i u m b i a , p o r d e s o b e d i e n ­
c i a de ó r d e n e s s u p e r i o r e s . 

E l C o n s e j o í u é p r e s i d i d o p o r el eo -
r o n e l V a r o n a . J e í e d e l d i s t r i t o m i l i t a r 
uo C o i u m b i a . 

C u i n o v o c a J e s f i g u r a b a n l o s c o r o ­
n e l e s I . a s a y R a s c o y los t e n i e n t e s 
c o r o n e l e s H e r r e r a y T o r r i e n t e . 

A c t u ó do f i s c a l e l c o r o n e l P u j o l . 
Je fe d e l p u e s t o d s l a C a b a f i a . 

E l t e n i e n t e c o r o n e l a c u s a d o se e n ­
c a r g ó de l a p r o p i a d e f e n s a . 

P r e s t a r o n d e c l a r a c i ó n e l t e n i e n t e 
• c o r o n e l S o n v i l i e y v a r i o s t c s t ñ g o s . 

D s s p - u s e l F i s c a l p i d i ó l a s u s p e n ­
s i ó n de l a c t o , p a r a r e t i r a r i a a c u s a -

I c i ó n . 
T a s í lo a c o r d ó e l C o n s e j o . 

P r e s s A i j s o c l a t i o n . 

N U E V O B O T E C O N M O T O R E S E N F O R M A D E A S P A S D E M O L I N O Q U E A N D A ¿ 8 M I L L A S P O R 
H O R A Y S O L O C A L A C I N C O P U L G A D A Í L STí UTJI-TZaba i ín UNO DE L O S R I O S D E B O G O T A 

B o l s a d e N e w Y o r k 
D i c i e m b r e 2 8 

E D I C I O N D E L E V E N I N G S U M 

Acciones 600 .100 

Bonos 5 .737.000 
C L E A R I N G H O U S E 

L e s c h e c k s c a n j e a d o s a y e r e n 
l a " C l e a r i n g H o u s e " de N e w 
Y o r k , s e g ú n e i " E r e a i n j S m n , ' ' 
I m p o r t a r o n 
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PAGrfTA DOS 

I N F O R M A C I O N 

A N U N C I E S E 

E N E S T E P E ­

R I O D I C O 

II l i l i l í I I » 
M E R C A N T I L 

CABLES COMERCIALES 
N u e v a Y o r k , D i c i e m b r e 2 8 . 

B o n o s de C u b a , 5 p o r 1 0 0 e x - i n -
t e r é s , 9 7 . . 

B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s , a 
1 1 0 . . ^ ! 

] ) e 3 c ; c r . l o p a p e l c o m e r c i a l , c e 
i a A :A. 

C a m b i o r sobro* L o n d r e s , 6 0 d í a s 
v i s t a , S ^ . ó o . o o . 

C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , a l a v i s t a , 
$ 4 . 7 3 . 2 5 . 

C a m b i o s s o b r e P a r í s , b a n q u e r o s , 
5 f r a n c o s 8 4 . 

C a m b i o s s o b r e H a m b u r g o , 60 d í a s 
v i s t a , b a n q u e r o s , 7 6 . 1 Í 2 . 

C e n t r i f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, e n p l a ­
z a , d e 4.45 a 4.64 c e n t a v o s . 

C e n t r i f u g a po l . 96, a 3.5'8 c t s , , 
cofcto y f l e t e . 

A z ú c a r de m i e l , p o l a r i z a c i ó n 89, en 
a l m a c é n , de 3.68 a 3.87. 

H a r i n a P a t e n t e M i n e s c t a . 8 6 . 1 5 . 
M a n t e c a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s , 

$10 .02 
L o n d r e s , D i c i e m b r e 2 8 . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 5 8 . 1 2 . 
L a s a c c i o n e s C u m u n e * dm Me W. C 

U n k k M de l a H a b a n a r e g t e t p o é a s en 
L o n d r e s , c e r r a r o n a 7 3 . 

P a r í s , D i c i e m b r e 2 8 . 
R e n t a f r a n c e s a e x - i n t e r é s , 63 f r a n ­

c o s 75 c é n t i m o s e x - c u p ó n . 

E n l a L o n j a d e i C a f é d e N e w Y o r k 
Be o p e r ó a y e r e n a z ú c a r e s c r u d a s d« 
p r o c e d e n c i a de C u b a , c e n t r l f u í r a , 
eobre b a s e 9 6 e n d e p ó s i t o de 50 to­
n e l a d a s . 

S e c o t i z ó a l o s s i g u i e n t e s p r e -
cím: 

D i c i e m b r e 3 . 7 8 
M a r z o 3 . 2 7 
M a y o 3 . 3 8 
J u l i o 3 . 4 6 
S a c o s v e n d i d o s : 5 0 , 0 0 0 . . 

A Z U C A R E S . . 
L o n d r e s . 

C e r r a d o e l m e r c a d o de r e m o l a c h a . 

N e w Y o r k . 

L a s p r i m e r a s n o t i c i a s r e c i b i d a s e n 
e s t e m e r c a d o e r a n r e p o r t a n d o u n a 
o p e r a c i ó n e f e c t u a i d a a n t e a y e r a ú l t i ­
m a h o r a d e a z ú c a r e s do P u e r t o R i c o 
p a r a e m b a r q u e e n l a p r i m e r a qt^jn-
c e n a d e E n e r o a 3 . 4 4 c e n t a v o s c o s t o 
y f l e te , a l a A m e r i c a n S u g a r R e f i -
n i n g C o . 

E l m e r c a d o e n g e u e r a l a b r i ó m á s 
q u i e t o y a l a s onoa a n u n c i a r o n l a 
v e n t a de 11,000 s a c o s de C u b a p a r a 
e m b a r q u e I n m e d i a t o a 3 . 5 Í 8 c e n t a v o s 
c o s t o y f l e t e a los r e f i n a d o r e s . 

F r a n c i a p o r s u p a r t e c o m p r ó 
56 ,000 s a c o s p a r a e m b a r q u e e n F e ­
b r e r o y M a r z o a 2 . 9 5 c e n t a v o s l i b r e 
a b o r d o p u e r t o s de C u b a . 

P a r a e m b a r q u e s de l a p r i m e r a 
q u i n c e n a de E n e r o e s t a b a n o f r e c i e n 
d'o l o t e s a 3 . 5 : 8 c e n t a v o s c o s t o y f l e ­
t e y p a r a e m b a r q u e en F e b r e r o a 
3 . 3 1 c e n t a v o s c o s t o y f l e t ^ . 

A l a s t r e s de l a t a r d e Se e f e c t u a ­
r o n d o s o p e r a c i o n e s . 5 ,000 s a c o s a 

{ f l o t e y 6 ,000 s a c o s e n t r e g a i n m e d i a 
t a ; a m b o s l o t e s d e a z ú c a r e s d e C u b a 
a 3 . 5 8 c e n t a v o s c o s t o y D é t e . 

E l m e r c a d o c e r r ó c o n m e j o r t o n o . 

C U B A 
E n l o s m e r c a d o s l o c a l e s n o s e 

e f e c t ú a n , t r a n s a c c i o n e s . L o s p r e c i o s 
s e s o s t i e n e n s i n c a m b i o . 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O -
L E G I O D E C O R R E D O R E S 

E l C o l e g i o de C o r r e d o r e s c o t i z ó a 
ios s t g u l e n t e s p r e c i o s : 

A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 
3 .15 c e n t a v o s o r o n a c i o n a l o a m e ­
r i c a n o l a l i b r a e n a l m a c é n p ú b l i c o q« 
c e t a c i u d a d p a r a i a e x p o r t a c i ó n . 

A z ú c a r d e m i e l , p o l a r i z a c i ó n 8 9 , a 
2.38 c e n t a v o s o r o n a c i o n a l o a m e r i ­
c a n o l a l i b r a e n a l m a c é n p ú b l i c o d# j 
e s t a c i u d a d p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 

E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ú c a r de g o a r v . 

p e , b a s e 96 , e n a l m a c é n p ú b ' i c o t a 
oi-ta c i u d a d y a l c o n t a d o , f u é c o m o 
s i g u e : 

A b r e : 
C o m p r a d o r e s , a 3.16 c e n t a v o s m o -

u u i a o f i c i a l l a l i b r a . 
V e n d e d o r e s , a 3 30 c e n t a v o s m o -

n e a a o f i c i a l l a l i b r a . 
C i e r r e : 
C o m p r a d o r e s , a 3 .16 c e n t a v o s m o ­

n e d a o f i c i a l l a l i b r a . 
V e n d e d o r e s , a 3 .30 c e n t a v o s m o -

1 r .^da o f i c i a l i a l i b r a . 

P R O M E D I O D E L A Z U C A R 
H a b a n a 

S e g ú n l a s c o t i z a c i o n e s o f i c i a l e s d e l 
C o l e g i o de C o r r e d o r e s d e l a H a b a ­
n a , e l a z ú c a r c e n t r í f u g a de g u a r a p o , 
p o l r i z a c i ó n 96 , e n a l m a c é n , p a r a 
e m b a r q u e , o b t u v o l o s s i g u i e n t & s p r o ­
m e d i o s de p r e c i o s : 

N o v i e m b r e : 
P r i m e r a q u i n c e n a : 3.23 c e n t a v o » la 

l i b r a . 
S e g u n d a q u i n c e n a : 3 .39 c e n t a v o s 

l a l i b r a . 
D e l m e s : 3.31 c e n t a v o s l a l i b r a . 
D i c i e m b r e : 
P r i m e r a q u i n c e n a : 3 . 4 9 
A z ú c a r de m i e l : 
N o v i e m b r e : 
P r i m e r a q u i n c e n a : 2.47 c c n t * r o « U 

l i b r a . 
S e g u n d a q u i n c e n a : 2^63 c e n t a v o s 

l a l i b r a . 
D e l m « s : 2 . 6 1 c e n t a v o » l a l i b r a . 
D i c i e m b r e : 
P r i m e r a q u i n c e n a : 2 . 7 3 . 

M A T A N Z A S 

N o v i e m b r e : 
A z ú c a r c e n t r í f u g a d « g u a r a p o p o ­

l a r i z a c i ó n 06. 
P . i m e r a q u i n c e n a : 3.239 c e n t a v o s 

la l i b r a . a 1 
S e g u n d a q u i n c e n a : 138 c e n t a v o s l i . 

b r a . 

D e l m e s : 3.31 c e n t a v o s l i b r a . 
D i c i e m b r e : 
P r i m e r a q u i n c e s a : 3 . 5 2 . 
A z ú c a r de m i e l : 
P r i m e r a q u i n c e n a : 2.689 c e n t a v o s 

la l i b r a . 

m D E G i l 
Por orden del señor Presidente se cita a los señores Socios de 

le Compañía Industrial de Cuba, para la Junta General Ordina­
ria que tendrá lugar el día treinta y uno del corriente mes, a las 
tres de la tarde, en la fábrica de la Compañía en la Ceiba. 

G. BULLE, 
C. 5983 5d-26. Secretario-

D E I N T E R E S A L C O M E R C I O 

A l o s i n d u s t r i a l e s , t a l l e r i s t a s , e t c . , s e o f r e ­

c e n e n a l q u i l e r a m p l i a s p o r c i o n e s d e t e r r e ­

n o p a r a D e p ó s i t o u o t r o s f i n e s d e l g i r o , s i ­

t u a d o e n l o s M u e l l e s d e A t a r é s , d o n d e s e 

i n f o r m a r á . T e l é f o n o A - 6 8 9 5 . : : : : : : : : : : 

C 5531 3 0 d - 3 

C o m p a ñ í a A z u c a r e r a " S a n t a T e r e s a " 

C o n v o c a t o r i a 

Ei próximo día 15 de enero de 1916. a la una de la tarde ten-
<lrá efecto en esta Oficina la celebración de la Junta General Or­
dinaria de Accionistas que determinan los artírulos quinti 7 sex­
to de los Estatutos vigentes, en cuyo acto se bará la elección de 
la nueva Directiva para 1916, se dará cuenta de las Operaciones del 
año social de 1915. con la presentación del Balance General y Me-
moría del mismo y se tomarán les demás acuerdos que expresan 
los citados artículos. Se advierte que cada acción representará un 
voto y que para firmar acuerdo será necesario la mitad más de njí% 
de los votos cor currentes cualquiera que sea su número. 

Y para su publicación en eT DIAEIO DE LA MARINA de la 
HabaUa. se expide la presente en Santa Teresa, a 8 de Diciembre 
ie 1915. 

ElSecretario, 
ERNESTO LEDON. 

30d.-ll. 

S e g u n d a q u i n c e n a : 2.83 c e n t a v o 4 l i ­
b r a . 

D e l m e s : 2 . 7 Í c e n t a v o s l i b r a . 
D i c i e m b r e : 
P r i m e r a q u i n c e n a : 2 . 9 7 . 

C I E N F U E G O S 
a z ú c a r c m t r i f u g a de g u a r a p » po­

l a r i z a c i ó n gñ. 
P r i m e r a q u i n c e n a : 3.26 c e n t a v o s la 

l i b r a . 
S e g u n d a q u i n c e n a : 3.36 c e n t a v o s l i ­

b r a . 
D e l m e s : 3.31 c e n t a v o s l i b r a . 
D i c i e m b r e : 
P r i m e r a q u i n c e n a : 3 . 5 5 . 
A z ú c a r d e m i e l : 
P r i m e r a q u i n c e n a : 2.563 c e n t a r o s 

la l i b r a . 
S e g u n d a q u i n c e n a : 2.66 c e n t a v o » l i ­

b r a . 
D e l m e s : 2.61 c e n t a v o s l i b r a . 
D i c i e m b r e : 
P r i m a r a q u i n c e n a : 2 . 8 5 . 

L A Z A F R A E N M A T A N Z A S 
H a s t a e i d í a 27 d e l a c t u a l h a b í a n 

e n t r a d o e n M a t a n z a s 45 ,400 s a c o s 
de a z ú c a r d e l a p r e s e n t e z a f r a . 

M i O V I M I E N T O D E A Z U C A R E S 
S e i g i í n l o s d a t o s e s t a d í s t i c o s d a 

l o s s e ñ o r e s J o a q u í n G u m á y L e a n d e r 
Me-jer , C o r r e d o r e s d<» C o m e r c i o d ó 
e s t a p l a z a , ©1 m o v i m i e n t o g e n e r a l da 
a z ú c a r e s e n l a I s l a de C u b a en l a 
s e m a n a a n t e r i o r f u é e l s i g u i e n t e : 

A r r i b o s : 
S ^ i s p u e r t o s : 12 ,108 t o n e l a d a s . 
O t r o s p u e r t o s : 15 ,596 t o n e l a d a s . 
Totef . : 27 ,704 t o n e l a d a s . 
E x p o r t a c i ó n : 
S e i s p u e r t o s : 1,760 t o n e l a d a s . 
O t r o s p u e r t o s : 9 ,436 t o n e l a d a s . 
T o t a l : 11 ,196 t o n e l a d a s . 
E x i s r t e n c i a s : 
S e i s p u e r t o s : 15 ,199 t o n e l a d a » . 
O t r o s p u e r t a s : 16 ,706 t o n e l a d a s . 
T o t a J : 31 ,905 t o n e l a d a s . 
O e n t r a l e s m o l i e n d o : 7 7 . 
D e l a s 11 ,196 t o n e l a d a s e x p o r t a ­

d a s , f u e r o n p a r a E u r o p a 2 ,143 t o u c -
laidias. 

L A E S P E C U L A C I O N E N A Z U C A R 
E l m e r c a d o d e a z ú c a r c r u d o p a r a 

f u t u r a s e n t r e g a s e n e l N e w Y o r k 
Cof l '^e E x c a n g e , a b r i ó e n l a m a ñ a n a 
de a y e r c o t i z a n d o el m e s de E n e r o 
c o n t r e s p u n t o s de b a j a . F e b r e r o y 
M a r z o c o n u n p u n t o d e b a j a . A b r i l , 
M a y o y A g o s t o c o n u n p u n t o de a' lza, 
y J u n i o y S e p t i e m í b r e s i n c a m b i o . 

E s t a s d i f e r e n c i a s s o n co<mparando 
l o s p r e c i o s d e l a a p e r t u r a c o n l o s 
d e l c i e r r e d e l d í a a n t e r i o r . E l m e s 
actua.1 n o s e c o t i z ó e n l a a p e r t u r a y 
l a s operaje iones f u e r o n b a s t a n t e l i ­
m i t a d a s , e f e c t u á n d ' o s e t a n s ó l o 300 
t o n e l a d a s p a r a E n e r o a 3 . 5 5 c e n t a ­
v o s y 100 t o n e l a d a s p a r a M a r z o a 
3 . 2 5 c e n t a v o s . 

L e s t i p o s c o t i z a d o s f u e r o n : 
E n e r o : 3 . 5 0 — 3 . 5 5 . 
F e b r e r o : 3 . 2 7 - - 3 . 2 9 . 
M ' a r z o : 3 . 2 3 — 3 . 2 5 . 
A b r i l : 3 . 8 1 — 3 . 3 2 . 
2 » I a y o : 3 . 3 5 — 3 . 3 6 . 1 
J u n i o : 3 . 4 0 — - S i n . 
J i i l i o : 3 . 4 4 — 3 . 4 6 . 
Agosrt.0: 3 . 4 8 — S i n . 
S - p t i e m b r e : 3 . 5 2 — S ú - . . 
O c t u b r e : 3 . 5 6 — S i n . 
D u r a n t e e l d í a l a s p r c 1 . - ^ se a f i r ­

m a r o n y e s t o s c e r r a r o n , m á s f i r m e 
q u e a a p e r t u r a ; p e r o a ' i io m á s b a j o 
que l o s p r e c i o s m á s a U o s cot iz 'ados 
e n e l t r a n s c u r s o d^i d í a . 

L a s o p e r a c i o n e s a s o e n u i e r o a a 
?,'¿50 t o n e l a l a s p a r a l o s mese.< s i ­
g u i e n t e s : E n e r o 1,600; r e b r e r o 5 0 ; 
M a r z o 5 0 0 ; A b r i l 2 0 0 ; M a y o 8 0 0 ; y 
J u l i o 1 0 0 . 

L o s p r e c i o s cott izados a l c i e r r e 
f u e r o n : 
' E n e r o : 3 . 5 9 — 3 . 6 0 . 

F e b r e r o : 3 . 3 0 — 3 . 3 2 . 
M a r z o : 3 . 2 7 — 3 . 2 9 . 
A b r i l : 3 . 3 3 — 3 . 3 5 . 
M a y o : 3 . 3 8 — 3 . 4 0 . 
J u n i o : 3 . 4 2 — 8 . 4 4 . 
J u l l l o : 3 . 4 6 — 3 . 4 8 . 
A g o s t o : 3 . 5 0 — 3 . 5 2 . 
iSept l e imbre : 3 . 5 4 — 3 . 5 6 . 
O c t í u b r e : 3 . 5 8 — 3 . 6 0 . 

E L C I E R R E D E L A B O L S A 

B a n c o E a p a ñ o ' . : 91 .112 a . 9 2 . 3 1 4 . 
F . C . U n i d o s : 89 .118 a 8 9 . 5 8 . 
H . E . P r e f e r i d a s : 101 a 1 0 2 . 
H . E . C o m u n e s : 9 3 a 9 3 . 5 Í 8 . 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 
E l m e r c a d o d e v a l o n e s a m e r i c a n o 

a b r i ó f i r m e y l a p e r s p e c t i v a de a l z a 
se r r t a n t e n í a e n e s t o s m o m e n t o s ; p e ­
r o a l c i e r r e l o s t i p o s a f l o j a r o n a l g o . 

C A M B I O S 

R i g e e l m e i c a d o c o n e s c a s a d e ­
m a n d a y f l o j e d a d e n l o s t i p o s o f i ­
c i a l m e n t e c o t i z a d o s . 

C O T I Z A C I O N 
B a n q u e - C o m e r -

r o s , c l a n tes . 

A C C I O N E S P E T R O L E R A S 
C o m p r e ú n i c a m e n t e l a s de l a C o m ­

p a ñ í a s u p e r i o r : P á n u c o - M a h a a v e s S. 
A . C o n s u m o s u s t o l e f a c i l i t a r é e l F o ­
l le to g r a t i s , t i t u l a d o : P e t r ó l e o . L é a l o 
y d é l o a c o n o c e r a s u s a m i g o s . P a r a 
a c e r t a r e n l a e l e c c i ó n de C o m p a ñ í a , | 
a n t e s d e c o m p r a r h a b l e c o t u n i g o , a u n 
q u e s e a p o r t o l é f o n o : n a d a le c u e s t a . I 
J o a q u í n F o r t t ' m : E s p e c i a l i s t a e n N e - ! 
goc ios P e t r o l e r o s . O f i c i n a s : G a l l a n o , 
n ú m . 26, H a b a n a . T e l é f o n o A - 4 5 1 5 . 
C a b l e y T e l . : P e t r ó l e o . 

S o l i c i t o A g e n t e s r e s p o n s a b l e s . 
28892 J ! ¿ 

a 5 6 5 S 

é é 

E L I R I S " 
C O M P A S I A D E S E G U R O S M U T ü O S C O N T R A I N C E N D I O . 

E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A E L A Ñ O D E 1855 . 

O f i c i n a » e n sa praplo e i l f i c i o . ^ ¡VIPSD R ADr». 3 4 . 

V A L O R R E S P O N S A B L E . 5 63.233.349.00 
4 8 . 5 3 7 . 5 0 
4 1 . 7 6 4 . 1 6 
6 6 . 8 7 8 . 6 8 
5 8 . 4 0 2 . 1 2 
4 4 . 3 9 3 . 7 9 
4 8 . 9 7 0 . 6 3 
2 0 . 8 1 6 . 3 7 

S I N I E S T R O S P A G A D O S 
C o b r a n t e de 1909 q u e s e d e v u e l v e 

„ 1910 „ „ ., » 
„ 1S11 „ „ iS£> •• • •• •• • 

„ 1 9 1 2 „ „ „ ~ • • ' • • • 
„ 1913 q u e p a s ó a l F o n d o de R e s e r v a . . 

„ „ 1914 q u e s e d e v o l v e r á e n 1 9 1 6 . , 
E l F o n d o E s p e t i a l d e R e s e r v a r e p r e s e n t a en e s t a f e c h a u n v a l o r d e 

$405 .577 .54 e n p r o p i e d a d e s , h i p o t e c a s , B o n o s d e l a R e p ú b l i c a de C u b a , L a ­
m i n a s del A v u n t a r a i e n t o de l a H a b a n a y e f e c t i v o e n C a j a y e n l o s B a n c o s . 

P o r u n a m ó d i c a c u o t a a s e g u r a f i n c a s u r b a n a s y e s t a b l e c i m i e n t o s 
m e r c a n t i l e s . , 
H a b a n a N o v ^ m b r e 3 0 d e 1 9 1 5 H 

E l C o n s e j e r o D i r e c t o r , 
S A N T O S G A R C I A M I R A N D A -

L o n d r e s , 3 d v . . . 4.74^2 4 . 7 3 ^ V . 
L o n i d r e s , 6 0 d v . . 4 .71 ^ 4 . 6 9 ^ V . 
P a r í s . 3 d | v . . . 14% I ) -
A l e m a n i a , 3 d ' v . . 22^3 2 3 V i D . 
E . U n i d o s , 3 d ¡ v . % ^ D . 
E s p a ñ a , 3 d l v . . . 5H ^ P 
D e s c u e n t o p a p e l co­

m e r c i a l 9 9V¿ P . 

M E R C A D O D E V A L O R E S 

S i g n e e l m e r c a d o f i r m e a l o s t i p o s 
c o t i z a d o s e l d í a a n t e r i o r , y a u n q u u 
m e n o s a c t i v o d e b i d o a e s t a r y a l a l i ­
q u i d a c i ó n de f i n d e m e s en s u s c o ­
m i e n z o s , q u e es b a s t a n t e l a b o r i o s a , 
d a d a l a gf^an c a n t i d a d de o p e r a c i o n e s 
r e a ü i z a d a s . 

E n e l d í a d e a y e r s e e f e c t u ó u n a 
o p e r a c i ó n d e 2.000 a c c i o n e s d e F . C 
U n i d o s a l 8 9 . 1 1 4 y p o s t e r i o r m e n t e 
p a g a r o n a l 8 9 . 1 2 a l c o n t a d o y a 
9 0 . 1 4 p a r a f i n d e E n e r o . 

M u y f i r m e s l a s a c c i o n e s d e l B a n c o 
E s p a ñ o l ; s e o p e r ó en 1 0 0 a c c i o n e s a l 
9 3 . 3 4 p a r a E n e r o y a 9 2 . 1 , 2 de c o n ­
t a d o . 

A l g o i n a c t i v a s l a s C o m u n e s d e l 
H a v a n a E l e c t r i c d e b i d o a r e t r a i m i e n 
to de l o s v e n d e d o r e s s e m a n t u v i e r o n 
f i r m e s y c o n d e m a n d a p o r p l a z o s . 

M u y a b u n d a n t e e l d i n e r o p a r a p i g ­
n o r a c i o n e s a l 7 p o r 1 0 0 . 

A l a s c u a t r o p . m . p r e v a l e c í a n 
e s t o s t i p o s : 

B a n c o E s p a ñ o l : 92 a 9 2 . 1 ¡ 2 . 
F . C . U n i d o s : 8 9 . 3 8 a 8 9 . 3 | 4 . 
H . E . R . P r e f e r i d a s : 101 a 1 0 2 . 
I d e m C a m u a e í : 93 .114 a 9 3 . 3 . 4 . 

E l valor del tabaco 
exportado 

E l v a l o r d e l t a b a c o e n ra<ma y m a ­
n u f a c t u r a d o , e x p o r t a d o p o r l a A d u a ­
n a d e l a H a b a n a e n l a p r i m e r a q u i n ­
c e n a d e D i c i e m b r e d e 1 9 1 5 , e s e l s i -
g u í e n t e : 

T a b a c o e n r a m a : $ 1 . 0 1 4 , 4 2 8 . 
P a l i l l o s y d e s p a l i l l a d u r a : p e s o s 

1 5 8 . 2 9 0 . P 
T a b a c o t o r c i d o : $ 3 9 9 , 3 8 0 . 

C í g a m T l o s : $ 1 7 , 4 9 0 . 
P i c a d u r a : $ 1 1 , 8 2 8 . 

T o t a l : $ 1 . 6 0 1 , 4 1 6 . 
A n t e r i o r d e s d e l o . de E n ^ r o : p e ­

s o s 2 1 . 0 5 2 , 3 3 8 . 
To-íted h a s t a e l 15 d e D i c i e m b r e : 

$ 2 2 . 6 5 3 , 7 5 4 . 

C l a v e Azucarera 
H e m o s s i d o g a l a n t e m e n t e o b s e ­

q u i a d o s c o n u n e j e m i p l a r de é s t a , de ­
d i c a b a a l o s n e g o c i o s d e a z ú c a r e s , 
c o n e l n o m b r e d » " C l a v e g e n e r a l p a ­
r a los m e r c a d o s d e N e w Y o r k , C u b a 
y L o n d r e s " , y efditada p o r q u i e n es 
s u a u t o r , e l c e ñ o r M a r i a n o C a s q u e ­
r o , p e r s o n a d e r e c o n o c i d a c o m p e t e n ­
c i a e n e s t o s a s u n t o s , C o r r e d o r N o t a ­
r i o c o m e r c i a l d e e s t a p l a z a y a m i g a 
e s t i m a d o d e n o s o t r o s . 

D i c h a o b r a , q u e v i e n e a r e s o l v e r 
e n u n o do n u e s t r a s c e n t r o s b u r s á t i ­
l e s u n a n e c e s i d a d a l a q u e a c e r t a d a ­
mente^ intitu/l-a e l s e ñ o r C a s q u e r o , en 
s u p r ó l o g o , d e i m j p e r i o s a , n o d u d a ­
m o s q u e o b t e n g a tam b u e n a a c o g i d a 
e n t r e n u e s t r o s h o m b r e s de finanzas, 
c o m o a e l - a e s m u y a c r e e d o r a . 

D E S D E J 1 0 R I D A 
D i c i e m b r e 2 4 . 

" F L O R I D A A Z U C A R E R O 

Deil^ 26 a l 3 0 d e l c o r r i e n t e m e s e m -
p e z a r á s u z a f r a e l n u e v o C e n t r a l F i o 
r i d a , d'e l a C o m p a ñ í a A z u c a r e r a F l o ­
r i d a ( a m e r i c a n a y c u b a n a ) . E s t e 
C e n t r a l , a u n q u e no m u y g r a n d e , e s 
d e l o s m á s m o d e r n o s , s i e n d o s u m a ­
q u i n a r i a a m / e r i c a n a . T i e n e u n o s c u a ­
t r o m i l l o n e s de a r r o b a s de c a ñ a p r o ­
p i a s y e l reste) d e a f u e r a . M o l e r á e s ­
te a ñ o u n o s 75 ,000 s a c o s y lo a d m i -
n i s t r a el e x p e r t o m a e s t r o M a r q u í n . 

E s t á t i r a n d o d o s t r a m o s de l í n e a s 
p a r a e l t r a n s p o r t e de s u s c a ñ a s , que 
t i r a r á p o r s u p r o p i o m a t e r i a l r o d a n ­
t e . 

T a m b i é n s e e s t á n t e r m i n a n d o l o s 
t r a b a j a s d e l c o l o s o C e n t r a l A g r á ­
m e n t e , c í e 3.a C o m p a ñ í a A z u c a r e r a 
V e r t i e n t e s , q u e e s c u b a n a y q u e a d ­
m i n i s t r a e l a c t i v o y c o r r e c t o c a b a l l e ­
r o s e ñ o r C a r l o s A l v a r e z , e x a d m l n i s -
t r a d o r d e l C e n t r a l L u t g a r d i t a . 

T o d a s u m a q u i n a r l a e s a m e r i c a n a 
y d a d o l o t a r d e que s e e m p e z ó s u 
c o n g t r u c c i ó n , « « t e a ñ o s ó l o m o l e r á 
c o n u n t a n d e n y e l a b o r a r á u n o s c i e n 
m i l s a c o s , p u e s s o l o t i e n e u n o s d o c e 
m u l o n e s de a r r e b a s de c a ñ a . P a r a e i 
a ñ o q u e v i e n e m o l e r á 2 0 0 , 0 0 0 , y a s í 
s u c e s i v a m e n t e i r á a u m e n t a n d o s u s 
a p a r a t o s p a r a a u m e n t a r s u s z a f r a s y 
m o l e r l a s c a ñ a s d e l a s g r a n d e s c o l o ­
n i a s q u e s e f o m e n t a n a l s u r d e d i c h o 
c e n t r a l , p a r a c u y o e f e c t o e s t á t i r a n ­
do u n a l í n e a p r o p i a , c o n t a n d o t a m ­
b i é n c o n m a t e r i a l r o d a n t e p r o p i o . 
P a r a l a z a f r a d e l 17 aü 18 e l a b o r a r á 
300 ,000 s a c o s d e a z ú c a r . F l o r i d a s a 
r e p o n d r á de l a c r i s i s q u e h a a t r a v e ­
s a d o . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

B A N C O Í S P Ü N O L D E U I S L A D E C U B A 

F U N D A D O C L A Ñ O r 8 5 9 
» • • • • — 

C A P I T A L ; $ S . Q O O . O O Q 

D f c ^ A N O T>m L O S B J t f f C O S D E L P A I 3 

D E P O S I T A R I O D E LOS F O N D O S D E L B A N C O T E R R I T O R I A L 

Oliclna Central: AGiilAS, 81 y 83 

Sticursalw en la m i m a HABUNIt / f * " " ? 1 , 3 " ~ " ! " t f a » 2 - 0 " » ' " » « a - » • 

l l a s o o a i n 2 0 . - E g i d o 2 . - P a s e o tí• M a r t i 1 Z4 

S U C U R S A L J t S E N E L I N T E R I O R 

S a n t i a g o de C u b a . 
C l e n f u e g o s . 
C á r d e n a * . 
M a t a n z a s . 
fcantai C l a r a , 
P i n a r d e l R í o . 
S a n c t i S p f r l t u a . 
C s i b a r i é n . 
S a g u a l a G r a n d e . 

M a n z a n i l l o . 
G u a n t á n a m o . 
C i e g o d e A v i l a . 
H o l g u í a . 
C r u c e a . 
Bayamow 
C a m a g Q a y . 
C a m a j u a n í . 
U n i ó n de R e y a s . 

C a n e a . 
N u e v i t a s . 
R e m e d l o a , 
R a n c h u e l o . 
Encrucijada 
M a r i a n a o . 
A r t e m i s a . 
C o l ó n . 
P a l m a S o r i a no. 

M a y a r t 
Y r j u a j t y . 
B a t a b í i n f l . 
P l a c e t a s . 
S a n A n t o n f o tfs ios 

B a ñ o s . 
V i c t o r i a d » l a s T u n a s 
M o r ó n y 
S a n t o D o m i n g o . 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
1 S S A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E l mu 

G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
M L E C I O . S E G U N " E A M A K O 

0 

L a r e n t a de g a a a d a « a p i e 
L a s o p e r s c l o n e e r e s i l l a d a s « n lo* 

e o r r s l e a d u r a n t e e l d í a d e h o y lo f u s 
r o n a l o s a i g u i e n t e s p r e c i o s e n m o n e ­
da o f i c i a l : 

V a c u n o , a 5.7 |8 , 6 y 6.114 c e u t a y e s . 
C e r d a , d e 6 a 7 centa ivos . 

L a n a r , d e 4 a 5 c e n t a v o s . 

I n f o r m a c i ó n d e 'oa c u e r e a 
La p l a z a , i a b a i l a e n l a s s i g u i e n t e * . 

o e n d i c i o n e e : 
C u e r o s v e r d e a , r e c o g i d o s e n l o a 

m a t a d e r o s d e l a a $9.112 
D e a e g r i n d a a $5.00 
D e t e r c e r a a $2 .00 
E n e l c a m p o t e c o m p t a o s e p a g a s 

de 116 .00 a | 1 6 . 1 | S 
E n l o s E e t a d o e U n i d o s s e p a g a por 
L e a o p e r a c l o n e e e o n m u y s e a s a." 

•m e s t a m e r c a n c í a y l oa p r e c i o s que 

N . G E L A T S & C o . 
A O f T U L J B t , t 0 6 ~ t 0 « B J L N Q U E R O S H A B A N A 

M e r c a d o P e c u a r i o 

D i c i e m b r e 2 8 

E n e r a d a s d e l d í a 2 7 ; 

A l a S u c e s i ó n de F r a n c i s c o L . d e l 
V a H e , d e G u a s i m a - l , 5 m a c h o s . 

A A n t o n i o L a n z a g o r t a , de V i c t o ­
r i a d e l a s T u n a s , 50 m a c h o s . 

P á l i d a s d e l d i a 2 7 : 

P a r a S a n t a A n a . a T o m á s V a l e n ­
c i a , 3 0 m a c h o s y 5 h e m í b r a s . 

P a r a M a r i a n a o , a A n t o n i o L e ó n , 
15 m a c h o s . 

P a r a A r r o y o N a r a n j o , a J o s e f a 
G o n z á l e z , 1 h e m i b r a . 

M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
G a n a d o v a c u n o 179 
I d e m d e c e r d a 8 3 
I d e m l a n a r 3 7 

299 
S e d e t a l l ó l a c a r n e a l o s s i g u i e n -

t e s p r e c i o s e u m o n e d a o f i c i a l ; 
L a de toros , t o r e t e s , n o v i l o s y c a ­

c a s , a 20 , 2 1 , 22 y 23 c e n t a v o s . 
C e r d a , d e 30 a 32 c e n t a v o s . 
V a c u n o , a 32 c e n t a v o s . 

M A T A D E R O D E L U Y A N O 
R e s e s s a c r i f i c a d a s b o y : 
G a n a d o v a c u n o 61 
I d e m d e c e r d a 3 5 
I d e m l a n a r 0 

9 6 . 
S e d e t a l l ó l a c a r n e a l o s s i g u i e n . 

t e s p r e c i o s e n m o n e d a o f i c i a l : 
c a s , a 22 , 2 3 y 24 c e n t a v o s . 

C e r d a , de 30 a 32 c e n t a v o s . 
L a n a r , de 30 a 3 2 c e n t a v o s . 

M A T A D E R O D E R E G L A 

R e s e s s a c r i f i c a d a s b o y : 

G a n a d o v a c u n o 6 
I d e m d e c e r d a 3 

I d e m l a n a r 0 
9 

S e d e t a l l ó l a c a r n e a l o s s i g u i e n -
t e s p r e c i o s e n m o n e d a o f i c i a l : 

V t c u n o de 21 a 2 2 c e n t a v o s 
C e r d a , d e 32 a 34 c e n t a v o s . 
L a n a r , a 3 4 c e n t a v o s 

B o l s a de New Y o r k 

C o t i z a c i o n e s r e c i b i d a s 
P O R M . D E C A R D E N A S Y C O . 

M i e m b r o d e l a C o f f e e E x c b a n g e , N e w 
Y o r k . 

D I C I E M B R E 28 
A b r e . C i e r r e . 

V é n d e m e . C H E Q U E S d é V I A J E R O S p . « ^ r = . 

e n t o d a s p a r t e s d e l axuucjt. 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
R e c f t b i n t o s d e p ó e l t o e « a e s t a Sección 
p a g a a d a I n t e r e s e * s i 3 p £ s n a a L 

T o d a » e s t a s o p e r a c i o n e s p u e d e n e f e c t u a r s e t a m b i é n p o r c o m o 

A H i s C h a d m e r s C o m . 
A m . B & e t S u # a r . . 
A m . C a r F o u n d r y . 
A m e r . C a n C o m . 
A s n e r . L o c o . C o m . . 
A m e r . S m e l t l n g . . . 
A . S u g a r R . C o m . . 
A . T e l & T e l C o . . . 
A m e r . W o o l e n C o . . 
A n a c o n d a C o p p e r . . 
A t c h i s o n C c m m o n . . 
B a l d . L o c o m o t i v o . . 
B a l t i m o r e & O b i o . . 
C a n a x l i a n P a c i f i c . . 
C . M . & S t . P a u l . . 
O b i n o C o p p e r . . . 
C o l o r a d o F . & I r o n . 
C r u c i b l e S t e e l C o . . , 
C u b a n A . S u g a r C o . 
D L s t i l l e r s 
E r i e C o m í m o n . . . 
G o o d r i c h R u b b e r . 
G u g g e n h e i m e r . . . 
I n s p i r a t i o n C o p p e r . 
I n t e r b o r o C o m m o n . 
I n t e r b o r o P r e f . . . . 
L a c k a w a n n a S t e e l . 
M é x . P f t r o l e u a n . . 
M i a m l C o p p e r . . . 
N . Y . C e n t r a l . . . 
P e n n s y l v a n i a . . . . 
R a y C o n s o l C o p p e r . 
R e a d i n g C o n u m o n . 
R e p u b l i c I r o n S t e e l . 
S o u t b e r n P a c i f i c . . . 
T e n n . C o p p e r . . . 
U n i o n P a c i f i c . . . . 
U . S . S t e e l C o m . . . 
U t a b C o o p e r . . . . 

A c c l o n e a v e n d i d a s : 

. 3 2 % 
6 9 % 

. 79 
6 0 % 

. 70 

. 1 0 5 % 

. 1 1 5 % 
. 129 

4 7 Vi 
9 0 % 

. 1 0 7 % 

. 1 2 0 % 

. 9 5 

. 181 
9 5 % 

. 5 5 % 
5 3 % 
7 4 % 

. 155 

. 4 9 

. 43 

. 7 5 % 
8 1 % 
4 6 % 
2 1 % 
7 7 % 
8 1 % 

. 1 0 8 % 
3 4 % 

. 1 1 0 % 

. 5 9 % 
2 5 % 
8 3 % 
5 6 % 

, 1 0 3 % 
. 6 2 % 
. 1 3 9 % 

8 9 % 
8 1 % 

6 2 9 , 0 0 0 . 

32 
6 8 % 
7 7 % 
5 9 % 
69 

104 
1 1 5 % 
129 

4 7 % 
8 9 % 

107 
1 1 7 % 

9 4 % 
1 7 9 % 

9 5 % 
5 4 % 
52 
7 3 % 

156 
4 8 
4 2 
7 5 % 
81 Vi 
4 5 % 
2 1 % 
7 7 % 
8 1 Vi 

107 
3 4 % 

109 
5 9 
2 5 % 
8 1 % 
54 V i 

1 0 2 % 
6 0 % 

1 3 8 % 
8 7 % 
8 0 % 

( P A S A A L A N U E V E ) 

T L a ^ D i r e c t i v a 6 e l " ^ a n c o 

N a c i o n a l 6 e ( T u b a " s e com­

p l a c e e n s a l u d a r a s u s c l l c i t -

t e s y a l C o m e r c i o e n g e n e r a l , 

d e s e á n d o l e s f e l i c e s p a s c u a s 

^ u n p r ó s p e r o T A ñ o S í u e v o . 

X Í P . : A . ^ t í e r c b a n t . 
PRBSIDENTt 

Diciembre, 1 9 1 5 

( i 

P A R A T O S 

B R O N Q U I T I S 

T U B E R C U L O S I S 

L A R I N G I T I S 

T O S F E R I N A 

L A I G R I P P E . A S M A . 

M A G N I F I C O S V A P O R E S P A R A P A S A J E R O 

S a l i d a s de l a H a b a n a ^ 

P a r a \ c w Y o r k V l * S i * * * 
P a » ^ N u e v a O r l e a n s • • 

S a l i d a s de S a n t i a g o d e C u b a ^ M i « r c e ^ 

' " P R E C I O D E P A S A J E S ^ ^ j g * 
P a r a N e w Y o r k 

H a b a n a - N e v Y o r k 
( C o m i d a a l a c a r t a ) J25 ^ M í » ^ * 

H a b a n a - N u e v a O r l e a n s . 
( I n c l u s o l a s c o m i d a s ) „ 50 M » " , , 

S a n t i a g o - N e w Y e r k 
( C o m i d a a I * c » r t a ) . .ft- lo9 p ú a " * 

D e s p a c h a m o s B o l e t i n e s c o m b i n a d o s p a r a tooc^ 
p a l e s de l o s E s t a d o s U n i d o s . -

U n i t e d F r u i t C o m p a i t t 
— S E R V I C I O D E V A P O R E S — ^ ^ , 

L . A B A S C A L Y S O B R I N O S . A G E N T E S . - S A > T I ^ ^ ^ j a l g 
P T U A R T B E L L O W P . A G E N T E G E N E ^ L j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ v 
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D i a r i o d e l a M a r i n a 

ES EL PERIO­
DICO de n 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
I M c i é i j M s i i l s t n e í M : 

p&o d « M * r t ^ 1 0 3 

Aí^rt*^0 «1« CorTeo« 
oOmero 1010. 

g l A R I O - H A B A N A 

p^diurctón: 6301 . 
Xdmiiil»tr«c¡dn: 6 2 0 í . 

ipiprefUAi 533'4. 

1 LACíON DE 
LA REPÜ-

8LÍCÁ 

1! 

HABANA 
1 2 mes'.s . 

6 mcaea ., . —. 
3 mcacs — 
1 me» - — 

PROVINCIAS 
12 m e s e « 

6 meses 
i m«ae» -
1 m-« 
UNION P O S T A L ORO 

12 mese* 21-00 
6 nve»e» 1 I-OO 
3 M—— . _ 6-0p 
1 me» . 2-2S 

ORO 
i * . o o 

7-00 
3- 75 
1.21 
ORO 

i s - n o 
7-50 
4- 00 
1-35 

E D I T O R I A L 

S e í i i o l i d a i l e s " d e f r a y C o n d 

• • • • 
RAY Candil, el célebre 
Fray Candil, tiene sin 
duda días destinados 
a decir "cosas" o "ge­
nialidades." Con esta 

comezón se levantó seguramente 
cuando escribió el último Baturri­
llo que envió a E l Mundo. Si 
K hubiera publica-do ayer, día 28 
de diciembre, hubiéramos creído 
que se trataba de una inocentada 
un tanto gruesa, un tanto fuerte, 
r burda, pero al fin inocentada. 
Aunque Fray Candil se esfuerce 
por ponerse grave para decir 
esaa... extravagancias, seríamos 
muy cándidos si las tomásemos 
tn serio. Nos limitaremos a ano-
tarlas con ligerísimos comenta­
rios. El lector hará los demás. 

Fray Candil es aliadófilo rabio-
10, tan rabioso como E l Mun 
do. para el cual escribe su "Ba-
turri.lo." Habla contra los ger 
MBtffloa de Kspaña y dice de 
Vázquez Mella: 

• r'oz M e l l a es u n c a r l i s t a de 
palabra fAcil y V E N T O S A : p e r o u n 
hombre sin c u l t u r a s ó l i d a ( l a h i s t o 
rU que sabe es por e n t r e g a s y p a r a 
b»o de patrioteros c o n s u s p o t a s d a 
eofl»c); su f i l o s o f í a , si se p u e d e 11a-
ñf- filrwofi.'i a eso es un t o n i s m o a 
|n feferino G o n z á l e z , de p r a n p r e d i -
:amento en las s a c r i s t í a s y los c o l é 
fios de j e s u í t a s . S u s ú l t i m o s d i s c u r -
» • . plagados de e r r o r e s y s o f i s m a s , 
hallaron eco en c i e r t a p a r t e d e l p ú 
Mico MpaSol que s u r p i r a t o d a v í a c o n 
U Tuelta del S a n t o Of i c io . A m é n , " 

E s p u e s Vázquez Mella para 
Fray Candil un Camila en la ora­
toria, un monaguillo con toga, un 
histr ión de feria con tufos alco-
kóliCM. Es verdad que ese mona-
sruillo en su último discurso, en 
wc discurso a que aludo Fray 
mtndd, y que nuestros lectores 
conocen, recibió de sus millares de 
oventcs, entro esposa lluvia de 
flores, la más grande, la más es* 
ponfanoí i , la más ôlemme de las 
•claTnacionea que ha oido orador 
i lmino de nuestros días. Es ver-
ilad inr» periódicos adversarios 
como El Liberal, y radicales 
• > El País y España Nue-

tuvieron justas y expresivas 
frases de rospoto y elogio para 

y otros discursos del mona-
Kv; verdad « p í o su palabra 

^^Sa conmovió a España, don-
, f hiJO callar a Lorroux v a Ro-
' ' )i P6. vibró por Enrona y son^ 

'"i a n i í - i i t e por América. Pero 
P que si; auditorio estaba tam-

•ompuesto d o sacristanes y 
I *» naerta de cada redacción de 
T î'i.xiH.o*, europeos y americanos 
U¡?reeió un Inspector del S a n t o 

•«o, con el tormento en la ma­
no. 

. ^ Cererino González, ese to-
j ^ '"feliz, eso filosofillo 
• ••;•:> será? ¡ T'n Cardonal de T o -
PJJ T n ignorantuelo cuva filo-
wia «e estudia o se consulta casi 

^ ' o s los seminarios de Bspa-
" 1 no de los n n e forman la 

Ci»ParSa (íe los Raímes» de los 
Erfí8' (]fk los ^endive. do los 

nülUni' 'Ip los Villada,.. (¿Los 
roooee Fray Candil?). Un fraile 

pinico. T'n m.on«cruillo. 
L ra genialidad de Frav Can-

I neraciones nos habrán venido ha -
! blando de la Biblia, de ese libro 
| neurasténico, desequilibrado, ra-
| quítico? ¿Por qué a los mayores 
'genios, a los más grandes poetas 
y artistas, Dante, Petrarca, Mr 

i guel Angel, el Ticiano, Tasso, Mil-
jton, Murillo. Lope, Calderón, He-
i rrera. Fray Luis de León, Racine, 
i Zorrilla, Núñez de Arce, Goethe, 
I se les habrá ocurrido acudir como 
a fuente de inspiración a la Bi-

I blia? E l Génesis es un enorme 
j bostezo. Los salmos de David, un 
' ronquido gutural. Los trenos de 
'Jeremías un lloriqueo de plañide­
ras. E l libro de Ruth y Booz una 
ñoñería campestre. E l Cantar de 
los Cantares, una tonadilla histé­
rica. El libro de "Los Proverbios" 
una aarta de perogrulladas^ de 
filosofastro aburrido. Los evange 
lios, cuentos de camino. La a.poca-
lipsis, una enorme contorsión de 
nervios. ¿Qué vale la Biblia al la­
do de cualquiera de los libros de 
Fray Candil; ail lado por ejemplo, 
de su última novela " L a Nocht; 
dormida"... una de las novelas 
más insustanciales, más vulgares, 
más deslabazadas, más faltas de 
semtido común, de arte, y de pu­
dor que se han publicado en estos 
tiempos? 

Nueva genialidad ¿fe Fray Can­
dil. 

A l e m a n i a m e f i f rnra a vece.s c o m o 
u n a r e s u r r e c c i ó n d e l a n t i c u o E p i p t o 

i o de A s i r i a o de B a b i l o n i a : n a c i o n e s 
i m u y g r a n d e s , m u y a m b i c i o s a s ; p e r o 
: s o b e r a n a m e n t e p e s a d a s , s i n n s o m o de 

i n g e n i o , i n c a p a c e s d e c o m p r e n d e r el 
! e l e m e n t o f r i v o l o , p i c a n t e , e r ó t i c o dfe 

¡n . v i d a . Sir . d w d a que e l p a n g e n n a -
j n i s m o n o s t r a e r í a q u i z á u n a m e j o r 

a u m i n i s t r a c i ó n d e l a c o s a p ú b l i c a : 
n o s e n s e ñ a r í a l a a p l i c a c i ó n t l f l a s 
c i e n c i a s f í s i c a s a l a i n d u s t r i a y a l c o -

j m e r c i o ; n o s h a r í a d i s c i p l i n a d o s ; p e r o 
i ;.esto a r g u y e q u e s e r í a m o s m e n o s 

d e s g r a c i a d o s ? N o . A l c o n t r n r i o . c r e o 
| que n o s m o r i r í a m o s de f a s t i d i o . 

1 ¡Y qué sería de las letras, de j 
¡ las ciencias, de la civilización, de 
las potencias beligerantes, de la 
humianidad, si Fray Candil so mu 
riera de fastidio! 

Disciplina, honradez y rectitud 
administrativas, ciencias físicas, 
industria, conwrcio, solidez de 
convicciones y de ideales. . . To­
do eso es pesado, aburrido, tedio­
so. Lo que vivifica, lo que enal 
tece es "el elemento frivolo, pi­
cante, erótico de la vida." Ya lo 
dice el mismo Fray Candil en 
su Baturrillo: 

E l p r o b l e m a d e l a « m o r a l i d a d se . 
x u a l no e n v u e l v e ni c o n m u c h o el d e l 
p r o g r e s o o a t r a s o d e l a s n a c i o n e s . A 
m a y o r p r o g r e s o .cs d e c i r , a m a y o r e s 
a m b i c i o n e s , a u n a s e n s i b i l i d a d m á s 

i r e f i n a d a , a u n c r i t e r i o m á s a m p l i o , 
| r e s n o n d e s i e m p r e m a y o r c a n t i d a d de 
• vlelOB. 

Luego el hombre más vicioso, 
' os el más refinadamente civiliza­
do. 

| ¡Se pueden tomar en serio es­
tas genialidades de Fray Candil? 

i Lo que extrañamos es que .las pu-
! bliqne un periódico sensato y res­
petuoso siempre con el público, 
como El Mundo. 

N o D e s a l N i ñ o A g u a s i n F i l t r a r ! 
Anuncio 
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D á s e l a d e l F i l t r o < T u l p e r , , 

q u e l a L i m p i a d e G é r m e n e s , M i c r o b i o s y S u c i e d a d e s 

L o s desarreglos estomacales de los nifios, proYienep del abandono de darles agua s in í i l t r a r . 

Hay filtros grandes y chicos, para corta y larga familia, regulares y de grao 
tamaño para colegios, oficinas y establecimientos. 

UNICOS IMPORTADORES: G, PEOROARIAS Y Ca, S. EN C, TENIENTE REY Y CUBA. TELEF. A 2982. 

•» u n l i b r o e n f e r m i z o ( y 
ai) que r e s p i r a l a é p i c a 
ael pueb lo que l a p r o d u -
f o m o leo e l " R a m a v a n a " 

" o l a " D i v i n a C o m e d i a , " 
o r t a " c i a a l g u n a a s u s l e -

todas de u n p e s i m i s m o 

andil o s .sin (]Uf]a nn 
lfraorJinario, ¿Por qué 
' D u e l o s de cuarenta ge-

Pídase S I D R A 

E I N A 

D R . J . L Y O N 

D e l a F a c u l t a d d o P a r i a 

E o p e c l a l l s t a e n l a c u r a c i ó n r a d i c a l 
de l a s h e m o r r o i d e s , s in dolor , n i e m ­
pleo de a n e s t é s i c o , p u d l e n d o el p a -

i c í e n t e c o n t i n u a r s u s q u e h a c e r e a 
C o n s u l t a s de 1 a S p . m . , d l a r i a a . 

K e p t u n o , 198 ( a l t o * . ) e n t r e B s l a » > 
O o a í n v L u c e n » . 

1 C . 4 « 7 7 W . 1A • < « . 

C H A M P A G N E M a r c a 

I C T O R I A 

! ^ 2 S I M P O R T A D O R E S : G A L B E Y C O M P . 

27326 

a B L E N O R R A G I A 
BCMORREA, CISTITIS, U R E T R l m 

r L , C a r a eegtxra y rápida por el 
T r a t a m i e n t o dei Dr F o u r n i e r 

* * i z - i > o i f c - A . a d e 

D O C T O R F O U R N I E R 

Po* H*yofíFacultad de Medicina de Parts 
" — ^ ^ ^ ^ P o c t o r F O U W M I K ^ 19. R n e A u Colonei atoll . 

D e s d e W a s É y t o n 

P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 

D i c i e m b r e , 2 3 . 

E s t a r e p ú b l i c a en m a t e r i a de p r e ­
s u p u e s t o s e s t á a t r a s a d a y m u y p o r 
d e b a j o de l a s m á s de l a s n a c i o n e s 
c i v i l i z a d a s ; lo c u a l s o r p r e n d e e n g e n ­
te que s a b e t a n t o d e n ú m e r o s , p e r o 
es a s í . Y a M r . T a f t . c u a n d o e r a 
P r e s i d i e n t e , l l a m ó l a a t e n c i ó n d e l 
C o n g r e s o h a c i a e s to , q u e a h o r a h a 
v u e l t o a l a a c t u a l i d a d . 

E s t á p r o b a d o que todos los a ñ o s 
l a s C á m a r a s d e r r o c h a n c e n t e n a r e s de 
m i l l o n e s de p e s o s a c a u s a de l o s m é ­
todos d e f e c t u o s o s que s e e m p l e a n e n 
los a s u n t o s de H a c i e n d a , m é t o d o s 
c a ó t i c o s y t a n p e r j u d i c i a l e s como 
a q u e l l o s d e l a m o n a r q u í a a b s o l u t a e n 
F r a n c i a y que c o n t r i b u y e r o n a t r a e r 
i a g r a n R e v o l u c i ó n d e l 89. A q u í los 
p r e s u p u e s t o s de, g a s t o s s o n f o r m a ­
d o s , c o n a l g u n o s m e s e s de a n t i c i p a ­
c i ó n , p o r l o s D e p a r t a m e n t o s o M i n i s ­
t e r i o s , y e n v i a d o s a l S e c r e t a r i o de l 
T e s o r o , q u e los s o m e t e a l C o n g r e s o . 
N o h a y e s t u d i o c o l e c t i v o p o r todos 
l o s S e c r e t a r l o s par.-j ( f o r m u l a r u n 
p l a n g e n e r a l y h a r m ó n i c o . C a d a c u a l 
t i r a p o r s u l a d o . L u e g o , e s o s p r o ­
y e c t o s p a r c i a l e s v a n a p a r a r a v a ­
r i a s c o m i s i o n e s d e l a s C á m a r a s , q u e 
h a c e n c o n e l l o s lo que l e s p a r e c e y 
quQ p r o p o n e n a l a a p r o b a c i ó n d e l 
C o n g r e s o . H a y u n a C o m i s i ó n de 
G a s t o s G e n e r a l e s , q u e se o c u p a de 
los " m l s c e l á n i c o s ; " e s t o es . d e l o s 
q u e n o e s t á n c o m p r e n d i d o s e n l a s 
p e t i c i o n e s de. los D e p a r t a m e n t o s , p e ­
ro que n o e j e r c e e l m e n o r c o n t r o l 
c o b r e e l t o t a l d e u n o s y o t r o s . Y , 
a d e m á s , h a y u n a C o m i s i ó n d e I n ­
g r e s o s , q u e s e o c u p a de b u s c a r l o s 
parn* c u b r i r e s o s g a s t o s , sobre, ^os 
c u a l e s t a m p o c o t i e n e v o t o n i v o z . 
E s u n a s i t u a c i ó n q u e r e s p o n d e a l d i ­
c h o a m e r i c a n o de q u e " d e m a s i a d o s 
c o c i n e r o s e c h a n a p e r d e r l a s a l s a . " 

A s í c o m o e l S e c r e t a r i o d ^ M a r i n a 
no s a b e lo q u e p i d e e l d e l I n t e r i o r 
h a s t a que é s t e , p o r c o n d u c t o de s u 
c o l e g a d e l T e s o r o , h a e n v i a d o a l 
C o n g r i o s u p e t i c i ó n , a s í l a C o m í -
p i ó n p r o p o n e a l a C á m a r a l a a p r o ­
b a c i ó n de t a l e s o c u a l e s c r é d i t o s s i n 
e n t e r a r s e de lo q u e p r o p o n e l a C o ­
m i s i ó n d e T r a b a j o y C o m e r c i o . Y 
n i e s t a s dos C o m i s i o n e s n i s u s c o m ­
p a ñ e r a s s e o c u p a n de b u s c a r e\ d i ­
n e r o c o n q u e s e p a g a r á l o s c r é d i t o s ; 
e s p e r a n q u e s a l g a d e u n a m i n a i n a ­
g o t a b l e , s ó l o c o n o c i d a p o r l a C o m i ­
s i ó n d e I n g r e s o s ; l a que, h a c e e l m a l 
p a p e l y t i e n e l a t a r e a o d i o s a d e s a n ­
g r a r a l c o n t r i b u y e n t e , a l c u a l q u i ­
s i e r a t r a t a r c o n a l g u n a c o n s i d e r a ­
c i ó n , p e r o n o le es p o s i b l e . 

D o s m i e m b r o s d e 1* C á m a r a de 
R e p r e s e n t a n t e s h a n ideado p l a n e s p a ­
r a m o d i f i c a r e s t a s i t u a c i ó n d e s f a v o ­
r a b l e . U n o de e l l o s , M r . F i t z g e r a l d . 
p i e n s a q u e s e debe a u m e n t a r e l p e r ­
s o n a l de l a C o m i s i ó n de G a s t o s G e ­
n e r a l e s y e n c a r g a r a é s t a e x c l u s i v a ­
m e n t e de p r o p o n e r c r é d i t o s p a r a to­
d o s loa r a m o s de l s e r v i c i o f e d e r a l , 
p r i v a n d o de e s t a f a c u l t a d a l a s de ­
m á s C o m i s i o n e s . A s í , p o r e j e m p l o , 
l a de G u e r r a s e g u i r í a e n t e n d i e n d o en 
todos l o s a s u n t o s m i l i t a r e s , c o m o 
a h o r a , p e r o no p o d r í a p e d i r l e a l a 
C á m a r a que v o t a s e c a n t i d a d a l g u n a 
p a r a e l e j é r c i t o ; s i u n a r e s o l u c i ó n 
s u y a i m p l i c a s e g a s t o , t e n d r í a que p a ­
s a r a l a C o m i s i ó n d e G a s t o s G e n e r a ­
l e s . E s t e r é g i m e n se a c e r c a r í a a l g o 
a l q u e e x i s t e e n o t r o s p a í s e s . 

E l p l a n d e l o t r o m i e m b r o , M r . 
S h i r l e . v , c o n s i s t e e n c r e a r u n a C o m i ­
s i ó n , q u e se l l a m a r í a d e P r e v i s i o n e s 
y G a s t o s y e s t a r í a f o r m a d a p o r i n ­
d i v i d u o s d é l a s C o m i s i o n e s a c t u a l e s . 
S u t a r e a s e r í a c a l c u l a r l o s i n g r e s o s 
p r o b a b l e s e n c a d a a ñ o f i s c a l y , d e n ­
t r o de l o s l í m i t e s d e e s e c á l c u l o , d i s ­
t r i b u i r l o s i n g r e s o s e n t r e l o s c r é ­
d i t o s p r o p u e s t o s a l a C á m a r a p o r l a s 
v a r i a s C o m i s i o n e s . 

— " L a r a i z d e l m a l — h a d i c h o M r . 
S h i r l e y — e s t á e n q u e l a c o n c e s i ó n de 
c r é d i t o s no s e b a s a e n lo q u e d e b e ­
m o s g a s t a r o e n l o q u e e l p a í s e s t á 
d i s p u e s t o a s o p o r t a r , e n c u a n t o a 
c a r g a s c o n t r i b u t i v a s , s i n o e.n lo que 
n e c e s i t a n o d e s e a n l o s h o m b r e s q u e 
p i d e n l o s c r é d i t o s . H o y l a c o n d u c t a 
d e l C o n g r e s o s e d e t e r m i n a p o r los 
g a s t o s ; y ATO s o s t e n g o q u e e l d e b e r 
d e l C o n g r e s o e s d e t e r m i n a r en q u é 
m e d i d a p u e d e e c h a r c a r g a s s o b r e e l 
m i e b l o . y. d e t e r m i n a d o e so , d i s t r i b u i r 

e l t o t a l e n t r e los g a s t o s m á s n e c e s a ­
r i o s y u r g e n t e s . " 

A s í h a h a b l a d o e l r e p r e s e n t a n t e 
S h i r l e y ; y s u s p a l a b r a s m e r e c u e r ­
d a n l a c a m p a ñ a h e c h a e n M a d r i d , e n 
Ice p r i m e r o s a ñ o s de. l a R e s t a u r a ­
c i ó n , p o r e l M a r q u é s de R i s c a l — e l 
í l e i f a m o s o v i n o — e n s u p e r i ó d i c o ^ E l 
D í a , " e n f a v o r d e u n p r o g r a m a , e n 
el c u a l f i g u r a b a e s t o : " G a s t o a j u s t a ­
do a l i n g r e s o . " E s lo que p r o c u r a n 
hacc . r los p a r t i c u l a r e s j u i c i o s o s q u e 
no q u i e r e n e n t r a m p a r s e . L o s g o b i e r ­
n o s t i e n e n m á s l i b e r t a d de a c c i ó n , y 
los h a c e n d i s t a s c u e n t a n , no s ó l o c o n 
los i n g r e s o s p r o b a b l e s , s i que , t a m ­
b i é n , c o n los q u e e l l o s i n v e n t a n , y 
le e x t r a e n d i n e r o , no s ó l o a l p r e s e n ­
te, s i n o , a d e m á s , a l p o r v e n i r , s o b r e 
e l c u a l p e s a n en g r a n p r o p o r c i ó n l a s 
D e u d a s . 

M r . F i t z g e r a l d q u i e r e , c o m o s e ve,, 
u n a C o m i s i ó n que s e a l a s e g u n d a y 
ú l t i m a i n s t a n c i a e n m a t e r i a de g a s ­
tos , p a r a r e c o r t a r l o s o d e s e c h a r l o s ; 

y M r . S h i r l e y u n a C o m i s i ó n q u e 
les p o n g a e j l í m i t e de lo q u e e l l a 
c o n s i d e r e l a p o t e n c i a c o n t r i b u t i v a 
d e l p a í s . P o d e m o s a d m i t i r q u e c o n 
e l u n o o c o n e l o t r o r é g i m e n m e ­
j o r a r í a a l g o l a s i t u a c i ó n ; p e r o lo que 
m á s lo m e j o r a r í a s e r í a , s i n d u d a a l ­
g u n a , p r i m e r o , no t e n e r m á s q u e u n a 
C o m i s i ó n d e P r e s u p u e s t o s , y l u e g o , 
y s o b r e todo, a d o p t a r l a p r á c t i c a i n ­
g l e s a , a c o n s e j a d a p o r M r . T a f t e n l a 
P r e s i d e n c i a y m á s t a r d e e n d i s c u r ­
s o s , p o r e l c u a l c o r r e s p o n d e a l g o ­
b i e r n o e x c l u s i v a m e n t e l a i n i c i a t i v a e n 
l a p e t i c i ó n de c r é d i t o s , que p u e d e n 
s e r r e d u c i d o s o r e c h a z a d o s p o r l a s 
C á m a r a s , p e r o no a u m e n t a d o s . 

E s a p r á c t i c a f i g u r a e n l a C o n s t i ­
t u c i ó n de C u b a . E l a r t í c u l o 60 d i c e 
q u e e l C o n g r e s o no p o d r á " a s i g n a r 
3 n i n g ú n s e r v i c i o q u e d e b a s e r d o ­
t a d o e n e l p r e s u p u e s t o a n u a l m a y o r 
c a n t i d a d q u e l a p r o p u e s t a e n e l p r o ­
y e c t o d e l g o b i e r n o ; " m a s , p o r d e s g r a ­
c i a , s e a ñ a d e q u e " s í , p o d r á c r e a r 

be. 
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C o b r a r e l C h c k 
y comprar SYRGOSOL. es lo que hacen 

los buscos empleados que quieren cuidar su salud 
'SYRGOSOL" CURA LA BLENORRAGIA RAPIDAMENTE, SIN 

MOLES..AS NI PRIVACIONES. 

U s a n d o " S y ^ o s o F n o s e f a l t a a l a 

o f i c i n a n i u n s o l o d í a . 

E N T O D A S L A S F A R M A C I A S LO V E N D E N 

nue.vos s e r v i c i o s y r e f o r m a r o a m ­
p l i a r los e x i s t e n t e s p o r m e d i o de l e ­
y e s e s p e c i a l e s , " c o n lo q u e s e a n u l a 
a q u e l l a p r u d e n t e d i s p o s i c i ó n , g r a c i a s 
a l a c u a l a u n P r e s i d e n t e b i e n i n t e n ­
c i o n a d o le s e r í a f á c i l c o n t e n e r a h í e l 
a t i m e n t o de l o s g a s t o s p ú b l i c o s . 

N o es p o s i b l e p r e v e r q u é s u e r t e 
a g u a r d a a c a d a u n o de l o s d o s p l a ­
n e s ; s i f r a c a s a r á n a m b o s o s i p r e r 
v a l e c e r á u n o d e e l l o s . C o n s e r t a n 
p o c o r a d i c a l e s , h a n d e d i s g u s t a r a 
e s a s C o m i s i o n e s q u e a h o r a s e d e s p a ­
c h a n a s u g u s t o . 

X . Y . Z . 

en u m m 

E L S U P E R I N T E N D E N T E P R O ­

V I N C I A L D E E S C U E L A S Y L A 

D E L E G A C I O N D E L A A S O C I A ­

C I O N N A C I O N A L D E M A . F S -

T R O S P U B L I C O S . 

E n la t a r d e d e l m i é r c o l e s ú l t i m o , 
u n a c o m i s i ó n d e l a D e l e g a c i ó n de l a 
A s a m b l e a N a c i o n a l l ie M a e s t r o ^ P ú ­
b l i c o s , c o m p u e s t a d e l P r e s i d e n t e , s e ­
ñ o r R o g e l i o L ó p e z y de v a r i o s n u e m 
b r o s de la D i r e c t i v a de e s t a p r e s t i ­
g i o s a i n s t i t u c i ó n l o c i i l . c o n c u r r i ó a 
s n i u d a r a l n u e v o S u p e r i n t e n d e n t e 
P r o v i n c i a l d e E s c - . u l a s , s e ñ o r L e o ­
p o l d o R u i z T a m a y o , q u i e n c o n s u 
d i s t i n g u i d a e s p o s n , i C s i d e a c t u a l m e n ­
te en e l H o t e l " S e v i l i a " , de e s t a c a ­
p i t a l . 

E l s e ñ o r L ó p e z , a l o f r e c e r a t a n 
d i s t i n g u i d o f u n c i o n a r i o el t e s t i m o n i o 
d e c o n s i d e r a c i ó n y r e s p e t o q u e a l a 
D e l e g a c i ó n 1c m e r e :©, se e x o r e s ó e n 
t é r m i n o s que p a r e c i n n s i g n i f i c a r q u e 
el M a g i s t e r i o d e M a t a n z a s d i s c i n l i n a -
d c , e n t u s i a s t a y l l e n o d e b u e n a v. 5un 
t a d p a r a el c u m p l i m i e n t o de s u c e s ­
p i n o s a s f u n c i o n e s , c r a i a v e r e n o! se 
ñ o r R u i z T a m a y o un je fe d i s p u e s t o 
a d i r i g i r l e y a l o n t a r k ; p e r o q u e ¡y e n 
v e z d e e s t o se t e n i a u n s e v e r o í i s c a -
l i z a d c r d s l a l a b o r r e n d i d a p o r l o s 
p r o f e s i o n a l e s de la e n s e ñ a n z a , f o r m u -
l a r d o j u i c i o s d e p r e s i v o s s o b r e l o s r e ­
s u l t a d o s de u n a o r g a n i z a c i ó n t o d a v í a 
e n v í n s d e e n s a y o , y que p o r --sta 
r s z ó n n e c e s i t a d e s u s j e f e s m á s b i e n 
e n l a f o r m a de aux ' I ' . i re s i r . t c l i ü e n -
tos , p r á c t i c o ? y b o n d a d o s o s , que 
a d o r n a d o s d e p r e s u n t a s a b i d u r í . i 
a c o m p a ñ a d a de o l i m o i c a s f u l m i n ^ c i o 
n e s , e n t o n c e s se p r o d u c i r l a e l d e ^ c n -
r a n t o , e l d e s a l i e n t o , r e p e r d e r í a n l a 
t é y l a c o n f i a n z a , en t j e s f u e r z o , t a c 
n e c e s a r i a s a l é x i t o de t o d a e m p r e s a . 

E l s e ñ o r L ó p e z c - e g r e s ó a l s e ñ o r 
R u i z T a m a y o , q u e t o d o s l o s e n t u s a s -
n í o s , e n e r g í a y b u s n - i v o l u n t a d d e l 
m a g i s t e r i o m a t a n c e r o e s t a b a n a s u 
d i s p o s i c i ó n p a n a s e c u n d a r l e e n l a r e a 
l i z a c i ó n d e u n a o b r . i W n n d a e n h u e ­
r o s r e s u l t a d o s ; q u e e l m a g i s t e r i o m a 
t a n e c r o s - f e l i c i t a b a de que e l n o j r 
L r a m i e n t o d e S u p e r i n t e n d e n t e P r o ­
v i n c i a l d e E s c u e l a s h u b i e r a r e c a í d o 
e n p e r s o n a q u e c o m o e l s e ñ o r Ü u i z 
T a m a y o u n e a su l a r g a p r á c t i c a u n a 
i n d i s c u t i b l e c o m p e t e n c i a , y s o b r e 
t o d o , l a s e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e . - d e 
u n c a r á c t e r s e r i o y r e f l e x i v o , e n é r ­
g i c o a l p a r q s c b o n d a d o s o . 

E l s e ñ o r R u i z T a m a y o c o n t e s t ó 
a l s e ñ o r L ó p e z e n m i n o s s u m a ­
m e n t e c o r t e s e s , de ¡ o s c u a l e s p a r - c í a 
p o d e r i n t e r p r e t a r s e que e l n u e v o S u 
p e r i n t e n d e n t e d e E s c u e l a s v i v e t o d a ­
v í a l i g a d o a l m a g i s t e r i o p o r r o b u s ­
t o s v í n c u l o s de c o m p a ñ e r i s m o n o b l e 
y s i n c e r o , p e r f e c t a m e n t e c o n c i l i a b l e 
c o n s u a u t o r i d a d g e r a r c u i c a , de] e j e r 
c i c i o d e l a c u a l n a d a t e n d r á n q u e te ­
m e r los m a e s t r o s de M a t a n z a s , en 
t a n t o que e j e r z a n su m i n i s t e r i o c o n 
el a m o r , l a v o c a c i ó n y l a e x q u i s i t a 
c o n s a g r a c i ó n c o n quví h a s t a a h o r a 
h a n v e n i d o d e s e m p e ñ á n d o l o . 

N o s p l a c e s u m a i r . - n l t t a l a c t j de 
c o r d i a l i d a d e n t r e e l j e í e y s u s m b a l -
t e r n o s , n o s ó l o p o r e t t tnto d i c e « n f a ­
v o r de l a e x c e l e n t e d i s p o s i c i ó n d e 
á n i m o d e l o s m i s m o s , s i n o p o - q u e 
t a l c o m p e n e t r a c i ó n de i d e a s , s e i t i -
i n i e n t o s y v o l u n t a d e s e n t r e e l e m e n ­
t o s d i r i g e n t e s y d i r i g i d o s e s i . t a -
n-.ente n e c e s a r i a a I " ? e f e c t o s d e l a 
U'bor e d u c a c i o n a l c . i l i í c t i v a . 

C u a n d o e s t a c o m p e n e t r a c i ó n n o 
e x i s t e , c u a n d o r e c i p r o c a c o n s i d e r a ­
c i ó n de r e s p e t o y de a f e c t o no p r e 
s i d e l a a c c i ó n c o n j u n t a d e l a i n a t i t a -
c i ó n e d u c a d o r a , c u a n . í o j e f e s y s u ­
b a l t e r n o s se c o l o c a n e n s u s r e s o e c t i -
v a s s i t u a c i o n e s a n t a g ó n i c a s , d e t e r m i ­
n a d a p o r el d e s p o t i s m o d e l a j e f a t u ­
r a c o n t r a l a d i g n a r e b e l d í a de l o s 
s u b a l t e r n o s v i o l e n t a m e n t e o p r i m i d o s , 
l a o b r a cs n u l a , l o s e f e c t o s ú l t i m o s 
s o n f u n e s t o s , p o r q u e í a l t a e n e l l o s , 
d e s d e s u o r i g e n , l o U n i c o q u e p u e d e 
g a r a n t i z a r l o s , l o ú m r o q u e p n e d » ; h a ­
c e r e f e c t i v a l a n o b i J ' s i m a m i s i ó n d e 
e d u c a r . L a a c t i t u d de l o s que e n s a ñ a n 
j e f e s de la o r g a n i z a c i ó n y m a e s t i o s 
s i r v e de n o r m a a l a c e los q u e a p r e n ­
d e n , a l o s n i ñ o s . 

P a r e c e q u e la c o n f i a n z a r e n a c e , 
/ u e ej m a g i s t e r i o l o c a l v e e n e l a d ­
v e n i m i e n t o d e l s e ñ o r R u i z T a m a y o 
r n a a<"-^ra de b n S r . o s t i e m p o s , u n 
s i g n o d e l r e n a c l m i e n * . o de l a fe p e r -
( i d a , de los e n t u s i n r m o f d e b i l i t a l o s , 
d e l a s e n e r g í a s a g o l a d a s e s t é r i l m e n ­
te , « i n p r e m i o , s in • • m u l a c l ó n , s i n r e -

LA H R W O O I 
l irLrfp-rwnod^i; 

S u p e r i o r a t o d a s l a s d e m á s m á ­
q u i n a s de e s c r i b i r . L a ú n i c a m e ­
c á n i c a m e n t e p e r f e c t a y l a m á s 
r e s i s e n t e . 

J . P A S C ^ L - B A L D W I N , 
U n i c o s a g e n t e ^ i m p o r t a d o r e s . 

O b i s p o . 101 . 

c o m p e n s a ; p a r e c e q u e e l m a g i s t e r i o 
de M a t a n z a s e s p e r a m u c h o d e l a s 
m a g n i f i c a s c o n d i c i o n e s i n t e l e c t u a l e s 
y m o r a l e s d e l n u e v o S u p e r i n t e n d e n ­
te P r o v i n c i a l s e ñ o r R u i z T a m a y o . a 
c;uicn d e s e a m o s f e l i c í s i m a p e r m a n e n ­
c i a e n t r e n o s o t r o s y t o d o g é n e r o de 
é x i t o s en e l e j e r c i c i o d e s u e l e v a d o 
c a r g o . 

R i c a r d o L i n a r e s . 

"Reina María Cristina" 

Aviso al Comercio 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s 
s e ñ o r e s r e c e p t o r e s d e c a r g a p o r €t> 
te b u q u e , l l e g a d o a e s t e p u e r t o o l 
d í a 3 d e l a c t u a l , q u e s i e n d o n e c e s a ­
r i o h a c e r u n d e f i n i t i v o p a g o d e 5 p o r 
c i e n t o , a d e m á s d e s u d e p ó s i t o p r o ­
v i s i o n a l de i g u a l c a n t i d a d q u e y a 
t i e n e n h e c h o , p a r a a t e n d e r a i o s g a s ­
to s d e l a a v e r í a g e n e r a l , s e p a s a r á 
a d o m i c i l i o d e los m i s m a s a h a c e r 
e f e c t i v a d i c h a s u m a . 

E l t o t a l d e l o s i n d i c a d o s d e p ó s i ­
t o s s e r á d e c l a r a d o c o m o u s u a l y l a 
l i q u i d a c i ó n s e a j u s t a r á en B a r c e l o n a 
de c o n f o n n i d a d c o n l a s r e g l a s Y o r k 
A n t w e r p . 

H a b a n a , 28 d e D i c l e m b r o d e 1 9 1 5 . 

M a n u e l O t a d u y . 

L a s a l u d f e m e n i n a 

N a d a e s m á s d e l i c a d o q u e l a s a l u d 
f e m e n i n a , p o r q u e Igs m u j e r e s t i e n e n 
u n a n a t u r a l e z a f r á g i l e n g r a d o s u m o 
y p i e r d e n c a r n e s y l a v i d a , e n f l a ­
q u e c i é n d o s e , a n e s n i á n d o s e , s i n c a u s a 
l ó g i c a a p a r e n t e . L a s m u j e r e s n e c e ­
s i t a n t o d a s r e c o n s t i t u y e n t e s e f i c a ­
c e s y n i n g u n o m e j o r q u e l a s p & d o r a d 
d e l d o c t o r V e r n e z o b r e , q u e d a n c a r ­
n e s y e n e r g í a s r á i p i d a m e n t e . 

L a s p i l d o r a s dol D r . V e r n e z o b r e . 
Se v e n d e n e n s u d e p ó s i t o n e p t u n o 9 1 
y e n t o d a s l a s b o t k a s , c u a n t a s m u ­
j e r e s l a s h a n tomiaido, h a n n o t a d o l a 
m e j o r í a e n bu e s t a d o g e n e r a l , f o r ­
t a l e c i é n d o s e , r o c o n a t i t a i y é f i d o s e rá-< 
p i d a m e n t e . 

N U E V O S M O D E L O S D E C O C Í I E S 
C U N A D E A C E R O P L E G A D I Z O S 
C O N C A P O T A . P A R A N I Ñ O S . 

E S T O S C O M O D O S Y E L E G A N ­
T E S C O C H E S , O F R E C E N L A V E N ­
T A J A S O B R E L O S D E " M I M B R B S , * * 
Q U E D E S P U E S D E ̂ ER " M A S H I ­
G I E N I C O S , P U E S T O Q U E N O S O N 
C R I A D E R O S D E C H I N C H E S , " P U E ­
D E N L O S N I Ñ O S I R E N E L L O S . 
Y A A C O S T A D O S , O Y A S E N T A ­
D O S , P U D I E N D O S E R P A S E A D O S 
P O R L A S C A S A S , L A S C A L L E S Y 
P A S E O S . 

A D E M A S P U E D E N E S T O S C O ­
C H E S S E R T R A S L A D A D O S A T O ­
D A S P A R T E S . P O R O U E C M A VKZ 
P L E G A D O S , O C U P A N POCty. 4 L ü S 
Q U E V E N D E E L 

B o s q u e d e B o l o n i a 
L A J U G U E T E R I A D E L A M O D A . 
O B I S P O , 74 , S O N L O S M A S F U E R ­
T E S , S E G U R O S Y C O M O D O S : E L 
N I Ñ O V A E N E L L O S C O N G R \ N 
S E G U R I D A D . H A Y V A R I E D A D D H 
M O D E L O S . 

A T O D O E L C O M E R C I O E N G E N E R A L 

E l p a p e l q u e u s t e d n e c e s i t e p a r a e n v o l v e r l a s m e r c a n c í a s q u e e n « a 
r s t a b l e c i n t i e n t o e x p e n d e , l l a m a d o s C E L U L O S A l a . y F E B R A R A Y A D O , 
a m b o s en c o l o r e s s u r t i d o s , de poco p e s o y m u y f u e r t e s , q u e h a c e n e l e ­
g a n t e y c ó m o d a l a e n v o l t u r a ; a s í c o m o t a m b i é n e l l l a m a d o M A N I L A , 
s o m o s l o s ú n i c o s q u e s e l o p o d e m o s f a c i l i t a r e n c o n d i c i o n e s v e n t a j o s í s i ­
m a s . N o s e d e j e e n g a ñ a r p o r o f e r t a s q u e s u e l e n s e r a r t i m a ñ a s . U s U d 
p i d a m u e s t r a s y p r e c i o s y c o m p a r e , q u e es l a m e j o r m a n e r a d e h a l l a r 
lo que c o n v i e n e . 

EN LA CALLE I E OBRARIA, 99, ESTAN LOS DES­
TRUCTORES DEL MONOPOLIO DE ESTE ARTICULO 
p o r t e n ^ r i n s t a l a d a s en s u s g r a n d e s t a l l e r e s d e I m p r e n t a dos p o t e n t e s 
m á q u i n a s q u e i m p r i m e n c o m o l a l i t o g r a f í a h a s t a 40 ,000 l i b r a s d i a r i a s . S e r ­
v i m o s ó r d e n e s e n 21 h o r a s . E s p e c i a l i d a d en los i m p r e s o s p a r a e l C o m e r -
f io , I n g e n i o s y F e r r o c a r r i l e s ; R e v i s t a s , P e r i ó d i c o s , O b r a s y F o l l c t M L 

V I C T O R I A N O A L V A R E Z Y C O M P . 

O B R A R I A , 9 9 . H A B A N A . T E L E F O N O A - 3 5 7 8 

C 5900 a i t l l d - 1 9 

" E L S O L " ¿ m k 
I G L E S I A S i 

M a r c a R e g i s t r a d a < < ) ' / 7 r - t f v N B í B C E L O H ü 

Exquisitos C A R A M E L O S y Bombones 
O e v e n t a e n l a s b u e n a s d u l c e r í a » . 

Agentes: A REVESADO y Cía. Acasta 29. Rabana. 
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L a U n i v e r s i d a d d e C a m b r i d g e 

A l g u n o s d a t o s i n t e r e s a n t e s s o b r e u n o d e l o s m á s a n t i g u o s c e n t r o s d e c u l t u r a i n t e l e c t u a l d e l m u n d 

D E L MUNIX) H A N C OXTRIBUIDO A t a 

CION D E E S E GRANDIOSO M O \ T ^ ^ Í R E a L I 2 a . 

TURA, en ei oue r e s^-nA^ ~ AX) DE Cn. 

Uno da los edificios antiguos de 
Universidad de Cambridge. 

i Quién no lia oído hablar de este templo del saber, 
uno Je los primeros del mundo? 

E l nombre sólo de Isaac Newton, que aprendió en 
las aulas de Cambridge a elevarse a las más sublime» 
concepciones de la ciencia, bastaría para dar fama in­
mortal a una instituc ión fecunda como ninguna otra 
en sabios y filósofos de primer orden. 

E l origen de la Universiáfed <3e Cambridge se re­
monta al primier tercio del siglo X I I I (1229,) y desde 
osa fe<dia su importancia y su prestigio no han cesado 
de crecer, a pesar de algunos períodos de adversas vi" 
cisitudes. 

E l número de sus famosos colegios, fundados en 
diversas épocas, comprendidas entre la centuria déci-

matercera y la que acaba de transcurrir, se eleva hoy 

A DIEZ Y SIETE, y el total de dependencias o edifi­
cios que le están subordinados pasa de TREINTA, 

Entre estas últimas merecen especial mención e\ 
suntuoso y magnífico Museo Fitzwilliam, que centieao 
una riquísima colección de cuadros, manuscritos ilumi­
nados, monedas, joyas artísticas, vasos, grabados, etc.; 
el inmenso Museo de Ciencias, con sus amplios salones 
de l>ectura, laboratorios y talleres el Museo Geológico 
y el Arqueológico, de fundación reciente; ©1 "Sedg-
wick Memorial Museum,'' la biblioteca "Squire," de 
Derecho j la Academia de la misma Facultad, el Jardín 
Botánico, la Imprenta y el Observatorio Astronómico. 

Los DIEZ Y S I E T E colegios superiores, dedicados 
a la enseñanza de las diversas facultades, ofrecen exce­
lentes muestras arquitectónicas de fines de la Edad 
Media y toda la Moderna, con notables restauraciones 
de los arquitectos Waterhouse y "Wilkins; y en va va­
rios de sus históricos edificos cabe admirar, además de 
sus típicos patios, capillas (alguna de rara belleza,) ga­
lerías, jardines y bibliotecas, las valiosísimas coleccio­
nes de libros y manuscritos raros o únicos, las de cua­
dros y esculturas y las de monedas, vasos y joyas. 

La Universidad de Cambridge, con todos sus claus­
tros de profesores y miembros agregados, constituye 
una entidad corporativa que tiene su primera autori­
dad en el canciller, cargo ordinariamente conferido a 
un personaje de noible alcurnia. Como tal entidad, y por 
razón de sn importancia y categoría, goza de la facul­
tad de nombrar dos representantes para el Parlamen­
to, además de lo cual elige con entera independencia 
sus principales funcionarios y examinadpres, y sancio­
na todos los grados. 

E l cuerpo gubernativo de la Universidad está for­
mado por el •canciller o rector, el vicecanciller, los doc­
tores en Teología, Derecho, Medicina, Ciencias, Letras 
y Música, y los bachilleres en las mismas facultades 
y en Cirugía, y este "Senado" designa por elección su 
"Consejo," compuesto de diez y seis miembros, confi­
riéndoles la iniciativa en materia de degislaaión, el 
nombramiento de los diversos sindicatos o juntas de ca­
rácter ejecutivo y el del personal subalterno de todas 
clases. 

E l ascendiente y crédito merecido que disfruta la 
Universidad de Caairbridge dentro y fuera del Eeino 
Unido, corren parejas con su ilustre abolengo históri­
co, robusta organización y poderosos elementos de que 
dispone. -

Pues bien; esta sabia institución ha invertido DO 
CE AÑOS de labor en preparar y dar a luz en su pro­
pia imprenta una obra monumental, que lleva como ga­
rantía en su título (THE CAMBRIDGE MODERN 
HISTORY) el nombre de la Universidad que la edita­
ra, y el éxito alcanzado ha sido tal, que en pooo más 
de tres años ha vendido. 
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de dicha obra en diferentes encuademaciones. 

Un triunfo de tal magnitud dice más que cuanto 
nosotros pudiéramos añadir en elogio de la producción 
de Cambridge. La noticia del suceso mencionado llegó 
a eonocimiento nuestro precisamente cuando estudiába-
hamos el proyecto de ofrecer al público español e ibe­
ro-americano una obra de interés y altura científica ex­
cepcionales. 

En vista de que T H E CAMBRIDGE MODERN 
HISTORY llenaba completamente nuestras aspiraciones, 
D. Ramón Sopeña se dirigió a Londres y adquirió, me* 
diante una cantidad importante, el dereoho exclusivo 
de publicar en casteLlano la monumental obra de Cam­
bridge, reservándose la facultad de añadir los comple­
mentos qne creyese necesarios, dentro de la más hon­
rada y fiel integridad de la traducción, ya para poner­
la al corriente de los últimos acontecimientos, ya para 
acomodarla a los peculiares requerimientos del público 
a que se destinaba. 

Fácilmente se comprenderá que la Universidad de 
Cambridge no había de comprometer su reputación en 
una empresa vulgar o imperfectamente ejecutada. Su 
obra es el fruto de la colaboración directa y original 
de ciento sesenta especialistas escogidos entre los más 
sabios y eminentes del mundo entero. 

LOS HISTORIADORES MAS PRESTIGIOSOS 

TURA, en ei que resplandecen como cuálid^ !, ^ 
te la unidad y excelencia del plan el ' 0niiI1«B-

progresista de los concebidos hasta hov*1138 P€rfecto ?" 
De conformidad con ese mismo plaVw 

do nosotros en las adiciones y coniT)ie pro<5edi. 
tísimos puestos a nuestra edición esna" Í1Qp0rt«o-
es: 

H i s t o r i a d e l M u n d o 

e n l a E d a d M o d e r n a 

y cuyos méritos superiores a los de ia ohr* 
podrán apreciar nuestros lectores ñor ^- a 
de breve plazo. P 81 ^ 

PROXIMAMENTE ANUNCIAREMOS T a 
EN QUE SE PONDRA A LA ^ f l ^ ^ 
MENTO BIBLIOGRAFICO TE M 0 ^ 

iKílfiEDADMODERNll: 

E a P r e n s a 

Sobre los cacicazgos o cacicatos 
provinciales discurrió nuestro 
amigo "Liborio" en el día de ayei-
y opina como varios ilustres cu­
banos que en la Constitución vi* 
geirte hay una tendencia muy 
marrada a debilitar el gobierno 
( cutral a favor de los gobiernos 
provinciales. 

E l c a s o f u é q u e l a C o n s t i t u c i ó n h a 
h e c h o d e n u e s t r a s p r o v i n c i a s v e r -

l i t r o s c a c i c a z g o s p o l í t i c o s c o n s u 
C t c b e r n a d o r E l e c t i v o . U n e s c r i t o r s u r 
¡ M u v i i c a n o , d i s c u r r i e n d o s o b r e "e l m a l 
r i v u l s i v o , " q u e a f l i g e a l a s r e p ú -
l i l i t a a U t i n a s de este c o n t i n e n t e , d i c e 
lo sifeu'.eDtA; " F . r . e l G o b e r n a d o r e l e c 
tiVO h a y q u e v e r u n a de l a s c a u s a s 
i r i n c i p a l e s , q u i z á s l a m á s p r i n c i p a l , 
d « lob m o v i n t i e n t o s c o n v u l s i v o s de 
, . i s j ; a n o A m é r i c a . C a d a G o b e r n a d o r 

e l e c t i v o se c o n s i d e r a u n P r e s i d e n t e 
e n p o t e n c i a . Y v e e n l a p r o v i n c i a o 
e s t a d o d e s u m a n d o u n a b a s e de 
( p t u c l o n e s ' p a r a l u c h a r , p a r a c o m b a ­
t i r pot l a c o n q u i s t a d e l a p r e s i d e n 
c a . D e a h í el q u e en l a s p r o v i n c i a s 
h a y a , s i e m p r e c i e r t a h o s t i l i d a d u opo> 
l i c i ó n a l P r e s i d e n t e a c t u a n t e , a s u 
r e e l e c c i ó n . C o n v e n d r í a , p u e s , h a c e r 
d e l G o b e r n a d o r u n m e r o D e l e g a d o de l 
g o b i e r n o n a c i o n a l , q u i e n p o d r í a , e n 
c o n s e c u e n c i a , n o m b r a r l o y s e p a r a r l o 
l ioref t iente ." ¿ N o h a b r á e n esto ^ I g u 
n a e x p l i c a c i ó n d e l h e c h o d e q u e a q u í , 
e n C u b a , h a y a e n l a s p r o v i n c i a s , p o r 
ln g e n e r a l , c i e r t a o p o s i c i ó n a l a p o l í t i 
c a de l a r e e l e c c i ó n , a p e s a r d e e s t a r 
g a r a n t i z a d a " p o r l a l e y " f u n d a m e n ­
t a l ? 

Y también puede consistir en 
esto la causa porque los partidos 
se hallan profundamente indisci­
plinados. 

Las democracias nuevas son 
propensas al esnobismo político; 
en todo exageran y van más allá 
de lo racional; una medida liberal 
la extienden hasta la anarquía, y 
una disposición previsora la lle­
van hasta el despotismo. 

La Lucha, publica un curioso 
artículo sobre el periodismo lite­
rario, refiriéndose al informacio-
nismo que abarca todas las oohim-

d e la prensa, sin dejar hueco 
para los escritos didácticos, ins 
tnictivos o de literatura artística, 
noble y elevada. 

Dice: 
E l p ú b l i c o a c e p t a q u e l e d e n a r t í ­

c u l o s b i e n e s c r i t o s , b i e n p e n s a d o s ; 
p e r o e s p e c i a l m e n t e p i d e n o t i c i a s y l i ­
g e r e z a s . E n l o s p e r i ó d i c o s se e s c r i b e n 
m u c h a s t o n t e r í a s n e c e s a r i a m e n t e . . . 

^ p r e s e n t a c a d a n ú m e r o l a h i s t o ­
r i a de u n d í a d e l m u n d o m o d e r n o ? 
P u e s b i e n ; e n l a a ú l t i m a s v e i n t i c u a 
t r o h o r a s e s p r o b a b l e q u e s e . h a y a 
r e g i s t r a d o e n ei m u n d o u n h e c h o I m ­
p o r t a n t e , t r a s c e n d e n t a l , d i g n o d e l a 
a d m i r a c i ó n d e t o a c s : p e r o e n e l m i s ­
m o é s o a c i o de t i e m p o ¡ c u á n t o s e r r ó ­
l e s h a b r á c o m e t i d o l a h u m a n i d a d . 

c u á n t a s l o c u r a s , c u á n t a s s i m p l e z a s ! 
H a d e r e f l e j a r s e e n e l p e r i ó d i c o l a v i ­
d a c u o t i d i a n a m u n d i a l y h a d e t e n e r 
" c o l o r , " a m b i e n t e , e l a l m a de s u p u - -
b l i c o . L e y e n d o e l r o t a t i v o m o d e r n o 
s i e n t e el p ú b l i c o c o m o s i f u e r a o b r a 
s u y a , y lo es e n efecto . N o lo h a es ­
c r i t o , p e r o lo h a i n s p i r a d o . L o s i n t e ­
l e c t u a l e s , que v i v e n s e l e c c i o n a n d o no 
p o d r í a n r e s i s t i r l a i n v a s i ó n , r e p e t i d a 
d i a r i a m e n t e , d e l a v i d a f o r m i d a b l e y 
c o m p l e j a que l l e g a a l a s r e d a c c i o n e s 
p o r l o s hJ.los t e l e g r á f i c o s y t e l e f ó n i ­
cos , p o r c o r r e o , p o r los c a r n e t s de los 
r e p ó r t e r s , p o r ¡ o s p a r t e s da los m e n ­
s a j e r o s p o r e l s u e l t o o f i c io so p o r e l 
c a m b i o d e i m p r e s i o n e s c o n l o s a m i -
go?. 

Pero se puede conciliar todo 
conforme al gusto de todos los 
lectores. Los que después de la 
información quieren algo ci'entí. 
fico o de literatura selecta, es 
muy justo que se les complazca. 

Verdad que esos lectores son 
una minoría, pero también es una 
pequeña parte del periódico la de 
dicada a estas selecciones; y así 
todo el mundo queda complacido 

Como decía Enrique J . Varona, 
cada autor que escribe en la 
prensa tiene su media docenita de 
lectores. Esa media docena puede 
extenderse más o menos, y es muy 
justo que halle en el periódico su 
escritor favorito. 

Porque si la prensa no es pro­
piamente un factor sino un espe­
jo de la opinión, debe tener algo 

A v e r g o n z a d a d e 

l o s h u m o r e s d e 

s u r o s t r o . 
N o p o c a s m u c h a c h a s U e n a s d e 

a t r a c t i v o s c o n s t i t u y e n u n f r a c a s o s o ­
c i a l p o r l a s m a l a s c o n d i c i o n e s de s u s 
r o s t r o s . S i s u p i e l no e s p o r n a t u ­
r a l e z a f r e s c a , s u a v e y b r i l l a n t e o 
h a s u f r i d o p o r e l ugo d e c o s m é t i c o s , 
e l J a b ó n y e l U n g ü e n t o de R e s i n o l , 
l a l i m p i a r á n a ho d u d a r l o , d e j á n d o ­
l a e n u n e s t a d o n o r m a l y s a l u d a b l e . 
Y c o n t a n t a f a c i l i d a d ! 

B á ñ e s e el r o s t r o p o r e s p a c i o de 
a l g u n o s m i n u t o s c o n J a b ó n d e R e s i ­
n o ! y a g u a c a l i e n t e , f r o t e l a p i e l c o n 
l a e s p u m a q n e l e v a n t e s u a v e m e n t e 
c o n l a p u n t a d e l o s d e d o s . L á v e s e 
d e s p u é s c o n m á s J a b ó n R e s i n o l y 
a g u a c a l i e n t e y c o n c l u y a c o n u n b a ñ o 
d e a g n a c l a r a y f r í a p a r a c e r r a r loe 

P 0 H a g a esto c o n r e g u l a r i d a d , dos o 
t r e s v e c e s a l d í a , c u i d a n d o de u n t a r ­
s e u n poco de U n g ü e n t o de R e s i n o l 
p o r e s p a c i o de d i e z o q u i n c e m i n u ­
t o s a n t e s de u s a r e l J a b ó n y s e g u e -
d a r A u s t e d a s o m b r a d o d e l a r a p i d e z 
c o n q u e e l m e d i c i n a l a n t i s é p t i c o l . e -
s i n o l c a l m a y l i m p i a l o s p o r o s , c u r a 
l o s g r a n o s y d e j a el c u t i s l i m p i o , 
f r e s c o y s u a v e a l t a c t o c o m o t e r c i o -

P e E n t o d a s l a s f a r m a c i a s v e n d e n 
U n g ü e n t o y J a b ó n de R e s i n o L 

que por partes refleje el gusto de 
todos. 

De E l Progreso, de Gibara i 
A q u í e n G i b a r a h e m o s s ido s i e m p r e 

i n t u í iMiuiaso on e s c o g e r los h o m b r e s 
; p a r a los p u e s t o s , p u e s n i R e p r e s e n -
I lames. , n i COttpeJerbe n i C o n c e j a l e s , 
¡ s a l v o r a r í s i m a s e x c e p c i o e t , a e h a n 
I o c u p a d o d e l o s i n t e r e s e s y n e c e s i d a - -
! d e s de G i b a r a . 
1 N u e s t r a s c a l l e s e s t á n a b a n d o n a d f -
¡ s i m a s , n u e s t r o C e m e n t e r i o no r e ú n e 
! l a s c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s ; no t e n e -
i m o s a c u e d u c t o c u a n d o p o b l a c i o n e s 
I m u y i n f e r i o r e s a e s t a v i l l a lo p o s e e n . 
I T o d o lo q u e t e n e m o s p r o p i e d a d de l a 
I p r o v i n c i a o ol A i u n i c i i ' i o , e * t á er. d e -
i p l o r a b l e e s t a d o , y m i e n t r a s e n e l C o n -
, g r e s o se d e r r o c h a e l d i n e r o e n c o s a s 

h a l a d l e s , c o n l a f i r m a de n u e s t r o s 
c o n g r e s i s t a s , se o l v i d a a n u e s t r a v i ­
l l a . 

G i b a r a n e c e s i a r e f o r m a s en s u p o ­
b l a c i ó n : v r . m o s e s t a c i o n a d o s , no h a y 

i I n i c i a t i v a n i v o l u n t a d , y p a r a d e s p e r -
I t a r de e s a m a r a s m o y o c u p a r e l p u e s -
i to que a n . - i a m o s e n l a e s c a l a d e l p r o 

greso . d e b e m o s e s c o j e r r a r a S e n a d o ­
r e s , R e p r e s e n t a n t e s , C o n s e j e r o s , A l ­
c a l d e y C o i i c e j a l e s , a q u e l l o s h o m b r e s 
q u e t e n g a i m á s s e n t i m i e n t o s q u e o r ­
gul lo , m á s i d e a l e s q u e a n s i a de r l q u e -

¡ z a , en u n a p a l a b r a : q u e se o c u p e n de 
'• e n c a u z a r p o r l a s e n d a d e l b i e n e s t a r 

a n u e s t r o p u e b l o y p i e n s e n c o m o h o m -
j b r e s p r o g r e s i s t a s 

Pues en su mano tienen los elec­
tores gibareños elegir los ciuda­
danos mejores. 

Que no suelen ser los que agi­
tan la política, sino los que están 
en sus casas dando ejemplo de ci­
vismo desinteresado. 

El Comercio, de Cienfuegos, di" 
ce (\ne por allá se han declarado 
en huelga los ^billeteros. 

Véanlo: 
D e s p u é s d e l a r e u n i ó n q u e tuv ierniv 

l o s r e v e n d e d o r e s de b i l l e t e s d e l o t e ­
r í a , s i g u i e n d o a c r e i d c tomado,^ no 
h a n e x t r a í d o n i u n M*iO " p e d a z o " de 
l a s c o l e c t u r í a s . 

C o m o y a se d i j o e n er te d i a r i o , l a de 
I t e r m i n a c i ó n d e l o s v e n d e d o r e s a m b u -
¡ l a n t e s o b e d e c e a l g r a n s o b r e p r e c i o 

q u e l e s i m p o n e n a los b i l l e t e s los co 
l e c t o r e s > a a m m n r . i d a d d e q u e é s - -

1 tos g o z a n c u a n d o se t t a t a de u n a l n 
1 f r a c c i ó n d e l a L-^y de L o t e r í a . 

E s e l p r o p ó s i t o d e l o s d e s c o n t e n t o s 
no v e n d e r u n so lo b i r e t e m i e n t r a s 
e l g o b i e r n o n o r e s u e l v a es te c a s o de 

I j u s t i c i a , e s d e c i •, q u e e l b i l l e t e se 
l i e s d é e n s u p r í ^ n l e g a l y se l e s f a -
j c u i t e e n e se s u t r á b a l o d e v e n t a p a r a 

o b t e n e r u n a p e q u e n i g a n a n c i a . 

Es una vergüenza que los sim-
' pies particulares tengan que en* 
señar al gobierno el deber de ha 

: cer cumplir las leyes. 

Dice E l Heraldo de Holguín: 
¡ E n l a s C a p e l l a n í a s , b a r r i o d e U ñ a s , 

a n d a n s u e l t o s l o s e s p í r i t u s . H a y a l l í 
u n v e c i n o e n c u y a c a s a se c e l e b r a n 
f r e c u e n t e s r e u n i o n e s de c a r á c t e r es— 

• n . - .v h a y t a m b i é n u n Joven l l a -
• m a d o I s i d r o V e l á z q u e z . q u e se h a 

v u e l t o l o c o a c o n s e c u e n c i a s d e e s a s 
p r á c t i c a s a b s u r d a s : t a n loco , que , se ­
g ú n n o s c u e n t a u n v e c i n o , h a y q u e 

i u . i n a f r a r l o ^on f r e c u e n c i a . 
" e i - p í r ' t u s s » h a n e m p e ñ a d o en 

I a c a b a r c o n n u e s t r o s c a m p e s i n u s 
j o c h á n d o l e s a p e r d e r l a c a b e z a , y v a n 
| a c o n s e g u i r l o , s i l a s a u t o r i d a d e s no 

I na aocaj-g-.ajo. de nci^n n»o . -^g. 

Por el hecho de que hay espiri­
tistas ilustrados que no se vuel­
ven locos, algunos creen que es 
una exageración lo de que el es 
piritismo trastorna el juicio de 
muchos. 

Debe comprenderse que los ce­
rebros sencillos pueden alterarse 
fácilmente a la acción de toda esa 
fantasmagoría absurda conque los 
embaucan. 

d e l W m e ñ t o 

p r e s e n t e 
I M P E R I A L I S M O S 

U n a de l a s c o s a s p o r l a s c u a l e s 
h a n c o m b a t i d o c o n m á s a r d o r a 
A l e m a n i a , e s s u i m p e r i a l i s m o . E s t e 
i m p e r i a l i s m o a l e m á n e r a a l g o m o n s . 
t r u o s o , c o m o u n c r i m e n de l e s a h u ­
m a n i d a d , e l " c o c o " d é t o d o s l o s q u e 
c o n c e d e n a l a s o n o r i d a d de l a s p a l a ­
b r a s u n a i m p o r t a n c i a q u e no s u e l e n 
c o n c e d e r a l o s h e c h o s . ¡ E s t a n n a t u . 
r a l q u e u n I m p e r i o s e a i m p e r i a l i s t a ! 
Y s i e n d o i m p e r i a l i s t a , A l e m a n i a te­
n í a q u e s e r f o r z o s a m e n t e , a l g o m a l ­
v a d o y h o r r e n d o . A s í , s i n d a r s e l a 
m o l e s t i a de e x p l i c a r q u é c o s a s e a e s e 
i m p e r i a l i s m o — c o m o t a m p o c o s e h a 
e x p l i c a d o el o t r o h o r r o r o s í s i m o q u i d 
d e l m i l i t a r i s m o — s e c o n s e g u í a f á c i l ­
m e n t e e l d e s e a d o e f e c t o s o b r e e l 
p ú b l i c o ; a s í u n a m u l t i t u d e n o r m e 
d e l p u e b l o e s p a ñ o l y de t o d o s los 
p u e b l o s , p u e s e n t o d a s p a r t e s e x i s t e 
l a d i v i s i ó n e n t r a g e r m a n ó f i l o s y 
g e r m a n ó f o b o s , h a l l e g a d o a o d i a r 
a A l e m a n i a , p o r v i r t u d de u n a p a l a ­
b r a q u e s e n c i l l a m e n t e s i g n i f i c a d e ­
seo d e e x p a n s i ó n . 

Y c o m o e s te d e s e o l o s i e n t e n to-
d o s l o s p u e b l o s p o d e r o s o s , s e a n i m ­
p e r i o s , s e a n r e p ú b l i c a s , p o r q u e e3 
t a n n a t u r a l e n e l l o s l a e x p a n s i ó n , 
c o m o e n l o s p u e b l o s d é b i l e s e n c o g e r ­
se y r e d u c i r s e , t o d a s l a s g r a n d e s 
p o t e n c i a s s o n i m p e r i a l i s t a s y a l s e r ­
lo o b e d e c e n a u n a n e c e s i d a d , s i a s í 
p u e d e d e c i r s e , f i s i o l ó g i c a . L a E s ­
p a ñ a d e h o y no e s i m p e r i a l i s t a , todo 
lo c o n t r a r i o : c o n t r a v i e n t o y m a r e a 
t i e n e q u e m a n t e n e r e l E s t a d o s u 
f o r z a d a e x p a n s i ó n e n M a r r u e c o s , 
m i e n t r a s e l p u e b l o r e c l a m a s u a b a n ­
dono . S i g n o m a n i f i e s t o d e d e s e s p e -
r a n z a y f a l t a de v i g o r . 

A l e m a n i a e s , c i e r t a m e n t e , i m p e 
r i a l i s t a : a e l l o l a i m p u l s a , m á s a ú n , 
l a o b l i g a e l c r e c i m i e n t o e n o r m e de 
s u p o b l a c i ó n , q u e no c a b e y a e n s u s 
f r o n t e r a s ; s u c o m e r c i o , s u i n d u s t r i a , 
s u s f i n a n z a s , s u c u l t u r a , s u e x c e s o de 
p o t e n c i a e n t o d o s l o s ó r d e n e s , l a 
p l é t o r a de s u v i d a . P o r l a s m i s m a s 
r a z o n e s q u e A l e m a n i a lo e s I n g l a t e ­
r r a ; a u n q u e c o n m e n o s m o t i v o s q u e 
A l e m a n i a e I n g l a t e r r a lo s o n R u ­
s i a y F r a n c i a . I m p e r i a l i s t a e s t a m ­
b i é n I t a l i a , l o e s e l J a p ó n , a ú n lo s 
m i s m o s E s t a d o s U n i d o s s o n i m p e r i a ­
l i s t a s . P e r o l a s n a c i o n e s i m p e r i a ­
l i s t a s t i p o s , l a s que e x p e r i m e n t a n 
m a y o r n e c e s i d a d d e s e r l o , l a s q u e 
f l ' b e n s e r l o , l a s q u e r e ú n e n t o d a s 
l a s c o n d i c i o n e s e x i g i d a s p a r a e l i m ­
p e r i a l i s m o , s o n I n g l a t e r r a y A l e m a -
o l a . E s t a n e c e s i d a d e s , i n d u ü a b " * -

m e n t e , l a q u e l a s h a l a n z a d o a u n a 
c o n t r a o t r a , y , s i n e m b a r g o , l a n a ­
c i ó n q u e d e b í a s e n t i r m á s i n t e n s a ­
m e n t e e s t e a g u i j ó n , e s d e c i r , A l e m a , 
n í a , — y a que I n g l a t e r r a h a f o r m a d o 
u n g r a n i m p e r i o c o l o n i a l y A l e m a n i a 
t i e n e q u e f o r m a r l o t o d a v í a — h a s i d o 
l a m ^ n o s i m p e r i a l i s t a e n e l s e n t i d o 
d e no h a b e r p u e s t o p o r o b r a e s t a 
e x i g e n c i a de s u o r g a n i s m o p o l í t i c o , 
e c o n ó m i c o y s o c i a l . 

Y a s e a p o r h a b e r l l e g a d o t a r d e a l 
r e p a i t o d e l m u n d o , y a s e a p o r h a b e r 
c h o c a d o d e s d o e l p r i n c i p i o c o n pode­
r o s o s o b s t á c u l o s , y a p o r n o h a b e r 
p r e v i s t o l a e x h u b e r a n c i a de s u p r o ­
p i o a s o m b r o s o d e s e n v o l v i m i e n t o o 
q u i z á p o r h a b e r a t e n d i d o d e m a s i a d o 
a s u v i g o r i z a c i ó n i n t e r n a , «•l io es 
q u e A l e m a n i a n o h a c o n s t i t u i d o *1 
i m p e r i o c o l o n i a l c o r r e s p o n d i e n t e a 
s u p o d e r c o n t i n e n t a l . H a o b r a d o 
a l r e v é s d e F r a n c i a y t a l v e z e n es . 
to h a n o b r a d o m a l u n a y o t r a v e z . 

S e c e n s u r ó a B i s m a r c h k p o r h a ­
b e r d e s c u i d a d o e s t e i m p o r t a n t í s i m o 
p u n t o y h a b e r , e n c a m b i o , e m p u j a d o 
a F r a n c i a a s u s l e j a n a s e m p r e s a s co ­
l o n i a l e s . S e h a d i c h o q u e o b r ó a s í 
p a r a d i s t r a e r l a a t e n c i ó n de F r a n c i a 
y d e b i l i t a r l a . E s p r o b a b l e ; p e r o lo 
que s e J l a m a l a e q u i v o c a c i ó n d e B i s . 
m a r e k en no h a b e r s e p r o c u r a d o co ­
l o n i a s , c o n s t i t u y ó t a l v e z , d a d a l a s i ­
t u a c i ó n e u r o p e a de e n t o n c e s , u n g r a n 
a c i e r t o . E l r e c i é n c o n s t i t u i d o I m p e ­
r i o n e c e s i t a b a a r r a i g a r y f o r t a l e ­
c e r s e , s u s l u c h a s c o n los p a r t i c u l a ­
r i s m o s I n t e r i o r e s e r a n m u y d u r a s , 
s u s p r e o c u p a c i o n e s e n E u r o p a y a ú n 
e n s u p r o p i a c a s a , a c a u s a de P o l o ­
n i a y A l s a c l a - L o r e n a y p o r l a a m e ­
n a z a v i v a de F r a n c i a y e l p e l i g r o 
s i e m p r e t e m i b l o de R u s i a , d e b í a n 
s e r m u c h a s y l u e g o p r e v i o p r o b a b l e ­
m e n t e q u e u n a e x p a n s i ó n c o l o n i a l 
p o d í a m a l q u i s t a r s e c o n I n g l a t e r r a y 
d a r u n t r o p e z ó n f o r m i d a b l e c u a n d o 
t o d a v í a e l I m p e r i o n o e r a f u e r t e m á s 
q u e p o r s u s f u e r z a s t e r r e s t r e s y no 

lo e r a p o r l a s n a v a l e s n i l a s e c o n ó ­
m i c a s . L o c i e r t o e s q u e e n e l r e p a r ­
to d e A f r i c a l e t o c ó a A l e m a n i a l a 
p e o r p a r t e . I n c l u s o B é l g i c a o b t u v o 
« n a p a r t e m u c h í s i m o m e j o r . S e » 
c o m o f u e r e d e b i d o a l a p r e s i ó n e x t e . 
r l o r o a u n a c t o de s u v o l u n t a d , e l l o 
e s q u e l a p o l í t i c a a l e m a n a h a t e n d i ­
do m á s q u e a l a e x t e n s i ó n a l a i n ­
t e n s i d a d : e s d e c i r q u e d e b i e n d o s e r 
p o r s u í n d o l e m i s m a l a n a c i ó n m á s 
i m p e r i a l i s t a d e E u r o p a e s l a q u e 
de h e c h o l o h a s i d o m e n o s . P o r e s t a 
e x p a n s i ó n h a n a n d a d o e n g u e r r a s , 
u n a s c o l o n i a l e s , o t r a s e n e l m i s m o 
c o n t i n e n t e e u r o p e o , t o d a s l a s g r a n ­
d e s p o t e n c i a s : I n g l a t e r r a , R u s i a , 
F r a n c i a , I t a l i a , e l J a p ó n y l o s E s t a ­
dos U n i d o s t o d o s e x c e p t o A l e m a n i a ; 
y n o s o l a m e n t e h a s i d o A l e m a n i a l a 
p o t e n c i a m e n o s i n p e r i a l i s t a d e l m u n ­
do , s i n o l a q u e m e n o s h a g u e r r e a d o 
en l o s c u a r e n t a y c u a t r o a ñ o s a n t e , 
rieres a l a c o n f l a g r a c i ó n a c t u a l . 

Q u i z á h a y a c o n s t i t u i d o u n l a m e n ­
t a b l e e r r o r de l a s d e m á s p o t e n c i a s 
no h a b e r f a c i l i t a d o a A l e m a n i a l a 
p o s e s i ó n d e r i c a s c o l o n i a s , e s d e c i r 
de c o l o n i a s f á c i l m e n t e c o l o n i z a b l e s , 
e n t e r r e n o s a f r » a n o s d e s p l a z a d o * , 
de v a l o r m u y r e l a t i v o y e n todo 
c a s o m u y r e m o t o y s o b r e todo no es ­
t r a t é g i c o . Q u i z á p a r a e l l a s y p a r a 
e l m u n d o e n t e r o e l a r r e g l o a n g l o . 
i r o n r ^ s s o b r e E g i p t o y M a r r u e c o s 

h a y a c o n s t i t u i d o u n a v & r d a d e r a d e s ­
g r a c i a . Q u i z á A l e m a n i a , d u e ñ a de 
u n p o d e r o s o i m p e r i o c o l o n i a l , q u e 
h u b i e s e c o n s t i t u i d o u n d e r i v a t i v o p a ­
r a s u p l é t o r a de e n e r g í a y de p o b l a . 
c i ó n , n o s e h u b i e r a j u z g a d o a c o r r a ­
l a d a c o m o a h o r a y e l p a c í f i c o t e m p e ­
r a m e n t o d e s u p u e b l o , i n n e g a b l e ­
m e n t e p a c í f i c o y m á s a f i c i o n a d o a 
l a s a r t e s d e l a i n d u s t r i a que a l a s 
de l a g u e r r a , h u b i e r a s e g u i d o i m p o ­
n i é n d o s e c o m o h a s t a a q u í . N o n o s 
a t r e v e r e m o s a a f i r m a r q u e e l n o h a ­
c e r l o a s í h a y a c o n s t i t u i d o u n e r r o r 
de l a p o l í t i c a I n g l e s a , e n p r i m e r l u . 
g a r p o r q u e n o s e n o s t e n g o p o r r i ­
d i c u l a m e n t e p r e s u n t u o s o s a l j u z g a r 
l a a l t a p o l í t i c a e u r o p e a , y l u e g o p o r ­
q u e e n p o l í t i c a n o e x i s t e n n i e l a c i e r ­
to n i e l e r r o r : e n p o l í t i c a s ó l o h a y 
é x i t o s o f r a c a s o s . E s e e r r o r q u e 
n o s o t r o s a p u n t a m o s p u e d e c o n v e r ­
t i r s e em g r a n a c i e r t o s i A l e m a n i a 
q u e d a v e n c i d a e n l a g u e r r a ; p e r o 
s i s a l e v e n c e d o r a o p o r l o m e n o s 
s i h a y q u e p o n e r t é r m i n o a e s a t e ­
r r i b l e c o n f l a g r a c i ó n c o n u n a r r e g l o 
e l e r r o r s e h a b r á m a n i f e s t a d o c o m o 
u n o de l o s m a y o r e s q u e h a y a c o m e ­
t ido E u r o p a , y l o s d e s a c i e r t o s p o l í t i ­
c o s l l e v a n c o n s i g o m u c h a s v e c e s p e r ­
j u i c i o s i r r e p a r a b l e s . • 

E n e l c a s o p r e s e n t e , l a p o l í t i c a 
q u e s e h a y a e q u i v o c a d o , a l e m a n a o 
i n g l e s a , h a b r á a r r a s t r a d o a s u p a í s 
a l d e s a s t r e , s i e s A l e m a n i a p o r q u e 
h a b r á p e r d i d o e l p r e s t i g i o d e s u 
p r e p o t e n c i a m i l i t a r y l a c o n f i a n z a 
en s í m i s m a , y s i e s I n g l a t e r r a p o r ­
q u e h a b r á p e r d i d o l a a u r e o l a d e s u 
i n v u l n e r a b i l i d a d y h a b r á m i n a d o l o s 
c i m i e n t o s d e s u I m p e r i o . E s t o lo s a ­
b e n u n a y o t r a : " p o d e r m u n d i a l o 
r u i n a " d e c í a n l o s p o l í t i c o s a l e m a n e s 
a n t e s d e l a g u e r r a , a l r e f e r i r s e a 
e l l a , y los I n g l e s e s d e c í a n " o m n i p o ­
t e n c i a o i m p o t e n c i a " . 

L a g u e r r a a c t u a l h a s i d o m á s b i e n 
u n o de e s o s a c o n t e c i m i e n t o s f a t a l e s , 
r e s u l t a d o d e l c h o q u e d e u n c ú m u l o 
I n m e n s o d e i n t e r e s e s e n c o n t r a d o s , 
de r i v a l i d a d e s n a t u r a l e s e I n c o n t r a s ­
t a b l e s , q u e n l t o d a l a s a g a c i d a d n i 
t o d o e l t a l e n t o n i t o d a l a b u e n a v o ­
l u n t a d de l o s s o b e r a n a s y d e l o s m á s 
g r a n d e s h o m b r e s de E s t a d o de E u r o ­
p a , h a n p o d i d o e v i t a r . N o h a s i d o l a 
a m b i c i ó n a l e m a n a n i l a a m b i c i ó n 
I n g l e s a l a s q u e l a h a n d e s e n c a d e n a ­
d o : h a s i d o l a n e c e s i d a d d e d e f e n s a 
de l a s d o s , l a n e c e s i d a d , s i s e q u i e ­
r e , de d o m i n i o y s u p r e m a c í a d e l a 
u n a y de l a o t r a . A l e m a n i a no p o d í a 
v i v i r b a j o l a a m e n a z a c o n s t a n t e de 
u n a t a q u e p o r e l E s t e , p o r el O e s t e 
y p o r e l m a r , y , c u a n d o n o . n o l a 
e r a p o s i b l e c o n t i n u a r t e n i e n d o a 

m e r c e d de s u s r iva l e s , t d e n i i i de íui 
c o s t a s , todo s u formidable comercio 
m a r í t i m o , s u g r a n f lota meretnte, 
los i n c o o n t a b l e s interes&s alem»nei 
e s p a r c i d o s p o r toda l a tierra. L a flo­
t a i n g l e s a p o d í a , e n veinticuatro ho. 
r a s , en p l e n a p a z , como lo ha hecha 
A l d e c l a r a r s e l a g u e r r a , cortar todo 
e l t r á f i c o m a r í t i m o a l e m á n y toa» 
c o m u n i c a c i ó n c o n s u s colonias 7 l0* 
m e r c a d o s d e U l t r a m a r , y , unida con 
F r a n c i a y R u s i a , bloquearla. No po­
d í a v i v i r A l e m a n i a esvida preca. 
r i a y p e n s ó e n cons t i tu i r un gran po­
d e r n a v a l que obl igase a respetar:». 
P o r s u p a r t e , I n g l a t e r r a no 1*"* 
c o n s e n t i r q u e ese poder naval cre­
c i e r a h a s t a e l punto de que fueri 
u n a a m e n a z a p a r a s u poder mant.-
m o y l a f o r z a r a a encerrarse su» 
I s l a s , l o c u a i s i g n i f i c a r í a su 
t e n d a d e m u e r t e . 

E s t o s s o n los .hechos; esta <» » 
r e a l i d a d c o n f e s a d a por unos y I J , 
o t r o s , y s i e n d o esto a s í ¿ h e m o s g 
s e g u i r a c u s a n d o a l ,mPerla'18in0 
m á n d e c a u s a n t e de « s t a m u " f r 
t r a g e d i a ? ¿ H e m o s de acusar a 
m a n i a p o r h a b e r defendido *u p £ 
p i a v i d a y s u h a c i e n d a , por WJ¡1 
m a s v i r t u d e s q u e en el la ™fjrmt 
b r a n , p o r q u e c r e c i ó d e m a s ^ » 
p o r q u e no q u i s o s o m é t e m e ? i H « -
de c e n s u r a r l a porque P0**® * 
b u s t e z , e l v i g o r y los »1! fJe4» ] 
que c a r e c e n l o s pueblos oeo • b 
c a b e d u d a que esta P i e r r a n . - . j 
r a v e n i d o s i A l e m a n i a , u n » 
c a n z a d o s u a c t u a l grado a e ^ -
d o r e c o n ó m i c o . P 0 j l t i c ° > „ «uei 
h u b i e r a c o n f o r m a d o <on f ^ 
v s e h u b i e r a encerrado en ^ 
cha ,6 p a r a c o n s u m i r como 'os 
cos h i d a l g o s , s u P ^ n n i o n y » , 

a m b i c i ó n n i m a V m P v o l u n t e » 
ro c u a n d o e l m i l l ó n de naD n - i 
que a s c i e n d e e l ^ r n e n j o ^ 
s u p o b l a c i ó n , a l P a s a ^ _ 
en p r o g r e s i ó n c a s i í ^ 0 1 ^ ' 0 v** 
b i e s e n c o n v e r t i d o en qu h o l | i ( ^ 

t a o c u a r e n t a m i l f ! ^ ' ^ p » t t » 
p a n y e s p a c i o en l a n- , :i v 
¿ q u é h u b i e r a o c u r r i d o . ^ l S * 
^ n l a v o l v e r como a ^ » ^ ^ 
a e n v i a r s u s ^ J 0 5 / b ^ J 
q u e c e r o t r a s t i e r r a ^ ^ 
n o s o t r o s , p e r d i é n d o o s P » 

'11147 A n g e l R u i z T r 

R E S F R I A D O S ^ B j j g 
D E C A B E Z A . L ^ a U ^ 

, Q U i m N A d e s v í a ^ ^ ^ ¿ J 
i t a m b i é n L a G n p p - ^ „ „ ^ 

i l u d i s m o y F i ? ° r , e , s V r f i r T n a ^ 
i M O Q U I N I N A . L a ^ a ^ 
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H A B A N E R A S 

• • • • 
ttntíico »rae •and l 
ENCORDAR 

C A S T O R I A 
p i r * P i m i l o s 3 Sinos 

En Uso por m á s de Treinta Años 

Lleva la 
firma de 

L a b o d a d e e s t a n o c h e 

ft f i f o r ^ c o n más propiedad, 
m 2eJtLpla de Nuestra Se-

4- la Patrona de Cuba. 
Í'-í *nte su altar mayor, harán 
^ Sin solemne de sus juramen-

P j m o r y de fidelidad la señori-
F Í w Luisa Rivero y el joven tan 
M['rlf¿0 tan simpático Fernan-

-^d* de una belleza ideal, Ins-
• i es la tercera de las hijas 

^ L V o director queridislmo. 
i j-nda Malula Rivero debe, ser 
i t*0 ^ coU 6us galas nupciales. 
P J j ^ j n ella lo promete. 
P T l - la ceremonia para las nue-

histará en su celebración al 
• .'ntimidad a que; ia obliga e1 
ftÜffue Ueva «1 nOVÍO Por reciente 
E L de familia. 
E M han hecho más que invita-
[¿L verbales limitadas al grupo 
t^xiMS de los jóvenes desposa-

*Vlnruna de carácter oficial, 
inticipc hace varios días algunos i 

¿jjw relacionados con tan eimpá-1 
Pi^da y, entre otros, los nom-, 
Wm de las personas que habían sido t 
JJlJdas como padrinos y como! 

Hay. con referencia a los prime­
ros, una modificación que quiero 
apresurarme a consignar. 

E l padrino, que lo es el Marqués 
de San Miguel de Aguayo, no pu-
diendo concurrir a la ceremonia por 
hallarse en estos momtyitos bajo la 
Impresión de un hondo y santo pe­
sar, ha delegado para que lo repre­
sente en el acto en el podr^ de la 
novia, señor don Nicolás Rivero y 
Muñiz. 

Sabido es que hace pocos días re­
cibió el expresado caballero la nue­
va terrible del fallecimiento, ocurri­
do en Madrid, de su señora madre. 

L a casa de la novia se ha visto en 
estos últimos días visitada constan­
temente por las amistades numero­
sas de la distinguida familia de Ri­
vero que deseaban admirar los rega­
los hechos a la gentilísima señorita 

Se elevan a una alta cifra. 
Los ha recibido en gran variedad, 

del mejor gusto, sobresaliendo entre 
ejlos alhajas de positivo valor. 

Abundan las joyas en la canasti­
lla de la novia. 

Representan una fortuna. 
L a lista de todos los presentes 

figurará en la información que ha de 
aparecer mañana en este periódicr. 
como el más bello de los temas para 
la pluma del cronista. 

£ S E L V I G O R I Z A N T E P R E F E R I D O D E L A S D A M A S . 

D e s a b o r a g r a d a b i l í s i m o , l e s d a a p e t i t o , l a s f o r t a l e c e , p o ­

n e c o l o r e n s u s m e j i l l a s , l a s h a c e E u g o r d a r y s e r s a l u d a b l e s . 

E s tónico, n u t r i t i v o , e s t i m u l a n t e y r e p a r a l a s f u e r z a s p e r d i d a s . 

D O G O R 
E s u n v i n o q u e d e b e n t o m a r t o d a s l a s m u j e r e s , e n t o d a s l a s 

e d a d e s y d e t o d o s l o s e s t a d o s , p o r q u e l a s e s t i m u l a , c u r a s u 

a n e m i a , v e n c e s u r a q u i t i s m o . A u m e n t a s u P e s o y m u l t i p l i c a 

l o s g l ó b u l o s r o j o s d e s i l s a n g r e . 

U n a c u c h a r a d a a n t e s d e l a s c o m i d a s , e s s u f i c i e n t e . 

V E N T A : E N T O D A S L A S B O T I C A S Y D R O G U E R I A S 

para el lunes próximo y dará comien­
zo a las tres y medía de la tarde 
con los números más aplaudidos de 
la Compañía de Pubillones. 

Y de lo que se organiza en algu­
nos de nuestros clubs haré asimismo 

, refexencia. 
Cerno también del adiós en Mira-

mar al año que toca a sus postrime­
rías. 

• « • 
Llegó el Havana ayer. 
Entre su numeroso pasaje se con­

taba el señor Juan Luis Pedro con 
fu bella señora, Piedad Sánchez, y 

j los distinguidos esposos Elodia de 
(Cárdenas y Lorenzo Sorzano Jorrín. 

Mr. Springer, Vicecónsul de los E s ­
tados Unidos, llegó también en este 
vapor. 

Mi bienvenidaí 

• • • 
Nany Castillo Duany. 
L a bella señorita, quQ al Igual que 

su hermano, el simpático capitán De­
metrio Castillo Duany, sufrió varias 
lesiones en un accidente automovilis­
ta, está ya notablemente mejorada. 

Grata nueva que me, complazco en 
trasmitir a sus numerosas amistades 
de la sociedad habanera. 

• * * 
Esta noche. 
La sesión en memoria de la Infor­

tunada Nieves Xenes, a las nueve, y 
en la Academia Nacional de Artes 
y Letras, haciendo el elogio la ilus­
tre poetisa Aurelia Castillo de Gon­
zález. 

Noche de gala en Fausto con es­
treno de una hermosa película. 

Función de moda en Pubillones. 
Y en el Nacional. 

Enrique F O V T A N I L L S . 

P O L V O D E A R R O Z 

D I V I N A 
^Secreto de, HctldZ-a, 

C H A R D I N - H A D A N C O U R T - P A R I S 
U N I C O A G E N T E - N. R O D R I G U E Z - teniente ret. 59 

TEL. A 7403 . 

T e a t r o C a m p o a m o r 
En primará 

C a r r e r a s , b a i l e s , e t c . 
irde animada la de ayer. 

„j fué en las carreras, que como 
Lnpre, tras la tregua establecida 
1 ¡os lunes, llevaron al hipódromo 
1 Marianao un gran contingente de 
Cotudos al sport hípico. 
En el stand alternaba con nues-
n elementos sociales la legión de 
TilUs que empieza a invadir los 
tttdes hoteles. 
Httbo una expectación. 

J B en la cuarta carrera uno de 
boballos que había de tomar par-

, ' 
I En el Imperator, propiedad de 
•BM es un turf man tan entusiasta 
'«tino el simpático caballejo Sammy 
Tolón, asistente fijo, invarialble, 'a 
¡H Urtips (if OrUMiUil I'jirk. 

Schuttinger, el jockey que corrió 
t\ c&ballo, cumplió una palabra em-

Llegó Imperator el primero. 
;Qué ovación: 
;Y cuántas apuestas ganadas: 

* * * 
Hubo paseo y hubo retreta. 
Entretanto, con la alegría reinan-
*n el Malecón, empezó la afluen­

t e público hacia Miramar para el 
í« los martes. 

Dwde una mesita, en aquella sala 
•plandeciente de luz. pude admirar 
1» buiy y a la Nelly, tan airosas, 
liwtlles, inimitables en la varie-
•Jdt tus bailes del moderno reper-

lA, 8U8 loUettes, que llevan con 
rr̂ rn ^ to^os .reconocido, parecen 
fT*»'" el atractivo de la elegancia 
"Ole encanto de la juventud y de 

íb J^Jf*11^* <lue desde un prin-
j " «e han captado la Suzy y la 
•ri d« \rS€^Urau en -^Ñ^nw, y 

-Miramar. un largo reinado. 
<or Po t aj er- n0 8010 con el Pro" 
•to ior ^ SÍno tarnbién con más 
ífciy *nfn A A nue,stro smart. 
Y*/aplaudidas las dos. 

1 espirltu 'J08 aP^u<;lida. a gu vez, 
^í»'h*n« ,american^a' Virginia 
L"»i ian( io con su pareja, Mr 

r' un fox trot novísimo de­

nominado Miss New York, según lo 
que eUa misma escribió a Manolo 
López en la esquina de una tarjeta 
del hotel. 

Vi entra aquellas parejitas que 
giraban en el ealón al compás de un 
one step a Mrs. Goupard, una fran-
cesita blonda, delicadísima. 

Y no pocas señoras y no pocas se­
ñoritas que, figuraban entre la con­
currencia salieron al ring alternando 
con las danseuses tan aplaudidas. 

Son siempre así, vibrantes de ani­
mación, las tardes de té en ese Mira-
mar favorito, único, incomparable. 

* * * 
¿Y el Novelty? 
Estaba ayer como ^stá siempre en 

sus té-dances de los martes y tam­
bién de los viernes. 

Una animación completa. 
Aquel blanco y reluciente salón, 

hoy de moda, se vió en las últimas 
horas de la tarde realzado por la 
presencia de un nutrido concurso so­
cial. 

Señoras en gran número. 
Entre otras, de las más distingui­

das, María Antonia Mendoza de Are-
llano. Caridad Esteban de Sánchez 
Agrámente, Mercedes Cortés de Du­
que, Julia Bolado de Entrialgo, Fe,-
licia Mendoza de Aróstegui, y Celia 
Heymann viuda de Recio. 

Un grupo simpático de damas, to­
das jóvenes, que, formaban Nena 
Arenas de Lastra, Llllly Coronado 
de Morales, Enrique.ta Comesañas de 
Comas, Celia María Recio de Her­
nández, Emelina Vivó de Mendoza, 
Lolita Quintana de Angones. Cheché 
Solís de Atlex, Pura de las Cuevas 
de Deetjen y Araceli Giberga de Iz­
quierdo. 

Y más, muchas más. entre las que 
haré mención de Clara del Campo de 
Arenas, Amelia Castañer de Corona­
do, Juana Hernández de Sotelo. Do­
lores Chaumont de Toñarely, Amé­
rica Ruiz de Villalba, Dolores Pina 
de Larrea, Mercedes Lozano de Jar­
dines y la interesante señora Zabala 
de Llerandi. 

Completándose la re,lación con la 
bella y muy gentil Serafina Valdi­
via de Egeberg. 

« i c H t t H i s F i K t s D í B t d o á i i i t a D O G O l ! 

Las señoritas ayer en el Novelty, 
como es ya regla fija, estaban en 
mayoría. 

María Luisa Arejlano, Conchita 
Freyre, Ofelia Veulens. Rosario Are-
llano, María Galbis, Loló Solís, Ca­
ridad Aguilera, María Teresa Frey­
re, Nena Aróstegui, Florence Stein-j 
hart, Georgia Sánchez Manduley, I 
Anita Sánchez Agramonte, Leopoldi-1 
na Solís, Conchita' Fernández de Cas- ¡ 
tro, Maricusa Sánchez Manduley y 
Conchita Valdivia. 

Las dos encantadoras hermanas 
Bacardí. Mimln y Lalita, siempre 
admiradas, celebradísimas. 

Rosita Sotelo, tan graciosa! 
Angelina Porteja, Elvira Prime-

Ues, Hortensia Toñarely, María Lui­
sa Laborde, Monona Chacón, Amali-
ta Villalba, María Larrea, Rosita 
Bolado, Teresilla Peralta, Angelita 
Castaños, Ernestina Blanco. Angeli­
na Muñoz, Josefina Coronado, Chichi 
Primelles, Alicia Deetjein, Lia Blan­
co y Quetica Recio. 

Carmen Galbis, Evelia Martínez y 
Ofelia Fernández de Castro. 

Y la adorable Cusi Sánchez. 
* * 4> 

Luego, por la noche... 
En Palacio, y como cortesía de los 

señores Santos y Artigas al . señor 
Presidente de la República y su dis­
tinguida familia, *se ofreció una ex­
hibición cinematográfica lucidísima. 

Fué la de Assunta Spina o Calva­
rio de Amor, película sensacional, 
de asunto conmovedor, muy intere­
sante. 

Se estrena esta noche. 
E s la novedad que se anuncia en 

los carteles de.i Nacional en el es­
pectáculo de este miércoles blanco. 

Al que dedicará el cronista, para 
su reseña, singular atención. 

Prometido. 
• * * 

¿Qué más anoche? 
L a función del Cine Mascota, el 

predilecto del Vedado, que resultó 
animadísima. 

Como la de todos los martes. 
E s el Mascota en esas noches 

el obligado rendez vous de las prin­
cipales familias de aquella barriada. 

AHí están siempre. 
• • * 

Payret e,9taba engalanado. 
Tanto en el vestíbulo como" en su 

interior veíanse, en profusión, guir­
naldas de flore». 

Dedicada había sido la función de 
anoche en Pubillones al Ministro de 
China y a toda la colonia asiática 
de la Habana. 

Asistiexon en gran número. 

A c t u a l i d a d s o c i a l 
En perspectiva... 
Las fiestas que se preparan. 
Entre otras la del Country Club, | 

para despedida del año, de la que 
prometo hablar con muchos y muy 
interesantes pormenores en las Ha­
baneras de la edición inmediata. 

Hablaré también de otras fiestas. 
Una de ellas, de carácter infantil, 

para la que tengo invitación amabi­
lísima y a la que me propongo no 
faltar. 

Fiesta de la elegante dama Lila 
Hidalgo de Conill para obsequio de 
sus| tres encantadores niños en la 
hermosa quinta de su residencia del 
Vedado. 

No será ya el Día de Reyes. 
Ha sido anticipada su celebración 

Exposición de 
T R A J E S 

estilo sastre y toda clase de con­
fecciones para señoras, últimas 
novedades. 

E L ENCANTO 
GALTANO Y S. R A F A E L . 

esta noche la revista de gran espec 
Ukculo en un acto y cuatro cuadros, 
letra d© Perrina y Alonso y música 
del maestro Calleja, ' E l país de las 
hadas", figurando en el reparto to­
da la compañía. 

L a obra ha sido ensayada con es­
mero y la presentación promete «er 
lucida a juzgar por el vestuaria y 
decorado traído expresamente de 
Barcelona. 

E n primera tanda vuelve esta no­
che la inocentada de ayer "Ea Galll-
Curci en la Habana" y el entremés 
de Calleja y Martín " E l entierro de 
la sardina" e 

E n tercera tanda, la «urruela 
"San Juan de Luz". 

E l programa para la función or­
ganizada en honor de la notahle es­
critora asturiana E v a Canel, y que 
tendrá lugar mañana, consta de tres 
partes: en primera parte, " E l país 
de las hadas"; en segunda " E l 
maestro Carrpanone", y en la terce­
ra parte se representará, un bello 
diálogo d« Ja beneficiada titulado 
"Agiiaa del arroyo", y a continuación 
un acto de concierto, tomando par­
te la primera tiple Amparo Romo; 
terminando la velada con el entremés 
de los hermanos Quintero, "Isidrín o 
las 49 provincias." 

E l viernes de moda vuelve a la 
escena la opereta en tr«*s actos 
"Eva", debutando en ella el bai-ítono 
señor Cavero. 

E l aábade. en la matinée, se estre­
nará la opereta en tres actos "La se­
ñorita de Maxim", de éxito constante 

S o c i e d a d e s 

Programa de la función 

en honor y beneficio de 

doña iva Canel 

L o s M e j o r e s M u e b l e s 
Bálascoain. 28. Teléfono A-6690 

G a r c í a y A l o n s o . 

¿Queréis tomar buen c 11 o co­
la te y adquirir objetos de arralx 
valor? Pedid el clase " A " dd 
M E S T R E Y M A B T I N I O A . Se 
vende en todas panes. 

E S T A B L O D E L U Z a " T ' G U 0 DE " , C L ^ . ) 
C A R R U A J E S OE LUJO: E N T I E R R O S , BODAS, BAUTIZOS, E T C . 

t e l e f o n o s ( t a S M l V Í S t S ! : 
C O R S I N O F E R N A N D E Z 

L — E l País de las Hada^, 
2. —Conferencia " L a conciencia es­

pañola ante el Nuevo Mundo", leída 
por la señora Canel. 

3. —Campanone. 
4. —Diálogo "Agua de limón", ori­

ginal de, doña Eva Canel. 
5. —Canciones asturianas por la se­

ñora Romo. 
6. —Isidrín y las 49 provincias. 
Las localidades se venden en la 

Secretaría del Centro Asturiano; en 
la Secretaría do la Sociedad Natura­
les del Consejo de E l Franco, Te­
niente Rey 72 y en la Secretaría del 
Club AUerano, San José 65 

P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 

D I S P U E S T O S P A R A E N T E R R A R 

D E 1, 2 Y * B O V E D A S 

F. ESTEBAN, Neptuno, 169, marmolería. Teléfono F-3133 

* e s p a ñ o l a s 

C L U B FON S A G RA DA Y S U PAR-
TIDO 

L a Junta General que tendrá lu­
gar e1! día 29 a las ocho de la noche 
en él Centro Gallego: 

Orden del día: 
Lectura dol acta anterior. Ingre­

sos y egresos. Asuntos generales. 

S U C p í f ó 
NEGO L A ACUSACION 

Denunció JgTiacio Esquen y Reyes, 
•de Sitios 171, que Tomás Hernández 
Muñoz, de Consulado lO-S, lo maltra­
tó de obra causándole lesiones le­
ves. 

Detenido Hernández negó la acu­
sación. £ Qt<i|4 

ESCANDALO 
Juana María Pérez González y Ca­

ridad Bolívar Fernández, de Crespo 
34 y Joaquín Pérez Bayona, de Co­
rrales 185, íucron arrestados por el 
vigilante 4S5 por estar escandalizan­
do en el domicilio de las primera/*. 

SEIS C A R R E R A S 
E l vigilante 497, detuvo a Angel 

Mas Vals, de San Lázaro 410, por 
acusarlo el cochero Olegario del Va­
lle Fernández, de Marqués González 
1, de haberse negado a pagarle ŝe-
senia, centavos importe de seis ca­
rreras aue hizo en su coche, en com-
pañia de otro individuo. 

E l acusado fuá remitido al vi­
vac. 

C R I T I C A 
E l vigilante 917 detuvo a Enrique 

Mella Betaucourt, de Peña Pobre 
21, por haberlo criticado en ocasión 
de un arresto que efectuó el guarda­
dor del orlen. 

AMENAZAS 
Gonxa!o Samuel Herrera, de Vela#» 

co 7. fué detenido por el vigllanti 
217, por acusarlo Germán González 
Rodríguez, de Vülegas 92. de haber­
lo amenazado en San Lázaro y Blan­
co. 

EMBRLáGUEZ 
Por estar beodo y escandalizar en 

Virtudes e Industria, fué detenido 
por el vigilante 486 y remitido al Vi­
vac, Arturo S. Betar.court y Montea* 
gudo. de Nentuno 193. 

E N UN AUTO 
E l vigilante 1356 detuvo, por estar 

escandalizando en el auto 3.034, que 
guiaba por Trooadero y Blanco, R i ­
cardo Sevia Vi l la de San Miguel 53. 
a María García Gonxález. de Blanco 
43; Josefa López Reyes, de Blanco 
43; Dolores Fernández Blanco, d« 
Blanco y Trocadero. y Juan García 
Guerra de Amistad 37. 

Menos el chauffeur, los demás de­
tenidos estaban beodos, 

R E Y E R T A 
Por sostener una reyerta en el ca­

fé Los Industriales, fueron detenidos 
por el vigilante 1.045 Agustín Ra­
mos Cuétara y Cándido Martínez Ló­
pez, vecinos del Mercado de Colón. 

MALTRATO 
E n Crespo 34, residen Juana Ma­

ría Pérez González y Caridad Bolí­
var Martínez. 

Ayer Juana maltrató a Caridad 
porque ésta no quiere cambiar de do­
micilio. 

E l vigilante 1.324 las detuvo Junto 
con Joaquín Pérez Bayona, asusán-
dolos de escándalo. 

CON LTN TABLON 
Participó Ramón Pedroso P.odrf» 

, guez. de Flores 2, que Luis Díaz Mo­
reno, de San Leonardo 11, lo amenazó 
con maltratarlo con un tablón. 

QUEMADURAS 
AI Inflomarse un poco de luz bri­

llante sufrió quemaduras leves en la 
| c«ra, Juan Fanjul Suárez, de Real 

68, Puentes Grandea 
PATINANDO 

Ta menor Amparo Duany, de I om-
billo 22. sufrió una contusión en la 
frente ni caerse en su domicilio en 
los momentos que patinaba 

con u n a n a v a j a 
Benito Calderón Castellanos. do 

Santa Ana 16, fué detenido por acu­
sarlo su amante Ana García Per«z, 
de haberla amenazado con nava­
ja barbera. A» 

HIJA AufcSADA ' -
Participó Amella Marchante Agnl-

lar, de Clavel y Tulipán, que su MJa 
Joaquina Fabal la maltrata constan­
temente de palabra. 

HIJO ACUSADO 
Manifestó Juana Molina Barrueto, 

de Vapor 11, que su hijo'Luis Baldo­
nado Molina, del mismo domicilio, 
la maltrató de obra, por haberle re­
gañado. 

M U J E R E S Q U E RT5fEN • 
Dominga Infante y Elena Guen.^ 

vecinas de Suárez 70, fueron arres­
tadas por el vigilante 1.083, por ha­
ber sostenido una reyerta en su do­
micilio. 

Por ¡ D j u n a n un Juez 
(Por teHarrafo") 

Guantánamo, DicÍ6mbre 28, 2'55 p.m. 
E n la mañana de hoy celebráronse 

en el Juzgado Correccional tres jul-
doa seguidos contra Luis Fabregaí, 

í por Injurias al Juez de Instrucción y 
: Correccional, Lodo. Martínez Angue 
' ra. nn una hoja titulada " E l Ala-
! crán". 

Actuó en dichos juicios como juez 
espacial, Gil Bolívar, concurriendo al 
acto en delegación del ^linisterlo 
Flacal, el licenciado Puyans, Fiscal 
de partido. 

E l Correspomal. 

¿Cnál es el periódico que 
más ejemplares imprime? 

E l DIARIO D E L A MARI­
NA. 

— ^ . E N G O R D A R A N = = 
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H O T B L L U Z " 
("ANTIGUO MASCOTTE") 

^ a ñ o a r i t M a ^ e n t o s y h a b i t a c i o n e s c o n s e r v i c i o s d e 
& e v Í H ° 0 r . 5 y • , a v a b o , d e l o m á s m o d e n o . 
R e s t a u r l ^ í 0 ^ . ' 0 0 V t o d o e l c o n f o r t d e s e a d o , 

^ e r ^ d n " d e L r ü z ' 61 d e ^ n o . e s p l é n d i d o s 
r e c i é n . c a s l d P a r a f a m , , , a s ' H o t e , ' d e a 1 P a r a 

F M E N E N D E Z , P R O F . 

H A N L L E G A D O 
l a s n o v e d a d e s a d q u i r i d a s 

p o r n u e s t r o c o m p r a d o r , e n 

s u ú l t i m o v i a j e 

L a C a s a Q u i n t a n a 

G A L I A N O 7 6 , 

PERFUMERIA EUROPEA 
A P R E C I O S ECONOMICOS 

HAGA UNA VISITA A 

" R O M A " , O ' R E I L L Y , 5 4 , 

ESQ. A HABANA, Y S E 
CONVENCERA. 

C 6912 aft 5d-2i 

C A E A R E T » R E S T A U R A M T 

•am. 35. Teléfonos A.1 466 y A-U60 

3O302 

S I E S T A S I L U S T R A D A S 
ig^j- j ~ TI «^—m^^^^ 

S yter^ura dP 1 ^ Periódico. Diario», Revistas Profeaionale», 
JL*1 Año n i f - í f ^ ^ 1 d í Art^ Se A d m ^ Suscripciones pT 
ÍST t0«ío H V L I ^ qa0 t*8ra U Suscripoón Pago Anticipado 

^ t^cJS ^ o-^*8 M 30 de ** 1« concederá el 10 poí 

^ b r e r í a C E R V A N T E S , d e R i c a r d o V e l o s o 
• fc Galtanp 62. Apartado 1.115. 

P A R A L A D I G E S T I O N 

C o k O ' Z o l 

Remedio el más moderno, 
más científico y más eficaz 

contra la 

I n d i g e s t i ó n c r ó n i c a 

y el envenenamiento Intestinal 

De venta en todas las bue­
nas Farmacias 

D E P O S I T O E N L A H A B A N A 

^ D r o g u e r í a S A R R A 

C ¿563 

E . P . D . 
I I S E ^ O R 

M A R I A N O S A N C H E Z Y A L V A R t Z 

H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierro para el día de hoy. a las cuatro de la 
tarde, 8u viuda, fam¡liares y amigos que suscriben, ruegan a las 
personas de su amistad acompañen su cadávT desde la Quinta 
Covadonga hasta el Cementerio de Colón ; favor que agradece­
rán. 

Habana, Diciembre 29 de 1915. 

Tomasa Azcano y Gil, Viuda de Sánchez; Luis González; 
Francisco Ruiz; Faustino Meana; Oscar Carrera; Juan 

García; Víctor Portal; Eustaquio Alonso; José Fer­
nández Rodríguez; Antonio J . Rivero; Ricardo E . Ri­
vero; Esteban Delgado. 

31049 29 : 

L O U V E E 

O N S U L A D O 

C O I M O E E T Q S " B A I L E S 

A N G E L E S D E G R A N A D A 

L A S M A S C O T A S 

-r ' ; •' z:" Z':.z'..r.i.z z ' "7~:'\z. ..z j z zz n -
zz '-: z, zziz.z A .Z »3. 

Gran fiesta bailable la noche víspera de ¿ño nuevo 

3101.°. 29 d 

F á b r i c a s c í e C o r o n a s d e B i s c u í t 

d e R O S y C o m p . 

S O L . n ú m e r o 7 0 . T e l é f o n o A - 5 1 7 L H a b a n a . 
ULJL-iuinnjuHMw , „ , ^ r i " — - — • — 

Establo " M J E N D A R E S " . Telfs.: M 6 9 8 y A - 1 9 Í 3 . 
C o c h e s p a r . - ^ x o , . B o d a s y ^ B ^ z o , 8 S . O O 

B l a n c o , c o n a l u m b r a d o e l é c t r i c o , $8 .00 . 

V I R T U D E S . 1 7 3 . F R A N C I S C O B A R R O S O 

C O N T R A T I S T A S , F A B R I C A N T E S 
D E M U E B L E S , C A R P I N T E R O S Y 

E S C U L T O R E S 
P u e d e n r e d o b l a r l a u t i ­

l i d a d e n s u s n e g o c i o s 

e m p l e a n d o e s c u l t u r a s y 

a d o r n o s d e l a 

m m n m producís co. 
D E D E T R O I T 

Depositario y Unico agente: 

M A S D E U N M I L L O N D E E . g u a s t a r o b a 

P I E Z A S E N E X I S T E N C I A Sao Juao de Dios y Agolar 

T E L X F O N ' O A.1297. A P A R T A D O 1761 



P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A 

D E " A S S U N T A 0 s 

E s t a e s l a p r e g u n t a q u e h o y s e h a c e e n t r e s í , l a s o c i e d a d h a b a n e r a . T a l e s l a e x p e c t a c i ó n q u e e x i s t e p o r a d m i r a r 

c e s c a B e r t i n i y G u s t a v o S e r e n a e n s u ú l t i m a c r e a c i ó n t i t u l a d a ; ' * 

" A S S U N Í A E S P I N A 0 C A E V A 

q u e s e e s t r e n a r á e s t a n o c h e e n l a s e g u n d a t a n d a d e l N a c i o n a l . E n p r i m e r a t a n d a s e e s t r e n a r á u n a p e l í c u l a i n t e r p r e t a d a 

y C a r l o s W e i t h , l a p a r e j a p r e d i l e c t a p o r e l p ú b l i c o h a b a n e r o e n a n t e r i o r e s t e m p o r a d a s d e c i n e m a t ó g r a f o . E s t a c i n t a s t t l 

- " L O S C O N T R A B A N D I S T A S ' ' . 

L a n o v e d a d t e a t r a l e s t á h o y e n e l N a c i o n a l d o n d e S a n t o s y A r t i g a s p r e s e n t a n e l e s t r e n o d e " A s s u n t a S p i n a ' 

y S e r e n a . L a s l o c a l i d a d e s p a r a e s t a f u n c i ó n p u e d e n p e d i r s e a l t e l é f o n o A - 3 7 3 0 . L o s p r e c i o s q u e s e h a n s e ñ a l a d o s o n l o s 
P o r l a Bert ini 

P R I M E R A T A N D A 

P a l c o s • • . • • $ 1 . 5 0 I P a l c o s . 

L u n e t a s - . - • $ 0 . 2 0 L u n e t a s . 

S E G U N D A T A N D A 

MIGUEL.—Debo ser condenado y me resigno. No quiero apelar a la mentira para salvarme. 
Yo mismo herí a esa mujer, arrebatado, ciego, impulsado por los celos; tal vez no fué mi 
voluntad, pero fué mi mane 1t que marcó a ese rostro. No me arrepiento de haberlo hecho 
porque la odio y la odio porque la amo. 

g e n t e s -

N o o l v i d e U s t e d q u e M A C I S T E ? H a e m b a r c a d o p a r a Cuba, 
C . 6014 ld.-29 

D O 
D O 

o o 
o o 

IjA t e m p o r a d a d e opera.— 
Una ds las grrandes ventajas que tie­
ne la Compañía lírica que actuarA en 
Knero on í;1 Teatro Nacional es la 
liomogeneidad. Los artistas que lá 
componen, además de ser de primer 
orden, han cantado mucho tiempo 
juntos y no tienen necesidad de es­
forzarse con emayos continuos. 

Prucoas de que el conjunto es ex­
celente, se hallan en toda la prensa 
ce la América del Sur. 

He aquí lo que dice 'La Unión", 
auturizado diario de Santiago de Chi­
le: 

"Anoche se cantó por primera vez 
on la temporada "Gioconda", una de 
las óperas que más gustan a nuestro 
público, y por lo tanto el Municipal 
presentaba un soberbio golpe d? vis­
ta par la concurrencia elegante y 
numerosa. 

" L a interpretación de la famosa 
partitura de Ponchielli fué buena y 
el público ovacionó a 'los artistas al 
final de cad:i acto. 

" L a señora Poli Randac?io inter­
pretó a la protagonista con talonto 
dramático y desarrolló admirables 
facultades líricas; sabíamos que nna 
de las óperas que han dado fama a 
la gran soprano es "Gioconda", y se 
ve que ía interpreta con cariño; en 
toda la ópera se mantuvo a gran al­
tura lírira y especialmente en el 
cuarto acto, la señor» Poli Randá-
ccio estuvo muy bien; ese difícil acto 
al cual llegan cíisl todas las cantantes 
extenuadar, fué dominado por ésta 
con gran escuela de canto; su voz se 
mantuvo fresca, y en el ania del sul-
cidia, como en el dúo con el tenor, 
demostró ser una gran cantante; su 
"G|bconda" e* admirable, y el pú­
blico la aplaudió sin reservas, tanto 
en la parte lírica, como en la actua­
ción dramática. 

"La señora Alvarez'obtuvo un Her­
moso triunfo ai"tístico: cantó e inter­
pretó el papel de Laura con hondo 
sentimiento y supo arrancar aplau­
sos, especialmente en el dúo con el 
tenor y con la soprano, en el s^-run-
do acto: allí pudo lucir en torta su 
amplitud su hermosa voz de contral­
to y su talento escénico. 

" E l tenor Gubellini cantó la céle­
bre romanza "Cielo e mare" con sen­
timiento y bella voz. 

E l barítono Roggio, que hacía su 
estreno interpretando el Barnaba, de­
mostró poseer una vnz bien timbra­
da, buena escuela de canto y dominio 
escénico. t 

"Hizo también su estreno e1. bajo 
I>azzari; es un artista joven y con 
facultades que le aseguran un gran 
porvenir; posee una, espléndida voz 
que nos hizo recordar a D'Angelis. 

"Los coros, bien; la orquesta, ex­
celente; el espectáculo resultó del 
agrado del público, que ovacionó al 
final de cada acto; el baile, bueno; 

sentimos que lo avanzado de la hora 
nos impida r;xtendernos más sobre la 
magnífica 'Gioconda." 

Como puede ver el curioso iector, 
Tina Poli-Randaccio, Regina Alva-
rez, el tenor Gubelüni, el barítono 
Roggio y e¡ bajo Lazzari—que figu­
ran en la Compañía de Opera .iue 
viene al Nacional—son artistas de 
gran relieve y constituyen un conjun­
to admirable. 

NACIONAL.—El programa para 
la función de hoy, día de moda, en 
el teatro Nacional es Interesante. 

En la primera tanda se exhibirá 
la cinta titulada "Los contrabandis­
tas", obra interpretada por Clara y 
Carlos Westchi, notabilísimos artis­
tas quo trabajaban para la casa de 
Nordísk. 

En la segunda tanda (doble), se 
exhibirá "Assunta Epina o Calvario 
de amor", creación de la Caeser 
Film, tiendo protagonistas Francis­
ca Bertini v Gustavo Serena. Las los 

I cintas se estrenan hoy. 
Los precios para esta función se­

rán: 20 centavos la tanda sencilla y 
40 la doble. 

PUBILLONES.—Próximo a extin­
guirse por el momento, en esta urbe 
alegre y bulliciosa, ese foco de sana 
expansión v regocijo intenso que se 
llama la temporada de Pubiliones, 
s.us destellos, como los de toda luz 
que se apaga, serán esta semana más 
radiantes que nunca. 

L a función de esta noche—función 
de gala—será ia concentración do to­
da lo bueno, de todo lo grande, todo 
lo bello, todo lo atrayente qiie ha 
traído a Cuna este año el incompara­
ble Antonio. Rey del Circo, Sumo 
Pontífice de la Alegría, árbitro in­
discutible de la Belleza y el Arte en 
todas ,sus más sutiles y maravillosas 
manifestaciones. 

Para que lá función de esta noche 
pueda irradiar y deslumhrar como 
la ocasión lo exige, Antonio reunirá 
en Payret ciertos números dispersos 
que atraídos por las exigencias do | 
otros públicos más o menes lejanos, i 
se han talido del radio de Payret. 
y la fiesta «erá variada, larga y más : 
deslumbrante que nunca, será un de­
rroche de maravillas artísticas, do , 
alegría desbordada, de belleza exqui­
sita, de agilidad, destreza e intr'íp'-
dez incomparables. 

Cuando Pubiliones pasa, el pueblo 
se estremece, todos los rostros son­
ríen, todas las manos aplauden, to­
das las clases sociales se agitan, y 
la atmósfera se puebla de rumores 
plácidos y halagüeños, que sirvan de 
arrullo para la niñez, de esparcimien 
to para el tedio, de consuelo parn el 
que sufre, de aliento para el que des­
fallece. 

En la ciudad, roída por el cáncer j 
de la política, contaminada por las ! 
múltáplcs manifestaciones del vicio, i 
estremecida por los ecos /del gran 1 
conflicte mundial que hoy desangra 
a la humanidad, la presencia del Me­
go que nos trae tantos preciosos do­
nes es como ráfaga de algún Edén 
encantado, como soplo creador que 
da vida y rejuvenece, como balance 
inapreciable que calma todos los do­

lores y restaña todas las heridas. 
Por eto esta postrer semana es co­

mo el aleteo inquietante de una i ' 
cha que se escapa, como las últimas 
gotas de un néctar que no nos can­
samos ele saborear, como el ocaso de 
un luminar cuyos destellos se visten 
de una pompa tanto más hermosa 
cuanto que tardará algún tiempo 
en volver a alegrar nuestros corazo­
nes y encender nuestra fantasía. 

Y basta. 

CAMPOAMOR.— Fué anoche el 
"clou" de la velada en el teatro del 
Centro Asturiano la obrita cómica do 
Saladrigas y la Villa, titulada "La Ga 
lli-Curci en Campoamor." 

Los que ingenuamente creyeron, 
sin fijarse en la fecha—2 8 de Di­
ciembre, día de Inocentes—que la di­
va Amelia Galli-Curci iba a cantar 
en el que fué teatro de los ventilado­
res, recibieron una gran sorpresa al 
vez a Rosell caracterizado "de primer 
soprano libero." 

Rafael Díaz hizo su napel ñr. Casto­
ra Imperio con mucha gracia. 

L a inocentada, que se icpite—en 
funoión de moda ho-y—fué muy 
aplaudida. 

Se pondrá "La Galli-Curci" en 
Campoamor" en primera tanda; en 
segunda, ' E : país de las hadas", y, 
en sección final, "San Juan de Luz." 

L e P e t i t T r i a n o n 

TRES SALONES CON MIL MODELOS DE PARIS 

Desde ios más raros y artísticos hasta ios de módico precio 

MARTI.—"I comici tronati" y la 
opereta "Día lustige witwe"—las ino­
centadas de Martí—fueron acogidas 
con explosiones dq- risa por el nume­
roso público. 

Hoy. se repiten las Inocentadas:-
"Dáe lubtige witwe", en primera; "I 
comici tronati", en tercera, y en se­
gunda sección, "Juan Segundo." 

ACTl Aí li)ADKS. — Angeles de 
Granada, !a graciosa coupletista, si­
gue alcanzando triunfos. 

Julián, el ventrílocuo, ofrece nove-
dados todas las noches y la bombo­
nera se llena siempre. 

ALHAMBRA,—"El niño perdido", 
" E l camarón que se duerme" y "La 
Marquesa del solar", figuran en el 
cartel. 

FAUSTO.—Para hoy, miércoles, es­
tán anunciadas en el teatro Fausto 
las interesantes cintas siguientes: en 
primera y tercera tandas, "Desde las 
cumbres heladas a las floridas cam­
piñas", y en segunda, "Salustiano 
hace cine", "Transformación de un 
tímido" y estreno de "Payasino". 

Noche de moda. 

C O N S U L A D O , N o . 1 1 1 , 

C A S I E S Q U I N A A S A N R A F A E L 

PRADO.—"Sola en París", en las 
tandas primera y tercera. En la se­
gunda sección, "Max, peluquero por 
amcr", estreno, y "Salustiano fiel a ¡ 
pefear suyo." 

M I A A INGLATERRA.—Estreñí rp i f ^ / ^ ^ ^ J * 
hoj i astucia del ingeniero" y re. j e a t T O (16 ^ 0 1 1 1 6 ( 1 1 3 
prisa "La hija del policía secreta". 
Mañana, estreno de " E l calvario de Verdaderamente portentosos re­
tín alma". E l viernes, "La demente multan ios éxitos alcanzados por la 
de los robles negros." compañía que actúa en este teatro. 

Anoche fué clamorosamente aplaudi­
da y celebrada por el numeroso pú­
blico que llenaba el simpático tea­
tro, la delicada obra de A. Dumas, 
titulada "LA DAMA D E LAS CAME­
LIAS." Para hoy, nuevo programa, en 
el que se anuncia la divertidísima co­
media original del renombrado autor. 
Pina Domínguez, titulada "LA DU­
CHA" o " E L G E N E R A L QUINCO-
CES," llena de agudezas y situacio­
nes altamente cómicas. Mañana, jue­
ves de moda, en este teatro, se re­
presentará la gran, comedia del gé­
nero cómico-burlesco, titulada "PAL 
MIRA" de gran éxito. Exhibición de 
magníficas películas. Función conti­
nua 3e iy¡ a 12. 

I.ARA.—"T.a amazona blajica" se i 
estronará esta noche en la primera 
tanda. En la segunda (doble). "La 
evasión de Rocambole". 

FORNOS.—Primera y tercera tan­
das, " E l secreto de Estado". En se­
gunda sección, "Los martirios de la 
vida." 

; MACISTE? — No sabemos aúts 
cuándo debutará "Maciste", ni si 
"Maciste" viene o no viene pronto al 
Nacional, ni siquiera quién es "Macis-
te". Esta di» "Maciste" ŝ una in­
cógnita tan ruidosa como el famoso 
pleito de la Galli-Curci. 

Sabemos ya que Amelia Galli-Cur­
ci cantará en el próximo mes de Ene­
ro en nuestro primer coliseo; pero 
"Maciste", nos tiene, en realidad de 
verdad, intrigados. 

Jesús Artigas, que en asuntos de 
teatros tiene muy buena vista, es 
quien puede sacarnos de dudas. 

Sépase, al fin. cuándo debutará 
"Maciste", el misterioso "Maciste", 
de Santos y Artigas. 

AGUARDOTE RIVLRA 

ünlco íegitimo onro de m 

^ C u b a y A m é r i c a 
E n atento B. L . M. nos comunica 

la revista "Cuba y América" su tras­
lado al nuevo edificio situado en 
O'Reilly 33. Talmbién tiene pasaje 
por Obispo 50. 

La existencia de dinero 

en la Tesprería de los 

Estados Unidos 
Según el informe anual publicado 

por el Tesorero de los Estados Uni­
dos, señor John Eurke, aparece un 
aumento, $251.167.315 en la existen­
cia de dinero en la Tesorería de los 
Estados Unidos durante el año fiscal 
de 1915. E l aumento en oro ha iscen-
dido a la suma de $94.832.381; en 
plata a $5.861.740; en billetes de 
Banco nacionales $6 8.601.694; y en 
billetes de la reserva rederal pesos 
3.569.210.574. 

L a existencia de oro en la Tesore­
ría es la más grande que se registra 
en la historia de cualquier nación. 
En primero de Julio ascendía a pesos 
1.382.959.980, que representa un au­
mento de más. de cien millones du­
rante el año sobre el total existente 
en Julio de 1914 que ascendió a la 
cantidad de $1.279.112.109.70. 

E l promedio de costo en la fabri-
cación de billetes de Cualquier deno­
minación, lo mismo el de un peso que 
el de diez mil, es de 1.526 centavos 
cada uno, de acuerdo con lo expre­
sado en dicho informe del Tesorero 
Burke. Para comparar este costo en 
la fabricación de billetes se estima 
suficiente el desgaste natural que 
tendrían las monedas; de oro y plata 
retenidas por la Tesorería, si dichas 
monedas estuviesen en circulación. 

En el referido informe se somete a 
uf nnálisis estadístico el promedio de 
duración del papel moneda. E l oro-
medio de duración de billetes de cual­
quier denominación es de 5.22 años. 
Los billetes de $1 duran $3.14 años. 
Cuando son notas de los Estados ITni 
dos; si son de ía Tesorería 1.76 años; 
si certificados de plata (silver cer­
tifícate) solamente 1.03 años; y si 
billetes de bancos nacionales> 4.46 
años. A los billetes de $2 de todas 
clases üe les atribuye una duración 
que fluctúa entre 1.20 y 4.53 años. 

Los billetes de. cincuenta y cien 
pesos disfrutan de la más larga du­
ración. E l promedio de duración para 
los billetes de cincuenta pesos de los 
Estados Unidos es de 6.14 años y en 
los de cien pesos de los Estados Uni­
dos es de 6.15 años. Las otras clases 
de billetes ie osa misma denomina­
ción no duran tanto. 

Los billetes de cinco mil v diez 
mil pesos de los Estados Unidos son 
los que tienen más corta existencia. 
Los primeros solo duran 0.?2 años y 
los segundos 0.16 años. Esto se debe 
a que no pueden circular libremente, 
pues vuelven a la Tesorería habiendo 
pasado por muy pocí;s mano.s 

¿Cual es periódico de ma­
yor circulación? E l DIARIO 
D E L A MARINA. 

N o t i c i a s d e l 

p u e r t o 

( V I E N E D E T I PRIMERA) 

listos podrán, por 1 . (.,nto. libertir 
se. Tercero: scráa (Atenidos lo «! 
puestos al contagio \ vacunados .-^ 
¿xito dentro de un reí iodo menor iw 
cnce dias al de la exposición al i* 
contaminación. 

Los no ininunes cumplirán un̂  nne 
va cuarentena de 14 dias. 

Cuatro de los pasajeros cnf'rno» 
se nombran Ventura Vargas Míra­

les, Francisco Recalado. Agu^a 
Martin Marrcro y Ana Pérez, h!. 
tando el otro nombr; en el telegrama 
dende se daba cuenU de la noMcii 
L A T R I P U L A C I O N ES IR RES. 

P O N S A B L E . E L NAUFRAGIO 
D E L " F E L I X " . 

L a junta técnica iiombrada mri 
juzgar al patrón y tnpulantej del -v 
vero "Félix". naurra;;ado en 1 
yos de las Islas Tortugas, ha falWo 
declarando irrcspon.iable<; \ 
patrón y tripulantes, por haber obe­
decido el accidente a tuerza miyor, 
por existí- mal tienuo. 

Falta aún por ju/.ftar al patrón id 
vivero "José Parapar". 
B O Y A L U M I N I C A y».L GARETE 

Estación Inalámbrici, Morro, \\t 
hará, Diciembre 28. A las 2 p. nu-
E l vapor " E l Norte" reporta c 
fecha que e| 27 a ¡as n'.so p. ni. di­
visó una boya lumínica al c 
diez millas al Est- del pontón AmÍ 
ricana.—Mallo. 
O T R O V I A J E D E INSTRUCCION' 

D E L "PATKIA" 
Afirmase que para principios 'l* 

Enero el buque escuela "Patria ip-
prenderá otro viaje de instrucc ' 
por mareá de las AnHIlas, siend̂  « 
1 limer puerto quo v.síte el de S** 
tiago de Cuba. 

L i m o s n a e n t r e p í s 

L a señora Carmen Fernándei 
ruega hagamos público que «""l 
pesos qUQ le remitió el señor ^ 
desto San Martín para repartiría p 
limosnas entre los pobres, i«i 
distribuido en la siguiente 10™* 

1 peso a ia pobre de la ca.it 
Paseo, en el Vedado. -

2 pesos a Belén Govantes, de v"» 
1 panario 131. , -¡i 

Y dos pesos a Dolores Abreo. J " 
reside en la calle de San iw» 

1 Queda complacida. 

_ . l E Ü i ^ a i í k s t t . éi Tiií»r'viiriy 

C O M E R C I A N T E : 

A N T E S d e C O M P R A R U N A M A Q U I N A P R O T E C T O R A D E C H E Q U E S 

V I S I T E N O S O L L A M E N O S 
A L T E L E F O N O A - 5 0 3 8 

H S i U M M M É a B f l t S M M 

A H O R R A R A 2 0 P E S O S 

La más Perfecta, Sólida y Reducida por sólo 25 pesos. Sólo pedimos que antes de comprar vea nuestra nifaM 

Q U J C V E D O Y C A B A R G A . M u r a l l a , A l . T e l e f o n o A - 6 O J 8 

C 5585 alt I2di, 

_ F O y ^ E T I N _ _ 2 3 
E M R I O R1CHEBOURG. 

D O S M A D R E S 

Traducción de Piibricio del Dongo. 

De venta en ia acreditada íibreria 
"LAS MODAS D E P A R I S " 

de José Albela. 
Bela^coain 32-b.—Teléfono A-5893 

HABANA. 

(Continúa.) 

—Absolutamente seguro, señora 
niarquesa. 

—¡Madre, madre!—repitió como 
fuera de si. ¡Voy a ¿er madre! ¡Y 
yo lo ignoraba, ni siquiera lo sospe­
chaba!... ¡Oh, Dios mío, gracias! 

Dos gruesas lágrimas brotaron de 
sus ojos. 

Después, cogiendo las dos manos 
del doctor añadió: 

—¿Es seguro, verdad? Le creo. 
Pero, compréndalo usted, «s una ale­
gría tan grande para mí, una ii:ha 
tan inmensa No me atrevía a 
creerlo, tenía miedo... ¡AIi, doctor, 
sí usted supiera qué felicidad es Pa 
ra mí, qué dulce ..e;i.;acíón acabo de 
experimentar mi alma!. . . Mire us­
ted—continuó llorando.—ahora c-eo j 
que tenia usted razón cuando mic 
"í-cia hace un momento (¿ue tanto I 

usted como mí mando conservaban 
la esperanza de curarme... Seírnra-
mente va a serme posible escapar a 
mis tristes pensamientos, a mi or-
irento. . . . Pura conseguirlo, naré 
cuanto depende de m í . . . 

Levantó hacia el ciclo su frente ra 
diante y su mirada en la cual brillaba 
una alegría infinita. 

—¡Un trozo de ese cíelo azul a^a-
ba de rasgarse para mí!—murmuró 
con una especie de éxtasis. 

E l doctor la mirada con extráñe­
l a y reflexionaba. 

— E s rarr—se decía. ¿Qué es lo 
lo que tiene que olvidar? Es imposi­
ble sondear su pensamiento; pero 
ahora más que ndhea estoy conven 
cido de que algún secreto terrible 
I e?a sobre su existencia. 

I I 

U N A C A D E N A R O T A 

Por la noche, tan pronto como 
acabó de comer, la marquesa se reti­
ró a su habitación. Experimentaba la 
necesidad de encontrarse a solas con 
sus nuevos pensamientos. 

¡Oh, esta vez ya no se veía ro­
deada de tinieblas; se encontraba en 
plena luz, pues la deslumbradora cla­
ridad que irradiaba en ella se exten­
día a todas las cosas y trazaba ana 
linca luminosa a través del porvenir. 
Salía bruscamente de su aniquila¡nicn 
to, y comprendía que una nueva vi­
da iba a empezar para ella. 

Su voluntad acababa de renacer y 
hallaba al mismo tiempo la fu.-rza 
v el valor necesarios para la lucha. 
A la debüidad sucedía, la cnerítU-

Preguntóle si no '¡abía llegado el 
momento de decírselo todo a su es­
poso. Y examinó fríamente las conse 
cuencías de su revelación. 

—Xo—se dijo después de habei re 
Pexionado largaim-nte;—esperar.? . . 
Más tarde, veremos... Hay muchas 
cosas que ignoro v que es preciso 
que yo sepa. Dios me inspirará. E n ­
gaño a m imaricio, es verdad... pero 
ya tengo mi castigo... ¿Cómo es po 
sible que sea yo la delatora de mi 
propia madre y de ..ii propio herma 

Ino? ¡Dios misericordioso, tú que 
juzgas las almas, júzgame a mí y 

\ tenme compasión! 
Y de rodillas oró tervorosamente. 
Eit e^ta^iclitud la encontró el mar 

: qué-: que había acudido para enterar 
¡ se de si su mujer se hallaba indis-
, puesta. 

—No—le respondió ella;—es que 
| necesitaba estar r-oía, recogerme... 

¡Qué bueno eres! 
—Tus preocunaciones, querida 

m í a . . . — l e dijo el marqués bonda­
dosamente. 

—No. Eduardo, otras.. . E l señor 
Gendrón no te ha dicho nada, por­
que ha querido que fuera yo qaien 
te dijera; . . . 

—¿Qué' 
La joven se echó en sus brazos. 
—Eduardo,—dijo,—que estoy en­

cinta. 
— E s una nueva bendición del Cie-

Icj—respnndíó el señor de Coulange 
estrechándola con íuerza contra su 
corazón. Sí, vida mía, comparto la 
aíegria que manirse-tas; y nada más 
desearía si la dicha que veo en tus 
ejos no viniera a alterarla ningún 
sombrío p^usamienco 

—Escucha, cuando tú me has sor 
prendido arrodillada. 1c pedía a Dios 
me iluminara v he tomado grandes 
resnlucione?. Eduardo, quedará con­
tento de mí, yo te lo prometo. 

—.y querrás al niño que vas a 
dar a luz? 

—¿Sí lo querrá?. . . ¡Lo quiero ya! 
—exclamó exaltada. 

—¿Y al primero, Matilde? 
La marquesa no . contestó; pero su 

marido sin'ió su temblor y la vio 
palidecer. Por natural que fuese su 
pfegiihta. sintió haberla hecho. 

—Matilde, np he dicho nada—•'.ña 
dió—con dulzura. No te he querido 
disgustar. L o que tú hagas está bien 
hecho. 

—Eduardo, eres generoso y bueno 
y yo te amo. 

A la mañana siguiente, la marque 
sa llamó a todos los criados del ras­
tillo, menos- a la doncella de la sono­
ra de Perny, para decirles que en lo 
sucesivo tomaba ella la dirección de 
su casa y que, ñor lo tanto, no habían 
de atender mas que sus órdenes o 
las del marqués. 

Un cuarto de hora después se ore 
sentó la señora de Perny en la ha­
bitación de de su hija bruscamente. 

—Los criados—dijo—pretenden que 
en adelante no tienen que recibir ór­
denes de mi. 

—Eso es lo que he dispuesto. 
—Xo lo quería creer.. ¿Conque 

has sido t ú ' ¡Tú la que me humillas 
ante esa gentuza! 

—No; lo que hágo ec tomar pose­
sión de una autoridad que me perte­
nece. 

— Es tanto como 5« me di jera Tu 
presencia me molesta, márcheae. 

— Y a que habla usted de eso. voy 
n decirle lo que he pensado: Si nc 
le causa gran disgusto, puede usted 
permanecer on el castdlo hasta que 
se acabe el verano. Pero desde ahora 
mi hermano debe preoeparse de 
buscarle casa pues 110 quiero que 
continúe usted viviendo conmigo. 

—¿Es decir que me echas? 
— Ño la echo; nos reparamos y na 

a? más. 
—¡Desgraciada! ;y tu hermano? 
—Mi hermano se irá con usted— 

contestó secamente ¡a marquesa. 
L a señora de Perny se había ones 

to . roja de,ira; sus ojos inflanvidos 
parecían dos ascuas. 

—¡Y decir que es mi hija, mí hija! 
—exclamó con una voz ronca. ¡Xo 
tienes corazón ni M-nOs nada! Te he 
dado a luz, te he criado, te he educa­
do, te he casado, le lie hecho rica, 
puec tu elevación, tu fortuna, tu titu 
lo de marquesa, a íu hermano y a 
mí nos lo debes. Sin nostros, quo te 
hemos hecho lo que eres, ¿qué se­
rias? Di. Nada, r.o serias nada. . . 
Sí, una desgraciada r.iás, entre la mu 
chedumbre de miserables... ¡Ah de 
bí esperar tu ingrititud!... ¡Heme 
recompensada de todo lo que he he­
cho por tí! 

L a marquesa se puso en píe ds un 
salto. Pálida, con el seno palpitante, 
la mirada brillante, soberbia de ener 
gia, se puso delante de su madr-. 

— E n efecto, madre—dijo,—hable­
mos de lo que ha hecho usted i or 
mi. La,; dos lo sa jamos. Helo aiui: 
Me ha oprimido, quebrantado, ani­
quilado, y si no me he vuelto loca es 
porque no ha podido usted lograrlo. 
Me ha envenenado Usted mi existen-

c incha torturado asted mi corazón 
y mi alma de todas maneras. ¡No-ha 
sido usted mi madi-e sino mi verdu­
go! 

—¡Estás loca! 
—Me dió usted a luz y me entregó 

â  la nodriza; de mano^ de ésta pasé 
a! colegio, que no era usted quien lo 
pagaba, y del colegia, salí para ca-
íarme. Toda la ternura que había en 
el corazón de uste.l me para mi her­
mano. No es que :.enga celos, no, 
porque el cariño de usted es niaisa-
r.o, y hoy prefiero su odio a su afecto. 
Mi hermano ha derrochado una for 
tuna de cerca de ochocientos mil 
francos que dejó mi padre al morir, 
y de la cual una /-arte me corres-
pendia; y yo. sin doie, fui casada 
con un hombre al ore no conocía si­
quiera, y que ha querido mi suerte 
que fuese digno y bueno, pero al 
cual ustedes me entregaron para ser­
vir sus propios intereses. Entre sus 
manos yo no era n á c que un ins­
trumento. 

La señora de Pcrnv quiso protes­
tar. 

—Déjeme usted liabiar—le dijo la 
joven con tono imperioso;—no t:ene 
usted que ensuciarse la boca con 
nuevas mentiras. Si mi matrimonio 
isnro por único Ba el interés de 
ustedes, fué el resultado de uno do 
sus monstruosos cálculos. Lo repito, 
no he sido en sus manos más que 
un instrumento, un medio. Mi dicha 
en esos cálculos no ha entrado ¡«ara 
nada.. . Pero el señor de Coulange, 
me amaba sinceramente, no tardé en 
descubrir que pos-iia las más b-'las 
cualidades y que merecía todo mi 
aiecto. y 1c amé a mi v&z. ¿utoüces , 

conocí un nuevo y •x*ra"|1 -¡¿n * 
carme cuenta con eítup.j. * 
ene mi madre estaba envidio^ 
dicha. , , . At P«r 

Oh!—exclamó U «ñora o 
ny. ' . Mg 

—Sí—replicó la :r-'u)qU 5 de jpi *• 
z~—estaba usted e'1^'0!?^ (-1,0^* 
cha y por destruirla '.o ha "ij¡jJ¿ ^ 
Trató de turbar mi ,:anq°tad efl * 
riendo introducir la «nq1" fc&r 
corazón y haciendo raccr 
fianza; para alejarme u tre •05 
para elevar una barrera * «<* 
tros, hacía usted i»"'*?'. .,a«a<k', 
sombríos fantasma^ " d * * ! 
todo eso era tam:)'e« ^ " " ^ ̂ gfi 
Quería usted tener en^nto; 
mí corazón y mi Pen^a^jjartn« ^ 
usted dominarme, api-, b¡a a,:*» 
r letamente: y, en ^ c t ° ; D redP^J 
conseguido q«cbra..'3rrne. ^ * 
al estado de maqu.na^' ^ ¿gp 
una cosa «ncrte • • tütnar ^ 
de mi sepulcro. vne,tl' ^ c o o t ^ ' 
sión de mi misma y » ^ 
voluntad. ..-«to par* 

Se detuvo un moinrmo v 
aliento y prosiguió: ahora áe 

_ ; L e hablare a ns * c Jj 
niño'que ha compra JJ^y ¡ í o g 
cogido, yo no se , 
ccrazón se subleva, " 
miemos S%/^S,;HPSÍ 
b fuerza. Ah' « s t ^ - J a 
ble que me ha «I « £ 3 
e3 la vergüenza, el . y t » - j 
el tormento de mi .•0 • ¿esá* 
cesario que sepa ^ ^ e n c í a s | £ J 
cuáles son las ^ a d r e * £ 5 1 
infamia. ¡Voy a ser a ««LSí 
comprende usted, ^Btma»1 

http://ca.it
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Pá LOCI RA A L C O H O L I C A 

X V I I . 
v^os de regresar de tma eor-

r \̂JiÁn ai jaropo. Nuestra oe-
"^TÍ-Moata finca " E l Retiro" 

mas ao-

inable de "señores . 
s*', nos molestan' 
nversación llena de 

tiai 

t«3: 

52 5C 

ÍDOf t| 
> al (tt 
m noe 

RRES-
iCIO 

i , «e vistieron de frac, que 
ron la sensación que produ-
olrpa la bu^na música, que 

mn «1 idilio "laborioso" de 
¿ara, que im comprendieron 
a "voz" pue<le hipei-estesiar 
,n que durmieron siempre 
s' sin pensar en la cita de 
' ;Ah, conversando con esos 
trabajo, haciendo psicoloffía 

idas se llega al íntimo con-
ito de que el aforismo do 
to es un estorbo," es una 

rursión tan simpática e ínti-
¿compaña un magnífico hom-
irtísta de lo bello, Walfrido 
tes, el ©scrit/-.r elegante, e\ 
•ecti1\neo, Impecable en la 
ex-jefe de Vomonto de la 
que edita actualmente en 
brillante libro "For el Ar-

ha de causar una profunda 
i en Jos amantes de las Be-
as, de la Araaitecti'ra, de la 
i y de cuanto se refiere a la 
del arte . . . 
0 "ágape" fué modesto; F i ­
jo, ese intelectual que con 
comparte a diario algunas 

rudo ni "cocinero improvisa-
1 confección de la clásica 
Tenía que ser así; de otro 
"ágape" no hubiera resulta-
ibroso y bobemio. 
horas felices, libres, lionas 

to, en ol verdor de ¡os ram-
son como una epifanía de 

iones aprovecha» grr^n-
a los hombres que a diario 
eesidad de trabajar cerebral-
ír eso, en todos los "predis-
en los mentailos y nervio-

cesario aconsejar dentro del 
las distracciones, los viajes, 
a en el campo. Las distrac-
ti necesarias a los r.európa-
pre que su empleo se veri-
la camtidad v la calidad con-

>, perjudiciales pa­
ís y nerviosas. 

cual algunos au-
h'oes patológicos, 
itensa emoción, la 

RE^E 

i. tn.-
jr. .ttt 
m. di-
irftc » 
i \"f-

:cioi 

s, la avra-
jcrck'ios y 

l í ! 

ei no* 
s clac* 
ir *> 

Oír 

N o l e a s u s t e e l 
dolor d e e s p a l d a s 

Hay quien creo quv 
enneaaa ele los rlnonea, 
Jo «.slü. que tales dolores 

presentan cuando en 

íncla crrónoíi, tales j>er-
n a la ayuda de m^di-
• aunque si buenos para 

losunciente para repo-
^erjaa castada. 

Roradas del Ductor. 
3l tónico reconstituyen-
ectlvamente proporclo-
i de fangre roja rica 

» hará sentir en todo p1 or­
al cual robustecerán y for-

e sted dolor de cspaldaji 

a P granrt< 

BÍtuaciones peligrosas, deben proscri­
birse en lo absoluto a los neurópatas; 
sin que esto quiera decir que a veces, 
si se empeñan,' se les recete en "pe­
queñas dosis"... 

Casi todos los autores que se ocu­
pan de "neurocultura" participan de 
estas opiniones. 

Los viajes constituyen una exce­
lente distracción, siempre que éstos se 
realicen en la forma que evite la fa­
tiga y el tránsito radical a climas 
opuestos — 

Pero, realmente, para estos enfer­
mos el campo es un tónico incompa­
rable, un verdadero sedante; su es­
tancia en él, unida a un buen régi­
men de vida, hace que sus efectos 
sean beneficiosos, rápidos, duraderos. 

También tenemos dentro de la pro-
füáxis individual de que venimos 
tratando, los ejercicios, la gimnasia, 
la equitación, la esgrima, la caza, la 
natación, la navegación, la marcha, 
la bicicleta, el tennis y otra serie de 
deportes; como asimismo el automó­
vil, el célebre automóvil, que es un 
asesino irresponsable un homicida 

Pero todos esos ejercicios tienen 
sus inconvenientes, si no son señala­
das, reglamentados hábilmente, por 
prescripción facultativa 

No debemos olvidarnos de lo que 
dice Michel Levy: "No se tratará de 
hacer atletas o gimnatas, sino senci­
llamente de mantener tma justa ar­
monía entre los dlve^os órganos, 
neutralizando la influencia funesta 
del reposo excesivo." 

I Se comprende por qué la necesi­
dad do la observación médica? 

De la educación, del medio social, 
ya hemos hablado mucho en estos ar­
tículos de la locura alcohólica, de la 
educación y del medio hicimos en sus 
días atinadas observaciones, llaman­
do la atención del Gobierno, del le­
gislador; ofrecíamos fórmulas daros 
y precisas, señalábamos orientacio­
nes, pedíamos leyes, escuelas espe­
ciales; todo lo fuimos detallando es-
crupuíosamente. 

No nos cansaremos de repetirlo: 
"Educación del niño y de la niña, en 
el hogar, en la escuela y en la socie­
dad; modificación del medio eocial, 
por cuanto esté al alcance de los que 
pueden efectuarlo; abominación do* 
"arrivismo"... 

E s necesario evitar la fatiga en el 
escolar, reglamentando su trabajo in­
telectual, evitar pa "ponosds" mental 
en el hombre, luchar - por la cultura 
de la raza, limitar las necesidades de 
la vida a la condición social, al me­
dio que a cada cual le corresponde, 
contener la ambición en los límites 
justos. . . 

¡Y ol arrivismo! 
Alejandro Dumas (hijo) nos ha 

descrito su espectro fatídico en fia­
ses muy interesantes, en frases que 
deben hacer pensar muy profuruda-
mente: 

"Anda, cerebro humano, produce 
páginas, frases, líneas, vuelve a em­
pezar cien veces diarias, evoluciona 
sobre tí mismo, hínchate como una 
esponja o exprímite como un limón, 
hasta que un día quedos súbitamente 
seco, hasta que un día la locura te 
azote, igual que azota el viento al ár­
bol solitario, hasta que sobrevenga la 
parálisis, llegue la estupidez y la 
muerte lo termine todo!..." 

A COVAS G U E R R E R O . 

A l S e c r e t a r i o d e 

A g r i c u l t u r a 

Con motivo de ser día de fiesta el 
sábado próximo, varios comerciantes 
nos piden que por este medio solici­
temos del Secretario de Agricultura. 
Comercio y Trabajo, que autorice el 
poder tener abiertos los estableci­
mientos el viernes hasta las diez do 
la noche en vez del sábado, que, co­
mo dejamos dicho, es feriado. 

Nos apresuramos a complacerlos 
e,n la seguridad de que el general Nú-
ñez accederá a tan justa petición. 

A M U ' 

I 

1 0 0 O 

T J S V E N T A S D E L C O M E R C I A N T E que anuncia bien su negocio, 
aumentan considerablemente. 
Entre los medios anunciadores de mayor efectividad y resultado, ninguno 

como el periódico, porque va a todos los hogares ̂  a todos los comercios y a todos 
ios circuios, avisando a diario la existencia de un negocia o de un articulo. 

Para calcular el número de lectores que tienen los periódicos de Cuba, 
basta multiplicar por seis el monto de sus tiradas. Ese seis representa los que-
leen gratis, los que nunca se han suscripto a periódico alguno, que por costumbre 
no los compran, pero que leen en el cafe, lo ptden a l vecino más próximo ^ 
a l dueño de la tienda más cercana. Hasta los que m 
se enteran de lo que se publica en los periódicos porque 
curan que alguien les lea las noticias y los anuncios. 

L a cifra de lectores, es enorme; a todos 
ellos llega el comerciante que sabe anunciar. 

Jr ********* w/r*MMjrr*w******w********************** **-*r**ww**̂ *r*A 

Asociación general de pro­

pietarios de carnicerías 
E l Presidente de esta sociediad, se­

ñor Nicolás Guash, nos participa que 
ha solicitado del Ayuntamiento y del 
señor Alcalde MunicipaJ, que la cuo­
ta municipal para el ejercicio de esa 
industria sea solo de diez pesos al 
año, dadas las condiciones precarias 
porque atraviesa esa industria. 

P a r t i d o L i b e r a l U n i o n i s t a 

Reunida en los ¿alones del Circulo 
Liberal Lhnonista, silo en Prado nú­
mero 'i 22, la Comisión Organizadora 
de la serenata en honor del ductor 
Manuel Varona Suárcz, ilustre can­
didato a la Alcaldía, tomó los si­
guientes acuerdos; 

Primero: Que no se celebre dicha 
serenata, conforme al programa; ya 
queja virtud de .-cnenlc almuerzo 
homeiuije que se le diera al doctor 
Varona se evidenció de una marera 
solemne las inmensa? simpatías que 
entre todas las clases políticas-socia­
les posee nuestro ilustre candidato. 

Segundo: Que se convoque por es­
te medio a todos loí amigos, corre­
ligionarios y simpatizadores del doc­
tor Manuel Varona Suárez para que 
c! día 31 del actual a ias ocho p. va., 
concurran a! parqucí Varona Suárez, 
sito en linea esquina a Paseo, donde 
habrá una banda de núsica, para tes­
timoniarle nuestro afv.-'-to con ocasión 
de ser víspera de su fiesta onomásti­
ca, celebrando, despuéj, un mitin co­
mo final de año y enmo prenda de 
futura victoria en el sño venidero. 

Kl Presidente. 
Lorenzo Martíne?. 

E l Secretario. 
Dr. Claudio Montero. 

C o n t i n g e n t e s a n i t a r i o 

Según datos que se nos han facili­
tado en la Secretaría de Hacienda, 
asciende a $78;860.10 lo recaudado 
por ol concepto de contingento sanita­
rio durante el presente mes de Di­
ciembre. 

Telegramas oficíales 
J E F A T U R A 

NUMERO 
D E L R E G I M I E N T O 
D E C A B A L L E R I A 

C a s a s t e c h a d a s c o n T E R N D L I T P L M L e n e l C e n t r a l C a r a c a s 

1 
E J A D O M O D E R N O Y E C O N O M I C O 

P I D A N C A T A L O G O S T P R E C I O S . 

85 Gánenles y Depóslte: S U C E S O R E S D E R . F L A N Í O L , S . E N C . 

A L M A C E N D E M A D E R A S , B A R R O S Y V I G A S D E H I E R R O 

^ Z » D « DEL M 3 N T E , 3 6 1 . APARTADO 2 5 6 . TELEFONO A-7810 . HABANA, 

Quinto Distrito 
Sq han recibido en la Jefatura 

mencionada los telegramas eignieu-
tes: 
San Nicolás, 7 diciembre, 1915.—10 

a. m.—Ayudante Regimiento nú­
mero 1, Caballería.—Cuartel, Bri­
gadier Avales.—Habana. 
Anoche, de nueve y media a diez 

p. m., en la finca 'TSl Secretario", 
barrio Gabriel, de este término, se 
quemaron cuarenta mil arrobas do 
caña parada, propiedad de Juan Sosa. 
E l incendio fué localizado por fuer­
zas de esta Sección y paisanos. E l 
hecho ne supone intencional y se 
practican diligencias para su escla­
recimiento. E l Juzgado actúa.—Eche-
niqua, Teniente. 

Güira Melena, 27 diciembre.—9 p. m. 
—'Capitán Ayudante, Cuartel Ava­
les.—Habana. 
Hoy a las 6 p. m.. se detuvieron 

a los blancos José Borrego Rosa (a) 
"Mojito" y a José González Gonzá­
lez (a) "Cheo", dos de los presuntos 
autores del asalto y robo al vecino de 
la finca "Descanso", José María Ca­
pote, al obscurecer del día 22 del ac­
tual. Los detenidos han sido puestos 
a disposición del Juzgado correspon­
diente. Los centros superiores tienen 
conocimiento.—Cervantes^ Teniente 

Vereda Nueva. Vía Ceiba del Agua, 
diciembre 27, 1915. 6 p. m.—Capi­
tán Ayudante del Regimiento nú­
mero Uno de Caballería Cuartel 
Brigadier Avales. —Habana 
Hoy a las 12 y 30 p. m.. el blanco 

Federico Hernández Barreras, se dió 
un tiro debajo de la barba en la 
finca "Galiano". barrio Tumba-Cua­
tro, de este distrito. Su estado es 
gravísimo. E l Juzgado y la Superio­
ridad conocen del hecho.—Sorí, Cabo. 

Guanlmar, Vía Alquízar, diciembre 
27, 1915. 10 y 26 a. m.—Capitán 
Ayudante Regimiento. — Cuartel 
Brigadier Avales, Habana. 
Hoy a las 7 a m., en la finca 

"San José", barrio Guanimar, térmi­
no de Alquízar, sufrió la fractura 
de ambas piernas el blanco Amador 
Rodríguez Rodríguez, retranquero 
de la vía estrecha del Central For­
tuna, quien en momentos de estar 
el tren en marcha, se tiró para cam­
biar un chucho. Fué conducido a la 
Casa de Socorros, dond^ se consti­
tuyó el médico municipal y el Juz­
gado. La Superioridad conoce el ca­
so.—Robaina, Sargento. 

E l Jefe de la Tenencia de Agua-

U í d a O b r e r a 

L O S E S C O G E D O R E S 
El dia 30 a las siete y media de la 

noche, celebrará juntn general regla­
mentaria la sociedad de Escogedores 
de Tabacos en local social, Amis-
tr.d 156, con la siguiente orden del 
dia: 

Lectura y sanción del acta da la 
Junta General anterior. 

Elecciones generales. 
Balance general. 
Informe que presenta la Comisión 

de Glosa sobre el mismo, el que s« 
someterá a la aprobación de la jun­
ta. 

E l señor Presidente informará con 
respecto a dos acuerdos de la junta 
general anterior. 

Informe del asociado señor Lnis 
Echavarrcr. sobre rcl.mnas al Regla­
mento. 

Autorizar a la nueva directiva pa­
la venta (en todo o Cn parte) d í las 
acciones de la l í . E . R. & P. L . Co. 

Asuntos genérale:. 
L O S R E Z A G A D O R E S 

E l viernes celebrará este gremio 
junta general extraordinaria cn los 
altos del café Marte y Belona, a las 
ocho de la noche. 

D E L A L I G A P R O L E T A R I A 
C U B A N A 

E l dia 24. se repatueron entre los 
obreros inscriptos cn la oficina cen­
tral Alcantarilla 18, . jAu raciones de 
víveres. 

En las demás delegaciones se con­
tinúan repartiendo las dádivas de pan 
y leche que donan Ot benefactores 
de ©sta institución. 

E l Ejecutivo de !a Liga trata de 
llevar a efecto un reharto en las de­
más delegaciones. 

De que éste sea pronto, depende 
de los donativos que obtengan de sus 
protectores. 

" A s s u n t a E s p i n a " 
S P l . \ \ . —"Nos hacen presar nuestros is emociones", •os. fueron las Bertini dijo 

\nsi NT \ falta, pa.'abr; sentimientos Estas, poco frases que hace poco tiempo en un periódico europeo. Kn ;a cinta "Asounta Spina o 1'alvario de amor", que Santos y Articas estrenan hoy—da de moda— en el Teatro Nacional, la ilustre ac-tric, eficazmente ayudada por Gusta­vo Serena, comprueba lo dicho por ella a la prensa. No es necesario ha­cer comentarios; el público concu­rrente se convencerá una vez más de cate participa que los cortadores de¡ «ue Francisca Bertini y Gustavo Se-• caña en <>! Ingenio Rosario y varias ¡¡¡¡¡¡¿¿J ¡JgÜ ^¡¡¡f. enhaec1 mun(k> 
I Colonias, que Se encontraban en huel- ia"or tan hermosa como enTodas^as 1 ga, han reanudado sus trabajos. obras en que han actuado anterior-

que deseen, con quince dias de anti­
cipación. 

Después se acordó designar una 
comisión conjunta de la directiv. y 
de la general, para que asesorados 
de la comisión de propaganda, hapan 
¡a candidatuiti oficial j realicen otras 
gestiones en defensa Je los inter ses 
de la sociedad. 

Los señores Martínez y Soler, hi 
cieron presente que ellos no admi­
tían bajo ningún concepto la reeiec-
ción, por lo que la comisión pode 
designar para esos carpos a qnren 
estimen conveniente, ellos no quieren 
por ningún motivo ser obstáculo a 
las aspiraciones que algunos pudie­
ran con justicia alentar, y muchj me 
nos que «e les crea elementos con­
trarios a la unión de los expendedo­
res, no desean que se les crea con 
miras interesadas, pucr. antes que «ms 
l-ersonas. está la unificación de lo? 
elementos que integran los expen­
dedores, los que unidos nodrán ser 
algo, mientras que divididos, sepa­
rados, no serán nunci nada. 

También se acord.S que las comí-
siones citadas vean si a los trabajo? 
de unificación eotnrfon* la revisión 
del articulo 53 del Reglamento a fin 
de pedir su reforma para que puedan 
otorgarse derechos electorales a los 
asociados que ingres-.n en Enero, an­
tes del dia 28, fecha tn que tendrA 
lugar la junta general de elecciones. 
Si la comisión estima beneficiosa di­
cha reforma, lo participará por es­
crito, y se llevará a efecto una junta 
general extraordinaria. 

En medio de graa animación ter­
minó la junta. 

D E G O B E R N A C I O N 
D E T E N I D O 

Fuerzas del Ejército detuvieron ea 
Güira de Melena al blanco Eladio 
Conde Martínez, como uno de loa pre 
suntos autores del asalto y robo a 
José María Capote, cuyo hecho ocu­
rrió el día 22 del actual. 

J O V E N QUEMADA 
E n la finca "Laguna de Palos", 

del término de Limonar, se quemó 
intencionaimente la señorita María 
Aurora Pérez Suárez. 

mentó. 

[ Mande su anuncia al DIA­
RIO D E L A MARINA. 

L a A s o c i a c i ó n G e n e r a l 

de E x p e n d e d o r e s de 

C a r n e 

En su local social de Egido 2. ce-
I lebró junta de directiva la Asociación 
[General de Expendedcres de Carne, 

bajo la presidencia del señor íosc 
Martínez, actuando de secretario el 
señor Daniel Soler. 

Se aprobó el acta de la sesión an­
terior y el balance mensual sin ob-
jección alguna. 

Después se acordó de conformidad 
con el reglamento, declarar la so­
ciedad en periodo electoral, hacén-
dolo conocer a los s->cio« para que 

D e S a n i d a d 
A los dueños de Pana­

derías. 
E l Jefe Local de Sanidad se ha 

dirigido a los dueños de panaderías, 
participándoles que tiene noticias de 
que se están infringiendo las orde­
nanzas sanitarias, transportando el 
pan del interior de las casas a loa 
carros destinados a la distribución 
del pan, en canastas abiertas o en de­
pósitos Impropios. 

Dice, la circular referida que tam­
bién se ha notado que se lleva el pan 
suelto en el interior de los citados 
carros sin los tableros o envases ade­
cuados, y que las puertas de los mis­
mos c^tán abiertas, por lo que el pan 
recibe polvo. 

E l Jefa local reitera sus adver­
tencias, a fin de que no continúe su­
cediendo lo que queda referido, pues 
sodo podrá llevarse en envases abier 
tos y descubierto cuando el artículo 
salpra envuelto e.n papelfi desde el in­
terior de las panaderías, por encon­
trarse Ubre del polvo, del manoseo 
y de los Insectos. 

Las obras del Merca­
do de Tacón. 

Una comisión de dueños de cafés 
presidida por el presidente del Gre­
mio señor Fernández, se entrevistó 
ayer con el Jef^ Local de Sanidad, a 
fin de ultimar los particulares rela­
cionados con las obras sanitarias que 
en el referido mercado exige la Sa­
nidad. 

E l señor Lópej del Valle» pidió 
que cada uno de los interesados eleve 
una instancia a la Secretaría, expo­
niendo sus peticiones, para que éstas 
puedan ser atendidas en lo posible, 
en aquellos casos que se estimen ne­
cesarios para cumplir las órdenes que 
desde hace tiempo están ordenadas, 
las que, son de perentoria necesidad 
para tener dicho mercado en las con­
diciones higiénicas y sanitarias que 
Se desean. 

L09 certificados a los 
dependientes del co­
mercio. 

So, ha tomado el acuerdo por la 
Sanidad, accediendo a lo solicitado 
por los Gremios de Carniceros, Cafés 
y Dulcerías, de admitir los certifica­
dos sanitarios que acrediten que los 
que se dediquen al expendio y tra­
siego de bebidas y alimentos, no pa­
decen do ninguna enfermedad trans­
misible, siempr^ que éstos sean ex­
pedidos por médicos que pertenez­
can o no al Departamento de Sani-
dad, y sean presertados para su re­
gistro en las oficinas de la JeJ,atura| 
Local do Sanidad, debiendo conser-i 
var los interesados esos documentos | 
para exhibirlos a los empleados (Je 
la Jefatura Local, que ^stán encar­
gados de ese servicio. 

Los Interesados deberán firmar 
una declaración escrita comprome­
tiéndose a observar las siguientes 
reglas. 

Retirarse del servicio tan pronto 
se sientan enfermos o presenten sín­
tomas de cualquiera enfermedad de 
la piel. 

A cuidar del asei personal, llevan­
do ropa limpia y fruard&ndo los prp-
centos higiénicos. Esto en lo tocante 
a .a dependencia. 

Los dueños se harán solidarios de 
facilitar a sus dependientes los me­
dios apropiados para que puedan ba­
ñarse diarlamejite. 

Exigirán a sus empleados el baño 
d<?rio, y las dnmás reglas conducen­
tes a ía llmp'rza esmerada y a la 
ropa limpa. 

Retirarán del servicio a todo indi­
viduo que presente cualquier signo 
de enfermedad. 

Los certificados sanitarios deberán 
canjearse cada seis meses. Los qui> 

podrán presentarse en las oficinas do 
la Secretaria de Sanidad de 1 a 3 ÍA 
la tarde donde serán en acto aten­
didos. 

Para criar niños sanos 
L a Leche Weg, científicamente 

esterilizada, es un producto que hon­
ra a Francia, y su acción es tan efi-

¡ caz que el Cuerpo Médico del mundo 
I no vacila en declararla la leche más 
i pura y sana que se le puede dar a 

los niños. De venta en droguerías y 
farmacias. 

Venciendo las mil dificultades que 
se presentan para la segura y vigo­
rosa alimentación del niño, se ha 
llegado a la conclusión de que, el 
alimento indicado es la leche Weg. 

UNA MUJER E N F E B P 

GARTORGE ANOS 

El Compuesto Vegetal de 
Lydia E. Pinkham 

le devolvió la salud. 

Elkhart, Ind., - "Por espacio de ca­
torce años estuve sufriendo de inttama-

Tción orgánica, debil-
lidad de los órganos 

femeninos y periodos 
dolores irregulares. 
Los dolores que tenía 
en los costados au­
mentaban cuando 
caminaba o perma-

1 necia de píe y mi aba­
timiento era grande; 
mesen tíasumamente 
desanimada, me puse 
pálida y delgada y 

_ mis ojos están pesa­
dos y embotados. Les se»s doctores que 
me atendieron lograron solo aliviarme 
temporalmente. Decidí entonces orobar 
por algún tiempo el Compuesto Vegetal 
de Lydia E . Pinkham y la Loción Sana­
tiva. He estado haciendo uso de estos 
remedios por cuatro meses y no puedo 
expresarle con palabras mi agradeci­
miento por el bien que me han hecho los 
mismos. 

" S i estas líneas pueden servir de ben­
eficio, tiene Ud. mi permiso para hacer­
las públicas." — S r a Sadie WiLUAMS, 
455 James Street, Elkhart, Indiana. 

E l Compuesto Vegetal de Lydia E . 
Pinkham está hecho de hierbas y raicea 
naturales y no contiene narcóticos o 
drogas dañinas de ninguna especie. En 
la actualidad tiene esta medicina la gran 
distinción de ser la que más éxito obtiene 
entre todos los otros remedios para en­
fermedades de mujeres de que tengamos 
noticia y los miles de testimonios vol­
untarios que tenemos en el Laboratorio 
Pinkham en Lynn, Mass., prueban lo qus 
dejamos anotado. 

Si abriga Ud. la menor dada de que el 
Compuesto Vegetal de Lydia E . Pinkham 
la puede aliviar, enscriba confidencial­
mente a Lydia £ . Pinkham Medicine Co. 
de Lynn, Mass pidiendo un consejo. Sfl 
carta será abierta, leída y Contestada poi 
una aeSora y considerada estrictamenti 
confidencial. 

E L J U Z G A D O 

D E G U A R D I A 
ROBO 

Manuela Milián Muñoz, vecina de 
ReviUagigedo 7, habitación 3, denun­
ció que al regresar a su domicilio m -
tó la falta de varias prendas por va­
lor de $151. 

Sospecha que la autora lo fuera 
una mujer nombríuia Pastora Sán­
chez, que fué su compañera do cuar­
to ha¿3ta hace pocos dias. 

INTOXICACION 
En el Ontro de Socorros de Jesús 

del Monte fué asisrtrxla por el doctor 
Sansoros Emilia Aldanovan Fernán­
dez, vecina do Luis Estévoz esquiin 
a Concejal Veiga, en la Víbora, la 
que presentaba una intoxicación gra 
v . producida por haber ingorido una 
cantidad mayor de Elíxir Paregórico, 
de la quo lo había ordenado ol mé­
dico. 

COMPRIMIDO 
Avelíno Puga Prieto, domirfKwdo 

cn Portóla M, ni l'u»'nt,r;-; ' 
fué asistido en el CtTitro d i Socorros 
de Jesús dei Monte, do síntomas d« 
comprensión toráxica, fractura do 
costillas en el lado derecho, efisemia 
del tórax, una contusión con herida y 
probable fractura del omóplato Iz­
quierdo, otra contusión con herida d« 
la piel debajo del hueso axilar dere­
cho y una hiperhemia traumática en 
eü brazo derecho. 

Su estado fué calificado de grave. 
Dichas lesiones las sufrió traba-

lando en el taller de tonelería do- 0-
ñor Lamadrid, al arreglar la plata­
forma de una máquina de apretar y 
tap.;r Xmxñbm, siendo comprimí.o 
por dicha máquina. 

CAIDO D E UNA A Z O T E A 
E l doctor Barroso, módico de guar­

dia en el centro de socorros del pri­
mar distrito, asistió a José Marta 
Yáñez, vecino de Obrapía 56, de una 
contusión en la región nasal acompa­
ñarla de epistaxis, una contusión y 
erosión en los labios, y otras lesiones 
diseminadas por el cuerpo, de pro­
nóstico grave, las que sufrió casual­
mente al caerse de un muro de la ca 
sa de su domicilio a la azotea de la 
casa contigua. , 

I N F R A C C I O N P O S T A L 
Ramón Sánchez Vázquez, vecino 

de Reunión 12, denunció que su nue­
ra Catalina Ortiz Montero, Vecina de 
Reunión 10, reclbii 
carta dande la lusi 

Por sospedha^ ^ 
tor de la carta, fue 
do Carrasco (a) "I 
Salud 17, el cual fi 
tad por el Juez de 

ir correo una 

» fuera el au-
enído Fernán-
x:o", vecino de 
resto en liber-

Juam 

oes y quemaduras en 1. 
era, las que sufrió es 

mano con una máquina do 

H O M B R E S 

D E B I L E S 
Desde la primera aplicación de 

nuestra maravillosa invención se sen­
tirá sus asombrosas efectos. Hemos 
vendido mas que 80-000 en 15 años. 
Precio ^2.50 oro Amcr. franco. Sat­
isfacción garantizada o dinero de-
vuelto. Pídase folleto de la 

AGOSTA EXPORT A6. Bd! 394. M T * 

O P E R A C I O 
CURA D E L C A N C E R a N 

puedan presentar las candidaturas 

L U P U S . H E R P E S , E C Z E M A S , Y T O D A 

C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A N ú m . 4 9 . « C O N S U L T A S d a 1 2 a 4* 
Eip.cUI para lo» pekrMi <t. 3 y audla > 4, 



PACUNA OCHO. UUPJS.LV un L A MARINA 

D E P O R T I V A S 
P O R NI. L . D E L I N A R E S 

H i p ó d r o m o d e M a r i a n a o 

E L ELEGANTE DEPORTE HIPICO TUVO AYER UX GRAN DIA.— 
"IMPERATOR", DEL SR. TOLON, GANO BAJO LOS COLORES DE 

SU NUEVO PROPIETARIO 

SELECCIONES DEL "DIARIO DE LA MARINA" 
Primera carrera: Southern Gold; 

Orotund; Pierrot. 
Segunda carrera: Lilly Orme; Ana 

vrl; Skiles Knob. 
Tercera carrera: Skeets; Briar 

Path; Jan^. 
Ayer fué el primer día de las da­

mas en el Oriental Park, habiendo 
constituido esto un gran "success", 
pues la concurrencia fué el doble 
que la del mismo día en la pasada 
eeonana. Habiendo reinado el más 
completo entusiasmo entre los 
amantes leí agradable "sport" de 
flas carreras. Los martes, desde aho­
ra en lo adelante, serán grandes días. 
Las apuestas en. los distintos depar-
taimentos mueren mucho mayores 
|ue las de anteriaree martes; y des-
le ahora se puede asegurar sin te­
nor a equivocarse, que los martes, 
lía de las señoras, constituirán la 
tota atractiva. 

E l caballo Imperaíor, que fué ven-
"dido hace poco por Mr. G, H . Kee-
ne, corrió ayer tarde por primera 
vez bajo los colores de su nuevo pro­
pietario señor Samuel Tolón; no so­
lamente ganó sino qû » además esta-

Cuarta carrera: Tom Hancock; 
Aftergiow; E ^ l of Savoy. 

Quinta carrera: Niño Muchacho; 
Tener; Louise May. 

Sexta carrera: Chevron; Muzantl; 
Altamaha. 
bleció un nuevo record de la pista en 
la distancia de seis furlongs. Este 
record estaba en posesión de B. First 
que corrió los seis furlongs en 
1.12.1|5 ©1 segundo día de esta tem­
porada. Imiperator cubrió dicha dis­
tancia en 1.11.3|5, habiéndolo redu­
cido en 3¡5 de segundo. 

Muchos amigos de-l señor Tolón 
que presenciaron la hazaña de Impo 
rator, le felicitaron d l̂ gran inicio 
hecho por dicho popular sportman en 
el mundo hípico. 

* * * 
Tom Irvin vendió ayer el caballo 

Argument en particular trato con el 
señor L . H. Baxter, después de la 
primera carrera. La madre de Mr. 
Irvin falleció en Kentucky hace va­
rios días y pronto embarcará dicho 
señor con rumbo a esa población, con 
objeto de correr &l Intestado dejado 
por su señora madre. Mr. Irvin i-e­
gresará a ésta tan pronto cumpla con 
su misión. 

PRIMERA CARRERA.—11|16 MILLA. — DOS AÑOS EN ADELANTE, 
PREMIO: 400 PESOS. 

Caballos WL PP. St. i/4 i/i % St. F . O. C. Jockeys 

A n u n c i o 

V X o r / V — 
6 a n L á z a r o 159 

i ) 

Immune 108 
Smilax 117 
Smirking 110 
Mary Blackwod. . 102 
Dancing Star. . . 109 
Argument. . . . 105 
Granado. . . .- . 117 
Margaret Ellen. . 105 
White Eye. . . . 110 

Tiempo: 23. 4-5. 48. 1 07 3-5. 
Mutua: Immune: 2.90. Smilax, 

vencedor: $325. Propietario, W. B. 
fácilmente. 

1 
2 
3 
4 
ó 
6 

8 7 
5 8 

2 
2 
8 
3 
8 

15 
10 
10 

3.2 Parlngton 
5.2 Troxlex 

8 Taplin 
SMountaln 

10 Pearce 
15 Williams 
12 Connelly 
10 La'Masters 

9 9 9 9 15 15 Nicklaus 

3.90. 3.50. Smirking, 3.60. Premio al 
Mitchell. Partió bien, ganando la meta 

f 

A s i D e s p i e r t a e l A s m á t i c o . 

Sintiendo en su garganta la férrea presión de una tenaza, que le asfixia, que le ahogarque le mata 

El pecho oprimido, sin respiración, agotado, agonizante. 

E l A s m á t i c o n o p u e d e d o r m i r , n o p u e d e d e s c a n s a r . S u v i d a e s de t o r t u r a . L a p l á c i d a n o c h o 

l e r e s u l t a i n t e r m i n a b l e . E l d í a e s l a p r o l o n g a c i ó n d e l s u f r i m i e n t o . 

E L A S M A S E C U R A P R O N T O C O N S A N A H O G O . G R A N P R E P A R A D O Q U E A L I V I A 

E L M A L R A P I D A M E N T E Y L O H A C E D E S A P A R E C E R C O N B R E V E T R A T A M I E N T O 

iuure era de ^^^^^ 
baiio. Animos ^ 2 ^ 5 ^ 

mayor relieve rJ¡S* C ¿ 5 H 

Alquízar, Diciembre ^ ^ 
General Menocaj _ R 7" 
Identificados con v^J** 

acepte ^ ^ l ^ ^ ^ A 
tereses nacional^ ̂  ^ v ^ f i 
f̂ s significativa solví ^ • Í T Í ' f 

mingo Rodríguez. *• U y g -

Cienfuegos. D i ^ b ^ _ 
General Menocal, Presiul^ 

olica.—Habana. ^ « e n t e 5 ^ I , 
Reunido Comité Oenh-,1 

Jsta de la cajuUdan.^ . P > g ^ 1 
Rivero para senado^ 
tarlo a usted por sus c í ^ ^ J S 1 
cienes y robarle a c e p S ^ * ^ I 
nación para p r i ^ ^ ^ l ^ - I 
por ser usted único ^¿7??**'**. 1 
llevará al t r i u n f r ^ * 1 ^ ^ ; 
ro López Madrazo. PreBidenJf * 

Caraballo, Diciembre ^ 
^ Honorable P ^ t e " r , ^ 

. Gran número de vecinos. 
nos y comerciantes de estkM**-
apoyan reelección por estim^U^ 
ca salvación RepúblicTT??.*-
miendan envíe a usted te^timL^ 
adhcsión.-Pablo Bordon!^^6 * 

Güira de Macuríjes, Dicî nb,, 0. 
General Mario Merocal __p„ 

Presidencial, Habana. ' ^ 
Todos creen patriótica actnw. 

suya. Ruégole acepte reelecrtóorZ 
tinuismo salvación República, 
puesto defender campaña faronlk 
en su candidatura emprendida^ 
éxito creciente. DrweAio 
do otro período pi 
Tarafa, 

\ / e n t a : E q T o d a s l a s F a r m a c i a s . D e p ó s i t o . " E l C r i s o r ' , N e p t u n o 91. 

SEGUNDA CARRERA.— 11116 MILLA.—TRES AÑOS EN ADELAN. 
TE.—PREMIO: 400 PESOS. 

Caballos Wt. PP. St. % '/i % St. F . O. C. Jockeys 

Slr Dyke. . . . 101 7 
Snlfty Alien. . . 112 1 
Y ello w Eyes. . .101 2 
Cooster 104 3 
Chance 100 8 
Arctarus 107 6 
Stonington. . . . 95 4 
Bob R 100 6 

1 2 1 1 1 3.2 3.2 Ball 
3 1 2 2 2 5 5 Hanover 
2 3 6 5 3 3.2 9.5 Watson 
4 4 4 3 4 4 4 Parington 
8 7 7 6 5 15 15 Mountain 
6 5 3 4 6 10 12 Taplin 
5 6 5 7 7 10 10 Williams 
7 8 8 8 8 15 15 Pearce 

Tiempo: 23 3.5. 47 4.5. 1.07 2.5. 
Mutua: Sir Dyke, 4.30. 3.80. 3.40. Snifty Alien, 7.20 4.20. Eyes. 3.70. 
Premio al vencedor: $325. Propietario, G. B. Foley] Partió bien, ganan­

do la meta fácilmente. 

TERCERA CARRERA. — 1 MILLA.—TRES AÑOS EN ADELANTE. 
PREMIO: 400 PESOS. 

Caballos Wt. PP. St. t/4 y2 y4 St. F. O. C. Jockeys 

Zoroastor . . . . 105 6 6 3 
Napier 110 5 5 2 
Lord Wells. . . 1110 3 3 1 
C. F. Grainger. .110 1 1 1 
Sordello 110 4 4 4 
Miwe Gohen . . . 106 2 2 6 

1 1 1 9.10 Parington 
2 2 6.5 7.5 Connelly 

1 
2 
3 8 8 
4 4 4 
5 5 5 
6 6 6 

O P T I C A " M A R T I " 

¿Sufre Vd. de la vista? Visite en el acto nuestra 
Gasa, y se acabará su padecimiento. La expe­
riencia de muchos años, obtenida al lado del 
eminente Dr. Santos Fernández, hace que el óp­
tico de esta Casa, señor Alfonso Martí, deje a to­
dos sus clientes satisfechos de sus servicios. 

N U E S T R O S R E C O N O C I M I E N T O S SON GRATIS. N U E S T R O S E S P E ­
J U E L O S SON S U P E R I O R E S Y A P R E C I O S ECONOMICOS. 

Eoiáfl, 2-B, a dos cuadras de la Estación Terminal . Teléf. A-5204 

10 
10 
10 
15 

12 Hanover 
12 Gafgan 
12 Jones 
15 Cruise 

Tiempo: 24 3.5. 48.4-3. 1 14 2.5. 1.40. 
Mwtua: Zoroaster. 3.50 2.20 2.20. Napier, 2.20 2.30. Lord Wells, 2.40. 
gremio al vencedor: $325. Propietario, W. C. Weant. Partió bien, ga­

nando la meta fácilmente. 

CUARTA CARRERA.—3-4 MILL9. HANDICAP SELL. PREMIO: $500. 
Caballos Wt. PP. St. 1/4 ^ y4 St. F. O. C. Jockeys 

Imperator. . . . 111 
Wanda Pltzer. . 112 
Encoré 107 
Reflection. . . . 97 
Stoneb^nge . . . 107 
Enver Dey. . . . 107 

Tiempo: 23 47 1.11 3.5. 
Mutua: Imperator: 9.30. 3.90. 2.70. 

2A0. Pre.mlo al vencedor: $400. Propietario, S. Tolón. Partió bien, ganan­
do la meta fácilmente. 

2 1 
3 3 
1 2 
6 6 
4 5 
5 4 

2 
6 

J.5 
15 
4 
5 

2 Schutlngr 
7 Connolly 

8.5 Parlngton 
15 Cruise 
4 Taplin 
7 Hinnphy 

Wanda Pitzer: 5.80. 3.10. Encoré, 

QUINTA CARRERA.—5i8 MILLA.— DOS AÑOS EN ADELANTE. — 
PREMIO: 400 PESOS. 

Caballos Wt. PP. St. % Vi % St, F. O. C. Jockeys 

Sugeret 119 
Ruth Stricklnd. . 98 
Sonny Boy. . . . 111 
Kazán 102 
Duquesne. . . . 122 
Penance 98 
Chltra 104 
Jim Malladay. . . 114 
Hugh 109 

1 1 
2 2 
3 3 
5 4 
4 5 
8 6 
T 7 
6 8 
9 9 

6.5 
7.2 

4 
15 
4 

10 
6 

20 
30 

2 Domlnlck 
4 Watson 
2 Ball 

15 Cruise 
5 Watts 

10 Ryan 
6 Williams 

20 Pearce 
30 Nicklaus 

Tiempo: 23 3.5 47 4.5 1.00 2.5. 
Mútua: Snreget, 6.70 3.40 2.60. Ruth, 4.40 3.20. Sonny Boy. 2.70. 
Premio al vencedor: $325. Propietario. E. B. Parsons. Partió bien, es-

!orzándose para ganar la meta. 

Cuarta carrera. 1 milla. 3 años 
en adelante. Premio: $400. 

Caballos. Libras. 

Tom Hancock 103 
San Jon J07 
Margret Meise 110 
Centaurl 111 
Aftefglow 111 
Eari of Savoy 114 

Quinta carrera: 1 milla. 3 años 
en adelanta Premio: $400. 

Caballos. Libras. 

Louise May 102 
Coin 103 
Beaumnt Belle 106 
Tener f . . . 106 
Font 111 
Nlno Muchaco 111 
Sexta carrera. 1 milla. 3 años 

en adelante. Premio: $400. 
Caballos. Libras. 

Muzantl 94 
Chevron $1 
Malik 103 
Altamaha 106 
Flying Feet 108 
Luther 111 

—Las mejores pruebas de ayer— 

SEXTA CARRERA.—34 MILLAS.— DOS AÑOS EN ADELANTE — 
PREMIO: 400 PESOS 

Caballos Wt. PP. St. Y4 Vi VA St. F. O. C. Jockeys 

2 2.5 Parlngton 
8.5 5.2 Connolly 

4 4 Troxler 
9.2 Taplin 

4 Ball 
15 Cruise 
8 Ryan 
6 Hatt 

4 
5 

15 
8 

B. First 105 6 1 1 2 1 1 
Nash 118 2 7 7 3 3 2 
Dlnah Do. . . . 110 3 5 2 1 2 3 
Parlor Boy. . . . 115 1 6 3 4 4 4 
Luther 107 5 3 5 5 5 5 
Stellata 107 4 8 8 7 6 6 
Qulck 115 7 4 4 6 7 7 
Flving Feet. . /115 8 2 6 8 8 8 

Tiempo: 23 2.5 47 4 5 1.13. 
Mútua: B. First, 13.10 4.70. 4.30. Nash, 3.30 3.30. Dinah Do, 4.20. 
Premio al vencedor: $325. Propietario: A. L. Denny Partió blejn, es­

forzándose para ganar la meta. 
La letra P. quiere decir peso de I03 jockeys; la M.. meta; la S., la 

posición que ocupaban al empezar la carrera los caballos: el resto de los 
números las posiciones que fueron ocupando durante el resto de la ca. 
rrera hasta pntrar en la línea recta y finalmente cómo terminaron en la 
meta final. La O. quiere decir el precio a que abrieron las apuestas y la 
* a cómo cerraron. 

Flligres, 3|4 en 1.23. 
Conflagration, 12 en 53 215. 
Rustic Maid, 314 en 1.18 315. 
Anavri 3|8 en 37 5¡8. 
Ajax, 3|4 eu 1.22 3|5. 
Paige Wmite, 3|8 en 37 315. 
Skiles Knob, 3|8 en 36 2i5. 
Blue Rock, 3¡4 en 1.20 1|5. 
Aftergiow. milla en 1.53. 
Stunner, 1.2 en 49 3|5. 
Skeets, 3j8 en 35. 
Ada Anne, 3:8 en 36 2 ó. 
Havana, 5 8 en 1.04 1|5. 
Besslim, 314 en 1.21 415. 
Idloia, 518 en 1.03 4|5. 
Calethumplan, 3 4 en 1.18 315. 
Tame^lans, 112 en 51 215. 
Capt Elliott, 3:8 en 38̂  
Daketa, 3j8 en 46 4 5. 
Minstrol. 318 en 40. 
O. Tis True. 518 en 1.11. 
Raby Slster. 112 en 52 3¡5. 
Jorry Jr., 50 en 1.18. 
Centauri, 7|8 en 1.32. 
King Worth. S':8 en 36 215. 

a los asiduos concurrentes del Orien­
tal Park, algtmas de sus brlllanLes 
pruebas de velocidad.. 

Los doce caballos del establo de 
Livlngston son como sigue: 

Iron Mus, carnuelita, castrado, sie­
te años. 

Othello, potro n^gro de 4 años. 
Kris Krlngle, castaño, castrado, 3 

años., 
Royal Infcerest, carmelita, castra­

do, 3 años. 
dharmeuse, potranca baya, cuatro 

años. 
Oossajck, carmelita, castrado, dos 

años. 
Ball Band, castaño, castrado, dos 

años. 
Obolus, bayo, castrado, 4 años. 
Sosius, carmelita, castrado, cuatro 

años. 
White Grom, carmelita, castrado, 

3 años. 
Potranca de un año, baya, a la quü 

no se ha puesto nombre. 

NOTAS AGRICOLAS 

(Continuación) 

ENEMIGOS 
E l maiz 

DE 

'ROGKAMA DE LAS CARRERAS 
QUE SE EFECTUARAN ESTA 

TARDE 

Primera carrera. 3-4 millas. 3 
años en adelante. Premio: $400 

Caballos. Libras. 

Haberdarsh 101 
Tamerlane 109 
Pierrot 109 
Dr. Cann 109 
Southern Gold 109 
Orotund 114 
Kayderoseros 114 

Segunda carrera. 11-16 millas. 
2 años en adelante: Premio: 400 
pesos. 

Caballos. Libras. 

Mconstcne. . 
Tony Fashlon, 

96 
99 

Skiles Knob 106 
Quick Start 108 
Anavri 112 
Lily Orme 112 

Tercera carrera: 5-8 millas. 3 
años en adelante. Premio: 400 

pesos. 
Caballos. Libras. 

Chas. Francés 97 
Jane 100 
Yellow Eyes 102 
Stelcliff 109 
Gitana 110 
Brlar Path. .* 110 
Mis Kingsbury 110 
Bulgar 114 
Felina 114 
Skeets 114 
Fort Monroe 117 

LLEGARON LOS CABALLOS 
LIVINGSTON 

Lo« doce caballos propiedad de Mr. 
Jafl'-'rson Livlngston, el millonario 
de Chicago, que fueron embarcados 
en Ciudad Juárez hace días, liegaron 
ya a esta ciudad y se encuentran eu 
magníficas condiciones n̂ el hipódro 
mo de Oriental Park, donde muy 
pronto se les podrá ver en carreras. 

Dichos caballos han venido bajo la 
custodia del agente Gardner. y el ca­
pataz WaD^rs. a faíta de no podtr 
venir Mose GoWbíatt, debido a en­
fermedad de su señora. Mr. Gold-
blatt ha venido entrenando los caba­
llos de Mr. Livingston desde hace 
algunos años con mucho éxito, y 
espera que pueda llegar a ésta la se­
mana que viene. Mientras tanto Mr. 
Gardner y Mr. Waters se harán cai­
go de preparar a los caballos ant<?3 
mencionados con objeto d̂  poder te­
nerlos listos lo más pronto posible. 

E l caballo Ircn Musk. la estrella 
del establo de Llwingston y poseedor 
de des records mundiales del turf, se 
halla en muy buenas condiciones, y 
©rento estará listo para demostrar 

, Son muchos y terribles los ene­
migos que se le presentan a esta 
planta y difícrlanente se encuentran 
cultivos más amenazados por insec­
tos y enfermedades. En el campo, 
lo mismo que en éi lugar destinado a 
su conservación es atacado en todas 
las épocas, empezando el peligro 
desde el momento en que se echa el 
grano en la tierra donde lo atacan 
la bayoya, los ratones, el grillo y 
la tojosa. Los pasadores también 
destruyen el grano sembrado, ha­
ciendo Imposible su germinación a 
la vez que disparejan el plantío. Es­
ta plaga es comús en casi todos los 
países londe se cultiva el maiz y es 
muy difícil de contrarrestar. La in-
mensión de los granos que se van a 
ptlllzar para semilla en agua de le-
gía con cal, a la vez que activa la 
germinación es un preservativo con­
tra estos Insectos, lo mismo que pa­
ra las plagas anteriormente citaoas 
que atacan al grano en el campo. 

E l cachazudo y el veguero que sou 
formidables enemigos del tabaco, 

, lo s:n igualmente del maiz, muchas 
1 veces desde quer las plantas apare­
cen en el terreno. El borer del maíz 
(Dlatrea lineolata) es un Insecto 
que perfora los tallos y hace que 
estos se quiebren y se caigan al me­
nor impulso del viento. Vive la lar­
va de este insecto en la parte inte­
rior d eltallo y en el tuétano de la 
mazorca. , . 

Las raíces son también atacadas 
por el Pseudococcus sp., conocida 
vu-garmente con el nombre de chi­
che harinosa, que es protegido en su 
multiplicación por las hormigas. 

Ahora bien, nada resulta mas te­
rrible para el maiz que el gorgojo 
que son diferentes especies que ata­
can al maiz n el granero y en mu­
chos casos lo traen las mazorcas 
dea campo en forma de casi invisi­
bles huevecllols. Contra el gorgojo 
se aconseja: que se desposlte el maíz 
en un lugar que guarde calor; que 
debajo del lugar donde se deposite 
se coloquen vasijas con una canti­
dad cualquiera de aceite de carbóa, 
pues parece que a ese Insecto le re-
nuirna el olor de los vaoores aue 

dü petróleo se desprenden (1(; se 
aconseja también que se haga la 
recoflecclón en menguante. Ei Pro­
fesor" Cardán (2) recomienda contra 
el gorg-ojo y la desinfección con B¡-
sulfuro de carbono que es un líquido 
fácil de evaporarse, muy explosivo y 
venenoso, penetra por los espacios 
entre los granos, aisflxiando a los 
insectos que se encuentra al paso. 

"La cantidad de bisulturo q/!ie 
debe usarse es a razón de 16 gra­
mos por cada metro cúbico de espa­
cio, pero como generalmente el bi-
sulfuro se vende en pernos que con­
tienen una libra, debe emplearse 
uno d estos pomos que es una libra 
por cada mil pies cúbicos, o séase, 
454 gramos por cada 28.3 metros 
cúbicos de espacio. 

Para hallar la extensión cúbica de 
un cuarto se multiplican entre sí sus 
tres dimensiones, por ejemplo, un 
cuarto que mide 3 metros de largo, 
por 2 de ancho, por 3 de altura, ten­
drá: 3 por 2 por 3 igual a 18 me­
tros cúbicos de espacio. Para ha­
llar ahora la cantidad de bisulfuro 
necesario para fumigar ese espacio, 
se multiplica el número de metros 
cúbicos por 16 y se obtendrá la can­
tidad de bisulfuro en granos, que 
en este caso será 18 por 16 Igual a 
288 gramos que es poco más de la 
mitad de un poco. Debe procurarse 
too oler el bisulfuro y manipularlo 
lo menos posible, por tanto, para 
visarlo en espacios pequeños debe 
determinarse a cantidad por apro­
ximación sin intentar medirla. 

E l bisulfuro de carbono se vende 
en las droguerías ai precio de 35 o 
40 centarvos el pomo que contiene 
una libra del líquido, pero d^ la mar­
ca "Fuma" que se vende en tanques 
de 100 libras, la libra saldrá a unos 
diez centavos. 

Debe dársele al grano una prime-
j ra fumigación cuando traído a la 
casa con objeto de destruir aquellos 
gorgojos y larvas de 'os mismos que 
vengan del campo junto con el maíz; 
pero como el veneno no tiene efectJ 
ailguno sobre los huevos del gorgojo 
que hayan sido ya depositados en 
los granos se da el tiempo de dos 
semanas para que saquen y enton­
ces se hace una segunda fumigación. 
Esta segunda fumigación será lo 
suficiente, si la anterior ha sido bien 
aplicada, pero siempre que haya du­
das debe hacerse una tercera y últl-

1 ma fumigación que con seguridad 
• terminará la plaga. Debe procurar­
se que el maíz esté limpio para que 
1 el gas pueda pasar fácilmente por 
entre los granos. 

Precauciones: Como el bisulfuro 
(es siumamente inflamable, debe te-
i nerse sumo cuidado de no encender 
fuego alguno cerca del cuarto que 
se está fumigando, ni intentar ha­
cer e.sta operación fumando. El cuar-

¡ to debe abrirse defde afuera y no 
I debe entrarse sino a la hora de ha-
l berse aireado pedfectamente. El 
maíz puede fumigarse en mazorcas 

i despajadas o en grano pero en to-
j dos los casos debe estar limpio de 
1 polvo". 

En el granero también le atacan 
j los ratones. Contra éstos, además 
del envenenamiento con queso o 
plátano maduro con fósforo, se si-

(1) Balmaseda. Tes 
cultor Cubano." 

(2) Patricio Cardin. 
E . Aírr. 

Clrc n. 41. 

gue la costumbre de introducir su 
peor enemigo que es el majá, que no 
dejará ninguno de ellos. 

Una enfermedad Mamada carbón 
se ve también en el maíz, pero nues­
tro maiz no es atacado casi por ella, 
que se presenta más en las varieda­
des extranjeras. 

Rodolfo A RANGO 
Continuará. 

o r i í M u i 
Telegramas de adhesión recibidos 

por el honorable señor Presidente de 
la República: 

Gibara, Diciembre 25. 
Secretario de Gobernación. 

Habana. 
Asamblea Municipal ésta ratificó 

anocho acuerdo tomado Septiembre 
de adherirse a la reelección. 

Jané. 

Palos, 24 Diciembre. 
Secretario de Gobernación. 

Habana. 
Este Comité acordó declararse ree-

leccionista y adhesión Gobierno. 
Pablo Pereira, Presidente. 

Guantánamo, Diciembre 25. 
Dr. Montero.—Habana, 
Amigos del Pueblo Guantánamo en 

sesión extraordinaria celebrada hoy 
acordaron ratificar su credo reelec-
cionista reiterando apoyo incondicio­
nal general Menocal. 

Ensebio Iturbe. Presidente. 

Viñales, Diciembre 26. 
Hevia, Secretario de Gobernación. 

Habana, 
Día 23 me ausenté esta Icoalidad. 

A mi regreso hoy recibo su telegra­
ma. Puede con mi carta hacer uso 
crea conveniente. 

Ubeda. 

Gibara, Diciembre 26. 
Coronel Hevia.—Habana. 
Comité gestor reelecdonista este 

término ratifica su adhesión incondi­
cional general Menocal y protesta, 
manifestaciones general Milanés por 
no convenir conservadores de ésta.— 
Gilíes, Secretario. — Eugenio Gutié­
rrez, Presidente. 

Matanzas, Diciembre 27. 
General Menocal.—Habana. 
Juventud Conservadora reunida 

junta general proclama reelección 
medida salvadora Cuba. — Aguirre, 
Presidente. — Domínguez, Secreta^ 
rio. 

Mangas, Diciembre 27. 
Secretario de Gobernación. 

Habana, 
Comité Conservador Nacional en 

asamblea celebrada anoche se ha de­
clarado partidario reelección Meno-
cal.—Rafael F . Diez. 

Pinar del Río, Diciembre 27. 
General Menocal.—Habana. 
Reunida Juventud Republicana ofre 

cióle apoyo mcomlicioiarv,.— Antonio 
Ramos, Presidente. — Manuel Espi­
nal, Secretario. 

Morón, Diciembre 27. 
General Menocal.—Habana. 
Comité Ejecutivo Partido Conser­

vador inspirándose sentimiento ve­
cinos este térinino expresados por les 
mismos se adhiere al propósito uná­
nime del pueblo cubano tendiente a su 
reelección y le ofrece su concurso y 
adhesión decidida para lograr ese 
fin.—Miguel Corrales. Presidente. 

Santiago d̂  Cuba, Diciembre 27. 
General Menocal.—Habana, 
Juventud nacional reeleccioni.?ui 

1 barrio Bajao protesta manifestac'o-
j nes general Milanés Senado, reite­
rándole incondicional adhesión.—Ciro 
Infante, Director. — Rafael Asencio. 
Presidente, 

Cienfuegos, Diciembre 27, 
General Menocaí, Presidente Repú-

, bllca.—Habana. 
I Comité pro Manuel Rivero que pre-
• :ddo ha acordado en pleno telegrafiar 
! a usted necesidad que existe sea nue-
i vamente el candidato para la Premi­
nencia de la República oara aue oer-

D e l a S e c r e t a 

USANDO LOS TELEFOXOS 
El día 14 del actual el señor Eo-

genio Oliva Mauriolr, vecino d« BUn-
co 14, denunció que una persona 
conocida hacía uso de su teléfono «a. 
ra hablar a larga distancia sin m> 
gar las llamadas. lo cual le orkiia-
ba un perjuicio a sus interesea. Kjtt 
tarde volvió Oliva al departanimt» 
manifestando que la persona que ha­
cía uso de su lelófono era EataaUM 
Hermoso, vecino de Chacón, el ctul 
habló ayor tarde con el Cano con u 
señor de apellido Blandino. 

PUERTAS ESTAFADAS 
La señora Antonia Secades, .>dn» 

de Economía 3, denunció que tres In­
dividuos desconocidos se habían pre­
sentado en su domicilio recomendó 
dos hojas de un csi-aparte con bus co­
rrespondientes lunas, cuyo arreglo 

había ajustado con el dueño de la 
casa Neptuno S, nombrado Antonio 
Formoso. Agregó la denunciante qu« 
al ir a oasa JtJ señor Formoao pi­
ra que le devolviera las puerta*, te­
te le dijo que no estaban en su casa, 
por lo que se considera perjudicada 
en veinte pesoa. 

Practicando investigaciones el de­
tective Pablo Bugnes logró saber |«| 
dichas puertas habían sido rscortdu 
por yî os antiguos dependiente 
Demetrio de Antnlo y osó B 
Formoso, nombr:ul<>s An?»'. P< 
los cuales tienen establecido 
calle de Virtudes 47, accesorl 
Aguila un taller de azogar «j 
sin tener la licencia corresponc 

C e n e s in cuidado 

La mayor parte de las personu 
debido a su régimen de vida, no co­
men nada a media noche; pero 
tándose de la Noohe Buena, qu 
ran hacerlo, pero temen pueda . 
duclrles perjuicio el comer a des­
hora. 

Para poder cenar stn temor » 1* 
más ligera indigestión, sólo e« neĉ  
sario tomar en la cena, e" \W*T ™ 
agua común, agua mineral "L« Co­
torra". . 

De venta ©n todos los estaBaO* 
mientes de la República y en s» 
depósitos de San Felipe 4 y Empe­
drado 81 

No. 1 

E S P A L D A 

A V I S A 
¿Sufre usted de penosas J 

nuas punzadas en la espalda. 
¿O de desanimación y cans*»^ 

al levantarse por las mañanas. 
Abrumadoras y latientes d»*"? 

de espalda, y punzadas violen»* 
inclinarse o voltearse de ^P6" ,M 9 
indicios de unos ríñones lir}~¿j¿g. 
inflamados, unos ríñones adolono 
acosados y cansados. 

Los ríñones tie*ien ba8ta"^ 
hacer cuando se está en salud, 
nen que filtrar y expulsar de ia 
gi-e los venenos úricos. Kes ^ 
fiebres, demasiado trabajo 1 ^ 
otro exceso, congestionan ^ .V^p,. 
a los ríñones. Los ríñones o»1^ I# 
cen y si no se les auxilia P le & 
que al principio fuera una s""*^,« 
flamación, viene en tiempo * 
envenenamiento úrico, &ren\̂  o» 
dropesía, reumatismo o 
BrÍ&ht- - Para a^ar » 

los nnones » 

7 vejiga- r rf. 
es que aon 
¿oras * ĵ gg* 
para los f^ler 
Son excloaiJJ^ 
te para os 

rio. Ce concretan a. h^ v o r m » ^ 
cosa, pero la hacen ^ ^ a r f k g 
los ríñones y vejiga de ia ^ ^ 3 . 
ñera en que una medicina 
normaliza los '^^^L^et 

Se garantizan no í m 
ingrediente o dro?a 
no traer consecuencias- j^fl-

Las Pildoras de F f ^ ^ i 
fíones se hallan a U v«n« 
las boticas. -roTRA ' 

SE ENTIARA MtTE^ ^ 
TIS, FRANCO PORTE 
LA SOLICITE. SOLKlir . - ^ 

FOSTER-McCLELLA> ^ ^ 
Buffalo, >• Y • ^ T" 
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M i a j a s r e v a i u c i o n a -

' " n j s o i b a n o s 

S E C R E T A R I A 
A o o c i a c i ó n h a s i d o i n v i t a i l a 

E í t » f ^ t i v i c l a d d e l d í a d e A ñ o 
S » í » 14 e l P a l a c i o P r e s i d e n c i a l y 
f**0 Jalado l a s 4 p . m- p a r a q i e 
* a dicho acto-
Wl^Zil. Hel s e ñ o r P r e s i d e n t e , doc-

R a m ó n O ' F a r r i U , t e n g o e l 
tor J u * a los s e ñ o r e s a s c c n -

• ^ i q u ^ c o n c u r r a n a l a s 3 3 0 p . 
^ ^ o o r t a l e s de P a l a c i o , e l r e f c -

I» . a r o n obje to d e q u e u n a c o m i -
w 0 \ l - s D o n d a a l a c o r t e s í a d e l h o -
M ^ i j 0 1 ^ ^ - P r e s i d e n t e de l a R e p ú -

propio t i e m p o r e c u e r d o a l o s 
? ¿ asoc iados q u e l a j u n t a r e g l a -

r ^ ü - ^ a de l p r i m e r l u n e s d e m e s co-
nde a l d í a 3 d e l p r ó x i m o m e s 

I * J o s é L u c i a n o L ó p e z , 
S e c r e t a r i o d e C o r r e s p o n d e n c i a . 

6 1 C i e m p o 

^ J b v a t q r i o NAjüIUJNAL. 
28 D i c i e m b r e , 1 9 1 5 . 

I observaciones a l a s ocho a . m . d e l 
L r í S ^ n o "SW. d e G r e e n w i c h : 

B a r ó m e t r o : P i n a r 7 6 3 . 5 0 ; H a b a n a 
Mtí 50' M a t a n z a s 7 6 4 . 0 0 . 

Temperatura : P i n a r , d e l m o m e n t o 
L n A - m á x i m a 26o0; m í n i m a 2 0 o 0 ; 
g y ^ , , de l m ( H i i « n t o 2 1 o 0 ; m á x i m a 
I S - m í n i m a 21o0; M a t a n z a s , d e l 
l í a n e D t o 190O; m á x i m a 25o0; m í a l -

Viento. d i r e c c i ó n y v e l o c i d a d e n 
j ^ t ^ n j ior s e g u n d o : P i n a r E . 4 . 0 ; 

S I n a S E . 3 . 0 ; M a t a n z a s . E . 4 . 0 . 
Estado del c i e l o : P i n a r y M a t a n z a s 

cubierto; H a b a n a d e s p e j a d o . 
No h a n r e c i b i d o o b s e r v a c i o n e s 

dé las esta*^07168 6̂ â I53^1-8» S a n t a 
Gara y S a n t i a g o de C u b a . 

Ayer l l o v i ó e n t o d a l a p r o v i n c i a 
¿ Santa C l a r a e x c e p t o en C o n d a d o , 
Jiootea, P e l a y o , S a n t a L u c í a , G u a y o s , 

[ f t W g ú á n , M a n a c a s , C a i b a r i é n y R e 
L e d l o s . L l o v i ó en M i n a s , B a ñ e s , F e l -
too M a y a n y B a r a c o a . 

o p»-
». i* 

CM», 
lirada 

)gt<5ai 
1 d« 

sonu 
0 Oh 
> tr»-
uls!»-
pro-
des-
a la 

nec*-
r (i» 

P & r ^ v i g o r i z a r a l a e s p o s a 

Cuándo las m u j e r e s h a n s i d o m a ­
dres, se d e b i l i t a n c o n s i d e r a b l e m e n t e 
y si no se l e s p r o c u r a f o r t a l e c e r se 
« p o b r e c e n d e t a l s u e r t e , q u e p l e r -

• k para s i e m p r e l a s a l u d , y sq a v e ­
nan r á p i d a m e n t e . T o i i a s l a s m u j e -

I res deben t o m a r c o m o e l m á s e f i c a z 
I ce los r e c o n s t i t u y e n t e s , las p i l d o r a s 
i (W Dr. V e r n e z o b r e . que d a n f u e r z a s 
I y enerp'as, h a c i e n d o e n g o r d a r . 

En todos l a s b o t i c a s y en s u d e p ó -
1 lito neptuno 91 s e v e n d e n l a s p í l d o -
1 ns del D r . V e r n e z o b r e , q u e s o n l a 
| panacea, p o r q ü e e n g r u e s a n , d a n s a u -
. gre y nueva v i d a a l o r g a n i s m o e m -
1 pobrecido por c u a l q u i e r c a u s a . 

' • " ' i i ' t ' u n f í f r ' D i r i M i i M u m i M n i m i K T i í f c 

S E C C I O N V 

M E R C A N T I L 

( V I E N E D E L A D O S . ) 

Colegio de Corredores 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S . 

B a n q u e - C o m e r -
r o s , c i a n t e s . 

4 . 7 4 ^ 
4 . 7 1 ^ 

22 

11 

•OBtí» 

aoai 

lores 
a al 

Í * * 
ng • 

4 . 7 3 ^ V. 
4 . 6 9 V . 

1 5 ^ D . 
2 3 ^ D . 

VA D . 
6 # D . 

9Vk P . 

wndres, 3 d¡v . . , 
¡ P ^ s , 60 d | v . , 
fcis. 3 d j v . . 
f m a n i a , 3 ci |v . 
i L nidos, 3 d v 

•̂ scuento papel co­mercial 9 
A Z U C A R E S 

Azúcar centrífuga d e g u a r a p o po. 
• j w a c t ó n 96 , e n a l m a c é n p ú b l i c o de 
t » ciudad p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 3.15 
P « * v o s o r o n a c i o n a l o a m e r i c a n o 
" "ora. 

/ . ^ x < i e m l e l P ^ a r l z a c l ó n 8 9 , 
¡ • a l m a c é n p ú b l i c o de e s t a c i u d a d , 
íro « . 1 e x P o r t a c ' í > ! l 2,38 c e n t a v o s nacional o a m e r i c a n o l a l i b r a , inores N o t a r i o s de t u m o : 

t j - a C a m b i o s : V. V . R u z . 
L|W i n t e r v e n i r en l a c o t i z a c i ó n 
Éolín a 11(31 ̂  P r i v a d a : P . A . .L'no. A . I - n e m e s 

O e n í - GUí?á Ferráur S í n d i c o 

D i c i e m b r e 28 de 1 9 1 5 . 

A n o n c i o 
. . de: 
V a d í a -

San L á z a r o 195-

T N P L E N O P A S E O , e n l a s d i v e r s i o n e s , e n e l b a i l e , e n l a v i s i t a ; e n t o d a s p a r t e s , 

i n e s p e r a d a m e n t e e l M o n s t r u o d e l r e u m a s e p r e s e n t a , d a s u l a t i g a z o y d e s a p a r e c e . 

P e r o q u e d a l a t o r t u r a d e l d o l o r , q u e p r i v a d e m o v i m i e n t o , q u e d e s e s p e r a p o r s u 

p e r s i s t e n c i a , p o r l o i n t e n s o y a g u d o d e l a t a q u e , p o r q u e e s i r r e s i s t i b l e . 

E l A n t i r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t , d e F i l a d e l f i a , 

c u r a e l r e u m a r a d i c a l m e n t e e n b r e v e t i e m p o . L o a l i v i a i n m e d i a t a m e n t e ^ 

T o d a s l a s F a r m a c i a s d e l a I s l a l o v e n d e n • -

B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 

D i c i e m b r e 2 8 . 

O b l i g a c i o n e s , O b l i g a c i o n e s H i p o t e ­
c a r i a s y B o n o s . 

o e m p . "Ven. 

P o r 100 P o r 100 

v -

L «• 

PARA AÑO NUEVO 

Í L ; ^ 0 > h o r a de p e n s a r e n 
ir ei Que s e v a y d e r p -

* q!?e Viene 0 sea el 1916-
G a l i ^ T ^ ' } ^ I a n i l e l S u á r e z , s i t a 
^ / T Í . 3'. 611 V i r t u d e s y C o n -
» una ' c u i d a n d o c o m o fin d e 
'nte v 8 ^ " c a n t i d a d d e l o z a c o ­
lmo*! a a *mSL a P r e c i o s b a r a -
I 1̂  V - P r o y e c h e n e s t a o p o r t u n i -
^ a r n i l i a s , d u e ñ o s de h o t e l e s , 
K ' ^ " i - a n t s y c a s a s d e h u é s -

*• i f v í f a ? 0 ^ p r e s t a fina-
* ? ! l S l . 1 e ^ l t e r o s >' p a r a f a c i -
W o í í T ^ 0 de I a a l n u e v o 

"10. u > n v i e n e que p a s e n a 
* a j e r í s a r t í c u l o s de J o c e r í a v 
i ^ s o ? ^ T i n a j a . d e G a l i a n o "y 
i l l a s r ^ ^ i -y ^ a n v a r i e d a d e n 
•^^tes H»» k e n a ^^na' l á m p a r a s , 

n e r t ^ 6 i n f i n i d a d d e 
^ s i t i v i , ;p^c"<mtes a l g i r o , s i e n -
a c a s a r ^ a ^ d e s v e n t a j a s q u e 
i o frece a s u s f a v o r e c e d o -

WtorndaH c z a p r o v e c h a e s t a 
1 y ciie1?t*Para f e l i c i t a r a s u s a m i -

1860, G a I i a n o , 4 3 . T e l é f o n o 

3 0 - D 

| rasior aocritiva de Jerez 

E m p r é s t i t o H e p á b l l c a 
d e C u b a 

I d . i d . Uí. i ,Cfcuda i n t e -
t e r i o r 

O b l i g a c i o n e s l a . H l p o -
t e c \ A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a . . . 
I d . 2a. i d e m i d e m . . 

I d . l a , H i p o t e c a F e r r o ­
c a r r i l d e C i e n f u e g o a 

I d . 2 a . i d . i d . 
C a i b a r i é n 

I d . l a . F e r r o c a r r i l de 
I d , l a . F e r r o c a r r i l G»-

b a r a - H o l g u í n . . . 
B o n o s C a . Gj*o y E l e c ­

t r i c i d a d d e 1% H a -
H a b a n a 

I d . 11. E . R . > C o . ( E n 
c r r c u l ' a c i ó n 

O b l i g a c i o n e s g e n e r a l e s 
( p e r p e t u a s ) c o n s o l i ­
d a d a s ue l o s F . CL 
T J . de l a H a b a n a . . 

O b l i g a c i o n e s H l p o t e c a -
r i a a . S e r i e A . d e l 
B a n c o T e r r i t o r i a . ' de 
C u b a 

I d . S e r l e B 
B o n o s C a . G a s OubaOT. 

( E n c i r c u l a c i ó n ) . . 
B o n o s 2 a . H i p ó t e ^ 

T h e M a t a n z a s W a t e r 
W o r k s 

B o n o s H i p o t e c a r l o s d e l 
C e n t r a l A z u c a r e r o 

" O l i m n o -
I d . i d . I d . i d . " C o v a -

d o n g a " . » - • « • • 
I d . C a I C l e c t r i c » de 

S a n t i a g o de C u b a . 
G b l i g a c i u n e s g e n e r a l e s 

c o n s o l i d a d a s C a . G a s 
y E l e c t r i c i d a d de l a 

H a b a n a 

E m p t o . d e l a R e p ú b l i ­
c a d c C u b a . . . . 

B o n o s l a . H i p o t e c a 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l . 
Ü b . l g a c l o n e s r o m e n t o 

A g r a r i o p a r a nt l r a ­
d a s . E n c i r c u l a c i ó n . 

B o i r ^ C u o a n T e l e p h o -
n c C o 

B o n o s H i p o t e c a r i o s de 
l a C e r v e c e r a I n t e r ­
n a c i o n a l 

I d . S e r i e A . i d . « d . . 

A C C I O N E S 

B a n c o E s n a ñ o l de l a 
I s l a d e C u b a . . . 

B a T o A s h c o t f t ae P t o . 
P r i n c i p e 

tía neo N a c i o n a l de C u ­
b a 

C a . F . C . U . H , y A l ­
m a c e n e s d e R e g i ¿ 
L i m i t a d a 

C a . E l 6 c : r i c a de S a n ­
t i ago d e C u b a . . . 

C a F . d e l O e s t e . . . 
C a . C u b a n R ' y L t * 

( p r e f e r i d a s ) . . . 
I d . i d . i d . ( c e m u c e s ) . 
C a , F . C . G i b a r a H o í 

8 ^ ín 
C P l s n t a E l é c t r i c a de 

S a n c t i S p í r i t u s . . . 
N u e v a F á b r i c a de H i e ­

lo 
C a . L o n j a d e l C o T . e r -

c i o d a l a H a b a n a 
( p r e f e r i d a s ) . . . , 

I d . id . i d . i d . ( c o m u ­
n e s ) 

l í a v a n a E l e c t r i c R -
L i g h P . S . P r e f e r i ­
d a s 

I d . i d . ( C o m u n e s ) . . 
C a . A n ó r u m a M a t a n -
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C a . C u r t i d o r a C u b a n a 
( e n c i r c u l a c i ó n p e -

eos 1 1 6 . 4 0 0 ) . . . . 
C u b m T e l c p h o ' a e C o . 

P r e f e r i d a s 
I d . ( C o m u n e s ) . . . 
T h r M a r l a n a o W . a n d 

I). C o . ( e n c i r c u í a ' 
d ó n ) 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
( f u n d a d o r e s ) . . . 

B a n c o ^ c í n ^ n t o A g r a ­
r i o . E n c i r c u l a c i ó n . 

B a n c o T e r r i t o r i a l de 
C u b a 

I d . B e n e f i c l a r i a s . . . 
C á r d e n a ? C u y W e s t e r 

W o r k s C o 
C a . P u e r t o s de C u b a 
C a . E l é c t r i c a de M a -

r i a n a o 
C a C e r v e c e r a I n t e r n a ­

c i o n a l ( P r e f e r i d a s ) 
I d ( C o m u n e s ) . . . . 
C o m p a ñ í a I n d u s t r i a l 

d e C u b a 
F e r r o c a r r i l e s de C u b a 

N 

N 
N 

N 

N 

80 
7 

100 
15 

N 
N 

N 

N 
N 

N 
N 

9 0 
N 

N 

N 
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N 

96 

90 100 

100 104 

80 9 0 

N 

99 110 

72 9 0 

N 

90 Va g ¿ / S 

BUQUES DE CABOTAJE 
E N T R A D A S 
D i c i e m b r e 27 d e 1915 

S a g u a . L a F e , G r a n d a , e f e c t o i . 
N u e v i t a s , P o l a r , V á z q u e z 1.000 s a 

eos de c a r b ó n . 
A r r o y o s , A n t o l i n de l C o l l a d o , P í a 

n e l t 
B a ñ e s , T r i n i d a d , R o d r í g u e z 500 

y a c o s a z ú c a r . 
I d e m . S a n F r a n c i s c o , R i o s e c o 600 

s a c o s a z ú c a r . 
N u e v i t a s , E s m e r a l d a , A l e i v . a n y , 

1.000 s a c o s c a r b ó n . 
I d e m M a r í a T o r r c n t , M a u r a , 1 000 

s e c o s c a r b ó n . 
C i e g o , N o v i l l o , H e r m o s a , G u a n e r a . 

G u a r o h 800 s a c o s r a r b ó n . 
C u b a , H a b a n a , G a r c í a , e fectos . 

C í e n f u e g o s . P u r i s i m a C o n c e p c i ó n . 
L ó p e z , e f e c t o s . 

M a t a n z a s , M a r í a S c i j a s , l a s t r e . 
C á r d e n a s . R o s i t a A l e m a n y , 50 p i ­

p a s a g u a r d i e n t e . 
C a b a n a s , M . C a r m e n , B o s t o n , l a s 

t r e -

I d e m , C a b a l l o M a r i n o , P e n a , . a s -
t r e . 

D E S P A C H A D O S 
B a ñ e s , S a n F r a n c i s c o , R i o s e c o . 
C á r d e n a s . C r i a l i d a A l e m a s y . 

II 

E M U L S I O N 
d e A N G I E R 

N 

123 

89 

S i n 

89^4 

N 

N 
N 

N 

N 

EMULSION 

Vrwtii 

M A N I F I E S T O S 
M A N I F I E S T O 9 6 6 . — V a p o r a m e r i ­

c a n o M o r r o C a a t l e , c a p i t á n C h a m -
1)10118, p r o c e d e n t e de N e w P o r k , c o n -
s i g n a d u a W . H a r r i s S m i t h . 

S a n F a c : ISI bultos v í v e r e s c h i ­
nos . 

Y . S. C . : 257 I d e m I d e m . 
K a m W e n g C o . : l « l i d e m I d e m . 
A . L- ly l y C o . : 4 4 I d e m i d e m . 
M . Ü . í 2 I d e m id^em; 7 i d e m j u ­

guetes . 
B . L u n g : 30 c a j a s t é ; 27 b u l t o s de 

efectos ch inos . 
T a u l e r S á n c h e z y C o . : 100 c a j a » 

b a c a l a o ; 13 5 s a c o s f r i j o l . 
F . P i t a : 5 c a j a « c u r n e p u e r c o ; 

I d e m queso. 
J . P e r p l ñ ú n - 1.000 s a c o s a v e n a . 
J . A . : 1.000 s a c o s m a í z . 
C . O . : 500 i d e m i d e m . 
G a l b & n y C o . : 1.500 i d e m h a r i r . a ; 

100 i d e m f r i j o l ; 3 c a j a s t o c i n o ; 50 i d . 
c a r n e p u e r c o ; 10|3 j a m ó n ; 6 5 b a r r i ­
les ace i t e ; 2 c a j a s s e m i l l a s ; 2 b u l t o s 
m a q u i n a r i a . 

S . F r i e d l e i n : 50 c a j a s w i s k y ; 10 
c a j a s m a n t e c a ; 2 i d e m t o c i n o ; 2 b u l ­
tos a n u n c i o s . 

G o n z á l e z y S u á r e z : 1.000 s a c o s de 
a r r o á . 

L ó p e z , P e r e d a y C o . : 405 b a r r i l e s 
p a p o s . 

P . H . P . : 150 s a c o * f r i j o l . 
A m e r i c a n G r o c e r y : 2 a tados s a l ­

c h i c h a s ; 4 i d e m p u e r c o ; 7 í d e m c a r ­
ne . 

C o m p a ñ í a C u b a n a de P r o v i s i o n e s : 
250 c a j a s y e m a ; 50 i d e m a l b ú m i n a s . 

B a r c e l ó C a m p s y C o . : 50 c a j a s q u e ­
so. 

Xest . l e y C o . : 6.000 c a j a s l eche . 
A l o n s o M e n é n d e z y C o . : 50 s o c o s 

f r i j o l . 
S o b r i n o s de Q u e s a o a : 50 i d e m I d . 
V i d a l R o d r í g u e z y C o . :620 c a j a s 

c o n s e r v a s . 
S w i f t y C o m p a n y : 1 bulto o s t r a s ; 1 

c u ñ e t e u v a s ; 5 t i n U s ; 40 a t a d o s i u e -
« o s . v i 

F e m á n d - z C a r b o n e l l : 30 a t a i o s 
v i n o y a n u n c i o s . 

G a l l a r r e t y C o . : 50 c a j a s c i r u e l a s 
p a s a s ; 1 bu l to o s t r a s ; 1 h u a c a l a p i o ; 
10 c e j a s m a n z a n a s ; 50 I d e m p e r a s ; 
30 c u ñ e t e s u v a s . 

O . N e v i l l y : 1 c a j a m a n z a n a s . 
B a l l c s t e M e n í n d e z : 100 s a c o s f r i ­

j o l : 100 i d r m c h í c h a r o s . 
F e r n á n d e z T r & p a g a : 8 3 j a m ó n ; 76 

t a b a l e s p e s c a d o . 
A l v a r e z K s t t v a n e z y 

j a s a r e n q u e s . 
39: 20 t a j a s c a r n e . 
A . R a m o s : ó0 c a i a s quesos . 
R . T o r r e g r o s a : 25 c a j a s u n t o ; ' 0 

I d e m f r u t a s . 
J . C r e s p o : 100 s a c o s f r i j o l . 
A . G a r c í a : ?ó ta la ' . e s pescado . 
Q. K I n g : 22 c a j a s m a í z . 
9 .743: 28 i d e m i d e m . 
E e h a v a r r i H e r m a n o : 250 s a c o s d e 

f r i j o l . 
A . B a r r o s : l a c a j a s b a c a l a o . 
F r i t o t y B a c a r i s s o : 2 5 c a j a s c a r n e 

p u e r c o . 
R i b a s y C o . : 6 c a j a s n r 
B e n s a y T e r n e r : 4 c: 

c h a s ; 1 i d e m c o n s e r v a s ; 4 
c a r r o n e s ; 1 t i n a quesos 

C u b a C o m e r c i a l : 50 
73 c u ñ e t e - s u v a s ; 20 ba 
j a ? m a n z a n a s 

E . L ieón 

10 b u l t o » 

C o . : 200 c a * 

I r h l -
m a -

c a j a s p e r a s ; 

C e n t r a l E l i a : 1 I d e m i d e m . 
C e n t r a l R o m e l i a : 1 i d e m í d e m . 
C e n t r a l S a n t o D o m i n g o : 2 i d e m id . 
• V n t r a l S t c w a r t : 2 i d e m I d e m . 
C e n t r a l S a n t a C a t a ' i n a : 3 i d e m id . 
C . B . C : 3 i d e m i d e m 
A i h ú t e g u i y R e n t e r í a : 

e s t u f a s . 
G r a ñ a y C o . : 8 i d e m f e r r e t e r í a . 
M . S o b r i n o : 4 c a i a s c a l z a d o . 
M . K ? h n : 87 b u l t o s c a r t u c h o » y 

m a t e r i a l e s de e x p l o s i v o s . 
W e s t I n l i a : %% b u l t o s m a t e r i a l e s . 
AI. H u m a r a : 8 c a j a s c e r r a d u r a . 
A l t u z a r r a y L a y : 1 c a j a b a d a n a s . 
S e c l e r y P i : 4 80 a t a d o s p a p e l . 
C á r t e r : 4 5 b u l t o s a r a d o s . 
P e d n i a r i a s - 310 b u l t o s f i l t r o s ; 29 

I d e m c r i s t a l e r í a . 
D i a r i o E s p a ñ o l : 12 r o l l o s p a p e l . 
R . P e r k i r s y C o . : 3 c a j a s a l g o d ó n . 
M e l c h o r D e s í a u : 12 b u l t o s a c e i t e 

y a l a m b r e . 
E . M e n é n d . 38 I d e m p i n t u r a . 
F . G a l b á n : 10 i d e m m a q u i n a r i w , . 
G . W a l t e r : 6 c a j a s s o ü n . 
J . A s p u r u : 2 i d e m e n g r a n e s . 
K e l m a c h y C o . : 7 I d e m l á m i n a s . 
N u e v a F á b r i c a d c H i e l o : 17 I d e m 

a c c e s o r i o s p a r a b o t e l l a . 
C e n t r a l S a n A n t o n i o : 1 c a j a m a ­

q u i n a r i a . \ 
G o n z á l e z y M a r i n a : 20 c a j a s c a r ­

t u c h o s y a r m a s 
C e n t r a l T o l e d o : 4 c a j a s m a q u i n a ­

r i a 
R . E ó p e z : 2 c a j a s s o m b r e r o s . 
C o c a C o ' a y C o . : 44 b u l t o s á n g u ­

l o s r e l o j e s y a n u n c i o s . 
R a m b l a B o u z a : 1 c a j a p a p e l e r í a . 
J . L ó p e z : 138 a t a d o s p a p e l ; 2 c a ­

j a s p a p e l e r í a , 
L A g u l r r e y C o . : 92 b u l t o s c a r t u ­

c h o s . 
F . C a e s r : 16 I d e m I d e m . 
M. T n r m o n a 9 I d e m c u e r o . 
W . F . S m l t h : 5 I d e m ces tos . 
D u s s a j y C o . : 3 i d e m m«»tal . 
Centr . -U C i e g o de A v i l a : 1 c a j a m a -

q u i n a r i a . 
C h a m p l o n s y C o . : 6 b u l t o s I d e m . 
B . C i n t a s : 11 i d e m I d e m y a c c e ­

s o r i o s ; 1 ca j a b o m b a s . 
A l v a r e z 3 . C : 8 c a j a s b a r n i z ; 18 

i d o m p i n t u r a . 
E . S e r r a n o - 3 ce ¡ a s h o j a ' a t a 
D . K u l s á n c h e z : 1 c a j a s lP .as: 40 

b u l t o s ' - a m a ? . 
l A n z a g o r t a y C o . : 36 b u l t o s f e r r e ­

t e r í a . 
J . M a s s : 15 c a j a s a n u n c i o s . 
B o y l e : 3 o a j a s e f ec tos d e golf. 
B u y : 60 b u l t o s e fec tos c h i n o s . 
Y a u : 39 i d e m I d e m . 
L e s l l e P a n t l n : 7 p a c a s t a b a c o . 
J . G a s p a r m i : 2 n e v t r a s . 
P é r e z B a r a ñ a n o : 1.440 a t a d o s c a r ­

t ó n ; 1 I d e m m e c h a s . 
C o m p a ñ í a L l t o g r á f i c a : 58 I d e m de 

p a p e l 
J . F e r n á n d e z : 12 r o l l o s I d e m . 
V . W i l l i a m s : 4 c a j a s a l a m b r e . 
M. .!< h n s o n : 2 c a j a s e f e c t o s d e 

f a r m a c i a . 
N a t i o n a l C a s c h : 33 c a j a s m á q u i ­

n a s r e e i s t r a d o r a s y a c c e s o r i o s . 
G r a e l l s H e r m a n o : 254 a t a d o s p a ­

p e l . 
E . E . : 12 I d e m i d e m . 
C a m p b e l l : 12 b a r r a s . 
C e n t r a l P o r f u e r z a : 55 

p l a n c h a s , b o m b a s y acces 
C e n t r a l V i o l e t a : 2 ide 

r i a . 
C e n t r a l L a V e g a Sufrar 

H e o a i c a y H e r m a n o : I" i d e m i d . 
S u á r e z I n f i e s t a y C o . : 4 c a j a s d e 

m e d i a ¿ . 
A . A r a n g u r e n : 15 i d e m i d e m . 
G o n z á l e z . V l l l a v e r u e y C o . : 1S i d . 

i d e m . 
L ó p u e z : 1 i d e m i d e m . 
M . F . M e l l a y C o . : 5 i d e m i d e m -
G ó m e z . P i é l a g o y C o , . 7 i d e m i d . 
V a í d é s , I n c i l á n y C o . : 4 i d e m i d e m . 
J . G . y C o . : 2 i d e m i d e m . 
G a r c í a T u ñ ó n y C o . : 4 i d e m i d e m . 
V . C a m p a y C o . : 5 i d e m i d e m . 
B e r m ú d e z y C o . : 1 i d e m i d e m . 
B . X . : 1 ide-m i d e m . 
F e r n á n d e z y R o d r í g u e z : 1 i d e m 

i d e m . 
F a r g a s y C o . : 1 i d e m i d e m ; 4 i d e m 

g a b i n e t s . 
P e r n a s y C o . : 3 c a j a s e n c a j e s . 
N o t a : A d e m á s v i e n e a b o r d o do los 

v a p o r e s S a r a t o g a y M o n t o s o : 
B . C i n t a s : 1 t a m b o r de h i e r r o . 
S a n t a G e r t r u d i s : i c a j a m a q u i n a ­

r i a . 
S. B . : 1 c a j a c e m e n t o . 
B u l t o s a g r e g a d o s a ú l t i m a h o r a : 
H . T h r u l l : 1 t a m b o r d e h i e r r o . 
S a n t o G e n u r G i : 1 c a j a m a q u i n a r i a . 
S . B . u n a c a j a c e m e n t o . 
C u b a n E x p i e r s : 2 c a j a s b a t a s . 
B u l t o s n o e m b a r c a d o s : 
F a r g a s y C o . : 4 c a j a s g a b i n e t e s . 
T h r u i l : 3 c a j a s a c c e s o r i o s . 
C e n t r a l I t c s c l o c i ó n : 20 b u l t o s i d . 

e l é c t r i c o s . 
C e n t r a l E l i a : 37 i d e m m a q u i n a r i a . 
C e n t r a l A u s t r a l i a : 26 i d e m i i e m . 
C e n t r a l S a n t a C a t a l i n a : 2 c a j a s d e 

i d e m . 
V . G . M e n d o z a : 2 b u l t o s i d e m . 
C . S . C ! : 3 í d e m i d e m . 
N . A . D e s s a u : 12 b u l t o s a c e i t e y 

a l a m b r e . 
G a l b á n y C o . : 1.00 s a c o s h a r i n a . 
F r i t o t y B a c a r i s e : 25 c a j a s c a r n e 

p u e r c o . 
P a r a C a l ' i a r l é n : 
R o m a ñ a c l i : 150 b u l t o s p a p a s . 
R . C a n t e r a : S00 i d e m i d e m . 
M a r t í n e z y C o . : 300 i d e m i d e m . 
P a r a C í e n f u e g o s : 
J . M e d i n a : 130 b a r r i l e s p a p a s ; 30 

m e n o ! » . 
J . F e r r e r : 130 I d e m I d e m ; SO m e ­

nos . 
M . C a s t a ñ o : 200 i d e m i d e m . 
R a m o s : 100 i d e m i d e m . 
G a r c í a y M e n é n d e z : 100 i d e m I d . 
H a r t a s á n c h c z : 150 i d e m i d e m . 
P e d r e g a l y R ó b e l o : 50 i d e m i d e m . 
J . V e g a : 100 i d e m i d e m . 
T r i n i d a d S u g a r : 1 m o l i n o . 

M A N I F I E S T O 9 6 7 . — V a p o r a m e r i ­
c a n o H a v a n a . c a p i t á n L a m b e r t , p r o ­
c e d e n t e d e N e w Y o r k , c o n s i g n a d o a . 
H . S m i t h . m 

V I V E R E S 
P i t a H e r m a n o s : 500 s a c o s a r r o z ; 

75 I d e m f r i j o l e s . 
G o n z á l e z y S u á r e z : . 205 i d e m i d e m ; 

2 b u l t o s a c c e s o r i o s de m á q u i n a s y 
a c e i t e . 

ü s o r i o : 2 c a j a s m a n z a n a s 
G . C o t a o n i s ; 41 b u h o s f r u t o s . 

A . A r m a n d : 170 I d e m í d e m ; 4 b a ­
r r i l e s c o l i f l o r : ' 2 i d e m o s t r a s 5 h u a c a ­
les a p i o ; 1 3 a t a d o s quesos . 

J N o r l e g a : 100 b u l t o s f r u t a s : 1 
h u a c a l a p i o : 1 b a r r i l c o l i f l o r . 

H . 100 s a c o s f r i j o l e s . 
M y C a . : 100 i d e m i d e m . 
D . T r u d i n g y C o . : 11 c a j a s d u l c e s . 
3 1 9 : S00 s a c o ? f r i j o l e s . 
M . H . 4 3 b u l t o s quesos . 
Alon&o M e n é n d e z y C a : 50 s a c o s 

c h í c h a r o ? ; 100 I d e m f r u t a . 
S . y C a : 200 i d e m I d e m . 
B a r r a q u é M a c l á y C o : 550 I d e m I d . 
H e v i a y M i i í i n d a : 30 I d e m i d e m . 
K C : 2000 I d e m i d e m ; 100 i d e m 

c h í c h a r o s . ñ 
C u b a n I n i u s t r i a l 

211 b u l t o s f r u t a s . 
P . I n c l á n y C o : 20 p a r c e l a s m a n ­

t e c a , ji 
E . L e ó n : 120 m e d i a s c a j a s p e r a s . 
B M K a n : 15 b u l t o s v í v e r e s c h i n o s . 
S . B u y : 29 i d e m i d e m . 2 
A . F : 100 c a j a s m a n z a n a s . 
V i l l a p i a n a C l a b e : :: .n mumm de h a 

r i ñ a . 
S a n t a m í a S á e n z y C o : 100 s a c o s h a ­

bar;. 
A . G a r c í a : 250 sncos f r i j o l e s . 
G r a v a l t e B r o s : 105 c a j a » d u l c e s ; 

ó i d e m a d ú c a r ; 2 i d e m g o m a s ; 16 
s a c o s m a n í . 

R . T o r r e g r o s a : 50 c a j a s e n c u r t i d o s 
5 b a r r i o s j a m o n e s . m v 

Z a b a l e t a S i r r a y C o . : 50 c a j a s e n ­
c u r t i d o s . 

V i l i a r G . á n c h e z " 12 c a s c o s p o m o s . 
V i a d e r o y V e l a s c o : 9 c a j a s l o z a ; 

l | 2 b a r r i l v a . i n i l l a ; 12 t i n a s . 
c s t N e s t l e Ancr lo : 43 c a j a s c h o c o l a e s ; 
31 I d e m c a c a o : 5.000 c a j a s l e c h e . 

P o n s t R ? . - t o y y C o . : 22 c a j a s m a n ­
t e c a ; 10 i d e m d u l c e s ; 91 b u l t o s c o n ­
s e r v a s . 

D e l l y C : 11 c a j a s v i n o . 

J . G a r c í a : 60 c a j a s ^ f ^ ™ * * 
D e L u n a : 2 b u a c a l e a a p i ; 6 

l e g u m b r e s . x • - -
S P r f d l e f n : 93 b u l t o s c o n s e r v a » . 
G a l b á n y C a : 1000 s a c o s de W j j f 

250 c a j a s b a c a l a o ; 9 b u l t o s m a q u i -

I ^ R ó j e n a s v C o : 9 b a r r i l e s ^ m o r i ^ ' ' 
¡ 2 i d e m o s t r a s ; 15 a t a d o s quesos ; 100 
i b u l t o s f r u t a s 

J G a l l a r r e t a y C a . : 7 a t a d o s q u e -
' « o s - • b a r r i l e s o s t r a s ; 4 i d e m j a m o ­

nes'. 1 h u a c a l c o l i f l o r ; 1 h u a c a l a p i o ; 
1 98 b u l t o s f r u t a s . y 
| T a u l e r y C o . : 4 c a j a s l a c ó n ; 2 5 
.; p i e z a s c a r n e r o . • 

S w i t y C e : 4 c a j a s l a c ó n . 
W . D t : 2 .4312 s a c o s g a r b a n z o s , 

i F r i t o t y B a c a r i s e : 25 c a j a s c a r n e 
I p u e r c o . 

L e g a c i ó n C h i n a : 6 c a j a s c h a m p a g ­
n e . 

A m e r i c a n G r o c e . r y : 2 c a j a s a n u n ­
c i o s , 111 b u l t o s c o n s e r v a s . 

W i c k e s a n d C o . : 25 s a c o s f r i j o l e s , 
1 c e s : o a j o s . 

A r m o u r a n d C o . : 304 s a c o s c h í c h a ­
r o s . 

R . S u á d r e z : 250 s a c o s h a r i n a . 
C a r b o n e l l D a l m a u y C a . : 200 c a ­

j a s p a b ó n , 125 s a c o s de a r r o z . 
A . R a m o s : 25 c a j a s c a r n e p u e r c o , 

100 c a i a s j a b ó n . 
E . H e r n á n d e z : 2 0 0 i d . i d . 
L a n d e r a s , C a l l e y C a . : 10 c a j a s 

a ñ i l , 7 s a c o s f r i j o l e s . 
J . M . B é r r i z e H i j o s : 46 c a j a s l i ­

c o r . 
G o n z á l e z y R o s s i o : 25 s a c o s h a ­

b a s . 9 0 i d e m ' f r i j o l e a , 2 0 c a j a s a d r e n -
q u e s . 

J . R . P a g e s : 1 6 0 c a j a s l e c h e , 1 
i d e m i m p r e s o s . 

L a v i n y G ó m e z : 5 0 0 s a c o s f r i j o ­
l e s . 

E c h e v a r r i H n o s . : 5 0 0 i d e m i d e m . 
L o z a n o y L a T o r r e : 12 a t a d o s q u e ­

s o 2 6 2 b u l t o s f r u t a s . 
L a u r r i e t a y V i ñ a : 5 b a r r i l e s j a ­

m o n e s . 
J . C r e s p o : 2 0 0 s a c o s f r i j o l e s . 

M E T A L I C O : — 
T e s o r e r í a G e n e r a l d e H a c i e n d a : 1 

c u ñ e t e c o n t e n i e n d o 4 0 . 0 0 0 p e s o s e n 
m o n e d a s d e oro , 1 i d e m c o n t e n i e n d o 
6 9 . 0 0 0 pe^os e n m o n e d a s d e p l a t a . 
P A P E L E R I A : — 

B a r a n d i a r á n y C a . : 525 a t a d o s 
c a r t u c h o s . 

J . L ó p e z R . : 153 b u l t o s p a p e l y 
e f e c t o s de e s c r i t o r i o . 

R a m b l a B o u z a y C a . : 3 2 I d f m i d . 
N a t i o n a l P a p e r a n d T y p e C o . : 121 

i d e m I d e m . 
S o l a n a y C a , : 4 c a j a s s o b r e s , 2 6 

i d e m p a p e l . 
S . H . C : 2 6 i d e m i d e m . 
C o m p a ñ í a L i t o g r á f i c a : 4 0 i d . I d . 
S u á r e z C a r a s a y C a . : 10 i d . i d . 
G r a e l l s H n o . : 100 f a r d o s i d e m . 
A . E s t r u g o : 8 0 a t a d o s i d e m y c a r ­

t ó n . 
P . R u i z H n o s . : 7 c a j a s e f e c t o s d9 

e s c r i t o r i o , 
j J . S u á r e z C : 1 c a j a b a n - c l e s , 
i E X P R E S O S : — 

( P A S A A L A D I E Z ) 

1 a t a d o q u e s o s ; 

D o l o r d e C a b e z a ' 

E s t r e ñ i m i e n t o 

G o t a y R e u m a t i s m o 

D r . C a l v e z O o l l l b 
I m p o t e n c i a , P é r d i d a s e e m l n » » 

l e a , E s t e r i M d a d , V e n é r e o , H i * 

f i l i s o H e r n i a s o Q u e b r a d a 

r a s . C o n s u l t a s : d e 1 2 a i . 

4 9 . H A B A N A , 4 9 . 

B S P E C I A L P A f c A LOS 5 » ( V 

B E E S D K S y a a i . 

E H U L S I O N d e c a s t e l l s 

C o r a l a d e b i l i d a d en g e n e r a l , e s c r ó f u l a > « a q u i t i s m o de lo^ n i ñ o * . 
P R E M I A D A C O N ' M E D A L L A D K O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N 

PREPARADA <: B n 

con las ESENCIAS 

ü ü d e l D?. J B O N S O N ü e ü más finas n r . 

E X Q U I S I T A PARA E L BAfiO Y C P A G U E L O . 

D e r e n t a i D B O G U E B I A J O H t f S O N , O b i s p e . 3 (1 e s ^ n i t A g o l a r 

d e 

i u i n a -

60 c e j a s de 

C o . : 100 s a c o s 

loo S i n 

N 

N 

101 
9 3 ^ 

N 

102 
9 3 : 

P a r a l a T o s . 

AGRADABLE 

0 c a j a s : c u a t r o 
b a r r i l e s o s t r a s : 10 a tados oueso . 

S a l o m H e r i r b a ñ o : 2 bul tos r e m o 
l a c h a ; 35 c u ñ e t e s u v a s 
m a n z a n a s . 

B a r r a q u é . M a c i S 
f r i j o l . „ 

E X P R E S O 
T'ni ted C u b a n E x p r é s : 33 b u l t o s 

e f ec tos de e x p r e s o . 
R . T i l l e v : 1 a t a d o f o t o g r a f í a s . ^ 
P o r t o P i c a n E x p r e s s y C o . : 

b u l t o s ó e e x p r e s o . 
Ta A l e m a n a : 9 bul tos a c c e s o r i o s 

e l é c t r i c o s a l e m a n e s . 
V i u d a de A l R e v u e l t a : 4 c a j a s te­

j i d o s . 
B . T r i p p : 14 c a j a s l ibros . 
V i u d a de C a l v o y C o . : 5 bul tos 

a c e i t e . 
C e n t r a l R e s o l u c i ó n : 71 bul tos a c ­

c e s o r i o s e l é c t r i c o s . 
C e n t r a d A m i s t a d : 1 I d e m m a q u i ­

n a r i a . 

3 i d e m i d . 
C e n t r a l A s u t r a l i a : -175 i d e m i d . 
C e n t r a l L a J u l i a : 12 i d e m i d e m . 
B . \ V . C o . : 19 i d e m L d e m . 
H a r r i a B r o s : 2 c a j a s p o s t a l e s . 
-T. F o r t ú n : SI 2 b u l t o s c r i s t a l e r í a . 
M e n é n d e z y C o . : 14 c a j a s c a l z a d o . 
R e u s e l e r : 1 c a j a b a l a n z a s . 
V e i p a y C o . : 2 c a j a s h u l e . 
P u m a r i e g a G a r c í a J C o . : 7 idc?n i d . 
X o m a r c a ; 6 bu'.tos m a q u i n a r l a . 
C . T h r u l l y C o . : 17 i d e m a c c e s o r i o s 

e l é c t r i c o s . 
C a s t e l c i r o y V l z o s o : 13 c a j a s b a ­

l a n z a s . 
T E J I D O S 

A n g u l o y T o r a ñ o : 1 c a j a t e j i d o s . 
A l v a r e z P a r a j ó n y C o . : 4 I d e m I d . 
S u e i r a s : 2 : d e m i d e m . 
H u e r t a C i f n e n t o s y C o . : 6 I d e m i d . 
F e r n á n d e z y S o b r i n o : 2 ' d e m i d e m . 
S á n c h e z V a l l e y C o . : 3 i d e m I d e m . 
Sol fs H e r m a n o y C o . : 3 I d e m I d . 
F e r n á n d e z v C o . :7 i d e m I d e m 
G u t i é r r e z C a n o y C o . : 5 i d e m id. 
S o l i ñ o y S u á r e z : 2 i d e m i d e m . 
P r u e i t o : 1 i d e m í d e m . 

B l í i E B R Ü A R O M A T I C Ü D E W O L F E 

U N I C A L E G I T I M A ^ 

1 
é 

i m p o r t a o o r k * F . s c L u s r v o a 

B B C L A flLWPUBLrZCA 

M I C H A E L S E H & P R A S S E 
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P A G Í * f A D I E Z , D I A B J O DH L A B L A B U T A 
— ^ ^ ^ K J S 28 Dg 

U N C O N S T I P A D O E S S I E M P R E G R A V E 

NO L O D E S C U I D E P O R M Á S T I E M P O 
Porqué La Pe runa es un Remedio Eficaz para Constipados 

Personas hay Que dicen. "Es sola- Es lo suficientemente serla para ne­
níente un constipado. Eso es lo único cesitar nuestra pronta atención, 
que siento. De lo demás, me siento Peruna es el remedio que usted 
perfectamente bien." necesita. Peruna no es un nervi»» ni 

Un poco de discusión vale la pena, tampoco un calmante. L a Peruna 
Hablemos acerca del constipado un actúa sobre las membranas mucosas, 
rato SI usted tiene un constipado. L a Peruna cura el constipado eliml-
tenga la se&uridad de que algún otro nando la causa de los síntomas mortl-
mal le aqueja. ficantes. 

Porqúe se padece de resfriados? Les E l momento en que la Peruna deb» 
diré porqué. E l cuerpo se resfría principiarse & tomar es al comenzar 
debido á, la baja temperatura, algruna, el constipado, antes de que las mem-
corriente de aire 6 la húmedad. E l branaa mucosas se congestionen. A l -
resultado es que la sangre en parte gunas dosis son suficientes para dé­
se aleja de la porción resfriada. tenerlo. Pero aun cuando el constl-

A donde vá la sangre? Va & las pado se haya arraigado en el sistema, 
«artes Interiores del cuerpo. Peruna resultará muy éficaz. si se 

, „„_c,tir._ j^ , oiffnmn. toma de acuerdo con las instrucciones 
«;i uRtpd tiene un constipaao, alguna — . . 
bi ustea nene ^ . „ _ _ _ . da en el frasco E s inmejorable, 

membrana mucosa del cuerpo na ae * 
^ tar congestionada. Puede que sea Los que prefieren la medicina en 
i " ¡z 6 la garganta, los bronquios Pastillas á la Peruna en forma iqu^da, 
6 cualquier otro órgano interno pueden ahora conseguir Paatillai P»-

Un constipado es cosa algo serla, runa. 

S e c c i ó n J e r c a n t i l 

m a n i f T e s t o s 
( V I E N E D E L A N U E V E ) 

United Cuban Express:' 13 bultos 
efectos de expreso. 

A. A.: 1 caja biberones. 
A. M. Gouzále.z: 3 cajas cremas. 
G. Uebe: 1 baúl ropa. 
O. Alsina: 5 cajas algodón. 
P. D.: 36 cajas máquinas de es­

cribir. 
U . F . M] G. : 8 bultos películas y 

accesorios. 
Porto Rican Express Co.: 21 bultos 
efectos de expreso. 

Southern Exprés Co.: 28 id. id. 
E . Goergs: 3 baúles ropa. 
Bahar ySobr ino: 7890úá7890úóó 
Bahar y Sobrino: 6 fardos colcho­

netas. 
G. R.: 1 caja marcos, 
A. V. B.: 13 bultos calzado, ropa 

y conservas. 
C. He.adley: 1 jaula pájaros. 

C A L Z A D O : — 
Pons y Ca.: 2 cajas calzado. 
Turro y Ca.: 2 idem idem. 
M. González: 3 idem idem. 
Poblet y Munlet: 21 idem idem. 
Alvarez López y Ca.: 1 Tidem Idem 
Veiga y Cañ 41 idem Idem. 
Veiga y Ca.: 41 idem id^m. 
Ussia y Vincnt: 28 idem idem. 
T. Palacios: 2 idem idem. 
V. M. Ruiloba: 4 idem idem. 
J . Baguer: 1 idem idem. 
V. Abadin y Ca.: 1 idemidem. 
Fernández Vahies y Ca. : 2 idem 

Id^m, 4 idem ropa. 
Viuda de J . Mazón y J iménez: 1 

caja hule, 2 idem almanaques, 3 
Idem calzado, 

S. Barraqué: 1 idem idem, 1 idem 
medias. 

Seeler Pi and Co,: 11 cajas calza­
do, 246 fardos hilo, 2 cajas cloruro, 
409 atados papel. 

Suárez Carasa y Ca,: 6 idem idem 
Menénde^ y Ca,: cajae calzado. 
M. Fernández: 9 idem idem. 

T A L A B A R T E R I A :— 
J . Bulnes: 1 caja efectos de tala­

bartería, 
S. Escagedo: {3 Idem Idem. 
D, Rodríguez: 51 idem idem. 
S. Benejam y Ca.: 4 ide^n idem. 
Briol y Ca . : 6 idem idem. 
A. Incera: 19 idem idem. 
Rodríguez Lamas y Ca.: 1 id. id. 
G.: 20 idem ídem. 
D. : 18 idem idem. 

T E J I D O S : — 
Sobrinos de Gómez Mena y Ca.: 4 

bultos tejidos. 
E . Calme: 1 idem idem. 
Gómez Piélago y Ca.: 2 id. id. 
L . A. Aranguren: 2 idem idem. 
Solis Hno. y Ca.: 3 idem idem, 3 

ídem catálogos, 1 idem corsets. 
E . Ricart y Ca. : 10 cajas tejidos. 
R. Perkins y Ca. : 11 fardos algo­

dón. 
E . Menéndcz Pulido: 9 bultos te -

jidos. 
Valdés Inclán y Ca.: 34 id. id, 
Alvaré Hno, y Ca.: 7 idem idem, 

5 cajas medias, 
B, Ortiz: 37 bultos tejidos. 
González Villaverde y Ca.: 29 id. 

Idem, 
R. García y Ca. : 1 idem idem. 
M. F . Pella'y Ca.: 8 idem idem. 
Gutiérrez Cano y Ca.: 1 idem idem 
R. R. Campa: 7idem idem. 
A. Fernández: 14 id. Id. 
García Tuñón y Ca,: 16 ídem ide.m 
Alvarez Valdés y Ca,: 16 id, idem 
Huerta, Cifuentes y Ca,: 2 idem 

'demfi 4 idem bonetes. 1 pjasta. 
Amado Paz y Ca,: i caja tejidos, 

2 idem medias. 

Sánchez Hnos.: 1 idem idem. 
Martínez Castro y Ca.: 1 caja bone 

tería. 
Escalante, Castillo y Ca.: 4 cajas 

tejidos, 2 bultos quincalla juguetes 
J . Bega y Ca,: 2 cajas bonetería 
Fernández y Ca.: 2 cajas perfu­

mería, 1 idem tejidos. 
G. de la Sola: 1 idem idem. 
F . Campa y Co.: 1 ideim idem. 
R . Muñiz: 2 idem idem. 
Corujo y Ca,: lidem idem. 
Sánchez Valle y Ca.: 6 idem idem. 
M. Granda. 3 idem idem. 
C. H. y Ca.: 1 idem idem. 
Prieto y González: 2 cajas medias. 
F . Blanco: 1 caja botones, 3 idem 

tejidos. 
Castaños, Galindeb y Ca.: 3 cajas 

botones. 
Menéndez, Rodríguez y Ca.: 5 ca­

jas tejidos, 7 idem quincalla y pa­
pel. 

A. Hirsch: 28 cajas tejidos, cor­
batas y corsetas. 
DROGAS:— 

A. C. Bosque: 6 bultos drogas, 
M, Pián: 16 idem Idem. 
E . Sarrá: 287 idem idem 
T. Touzet: 15 idem idem. 
I Vegel: 8 idem idem. 
F . Taquechel. 217 idem idem, 
P. Diekerhoff: 57 idem idem, 
H . de Bienveuu: 20 idem idem. 
M, Johnson: 281 idem idem. 
M. Guerrero: 2011 5 id^m idem. 
F . Herrera: 14 huacales botellas. 

F E R R E T E R I A : — 
Gaubeca y Gómez: 40 barriles acei 

te. 
U, Alvarez: 105 cuetes pintura. 
J , González y Ca,: 25 idem idem. 
Migoya Hnos.: 6 idem idem, 
E . García Capote: 8 idem idem. 
Gómez Benguria y Ca,: 190 idem 

idem, 7 bultos ferretería. , 
G, A. Reynalde: 21 idem idem. 
Machín Wall and Co.: 5 idem idem 
Purdy and Hende^son: 11 id. id. 
R. Supply and Co.: 57 idem idem, 
A. Fuentes: 21 idem idem. 
J . Aguilera y Ca.: 16 idem Idem. 
Aspuru y Ca.: 7ide midem. 
S. Villegas: 7 idem idem. 
J . Basterechoa: 160 idem idem. 
F . Maseda: 59 idem idem. 
Pena y Ca.: 185 idem idem. 
J . Rey Martínez: 19 idem Idem. 
Peña y Ca,: 20 idem id«?m. 
L . Moreda: 28 idem ídem. 
J , de la Presa: 23 idera. idem. 
M. Llera Ma.: 36 id-j-n pintura. 
t^c-stiza, Ldiañano y Ca f 22 bul-

Ios ferretería. 
R. Lanzag >rta y Ca.: r9 lultos pin 

tura y barniz. 
Auir.na y Ca,: 97 bul:-s remaches. 
Y.: 274 ángulos. 
Casteleiro y Vizoso: 1 caja pesas. 
80.: 23 bultos pintura. 
98: 7 idem idem. 
127: 1 caja brochas. 
Viuda dq Arriba y Fernández: 4 

bultos ferretería, 315 ídem pintura. 
E . Saavedra: 11 Idem idem, 4 id. 

ferretería. 
Quionñes y Martínez: 16 idem id., 

4 idem metal. 
Achutegui y Rentería: 3 fardos lo­

na. 
Larrate, Hon. y Ca.: 6 barriles 

aceite. 
J . Fernández: 18 idem idem. 
G. Acevedo: 50 cajas idem. 
Araluce y Ca.: 1 caja manzanas, 

55 idem almidón, 71 bultos ferrete­
ría. • 

J . Alvarez, S. en C : 4 cajas bar­
niz, 1 idem pitura, 8 bultos acceso­
rios para autos. 53 cajas camones. 
M I S C E L A N E A S : — 

F . Valmaa: 1 caja pantallas. 
Central Soledad: 1 caja, maquina­

ría, 
Buenavista Fruit Co.: 1 ¡huacal 

fuelles. 
M. Reguera: 3 sacos semillas. 
L . Ortiz: 6 cajas accesorios para 

cirugía. 

A C E I T E PARA A L U M B R A D O D E F A M I L U 

L U Z B R I L L A N T E 

Libre de explosión y combustión « n o n t i n e a . Sin hrnn» ni mal oloiv 
Elaborada en la fábrica establecida en B E L O T , en el litoral de e*a bahía. 

Para evitar falsificadonea, las latas llevarán estampada» en las ta-

Eitas las palabras " — 
UZ B R I L L A N T E 

y en la etiqueta es­
tará impresa la 
marca de fábrica 

E L E F A N T E 

Su* es nuestro ex-
uaivo ufll) y se 

Íioraeguirá con to-
o el rigor de la 

Ley a los falsifica-
lores. 

EL ACEITE 

L U Z B R I L L A N i E 
que ofrecemos al 
público y qtie r-
tiene rival, es t\ 

Sreducto de una fa-
ricación especial y 

que presenta el ar . 
pecto de agua clara, pit> ixici^ndo an.A i A N HERMOSA, sin humo ni 
mal olor, que nada tiene que envidutf al ga¿ más purificador. Este aoaiU 
posee la gran ventaja de n ^ inflamarse en el Caso de romperse las l ira-
paras, cualidad muy recomendable, principalmente PARA E L USO D a 
L A S F A M I L I A S . ±A^ 

Advertencia a los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E marca E L E ­
F A N T E es igual, si no superior en condiciones lumínicas, al de mejot 
iase importada del extranjero, y se vende a precios muy reducidos. 

También tenemos un completo surtido de B E N C I N A y GASOLINA, 
le clase superior para alumbrado, para fuerza motriz y demás nsos, a 
írecios reducidos. 
tt— vi'-«t india Oü ^anning Co.—Of icina: SAN PEDRO* NOau 8.—Habanl 

M. J . S.: 11 cajas muebles. 
P. Inclán y Ca.: 25 fardos rappla. 
V. A l varad o: 9 bultos efectos de 

metaL 
C. O.: 3 bultos jarcias. 
A. M. González: 30 fardos algo-

dón. 
F . Galbán: 40 sacos talco. 
F . N. y Ca.: 9 bultos bicicletas 

y accesorios. 
F . A, Ortiz: 12 bultos accesorios 

para sarcófagos. 
J . Márquez: 2 cajas ropa, 
J . Torres: 5 idem idem. 
Sariegó y Alvarez: 5 cajas jugue­

tes, 
A. K . C ; 10 cajas albúminas. 
C. y Ca,: 250 barriles aceite. 
Rubber Co: 10 cajas llantas. 
G. Bulle: 200 atados mangos. 
Cuba Fruit E . : 72 bultos bombas' 

y accesorios. 
M. G. y Ca.: 67 huacales botellas. 
A. Castro y Ca.: 38 cajas sillas. 1 
Femánde» y Ca.: (Casa Grande): 

19 idem idem, 3 huacales camas, j 
G. Pedroarías y Ca.: 27 bultos l 

cristalería. 
C. Romero: 16 idem Idem. 
Onirbos: 10 cajas cápsuls. 
L P. Alvarez: 2 fardos tela. 
Central Toledo: 3 tanques. 
Compaín» "{Náutico Mercantil: 7; 

bultos ferretería. 
Melchor A. Dossau: 19 bultos acei. 

tes y . alambre. 
C. G.: 8 bultos maquinaría. 
Central Amistad: una nevera. 
Henry Clay Bock and Co. Ltd.: 49: 

bultos papel y efectos para regalo. 
H. C : 4 cajas perfumería. 
Veiga y Ca.: 9 cajas idem y me­

dias. 
A. Recio y Ca . : 13 bultos muebles 

y yeso. 
G. Fernández: 2 cajas gorras. 
J . Barajón: 1 Idem idem. 
J . Parajón: 1 idem idem. 
D. P. Baraano: 30 cajas goma. 
A. R. Langwith and Co.: 5 cajas} 

semillas y estaño. 
Y. Pía: 7 fardos forros de papel. 
Redondo y Gali: 1 caja algodón, i 
E . Serrapiñana: 3 cajas accesorios 

para jardín. 
L . V. M.: 22 cajas vendajes. 
Méndez y del Río: 6 barriles mo-

sulfuro. 
Sobrinos Fernández: 2 bultos bar­

niz. 
Central Manatí: 4 cajas accesorios 

molinos. • . 
G.: 1 caja cabretilla. 
Rubiera y Hno.: 3 cajas sombre­

ros. 
A. S.: 8 Idem idem, 1 barril azu­

fre. 
Cárter: 6 bultos cultivadoreis. 
Suárez Crespo y Ca,: 10 barriles 

aceite. 
P. García: 9 bultos muebles y es­

pejos. 
Central United 6 fardos tela. 
Central Delicias: 7 idem idem. 
Me,rcedita Sugar Co.: 4 idem Idem. 
Cuban American Sugar: 2] cajas 

accesorios para autos. 
Universal Art and Co.: 2 cajas pa­

pel. 
Rodríguez and Rlpoll: 10 barriles 

cápsulas. 
Central E l Salvador: 4 bultos ma­

quinaria. 
•Central Covadonga: 4 cajas ma­

quinaria. 
J . Fernández y Ca,: 11 bultos 

juguetes y medias. 
J . C. Pita: 11 bultos muebles, hi­

lo, medias y cuero. 
Hierro y Ca.: 1 caja sillas. 
L . Morales: 9 cajas jarras. 
M. Sujrez: 18 barriles vasos. 
G. Cañizo Gómez: 20 idem idem. 

^ M A N I F I E S T O S 

Rodriguer y Clave 2 cajas medias. 
Centurión y Co. 60 bultos botellas. 
R- R- 33 bultos criotalería. 
Krajewsky Pesant Cor. 8 bultos 

jabón, hule y aceite. 
V. y Co. 26 bultos accesorios eléc­

tricos. 
Y. V. roo barriles ceniza. 
V. Real 30 cuñet-s clorato. 
S. W. Farber 1 taja efectos di la­

tón. 
N. Fernández 2 Hem idem. 
F. Sauter 5 idem idem. 
H. Lobo 6 cajas mesas de billar. 
B. López 2 cajas camisas. 
Viuda de Carreras Alvarez y Co. 

I piano 6 barriles accesorios Hsm. 
O. Boill 5 cajas empaquetadurn. 
Central Bergita 3 cajas maquina­

ria. 
E . Custin 1 piano. 
Central Santa Ro«;a 5 bultos ma­

quinaria. 
Tropical Tívoh 125 barriles cápsu-

Jas. 
L . L . Aguirre y Co. 18 cajas esco­

petas anuncios y cíanos. 
A. Ribi,; Hermanos 7 bultos ro­

rreas y ruedas. 
Melero y García 2 cajas accesorios 

para óptica. 
M. Carvajal 1 auto. 
Dearborn Chemical Co. 1 barril 

manzanas 10 idem accesorios para cal 
deras. 

F. Sabio y Co. 5 idem litrolina. 
García Hermano 4 rajas instruyen 

tos. ' 
O. Godínez 4 cajas accesorios eléc­

tricos. 
C. C. 2r2 atado» cartón. 
T. Flei?chmami I caja tinta. 
"O. 82 bultcs papel y libros. 
M. Acebo y Co. 205 atados car­

tón. 
J . G. C. 6 cajas efectos de madera 

y cepillos. 
M. E . C. 2 ídem 'Jem. 
V. 2 cajas otoñen y cintas. 
M. M. Pernas V 2 cajas tejidos 

y cintas. 
B. Pardias r caja 1:1 .-recría. 
Yau G. 6 cajas pciíumcria. 
.í. P. C. 5 idem idem. 
Zárraga Martínez y Co. 1 caja ac­

cesorios auto. 
Q. 1 cajíi bonetaria. 
Hijos de Fumaijalli 4 bulto» acce­

sorios para autos. 
Compañía Industrial Algodonera 3 

cajas hilaza. 
P. Thista ir cajas pasamanerías. 
T. Carbjillo 1 caja efectos de már­

moles. 
S. Sibecas 2 cajas **\.\. 
Cónsul de Austria Hungría 5 hua­

cales muebles. 
Cuban Trading Co. 1 caja :ueros. 
M Z. 3 bultos muestras. 
220. 2 cajas juguetes. 
140. ^ 2 cajas perfu;nería. 
C. F . 5 cajas sobres. 
Kelmah Co. n bultos empaqueta­

dura. 
Sobrinos de Herr«.*r.i 57 bultos P>n 

tura y aceite. 
Plaza Hotel-n buit ramas y ac 

cesorios. 
Compañía Cervecs.-a 48 barriles bo 

tenas. 
L . Oliva 1 caja fusiies 1 idem alean 

cías. 
A. G. Duque ro Su'ios tintr.. 
G. MaTtin«z Cartaya 10 cajas ac-

ceeoríos eléctricos. 
Hermano* Mion |8c sacos dispcr-

C O N S E R V E S E E L P E S O . 
Cuando el hombre cesa de cre­

cer, empieza á disminuir de ta­
maño . A lo menos, asi lo asegura 
un doctor a l e m á n , y lo prueba 
con cifras. Pero mientras poda­
mos renovar nuestro cuerpo en la 
misma proporción en que se va 
gastando, no se variará mucho 
de peso n i de medidas. Cuando 
se está demasiado grueso, será 
bueno sin duda perder unas 
cuantas libras; cuando se es tá de­
masiado delgado, es conveniente, 
por el contrario, combinar el ré­
gimen alimenticio y las costum­
bres para conseguir ganar algunas 
libras. Muchas personas pierden 
carnes—carues que necesitan—sin 
comprender el por qué. Comen 
mucho, pero siguen flacas y dé­
biles del mismo modo. L a cansa 
de ello es una d iges t ión imper­
fecta. Unas cuantas tomas de la 

P R E P A R A C I O N de W A M P O L E 
lo arreglarán todo. E s t á hecha 
para combatir esos casos de en­
flaquecimiento. E s tan sabrosa 
como la miel y contiene una solu­
c ión de un extracto que se obtiene 
de H í g a d o s Puros de Bacalao, 
combinados con Jarabe de Hipo-
fosfitoa Compuesto, Extractos de 
Malta y Cerezo Silvestre. E s 
nutritiva y fortificante. No crea 
ú n i c a m e n t e gordura, sino m ú s c u ­
los también . Para las Impurezas 
de la Sangre y Afecciones de la 
Garganta y Pulmones, es un reme­
dio cuyo uso engendra la gratitud 
de las personas que lo ensayan. E l 
D r . Enrique Diago y Cárdenas, 
de l a Habana, dice: " Q u e en 
los largos años que ha venido i n ­
dicando la Preparación de Wam-
pole, su adminis trac ión siempre 
na sido seguida del más lisonjero 
éx i to . E s de inapreciable valor 
para los enfermos de e s tómago 
delicado." E s científ ica, no un 
específico cualquiera. S u olor y 
sabor satisfacen y agradan al pa­
ladar. E s siempre uniforme, siem­
pre de toda confianza y de efica­
cia inmediata. £ n las Boticas., 

dicios de mármoles T lata cemento. 
García Hcrmanoá 7 cali- brea y 

esmeril. 
Raffleer Erbslcah Co. 175 pacas 

henequén. 
J . S. L . 96 saco<-, granos. 
P. Jordi 1 caja juguetes. 
M. Mendoza r auto. 
J . Rusto 1 caja camisas. 
A. Fu 5 cajas media í y ropa. 
F . Domínguez n cajas tinteros. 
M. L . Diaz 23 huacalo^ pollos. 
A. de Armas 6 .-.íados tabaco. 
Central Conchita i caja maquina­

ria. 
Central Violeta 31 cajAí acc©fo-

ríos para tubos. 
Central Merccde< 5r :dem 1 iem. 
Central Salvado: 3t ídem :dcm. 
Central Steward 2J idem idem. 
Graña y Co. t cai.i bicicletas. 
L . G. Lcery 7 Imltos maquina­

ria. 
C. González 12 caias muestras de 

cacao y lustre. 
C. de la Torre 6 bultos accesorias 

para tanmics. 
B. J . Valdés rr bultos efectos dft 

cecina y lechd. 
C. C. 4 cajas maquinarias y «fertos 

de metal. 
Cocina y Corbata r caja patrones. 
Y. Berhnheva 5 Hijos 3 fardos as­

pilleras. 
Hijos de H . Aexander 5 cajas bom 

bas 20 barriles grasa 207 bultos hic 
iro fundido. 

Industrial Alfilerera 6 barriles alam 
bre. 

A. L a Villa r cata accesorios cléc 
tricot 

Fernández Hermanos y Co. ro ca­
jas perfumería cris:alcria y efectos 
plateados. 

T. Pi 2 sacos corcho*. 
F . Rodríguez y Co. 2 cajas acceso­

rios para autos. 
Central Santísima Trinidad 1 caja 

bombas. 
Central Amistad 6 cajas accego-

rios eléctricos. 
R. López y Co. 4 cajas sombreros. 
S. Scheinield 2t5 bultos tirantes 

coles papel y lustri. 
H. Y . C. rg; bultos accesorios pa­

ra mechas gavinetos v piedras. 
Central Australia 4 cajas maquina­

ria. 
Anselmo López -j cajas accesorios 

para pianos. 
Central Santa Gertrudis a cajas 

tubos. 
D. C. 4 iardos hüaja. 
S. S. 4 cajas maletas 
X. X 2 cajas de pa¡ el 
A. Pubillones 3 bi.ltos efectos do 

hierro. 
I , . O. 6 cajas vendajes 
M. R. y Co. 4 caiaj par.iguas. 
G. Veranes ¿ cajas cartón y tipas. 
P. S. r atado sillas. 
P. G. 238 bultos plomo y tnbo». 
J. T. P 8 idem ;ipos y ct.lgadores. 
Ouintniia y Co 2 c?ias efectos de 

latón t caja esterriin^dores. , 
28.—2 idem idem. 
R, I . i ídem idem. 
85. idem ídem. 
Hermanio Ars3nio r caja tat.Te­

tas. 
Pumariega Garcia y Co. 6 cajas 

perfumería y cintas. 
Harris E r o , Cu. r 74 bultos mue­

bles y efecots de escritorio. 
M. Kohn 27 bultos alambre y ac­

cesorios. 
Horter Fair 7 bultos horcates y 

accesorios. 
Brnuwer Co. 8 idem accesorios pa 

ra autos. 
Lombard y Co. 4 ídem maquinaria. 
V. Suárez 55 bultoe cristalería. 
Singer Scwing Machine Co. 40 id. 

máquinas de coser v accesorios. 
Crusellas y Co. 20? bultos talco y 

muestras. 
E . Lecours 174 idom ácidos. 
Central Altamira 2 ídem maquina­

rias. 
Central Proivdenrn r idera idem. 
J . F . Berdnes Co. 3̂  bultos ídem 

y accesorios eléctricos. 
Prieto Hermanos 29 cajas perfu­

mería hule y cuero. 
Ferrocarriles Unid-'c 440 bultos ma 

teiales. 
R. Karman o bultos accesorios 'Mee 

trieos. 
O. B. Cintas 3 bultos bloques y 

accesorios. 
N'ueva Fábrica de Hielo 30 cilin­

dros gas. 
Havana Electric R Ry Co. 242 bul­

tos materiales. 
R J . Orn Co. 4 lardos correaia 

Amiga y Co. 48 bultos accesorios 
eléctricos y sanitarios. 

Antiga y Co, 49 bultos accesorios 
Alvarez Parajón y Co. 13 cajas per 

fumeria tejidos y medias. 
Morrij Heyman 5 cajas quincalla 

y camisas. 
U . S. Supply Co. 138 bultos acce­

sorios eléctricos. 
A. López 10 cajas hule tejidos y 

espoojas. 
T . F . Turull 13 cilindros oxigeno 

101 bultos azufre y pezrubia. 
L . B. Ross 19 autos 28 bultos ac­

cesorios para idem. 
Además viene a ÓD.do pertenecien­

te a los vapores Havana, Saratoga 
y Morro Castle, 1 OMguiente: 

S. B. C. 1 caja accesorios. 
E . S. r caja taladros. 
406 2 cajas tanques. 
O. Alsina 2 huacales botellas. 
A. V. 5 cajas medias. 
V. Ca. 4 idem 'dein. 
A V. 2 ídem idera 
R. C. 6 idem idtin. 
E . Menéndez 3 cuñetej pint';ra. 

B U L T O S A G R E G A D O S A U L T I ­
MA H O R A 

F. X. y Co. 7 bultos bícicletis y 
accesorios. 

Central Toledo 8 cajas bombas. 
Fernández Valdés y Co. 2 cr.jas 

accesorios para calzado. 
J. F . Berdnes Co. 11 bultos acce­

sorios eléctricos. 
Solis Hermano y Co. r caja teji­

dos. 
F . C. Unidos 2 cajas bombillos. 
Havana Electric 5 cajas accesorios 

eléctricos. 
American Grocery tg"bultos cerea­

les jabón y levadura. 
Porto Rican Express 1 caja llan­

tas. • 
Central Sania Gertrudis r caja 
Central Santa Gertiudis 2 cajas tu 

bos. 
S. Sheinfrd. 4 cajas maletas. 
Ana S. Viuda de ¿oto r caja bro­

chas. 
The Borden Co. 150 medias cijas 

leche r caja anuncios. 
B U L T O S NO E M B A R C A D O S 

534. 1 caja cueros. 
218. 1 caja ferretería. 
M. 6 cascos pomos. 
2.r75. ó barriles cristalería. 
2I5o- 5 cajas lampistería. 
2t4i. 5 idem ídem 2 barriles crista­

lería. ' 
V. Co. 1 caja abrigos. 
1008. 60 bultos botellas. 
J . F . Berdnes Co. r caja herramien 

tas. 
Viuda de J . Malón Jiménez 1 caja 

calzado. 
Rodríguez y Ripcll 14 bultos cris­

talería. 
J . F . B. y Co. ro ulem accesorios 

eléctricos. 
R. T. B. mS atado, papel 
Seeler Pi y Co. 257 ídem ídem 
Central Altamira 5 cajas tubos. 
9^0 r caja sobros. 
2.000 1 idem ferretería. 
87. 5 fardos hule. 
T29. 15 bultos accesorios eléctricos 

8 cajas planchas. 
25. 1 caja cuchillería. 
H . de Bionvenu 2 cajas aguas. 
Suárez Carasa v Co. r caja Vnta. 
F . Turull r caja albohol. 
S. S. r caja tela. 
O. B. Cintas r caja breques. 
B. y Co. 2 cajas ••emaches 
U. C Supply Co. 2 cajas accesorios 

eléctricos. 
O. H . S. 3 sacos frijoles. 
L . C. 2 idem idem. 
Santa Gertrudis 2 cajas tubos. 
S. S. 4 cajas maletas. 
L . O. 6 cajas vendajes. 
L . B. Ross 8 autos 
r27. r caja brochas. 
Quintana y Co. 2 cajas latón. 
28. 2 idem ídem. 
25. 2 idem ídem. 

P A R A C I E N F U E G O S 
Cardona y Co. 250 barriles papas. 
J . Ramón Oms 5o i^em idem. 
Caracas Sugar P. 4-í bultos válvu­

las y tubos. 
P A R A N U E V A G E R O N A I. D F P. 

C. F . Fotter 43 bultos accesorios 
bicicletas y juguetes. 

Isle of Pincs Fruit 36 rollos fle­
jes. 

American Herdware Co. 200 idem 
papel 4 huacales estufas y hornos 

D. Skofierd 5 bultos menaje. 

968. —Ferry-boat americano "Hen­
ry M. Flagler", capitán White, pro­
cedente de Key West, consignado a 
R. L . Branner. 

SaJom Hno.: 160 barriles manza­
nas. 

Armour y cp: 115 barriles camo 
puerco. 

Swift y cp: 139 tercerolas id. 
A. García: 259 pacas heno. 

Miscelánea. 
Central Copey (Santiago de Cuba): 

52 bultos maquinarla. 
O. B. Cintas: 2 locomotoras, 2 má­

quina». 
Central Ermita: 3 carros. 
West India Sugar: 6 id-
Cuba Lumber Goal Co.: 357 piezas 

madera-
Ramón Cardona: 1,756 id id. 
D. A. Galdó: 1,108 id id del viaja 

anterior. 
Central M erre edita: 2 carros del 

viaje anterior. 

969. — Goleta americajia "Fannie 
Prescott", capitán Edwards, proce­
dente de Pascagoula, consignada a J . 
Costa. 

Buergo y Alonso: 20,479 piezas 
madera. 

970.—Vapor americano "Mascot-
te", capitán Phelan, procedente do 
Tampa y Key West, consignado a R. 
L. Branner. 

De Tampa, en lastre. 
De Key West. 

Vi'lar Senra y cp: 8 cajas pescado 
en nieve. 

Alfredo Pastor: 4 barriles camaro­
nes en hielo. 

Southern Express para los señores 
siguientes: 

Rodríguez Parapar y cp: 40 barrí 
les pescado. 

Vílar Senra y cp: 40 id id. 
Ripall Alvads y cp: 15 id id. 
A. R. Langwth y cp: 2 jaulas aves. 
L . B. Dehema: 3 barriles camaro­

nes en nieve. 

971. —Vapor danés "Nordstjernon". 
capitán Kolfeed. procedente de New-
port New, consignado a Munsu Sthep 

i Line. 
Cuban Tráding Co.: 3,456 tonela-

1 das carbón mineral. 

972. —Vapor americano "San José" 
, capitán Mac Kinnon, procedente de 
1 Boston Ala., consignaido a S. Bellowg. 

Barraqué Mrciá y cp: 200 cajas bar 
: caiao, 30 id, 36 tabales pescado. 

E . R. Margarit: 141 id pescado, 50 
id y 50 cajas bacalao. 

F . Bowman: 3,255 sacos papos, 
i A. Armand: 1000 id id. 
i P. P.: 600 id id-

J , J . : 150 id id. 
L . L . : 100 id id-
M.: 500 id id. 
V. V . : 500 id id. 
L l¿ 100 id id. 
A. A.: 393 cajas pescado. 
92: 1.500 sacos papas 
42: 100 id id. 
Swift y cp.: 100 cajas pescado, 80 

id tocino. 
Calzado. 

S. Benejam: 6 cajas calzado. 
Martínez y Crespo: 14 id id. 
R. Tura: 2 id id. 
Pradera y cp: 8 id id. 
V . Abadín y cp: 8 id id-
T. Cerro: 3 id id. 
Fernández Valdés y cp: 15 id id. 
Veiga ye p: 68 id id. 
Armour y De Witt: 1 id Id. 
Martínez Suárez y cp: 18 id id. 
Cueto y cp: 34 id id. 
J . Catchet: 2S id id. 
Magriñá y cp: 4 id id. 
Wolk Ovcr Shoes: 1 id id. 
J . C. García: 1 baúl id. 
Mercada! y cp: 13 id id, 1 id acce­

sorios para id. 
Misceláneas. 

J . F . Bemdes y cp: 63 bultos alam­
bre. 

Havana Electric R. Co.: 50 ruedas. 
Altuzarra y Lay: 2 bultos cuero y 

suela. 
I I F . Pella y cp: 6 cajas hilo. 
S. Benejam y cp: 10 bultos clavo¿ 

y cuero. 
J . Bulnes: 4 cajas maquinaria. 
M. Carmena y cp: 2 cajas cuero. 
A. Inceras: 4 pacas id-
Cuba Industrial Co.: 16 bultos acei­

te y petróleo. 
J . Fernández: 2 cajas cuero. 
M. Johnson: 25 barriles sal. 
Machín Wall y cp: 36 bultos he­

rrajes. 
A. : 11 id id. 
2,000: 6 id id. 
J . S. Gómez y cp: 17 barriles Id. 
J . Aguilera y cp: 73 bultos id, 20 

barriles pintura. 
E . Hernández: 120 atados cartón. 
P. Gómez Cueto y cp: 3 cajais cue­

ro. 
C. B. Zetína: 3 cajas calzado, 8 id 

hilo y cuero. 
E l Bazar: 117 cajas sillas. 
5,303: 19 id id 
5,424: 20 id id. 

Papelería. 
D I A R I O D E L A MARINA: 3 ro­

llos papel. 
Cuba: 24 id Id. 
L a Lucha: 78 id id. 
E l Mundo: 97 id id. 
Heraldo de Cuba: 101 id id. 
L a Discusión: 51 id id. 
L a Campana: 600 id id. 
Solana Hno, y cp: 700 fardos id. 
Solana y cp: 16 rollos id, 26 bultos 

tinta y pasta. 
E l Comercio: 526 rollos papel. 
Gutiérrez y cp: 25 bultos tinta y 

pasta. 
Santiago y Bustíllo: 11 id id. 
Ferrer y Cabal: 20 fardos papel. 
P. Pérez Hno.: 9 id id, 
Barabdira y cp: 2,800 fardos papel, 

486 atadas cartuchos de idem. 
3,431: 40 cajas papel, 25 id toallas. 
3,667: 25 id id, 
3,408: 5 id id, 25 cajas papel, 
3,343: 50 id id. 
450: 8 barriles pintura-
Quiñones y Martínez: 4 id id, 
85: 9 id id 
153: 2 id'id. 
8,833: 6 id id. 
E . de Mazarredo (Oieufuogos): 1 

caja maquinaria-
Para Matanzas. 

A. : 100 barriles papas. 
B. : 100 id id, 
C : 100 id id, 
D, : 100 Id Id. 
F . : 100 id id, 
F , : 100 id id. 
G, : 100 id id. 
H, : 100 id id, 
P.: 100 id id. 
Para Nueva Geroua (I, do Pinos,) 
S, N. Hoover y cp: 2 cajas calzado. 

973.—Goleta cubana "Nuestra Se­
ñora de Begoña", capitán R, Me Neíl, 
procedente de Glausester, Mas,, con­
signada a V, Ripol y Mulet. 

E n lastre. 

v i e r o n 
mismo 

Misas SolPiur»* J 
<5e Tercia a las 8 ^ 
la del Sacramfcntr.'vea ' 
sias laa de costunrt»^ 

Corte de ilaría Ifl 
rresponde visitar " . " i 
del Monserrate en «u". 

Toda persona, ya sea 

Jovem o anciano, «i» 
lores de espalda ĉ ntT. Ir* ^ *^ 
incontinencia de ¡a ori 0 t » ^ ^ 
dor en el conducto *j 
desee verse Ubre <ie ¿ t»a 'r« ^ 
berá. tomar las P a s a r * ln*l^^* 
Becker para los rlñoneaT* <o~Z. 
ta medicina hace ya »f,7 ' ^ • T í 
produciendo resultado» 08 D̂4 «uT 
torios a aquellas Per*onJf̂  
nido la feliz idea de ton^ T1* W ¿ 

Otros síntomas de ou» 
están en mal estado mn̂  Hab­
les.asiento o sedirnenfr*111 ^ 
unas vec-.̂ s blanco com^ ^* 
otras veoes amarll'o rn~ ajai**íi 
ladrillo; imposibilidad ¿ 
y recog-er del suelo un ob* f>íi|L 
empañamiernto de la vúit n, 
bloa y de mal olor; debili a Í » * ^ 
el orinar a retazos' o de r t *exa*:: 
ta; el tener que levantad ? 
che a orinar; frialdad de n* 
no»; hinchazón de plé8 v ' 
cansancio al levanta r«e'í> i>e'̂ N: 
ñas; leucorrea o flujo h' 
señoraa y señoritas; pér j j f0 /0 *• 
moria etc. etc. ^ «• ¡a». 

Tal vez usted no hava ni A* 
hablar de las Pastilla* del Bt*e( 
cker para los ríñones y v e H * ^ 
ese caso, ha ignorado usted >i 1 
que existía la posibilidad J14*̂ '̂  
radicalmente. > 

De vema en las drora^H.. -
Taquechel. Jonhson. H ? 5 S ^ 
Federico Grimany, Santiajrod i S * 
Farmacia '.La Purlblma" cím?^^ 

Ap. 3. ' v"en'*«!a 

1 1 

J . Balcells y Compañía 
8. en a 

A M A R G U E A , N Ü M . 34 
—I AjCEN pagos por el cable y 4. 

ran letras a corta y larj» »u. 
I ta sobre New York. Loadm 

Parla y sobre todas .as capiu ei 7 
pueblos Jí> España o Isla» B»:n-
pes y Canarias. Ageníes de la Cr.i». 
cáfila de Seguros :ontra lnc«r.d ii 
"ROYAXu" 

l a i d o y C o n p í 
C u b a , n ú m s . 7 6 y 7 8 

O B R E Nueva York, Nwra Or 
leans, Veracruz, Méjico, 8u 
Juan de Puerto Rico, Loo-

dres, París, Burdeos, Lyon, Bayo­
na, Hamtxuî ro, Roma, Nápoles, Mi­
lán, G é n o m Marsella, Havre, L«-
Sla, Nantea, Saint Quintín, D('-
¡pipe, Tolouse, Venec'a FlorerCi, 
Turln, Mesina, etc., así como mr 
toro todas las capi ta l r prwl»* 
das de 

ESPAÑA E ISLAS QAIÍAMJS 

974. —Vancr cubano "Regina", ca­
pitán Basté, procedente do Clenfue-
gots, consignado a Cuban Destilling 
Co, 

Con cargamento de miel de caria, 
en tránsito para los Estados Unidos. 

975, —Lanchón cubano "Martí", ca­
pitán Rumban, procedente do Cien-
fuegos, comdgnado a Cuban Dosti-
lling Co, 

Con miel en tránsito para los E s ­
tados Unidos, 

976—Lancbón americano "Detroit", 
capitán Mathis©n, procedente de New 
Orieans, consignado a Daniel Bacon, 

En lastre. 

N, üelats y Compania 
1M, Afiliar, 108, eaqoin»! a hm** 
gara. Hooen pageu por oi ca­

ble, facilitan cartas ds rr»-
dito J giran letras a orm 

j larga vista. 
Tacen pagos po# cabio rj*» 

iotraa a corta y larga 1 1 
k sobre todaa las capitalta 
dadee importantes de lo» Eí 
Unidos, Méjico y Europa, »tí 
sotore todos loa puéblos de t-api 
Dan cartas de crédito sobre > 
York. Filadelfia. New Orlean* í*» 
Francisco. Londres. París. 
tmrgo. Madrid y Barcelona^ ^ 

C r ó n i c a R e l i g i o s a 

DIA 23 D E D I C I E M B R E 
Este mes está consagrado al Naci­

miento de Nuestro Señor Jesucristo. 
Jubileo Circular.— Su Divina Ma­

jestad está de manifiesto en el San­
to Cristo. 

Santo Tomíls de Cantorbery, arzo­
bispo, mártir; David, rey y profeta. 
Tróñmo, Crescendo, confesores; san­
ta Abigail, esposa del rey David. 

Santo Tomás de Cantorbery- Nació 
en Londres a 21 de Diciembro de 
1117, de una familia distinguida por 
su nobleza y por su piedad. Sus pa­
dres le criaron con el mayor cuidado 
«•n el espíritu y máximas de lá Re­
ligión Cristiana. De ellos con espe-
ciali-dad aprendió Tomás a honrar 
con ternura a la Santísima Virgen, a 
quien escogió jjor au singular patro-
na. y de quien fué tan devoto toda su 
vida. 

Nuestro Santo hizo tantos progre­
sos en la virtud como en las letras 
humanas, en las cuales salló muy há­
bil, especialmente en la ciencia del 
derecho. 

La penitencia fué por decirlo así. 
su pasión dominante, y la caridad con 
los pobres, a quienes Jamás rehusó la 
limosna, hacían todas sus delicias. 

Por su grande mérito fué ordena­
do de sacerdote y después consagra­
do araobispo de Cantorbery. Jamás 
se vió conáagración más aplaudida, 
ni obispo que mantuviese más dlgna-

i mentó su carácter. L a alta dignidad a 
j que acababa de ser ensalzado, no 

aflojó el espíritu de penitencia y hu­
mildad. Se aplicó más que nunca a 
los ejercicios de la mortiflraclón y a 
la oración. Por último, después de 
una vida santísima, alcanzó la pal­
ma del martirio, el día 29 de Di­
ciembre a los cincuenta y tres añot« 
de su edad. Varios santos religio-'os 
de Inglaterra. Francia y Palestina tu-

G.lawMii ( l syCo,üi 
CONTINUAD OH BAN CARIO 

TERSO E Z Q I L B K 0 
BANQUEROS,— O'BEILLT. « 

Casa originalmente <*ar 
bledda en 1844. 

A C E pagos por cable 
trae sobro las prlno 
dades de los Estal 

y Kuropa y con ef!PCC1*' 
España. Abre cuentas con 
j sin interés y h*ce PrK1,t. r 

Teléfono A-lSSfl, Cable, t 

J . A. Banccs y l S p * 
BANQTÜEROe 

! APART ADO >* MJg0 
Cable: BA>CES 

Ooeptaa corrientes ^ 
Deprfaltos con ^ «J^Soo» 

Descuentos, ^ f^^ST 
Cambios de Moo««~ ^ 

f r a j l R O de letras y P f f J j S er 
| É I ble «obre ^ £ ¿ 1 ' * 

; dos. IngCatert^ ^ « ^ J f c . n t r a J 
Italia 7 Reipubllca» ^ ¿ r 
Sud^mérlca >' sobre goj^ 
dadea y pullos de ^ * 
Baleare- y C a r m H ^ 
principales de ^ " S n c o * 
Corresponsal® del ^ ^ 

paña en l a l ^ » j ^ _ _ — — pana e" *•» — — 

HIJOS DE r . Aeo i ía t í s 
M e r c a d e r e s . 3 6 , H a ^ 

tea. Dep^ltoe ¿ « ^ ^ r j 
B » J ciéndoee canro a* !ot*^f. 
S ó n de < i i ^ ' í d o U ^ m t S 
Préstamos Y» P*11^!^ y r***¿i 
l o r « y frutos. Compr* ¿loBe4rf*J 

Compra y venta í ^ 1 ci>P<*~ * 
ble. Cobro d« l e f ^tros 
por « e n U ^ 7« y t^^tS-T 
^rincipaies ^ t l t l ^ j S Z f 

^ " " ^ a 

M A S S Á G ^ T A 
. m a a a ^ J 

York. Mrs. M-n 
alto». Telefono 

3078f 



r 

- ^ T T í T d e N u e s t r a 

P 3 r r s & d e l a C a r i d a d : 

í h a a o p r i m e r o de E n e r o a 
gj siba^io. ^ , e b r a r ¿ e n e s t a ;g ie -

u 0'J*ve' 30 fiesta r e l i g i o s a , c o m o 
¡ [ una ̂ ^ " ^ r e s , d e d i c a d a a l a 

» ñ o s • ¿ e l c a r m e n , 
^ ^ t e m u s i c a l e ^ t á e n c o m c n -

^ r ^ a e ^ r o R a f a e l P a s t o r . 
^ r e p a r t i r á n P a t r o n o * . 

^ p á r r o c o V l a C a m a r e r a I n v l -
• r H - r e s c s a d i c h a fiesta. ^ ,os í e h s r e s c ^ - Z1 ^ 

DR. GOhZáLO AROSTiGÜI 
M í - d i c o de l a C a s i de B e n e ­

ficencia y M a t e r n i d a d . E s p e c i a ­
l i s t a e n l a s e n f e r m e d a d e s d « 
los n i ñ o s . M é d i c a s v Q u i r ú r g r l -
c a s . C o n s u l t a s : de i 2 a 2. 13, 
• s q u i n a a I . V e d a d o . T e l é f o n o 
F - 4 2 3 3 . 

^ n e r o s 

y M a g s í r o s ü b O b r a s 

MI 

- T ^ u i ^ d e l o s Q u e m a -

P d o s d e M a n a n a o . 

, - „ a l Sino J e s ú s d e P r a u - a 

¿Brta. . a s i s t e n c i a . 
^ se ruP' lc : i l a a E i p á r r o c o . 

31 d. 
}|990 

RAFSE-. C. GOYENECHE 
A r q u i t e c t o y C o n í r a í l s t a 

O f i c i n a : C u b a , n ú m e r o i L 
T e l é f o n o A - 2 0 0 4. C o n s t r u c c i o ­
n e s m o d e r n a s , a r t í s t i c a s , s ó l i ­
d a s y e c o n ó m i c a s . 

303CÚ 

a d o r a c i ó n N o c t u r n a 

V i g i l i a d e F i a d e A n o 

J e s i a d e l S a n t o A n g e l 

m i r a c i ó n X o c t u r n a d e l a H a -
A U . 0 ^ ^ l a v i g i l i a de F i n de 

b*11* cei,. Tr-'esia de l tíanto A n g e l ; 
Añ0 ' v i r t u d "del p r i v i l e g i o c o n c e d i -
1 e ^ r S u S a n t i d a d P í o X , de s a n -
40 P m t r i a e l C o n s e j o S u p r e m o 
tt ^ se A l e b r a r a en e s t a f o r m a : 

¿ s 10 se a b r i r á n l a s p u a . t a s 

^ T ^ f í " J u n t a . A l a s 11 S a l i d a 
A O u a r d W E x p o s i c i ó n d e l S a n -

í w l y o r a S o n e s de l a n o c h e , c o -
^ V i i l i a o r d i n a r i a de t u r n o . 
""Acto « s u i d o se s e m i t o n a e l I n v l -
. ,nr o de M a i t i n e s , p o r l a G u a r d i a 
U í -minado e l S a c r i s S o l e m n i s . e l 
feíSSÍ S p l r i t u a l s u b e a l P ú » p i -
. ' v - o m i - n / a e l e j e r c i c i o e s p i n l u a l 
H L f o - m e d i spono n u e s t r o r i t u a l . 

i . i i r la p r i m e r a c a m p a n a d a de 
, , A ra G u a r d i a se p o s t r a " r o s -

en ü e r m " y d e s p u é s d e l a u l ü -
, yoi ," en pie. 
r ^ n t a el T e - D e u m , M a g n i f i -

« t l V e n i C r e a t o r S p l r i t u s . 
C \ . n t i - . u a c i ó n . r e h a r á n l a s o r a -
dones de l a m a ñ a n a y p r e p a r a c i ó n 
, .. . s a m a d a C o m u n i ó n . 
' V 12% el E ^ c m o . S r . O b i s p o 
Üía ia a v en e l l a d a r á l a C o -
m u n i ' • • M > I n m e » U í a los A d o r a d o -
M Nocturuos , a c t i v o s , h o n o r a r i o s 
Thonora i - ias ." D e s p u é s d e l a M i s a , 
acción de rrracias , r c ¿ e n ' a de S. D . 
« v r e t i r a d a de l a G u a r d i a . 

ESÚ\ X'ai'Aa t a n h e r m o s a , q u e u n e 
'os ios a ñ ^ s t i e n e p o r o b j e t o p e ­
dir » Nues tro S e ñ o r p o r l a s f a l t a s 
v pecado-i c o m e t i d o s y g r a c i a p a ­
ñi empezar el n u e v o a ñ o . 

U invita p o r este m e d i o , no s o ­
lo < los A d o r a d o r e s N o c t u r n o s , s i ­
no t a m b l é i a todos l o s a m a n t e s -'e 
h E u c a r i s t í a que q u i e r a n g o z a r de 
esta noche feliz. 

L a V i g i l i a c o n c l u i r á a l a 1 % 
pr-.<ximairr<iite. 

L a I n t e n c i ó n E s p e c i a l es p o r l a 
paz mundia l . 

J09Í8 31 '1-

J O R G E W 1 E L E 
I N G E X I t i R O C O N S U L T O R 
E x p e r t o en m a i u l n a r i a a z u ­

c a r e r a e i n d u s t r i a l . E n s a y o s , 
c o n s u l t a s e i n f o r m e - . M o d e r n i ­
z a c i ó n de I n g e n i o s y f á b r i c a s i n ­
d u s t r i a l e s . O b s a r v a c l o n e s de i n ­
g e n i o s y o t r a s f á b r i c a s . H o t e l 
" L u z . " A p a ñ a d o n ú m e r o 471, 
H a b a n a . 

2G378 31 no. 

• r n i n n i i n i i m i i f i i t n i i i i n m n i i i n i n t m r * 

A b o y a d o s y N o í a r i o s 

G e r a r d o H. de A r m a s 

A B O G A D O 

E M i O : E m p e d r a d o 18, d e 12 a 5 

T E L E F O N O : 4 7 9 8 9 

Manuel Rafael A n g u l o 

Rafael María Anyulo 
A b o g a d o s 

G u s t a v o A n g u l o 
A b o g a d o y N o t a r i o 

C h a r l e s A n g u l o 
A t t o r n e y & C o u n s ? l l o r zt L a w 

Amargura, 77 y 79. Eqnltnble BulldlDg 
Habana. 120, Braadwaj 

Caba. Newio ik , N.T. 

p s l a de N t r a . s e í i o r a de B e l é n 

T I U D U O P A K A K L F I N D E A Ñ O 

Lus d í a s - 9 . 30 y 31 p o r l a n o ­
che, a las 7 * i h a b r á e x p o s i c i ó n , 
rotarlo y b e n d i c i ó n de l S a n t í f d m o . 
V m l l c a r á .-1 K e v . P . A r b e l o a S J . 

E ! S I , ú ; t i m o d í a de a ñ o , h a b r á 
función de A c c i ó n d e g r a c i a s p o r 
los beneficios r e c i b i d o s . 

D I A l o . D E K N E K O 
N M a O n o m á s t i c a do l a C o m p a ­

ñ í a do J e s ú s , 
L a m i s a s o l e m n e se c e l e b r a r á a 

las 8 ^ a. tu. 
E l p a n v j f í r i c o de l X o m b r e de J e -

•ús e s t a r á .i c a r g o de l K e v . 1*. C a ­
marero S. J. 

» o m 1 e. 

A n t o n i o G . S o l a r 
NOTARIO :&S ABOGADO 

A g u a c a t e , 6 5 , a l t o s 

T e l . A - 3 5 0 6 . C a b l e : ' S o l a r " 

H o r a » d e d e s p a c h o : 

D e 8 a 1 1 n . m y r.'8 2 a 5 p . m 

2 ' J 3 1 6 3 1 d 

Lica. ic i ido S a o t í a g o Rodflgusz iilera 

ABOGADO 

Pablo Piedra y Díaz 

MANDATARIO JUDICIAL 
H a b a n a , 104 , b a j o s . T e l . A - 6 0 1 3 

D e 9 a 11 y de 3 a 5. 

T r i d u o S o l e m n e e n l a . I g l e ­

s i a P a r r o q u i a l d e l V e d a d o 

L o s d í a s 20 . SO y 31 

E l d ía 1'9 a l a s i% de l a m a -
oina m i j a r a m a d a . P o r l a n o c h e a 
a » ocho m e n e s c u a r t o , se e x p o n e e l 
nantisimo S a c r a m e n t o , s e r e z a l a 

n, r o c a n o y l e t a n í a c a n t a d a , 
njotelus, o ^ r m ó n y b e n d i c i ó n . 

Los 30 y 31 lo m i s m o fine el t i la 
, A d e m á s , e l d í a 31 p o r l a m a ­

ñana, u Ws 7 ^ s e r á l a m i s a de 
Primera c o m u n i ó n p a r a l a s n i ñ a s 

I X n i ñ o s 40 C a t c q u e s i s . Y p o r l a 
noche ?e c a n t a r á a v a r i a s v o c e a y 
orquesta el s o l e m n e T e D e u m , e n 
*cción de g r a c i a s . 

E l d í a p r i m e r o de A ñ o p o r l a 
4u"a , lu a ¡ a s 7 c e l e b r a r á l a m i s a 

*. c o m u n ' ó n g e n e r a l el s e ñ o r A r -
IPHnspo de J l é r l d a . A l a s 8% m i s a 
Bfc1'f'T,ne a d a r l a s v o c e s y o r q u e s t a . 

rresidirA el E x c m o . I l t m o . s e ú o r 

I Inm ]^JII>a^,,1, I a S a g r a d a C á t e d r a en 
• 11 i 29 y ¿0 los R d o s - p p - 0 - P 

«1 el M . I . s e ñ o r P r o v i s o r v V ! -
^ f ' J genera l de l O b i s p a d o R . P . 

nuel A r t l a g a . Y e". d í a de l a 
• P01". m a ñ a n a e l M . I . s e -
>V; C a , } ° n i g o P e n i t e n c i a r e K . P . 

^ ^ B ¡ * C a b a l l e r o . 
todo fíXI)Ues:ío Pl « a n t í s d m o 
qa * ' ̂ & h a s t a l a s 4 de l a t a r ' e 

• K ¿ ^ * •* •a b e n - d l c i ó n y reserv 'a . 
I « i . . 8 í o r d e n a r á l a p r o c e s i ó n 

J^e r e c o r r e r á v a r i a s c a l l e s d e l V e -

f e l ^ f i n v i t a a todos los co leg ios , a s o ­
m o s y fe'.igreses. etc. 

28176 21 d. 

C r i s t ó b a l m m m 

N O R B E R T O M E J 1 A S 

A R T U R O H E V I A J r . 

L U I S D E A L D E C O A 

A B O G A D O S 

T E L E F O N O A - 8 9 4 2 . D E 2 A 5 

S A N P E D R O , 2 4 , A L T O S 
P L A Z A D E L U Z 

J o - p i Fernández de üslasco 
A b o g a d o y N o t a r i o P ú b l i c o 

T E J A D I L L O , I I . T E L E F . A - 3 0 4 4 

C a r l o s A l z u g a r a y 
ABOGADO 3 € K O T A R I O 

H A B A N A , 3 7 

T e l . A . 2 3 6 2 . C a b l e : A l z u 

H o r a s de d e s p a c h o s 

D e 9 a 1 2 a m . y d e 2 a 5 p m . 

H i t ] P . D i r e c t o r . 
31 d. 

E M P R E S A , 
M E R C A N T I L E S 

I S O C I E D A 

^ n c o Nac iona l de C u b a 

Pelayo García y ra^:ago 
N O T A R I O P X T B L J C O 

García, Ferrar] y U l f t 
A B O G A D O S 

O W s p o . n ú m . 5 S , a l t o s . T e l é f o n o 
A - 2 4 S 2 . D e 9 a 12 a . m . y 

^e 2 & Tt p . m . 

^iosíl8l, iGeaíro Ga-lep" 

v COPON núm. 20 
1 3 1 6 1 ? ^ ^ 611 l 0 - d e E f l e r o d e 
BodoTij 15011 número 2 0 d e l o s 
a a d . n P o t € c a r i 0 3 d e l a S o c i e 

C e n t r o G a l l e g o " , g a r a n t i -

^ ^ c i o n ^ j ^ - ^ p r o P i e d a d " T e a t r o 
^ o n L t a 58 a v ^ s a a l o s s e ñ o r e s 
f h o p o r e s t e I n e d i o q u e d i -

U o'V a » ? 0 n e 3 5011 P a g a d e r o s e n 
^ a o o t , i l ^ c i p a l d e l B a n c o 
W o , d e C u b a - H a b a n a , d e s d e 
^ e l a n f l P r o x i a 1 0 v e n i d e r o e n 

^ t e . d e 1 2 m . a 3 p . m . 
U^wís c u p o n e s p u e d e n d o n ü c i -
t r e Í T , ^ . , ? a ^ a r . 3 e N e w Y o r k 

d a l B a n c o N a c i ó -

Cosme de la T ó m e n t e 
y 

L e ó n B r o c h 
A B O G A D O S 

A m a r g u r a . 1 1 . - H a b a n a 
C a M e y T e l é g r a f o : " G o d c l a t o " 

T e l é f o n o A - 2 Í ? 5 8 . 

D o c t o r e s e n M e d i c i n a 

y C i r u p 

roa . 

• d i c i e m b r e 2 4 d e 1 9 1 5 . 

D r . J . D i a g o 
V í a s u r i n a r i a s . SfflUs y E n -

f e n r e d a d e s t é s e ñ o r * * . C i r u g í a . 
D e 11 g á D m y s d r a r . . . n ú m e ­
ro 13. 

DR. 8]KZAL0 PEDR050 
C l r a j a n o d e l H o s p i t a l d e F . m r r -
g e n c i a s y d e l H o s p i t a l N ú r a . l"no 

C m U G L . \ E N G E J I E R A L 

E S l ' E C I . V L T S T A E N V T A S T R I ­
N A R I A S . S I F I l i I S V E N F E R ­

M E D A D E S V E N E R E A S 

I N Y E C C I O N E S D E L . 6 0 6 Y 
N1 : O S A L V A R S A N 

C O N S U L T A S D E 10 A 12 A . M . 
Y D E 3 A 6 F . M . E N C U B A . 

N U M E R O 69. A I / T O S . 

_• i : i d. 

D r . G . C a s a r i e g o 
M é d i c o - C i r u j a j i o 

C O N S U L T A S D E 3 A A E N 

O B I S P O , 73 , A L T O S 

T e l é f o n o s A - 7 8 4 0 y A - 9 1 0 8 

Dr. Francisco José Véiez 
E s p w r f l l ^ t a en e n f e r m e d a d e a 

y d e f o r m i d a d e s de los n i ñ o s . 
E x • c i r u . l a . n o ' o r t o p é d i c o de l a 

C l í n i c a de N l B o s de l a F a c u l ­
t a d de M e d i c i n a y F u n d a d o r 
de l p r i m e r I n s t i t u t o o r t o p é d i ­
co, de B a r c e l o n a ; e x - l n t e m o 
de los h o s p i t a l e s d e P a r t s e 
I n s l t u t o o r t o p é d i c o de B e r c k . 
etc . 
S . N i o c d á * . 82 . Confwiltaí» do 2 a 5 

H a b a n a . T e l . A - 2 2 6 5 . 

28545 !7 d. 

D r . J u l i o P i n e d a 
E s p e c i a l i s t a en C i r u g í a . P a r ­

tos y K n f e r m e C í a d e s de s e ñ o r a s . 
C o n s u l t a s : de 12 a 1 p. m . N e p -
t u n o . 222. 

T e l é f o n o A - "7.16. 

2S8y6 ¿l d. 

Dr. S u e í r a s M i r a i l e s 
de las U n i v e r s i d a d e s de P a r i a , 
M a d r i d , N ^ w Y o r k y H a b a n a . 
L a p r i m e r a c o n s t a t a gra t i s . 
T r a t a m i e n t o n u e v o p a r a l a s e n ­
f e r m e d a d e s J e l e s t ó m a g o . C o n ­
s u l t a s : de 12 a 2. M a r q u é s G o n -
z&lez, e s q u i n a a F i g u r a s . T e ­
l é f o n o A - 5 3 5 4 . 

2 S 7 » 1 S I oo. 

Dr. Claudio Basíerrechea 
AIjU^INO de l a s ESCUELAS 

DE PARIS Y VIKNA 
G a r g a n t 3 , N n r i a y O í d o a 

C o n s u l t a s : d e 1 a 3. G a l i a n o , 12. 

T E L E F O N O A- 8631. 

D r . J u l i o C a r r e r á 
S e d e d i c a ú n i c a y e x c l u s i v a -

m e n t a a c i r i ^ í a e n s e n t . . * ! . 
C o n s u l t a n : do 1 a : L 

S a n N i r o i a s , 7 6 - A a l t o s . 
T e l í f o n o A - 4 ; 6 6 . 

27.544 10 e 

D r F é l i x P a g é s 
C l r u j n n o de l a A s o c i a c i ó n 'lo 

D e p e n d i e n t e s . 
C i r u g í a e n g e n e r a l . S í f i l i s . 

A p a r a t o g é n i t o - u r i n a r i o . 
C o n s u l t a ! » : de 2 a 4, en N e p -

t u n o . ' 38. T e l é f o n o ,*» 3337. 
D o m i c i l i o : C a m p a n a r i o , 60. 

T e l é f o n o A - 3 3 7 0 . 

Dr. Pedro A. Bariilas 
E s p e c i a l i s t a do l:i E s e n c i a d e 

P a r í s . 
E S I O M A G O B L V T E S T I N O S 

C o n s u l t a s : de 1 a 3. 
C í e n l o s , 15. T e l é f o n o A - i ; 8 9 0 . 

Or. H . A l v a r e z A r l i s 
E n f e r m e d a d e s de ia Gargcan-

t a , N a r i E y O í d o s . C o n s u l t a s : d e 
1 a 3. C o n s u l a d o , n ú m e r o 114. 

Dr. Manuel A. de í l iiers 
M é d i c o c d n i j a n o y f a r m a c é u ­

t ico . E n f e r m e d a d e s do s e ñ o r a s 
y d e n i ñ o s . M e d l d n a e n g e n e r a l . 
C o n s u l t a s : -ile 12 a 2. V l r t u d c í . , 
144- i t , b a j o s . 1 V » l é f o n o A - 2 5 1 1 . 

28525 l i d. 

Dr. A l v a r e z H u e l l a n 
M E D I C I N A G E N E R A L . C O N ­

S U L T A S : D E 12 A 3 . 
A c o s t a . n ú m . 20 , a l t o s . 

Dr. C l a u í l i o Fortun 
C i r u g í » , P a r t o s y A f c e d o m M 

d e S e ñ o r a s . T r a t a m i e n t o es i )e-
cü>l de l a s e n f e r m e d a d e s d e los 
ó r g a n o s g e n i t a l e s d e l a m u j e r . 

C o n s u l t a : de 12 a 3 . 
C a m p a n a r i o , 142. T e l f . A - 8 9 9 0 . 

Dr. E . Fernández Soto 
G a r g a n t a , n a r i z y o í d o s . E s p e ­

c i a l i s t a d e l C e n t r o A s t u r i a n o . 
M a l e c ó n , 11. a l to s , r a q u i n a a 

C á r c e l . 
T E L E F O N O A - 4 4 C 3 . 

Dr. S^miro Corone l i 
E S P E C I A L I S T A E X F M F R -

K K O . i O E S D E N I Ñ O S . 
C O N S U L T A S : D E 1 A 3. 

I i n « . n u m . 1!. H a b a n n . T o l c f o n o 
A- 1336. 

Dr. k i f ñ m Pérez Miró 
C a t e d r á t i c o d e T e r a p é n t i c a do 

l a U n i v e r s l d a a de l a H a b a r . a . 
M e d i c i n a g e n e r a l y e s p e c i a l m e n ­
te e n f e r m e d a d e s v e n é r e a s y de 
l a pie! . C o n s u l t a s : de 3 a 5. ex ­
c e p t o los domingos . S a n M i g u e l . 
15t>, a l to s . T e l é f o n o A - 4 3 l £ . 

Dr. M. Aurelio Serra 
M E D I C O C I R U J A N O 

D e l C e n t r o A s t u r i a n o y d e l Dir̂  
p e n s a r i o T a m a y o . 

C o n s u l t a : de 1 a 3 . A g u l W , 'Já. 
T E L F F O N O A > « 8 1 3 . 

Or. M i e z Molina 
E x - J e f e de l a C l í n i c a d e l d o c t o r 

P . A E t > A FC R A N 
E n f e r m e d a d e s de l a s v í a s 

u r i n a r i a s y s i f i l í t i c a s . 
C í n i c a : de 8 n H de l a m a ­

ñ a n a . 
C o n s u l t a s p a r t f c n l a r e s , de S 

a 6 de l a t a r d e . L a m p a r i l l a , 73. 

Or JoséK. E s M z y García 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

E s p e c i a l i d a d e n t r a b u j u s d e o r o 
G a r a n t i z o los t r a b a j o s . 

P r e c i o s m ó d i c o s . C o n s u l t a s : 
D e 8 a 11 y de i a ó 

N E P T U N O , N U M . 127. 

D r . A d o i f o R e y e s 
E s t ó m a g o e intes t inos , e x c l u ­

s i v a m e n t e . C o n s u l t a s : de 7 % a 
8 ^ a . m . y de 1 a 2 p. m. 

l a m p a r i l l a , 74. 
T E L E F O N O A-3589. 

Dr. Gabriel M. Lanila 
N a r i z , g a r g a n t a y o í d o s . E s ­

p e c i a l i s t a de l C i n t r o G a l l e g o y 
del H o s p i t a l N ú m e r o U n o . C o n ­
s u l t a s : de 2 a 3 en G a l i a n o , 52. 
T e l é f o n o A - 3 1 1 9 . 

IGNíGIO B, PLASENGIA 
D i r e c t o r y C i r u j a n o do l a C a s a 

de S a l u d " L a I i a l e a r . , ' 
C i r u j a n o de l H o s p i t a l N ú m . 1. 

E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s 
do m u j e r e s , p a r t o s y c i r u g í a en 
g e n e r a l . C o n s u l t a s : do 2 a 4. 
G r a t i s p a r a los pobres . 

E m p e d r a d o , 50, T e l . A-2Ó58. 

D r . G a r c í a R í o s 
M ' - l i c o c i r u j a n o de las f a c u l ­

tades J e B a r c e l o n a y H a b a n a . 
E x - i n t - i r n o p o r o p o s i c i ó n del 
H o s p i t a l c l í n i c o de B a r c e l o n a , 
e s p e r i a d s t a e n e n f e r m e d a d e s de 
los o í d o s , g a r g a n t a , n a r i z y ojos , 
C o n s u l ' a s p a r t l c u l a r e n de 2 a 
4. A m i s t a d . 60. P a r a p e o r e s : 
de 4 u. 5, J1 .00 a l m e s con de­
r e c h o a c o n s u l t a s y o p e r a c i o ­
nes . V s l é ' o n o A - 1 0 1 7 . 

D r a . A m a d o r 
E s p c o i a J s t j e n l a * e n l e r m e * 

d a d e s d e l e s t ó m a g o 

T R A T A POR UN PROCEDI­
MIENTO ESPECIAL LAS 
DISPEPSIAS. UIX7ERAS del 
ESTOMAGO Y LA ENTERI­
T I S CRONICA. ASEGURAN­
DO LA OURA 

C O N S U L T A S D E 1 a 3 
S a l u d , 5 3 . T e l . A 6 0 5 0 

G R A T I S A. E O S P O B R E S , L U ­
N E S , M I E R C O L E S Y V I E R ­
N E S . 

D i FiüBEr.TO R VEhü 
E^vpocja l ldsd en e n f e r m e d a d e s 

d e l p e d i o y m e d i c i n a I n t e r n a 
E x - i n t e r n o del S a n a t o r i o d t 

N e w Y o r k y e x - d l r e c t o r del S a ­
n a t o r i o " L a E s p e r a m e a . " 
G a b i n e t e de e o n s n l C s : C h a c ó n 

17. de l a 2 p. m . 
T e l é f o n o A . 2 5 5 3 e 1-2343. 

C u r a r a d i c a l y s e g u r a 

d e l a D i a b e t e s , p o r e l 

Or. Martínez Gastrilión 
C o n s u m a s : C o r r i e n t e s e l é c t r i ­

c a s y m a s a ge v i b r a t o r i o , e n C u ­
b a . 37, a l to s , da 1 a 4 y e n C o ­
r r e a , e s q u i n a a S a n I n d a l e c i o , 
J e s ú s d e l M o n t e . T e l é f o n o I -
2090. 

P . Í | G y E L Í ¡ : E T i 
H O M F O P A T A 

E s p e c i a l i s t a e n c u r a r las d i a -
rrea.« . e l e s t r e ñ i m i e n t o , t o d a s 
l a ^ e n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o 
e In tes t inos y l a impotenc ia . . N o 
v l s j l a . C o n s u l t a s a $1-00. S a n 
M a r i a n o , 18. V í b o r a , so lo de 2 
a 4. 

C O N S U L T A S P O R C O R R E O 

ilr. Alfredo G. Domínguez 
E s p e c i a l i s t a e n l a s e n í c r m e d a -

d c s d e l a P i e L S a n g r e y S í ­
filis. 

D E R E G R E S O D E L O S ES­
T A D O S U N I D O S 

I n y e c c i o n e s de P a l v a r s a n y 
a u t o - s u e r o p a r a l a s a f e c c i o n e s 

« l e l a p ie l . 
S a n M l g u c i . 107 . d e 1 a 3 

d e l a t a r d e 
T E L E F O N O A - 5 S 0 7 . 

D r . F . H . B u s q u e t 
C o n s u l t a s y t r a t a m i e n t o s de 

v í a s u r i n a r i a s y e l e c t r i c i d a d m é ­
d i c a ( R a y o s X , c o r r i e n t e s de 
a l t a f r e c u e n c i a , f a r a d l c o s . e t c . ) 
en s u C l í n i c a Mar:r iq - : e , 5 3 ; de 
12 a 4. T e l é f o n o A - 4 4 7 4 . 

C 4334 !0d-29 . 

Or. F. García Cañizares 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s 

v e n é r e a s , s i f i l í t i c a s y de l a p i e l . 
C o n s u l t a s : L u n e s , m i é r c o l e s y 

v i e r n e s , de 2 a 4. S a l u d . S 5 . 
N o h a c e v i s i t a s a d o m i c i l i o . 

L o s s e ñ o r e s c l i e n t e s q u e q u i e ­
r a n c o n s u l t a r s e , deben a d q u i r i r 
— e n e l m i s m o C o n s u l t o r i o — e l 
t u r n o c o r r o E p o n d i e n t e . 

C 2982 l í O d - 4 a 

OR, MANUEL GONZALEZ 

Y ALVAREZ 
C i r u g í a , s í f i l i s y e n f e r m e d a ­

des de v í a s u r i n a r i a s . C o n s u l ­
ta s : N e p t r ^ n . 3S, de 4 a 6. T e ­
l é f o n o A-53ST. 

Dr. toando S e g u í 
GARGANTA, NABIZ Y OIDOS 

C A T N D R A T I O O D E L A UNI­
V E R S I D A D 

P r a d o , n ú m e r o 38. de 12 a 3, 
todos los d í a s , e x . o p t o los d o ­
m i n g o s C o n s u l t a s y o p e r a c i o -
n«8 en e l H o s p i t a l M e r c e d e s , l u ­
nes , m i é r c o l e s y v i e r n e s a l a s 7 
de l a m a ñ a n a . 

Sanatorio del Dr. Malberti 
E s t a b l e c i m i e n t o d e d i c a d o a l 

t r a t a m i e n t o y c u r a c i ó n d e l a s 
e n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r ­
v i o s a s . ( U n i c o en s u c l a s e . ) 
C r i s t i n a , 28. T e l é f o n o 1-1914. 
C a s a p a r t i c u l a r : S a a L á z a r o , 
221. T e l é f o n o A - 4 5 3 3 . 

DR. ISIIiORO AOOSTINI 
M E D I C O C I R U J A N O 

D o l a F a o n ' t a d de C o l o m b i a 
y h o t p i t a t u t de N u e v a Y o r k . 
A l u m n o <hi ! a M a t e r n i d a d de 
S l o a n e de l a m i s m a . P a r t o s y 
enfei-rned ; l.%s de los n i ñ o ? . 

C o n s u l t o r i o ; ""an R a i ' a e l , 3 6, 
a l tos . D e 4 . i 6 p. m . TtO' . fono: 
A - 5111. T e l é f o n o p a r t i c u l a r : 
I - 2 6 4 Ó . 

Or. Eugenio (Ibo y Cabrera 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

E s p e c i a l m e n t e t r a t a m i e n t o de 
l a s a f e c c i o n e s d e l p e c h o . C a s o s 
i n c i p i e n t e s y D A a n z a d o s d e t u ­
b e r c u l o s i s p u l m o n a r . C o n s u l t a s 
d l a v i i m e n t f » de 1 a 3. 
N e p t u n o , 128. T e l é f o n o A - 1 9 R S . 

D r . C a l v e z G u i l l é m 
E s p e c i a l i s t a en s í f i l i s , h e r n i a , 

i m p o t e n c i a y e s t e r i l i d a d . H a ­
b a n a , 49 . C o n s u l t a s : de 12 a 4. 
E s p e c i a l p i r a los p e b r e s : de 3 
y i n e d i a a 4. 

D r . E m i l i o A l f o n s o 
E n f e r m e d a d e s d e N i ñ o s , S s -

fioras y C i r u g í a en g e n e r a l . C o n -
• a l t a s : 

C E R R O r>l». T E L F . A - S 7 1 5 . 

DR. MANUEL DELFÍN 
M E D I C O D E N I Ñ O S 

C o n s i ' ' a s : de 12 a 3 . C h a c ó n , 
Él, «"'M e s q u i n a :\ A g u a -

c a f e . T e l . A - 2 5 o L 

R a f a e l P é r e z V e n t o 
C a t e d r á t i c o de l a E . d e M e -

d i d u a . .S i s tema n e r v i o s o y e n -
í e r m o d a d e s m e n t a l e s . C o n s u l ­

t a s : L u . i e s , m i é r c o l e s y v i e r n e s , 
t ic 13 !4 a 2%. B c r n a z a , 3 3 . 

S a n a t o r i o : B a r r c t o , 63 , G u a ­
n a bactfcu T e l é r o a o 5 1 1 1 . 

C 4412 30d-6 . 

D R . R O B E L I N 
PIETa stktlts, s a n g r e 

Ouracl ; '»n r ' a p o r a U t e m a m o -
dern i s i r . t . . . C V m s a l t a s : d e 13 

a 4 . 
P O B R E S G R A T I S 

C a l l o d e J e s ú s M a r t a , 8 5 . 
T E L E F O N O ^ 1 3 3 2 . 

D R . L A G E , 
E n f e r m e d a d e s de la p i e l , de se -

ñ o r > v | -e i r e t a s . E s t e r i l i d a d . 
I m p o í c n c l a , h c m o r o l d c s y 

s í r d i s . 

H A B A N A , . N U M . 158. A L / T O S 

C O N S U L T A S ? : D E 1 • 4. 

DR. JOSE L TERSAN 
C A T E D R A T I C O D E L A E S ­

C U E L A D E M E D I C I N A , 
T r o c a d e r o . n ú m e r o 10. 

¿ O N i i U L T A S : D E 1 A 2 . 

r. s n i x 
•> I t r, o 

D r . V E N E R O 
E s p e c i a l i s t a en v í a » u n ^ x -

r l a s y Mfllls. 
C o r r i e n t e s e l é c t r i c a s y m a s a -

Je v i b r a t o r i o s a p l i c a d o s a l a s 
e n f e r m e d a d e s g é n l í o u r i n a r i a s . 

I n y e c c i o n e s d e l N e o s a l v a r s a n . 
C o n s u l t a s : d e 4 Vi a 6 e n 

N e p t u n o . í l . T e l é f o n o s A - Í 4 5 J 
y F - 1 3 5 4 . 

Dr Fíciiciscfl J . de Velasco 
E n f e r m e d a d e s d e l C o r a z ó n . 

P u l m o n e s . N e r v i o s a s , P i e l y V e ­
n e r o s i f i l í t i c a s . C o n s u l t a s : de 
12 a 2, los d í a s l a b o r a b l e s . 
L e a l t a d , n ú m e r o 111. T c l C í o n o 
A - 5 4 1 8 . 

Cr. José ¿rtLffl F i p r ' s s 
C l r u j a n o - D e n t í s t a t 

C a m p a n i r i o , 37, 5 - 0 * I 
a . m . a 11 m. p a r a los s o a o s • 
d e l C e n t r o A s t u r i a n o . A I 
c u l a r e s de 2 a 5 p. j 
m i é r c o l e s . v i e r n e s 7 | 
C o n s u l l a « e p e c i a l y « ^ ^ ' ^ j 
s i n e s p e r a , h o r a fija de * » *• • 
J 5 . 0 0 oro u a c i o n a l l a c o n s u l t a . 

u i i i m i i i i i n i i n i n m i i i m i H i n í i i n n " " " " 

. n r i 

D r . J . A . T a b o a d e l a 
M E D I C O - C I R U J A N O 

M e d i c i n a I n t e r n a e n g e n e r a l 
D e 1 3 H a *• T e l é f o n o A - 7 B i a 

» . E \ Z A R O . 229 , A L T O S . 

A i f a r o , C a l l i s t a 
D e l C e n t r o C o m e r c i a l .Astu­

r i a n o . 
<S, H a b a n a , 73. 

O p e n c i ó n s i n c u c h i l l a n i do­
lor . $1 C y . A d o m i c i l i o $1.25. 
T e l é f o n o A - 3 9 0 9 . C o n s u l t a n a s -
t a l a s 1 P- m . 

D r . J . B . R u i z 
V í a s u r i n a ría1?, C i r u g í a , R a y o s X 

D e ios H o s p i t a l e s de F i l a d e l -
f la , N e w Y o t J t y M e r c e d e s . 

E s p e c i a l i s t a e n v í a s u r i n a r i a s , 
s í f i l i s y e n f e r m e d a d e s v e n é r e a s . 
E x a m e n v t s u a l de l a u r e t r a v e ­
j i g a y cat<?rismo de los u r é t e r e s . 
E x a m e n d e l r i ñ o n p o r los R a y o s 
X . 

S a n R a f a e l . 30. D e 12 a *. 
C l í n i c a de p o b r e s de a a 9 a . m. 

30761 

OR. ENRIQUE DEL REY 
C r n j a n o d e l a Q u i n t a d e S a l u d 

" I i A B A L E A R -
E n f e r m e d a d e s de s e ñ o r a s y 

c i r u g í a e n g e n e r a l . C o n s u l t a s : 
de 1 a 3. S a n N i c o l d s . 52. T e l é ­
fono A - 2 Ü 7 l . 

n n i i i i i i i f i i i B t f M t i i M ü M i ' i n i i f i i i n f i i n i t f i 

Ü S J ! Í S ? t ] 5 

DR. A. FRIAS OftATE 
O C U L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y 

O I D O S 
E s p e c i a l i s t a d e l D i s p e n s a r i o 

T a m a y o y d e l B a n d o d e P i e ­
d a d . O p e r a e l T r a c o m a p o r e l 
p r o c e d i m i e n t o c o r r i e n t e , p e r o 
Nln a d m i n i s t r a r l e a l e n f e r m o 
c l o r o f o r m o , é t e r n i n i n g ú n o t r o 
a n e s t é s i c o g e n e r a l ; a b s o l u t a ­
m e n t e s i n d o l o r n i p e l i g r o . 

C o n s u l t a s d e 9 a 11 a . m . P a ­
r a p o b r e s u n peso a l m e s . E s ­
c o b a r , 83 . T e l é f o n o F . 1 8 1 7 . 

F . S u á r e z 
Q u í r o p e d l s t a 

c i e n t í f i c o g r a -
c u a d o e n " H l l -
j i o í s C o l l e g e . ' 
<. h i c a g o . E x t r a s 
c l ó n de c a l l o s y 
tnatarai iento e9-
p e c i a l de t o d a s 
l a s d o l e n c i a s d-> 
lus pies . Se g a -
r a n t i x a n l^s 0PC 

r a c i o n e s . G a b i n e t e , C R e i l l y 5^. 

M o s o l i s t e s 

R a ú l R o e s e l l 
M a s a j i s t a y q u l r o p e d i s t a a l e ­

m á n , t i t u l a d o . C i e n t í f i c o , e s p e ­
c i a l m a s a j e p a r a s e ñ o r a s y c a ­

b a l l e r o s . T e l é f o n o A - 2 D 0 4. P r a ­
do. 47, a l t o s . 

E l e c t r i c i s t a s 

29772 31 d 

DR. ALBERTO REGIO 
I t e i n a , 00 . unios . T e l é f o n o 

A - 2 8 5 0 
D i a g n ó s t i c o de l a s í f i l i s y e x á ­

m e n e s de s a n g r o e x c l u s i v a m e n ­
te. L o s p a c i e n t e n q u e r e q u i e r a n 
r e a c c i ó n de W a s s e r m a n , se p r e ­
s e n t a r á n e n a y u n a s , d e 7 a 8 
a . m . 

Dr. Jy:n Santos Fernández 
O C U I A S l A 

C o n s u l t a » y o p e r a c i o i i e s de 9 
a 11 y de 1 a 3. P r a d o , 105. 

DR. A, FOnOCARRERO 
O C U I J S T A 

G A R G A N T A . N A P 1 Z Y O I D O S 
C O N S U E T A S P A K A P O B R E S : 

$1 AL M E S " . D E 12 A 2. 
P A R T i m r E A R E S : D i í 3 A 8. 

S a n N í c o l á í . , 52 . T c l A - 8 « 2 7 . 

Jüan Gjarrero Argones 
T a l l e r do R e p a r a c i ó n d e 

A p a r a t o s E l é c t r i c o : » . 

M O I V S E R R A T c , 141. T E L . A-Ij653 

2 9 8 9 4 12-9 
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\k i o s a s p i r a o t e s 

a C h a u f í e o r s ! 
S e n o t i f i c a q u e p o r efocto d e l n u e ­

v o r e g l a m e n t o de l M u n i c i p i o , que los 
a s p i r a n t e s a l t í t u l o do c h a u f f e u r a 
t i e n e n q u e p r e s e n t a r u n c e r t i f i c a d o 
de f r e c u e n c i a l e 60 d í a s de u n a es ­
c u e l a - t a l l e r , q u e s e a v e r d a d e r o t a l l e r 
do m e c á n i c a a c r e d i t a d o por el p ú ­
b l i c o y r e c o n o c i d o p o r l a A l c a l d í a , 
c o m o l a " E s c u e l a C e d r i n o , " 

P o r eso e s b u e n o i n s e r b i r s e e n l a 
" E s c u a l e - t a l l e r de C e d r i n o " . 

C a l l e S a n L f t s i r o , 2 52, a d o n d e se 
c o m p o n e n y m a n e j a n l a s m á q u i n a s 
m á s m o d e r n a s y se a p r e n d e f á c i l ­
m e n t e todo el r a m o do e l e c t r i c i d a d 
y m e c á n i c a p r á c t i c a y t e ó r i c a . 

T a m b i é n se d a n clames de n o c h e , 
d e s d e l a s o c h o a l a s di^z. 

D r . D e h o g u e s 
O O U l i l S T A 

C o n s u l t a s de 11 a 12 y de 2 
a 5. T e l é f o n o A - S O i O , A g u i l a , 
n ú m e r o 94. 

28945 ¿Id. 

Dr, S. tez Guaoaga 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a s : de 1 a S t a r d e . 
P r a d o . M Ú m e r o 7 9 - A . T e l . A-4 .192 

C A J A S R E S E R V A D A S 

| A S T E N E M O S E N 
N U L ' S T R A B O V E -

; D A C O N S T R U I D A 
| C O N T O D O S L O S 
| A D E L A N T O S M O -
1 D E R N O S Y L A S 

A L Q U I L A M O S P A R A G U A R ­
D A R V A L O R E S D E T O D ^ S 
C L A S E S B A J O L A P R O P I A 
CUSTODIA D E L O S I N T E R E ­
S A D O S . 

E N E S T A O F I C I N A D A R E ­
M O S T O D O S L O S D F T A L L E S 
Q U E S E D E S E E N . 

H A B A N A . A G O S T O 8 D B 
1914. 

• • • • i . i i i K i i i i M i i i i i i i i i i i i i i i i n i n i n N . G E L A T S Y C O M P 

C l r u j a i i n r d e n í i s í a s — b u h o u e s o s — 

C A J A S B E S E O U R I O A S D r . N ú ñ e z , p a d r e 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
H A B A N A n ú m e r o 1 1 0 

Especialidad 

en 

C O N S U L T A S D E 8 a 5 

Z14 81 31 d. 

w a a m electbo-DiMaldel 

D r . A . C O L O N 

1 » . SANTA OLARA > U M . 1». 
E-ñ̂ TRE O F I d O S E L N Q U I S I -

D O R 
O p e r a c i o n e * d e n t a l e s con g a ­

r a n t í a de ¿ x i t o . E x t r a c c i o n e s 
s i n d o l o r a l p e l i g r o 
D i e n t e a po.<tixos de 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s 
A j o s y m o v i b l e s do v e r d a d e r a 
u t i l i d a d . O n í í c a c i o n e í . I n c r u s t a ­
c iones de oro y p o r c e l a n a , e m ­
p a s t e s , e tc . , p o r d a ñ a d o que es-
te el d l e n t » en u n a o dos se-
« i o n e s . P r o t o x i s o r t o p é d i c a , a 
p e r f e c c i ó n , m a x i l a r e s a r t i f l c l a -
les , r e s t a u r a c i o n e s f a c i a l e s , e tc 
P r e c i o s f a v o r a b l e s a t o d a s l a s 
c a s e s . T o d o s loa d í a s d « 8 a 
m . a 5 p. n i . 

a l g u n o , 
l o d o s los 

P u e n t e s 

A S T E N E M O S E N 
N U E S T R A B O V B . 
D A C O N S T R U I D A 
C O N T O D O S ¡ , 0 3 
A D E L A N T O S M O ­
D E R N O S . P A R A 

G U A R D A R A C C I O N E S , D O C U ­
M E N T O S Y P R E N D A S , B A J O 
L A P R O P I A C U S T O D I A D E 
L O S I N T E R E S A D O S . 

P A R A M A S I N F O R M E S , D I ­
R I J A N S E A N U E S T R A O F I C I ­
N A , A M A R G U R A , N U M E R O L 

H . U P M A N N & . 0 0 . 
B A N Q U E R O S - — 

I B R O S E 

33793 i l d. 

A L O S D U E Ñ O S D E G A S A S . C a r ­
t e l e s p a r a c a s a s y h a b i t a c i o n e s v a ­
c a s , c a r t a r de f i a n z a y p a r a f o n ­
do. I m p r e s o s p a r a d e m a n d a s . R e ­
c i b o s p a r a c o b r a r a l q u i l e r e s de c a ­
s a s y h a b i t a c i o n e s , t r e s t a l o n e s p o r 
40 c e n t a v o s . D e v e n t a e n O b i s p o -
S í , l i b r e r í a ^ 

30851 t l * 



\ T A P O R E S ¿ i i f e 

V . T R A V E S I A 

L I N E A 
d e 

W A R D 

L a R u t a P r e f e r i d a 

bJfiHVIClO DE P ^ A J E Y C.VROA 
&ilcn d© la Habana todo» loa Sá­
bados y Marte». 

P A P A N U E V A Y O R K 
' P R I M E R A C L A S E : $40.00 HasU 

|50.00 
I N T E R M E D I A : $28 00 . 
EEGUNDA.: $17.00. t , . i 
TODOS LOS P R E C I O S INCLU­

Y E N COMIDA Y CAMAROTES. 
Desde Santiago, An- ' 

tilla. Manzanillo, Baya-
tno, Omaja, Ciego de 
Avila, Tunas, Holguín ̂  
y Camagüey hasta N 
York, con escala en 
Habana. 

$ 5 5 

S E R V I C I O D E CARGA 
'' Entre Santiago, Clenfuegos, Esta­

ción Naval. Guanténaino v New York. 

SERVICIO A MEXICO 
Los vapores salen de la Habana ca­

da lunes para Progrreso y Veracrua 
y cada otro lunes para Tamplco. 

Para Informes, resorva de cama-
rotee, etc., NEW Y O R K AND OU-
BA MAIL S. S- Co.—Departamento 
de pasajes.—PRADO. 118 

Wm. H A R R Y RMITH. Agrente Ĉ e-
neraL— OFICIOS NUMEROS 24 f 20. 

V a p o r e s C o r r e o s 

de la 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
ANTcS 02 

A n t o n i o L ó p e z y C í a . 

(Prov-'síos de la Telegrafía sin bilos.) 

El vapor 

M o n t e v i d e o 
Capitán C O M E L L A S 

Saldrá para New York, Cádiz y 
Barcelona, el 30 de Diciembre a las 
cuatro de la tarde llevando la oo-
rrespondenc'a pública, .que Bolo se 
admite eu iu Adm'uistracióu d« Co. 
rre«w. 

Admite caiga y pasajeros a los 
qiíe se ofrece el buen trato que esta 
antigua Compañía tiene acreditado 
en sus diferentes líneas. 

Todo paz-ajero deberá estar a bor­
do 2 horas antes de la marcada eti ej, 
billete. 

Los üílletes del pasaje sólo serán 
expodidas hasta las 5 de la tarde del 
día 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de co. 
rrerlas, sin suyo requisito serán nu­
las. 

Se reciben los documentos de em. 
barque hasta el día 28 y la carga a 
bordo de las lanchas haeta el dia 29. 

E l Vapor 

M A N U E L C A L V O 
Capitán B O N E T . 

Saldrá para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, 
L a Guaira, Ponce, San Juan de 
Puerto Rico, Las Palmas de Gran 
Canaria, Cádiz y Barcelona, sobre el 
2 de Enero a las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 

Tod i pasajero deberá estar a bor­
do 2 horas antes de la marcada en el 
billete 

Admite pasajeros para Puerto L i ­
món, Colón, Sabanilla, Curacao, 
Puerto Cabello y la Guaira, y carga 
ceneral, incluso tabaco, para todos 
los puertos de su itinerario y del 
Pacífico, y para Maracaibo con tras-
!< uio m Curacao. 

Todc pasajero que desembarquf en 
Odón deberá proveerse de un certi­
ficado expedido por el señor Médico 
arjericano. antes de tomar el billete 
de pasaje. 

Los billetes de pasaje sólo serán 
expedidos hasta las diez del día de 
la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr­
las, sin cuyo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de em­
barque hasta el dia lo y la carga 
a bordo do las lanchas hasta el dia 3. 

E l vanor 

A L F O N S O X I I 
Capitán M O R A L E S 

Saldrá para Veracruz y Puerto 
México sobre el dia 2 de Enero lle­
vando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para di­
cho puerto. 

Los billetes de pasaje sólo serán 
expedidos hasta las diez del día de 
la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán 
yor el Consignatario antes de correr­
ía?, sin cuyo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de em­
barque hasta el dia lo y la carga 
a bordo de las lanchas hasta el dia 3. 

El Vapor: 

A L F O N S O X I 
C A P I T A N M O R A L E S 

Saldrá para Corefia, Gijcn y San­
tander el 20 de Enero a las cuatro de 
la tarde llevando la correspondegcla 
pública, que sólo se admite en la Ad­
ministración de Correos. 

Admite pasajeros y carga gene­
ra], incluso tabaco pera dicho» 
puertos. 

Todo pasajero deberá estar a bor­
do 2 horas antes de la marcada en el 
billete. 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antefi de co­
rrerlas, sin cuy» requisito serán nu-
Ua. 

La carga bc recibe a bordo de las 
lanchas hasta el dia 19. 

Los documentes de embarque se 
admiten hasta el día 18. 

Precios d© pacajes 
Ira clase desde . . . .$148 O. A. 
2da clase $131 „ „ | 

Tercera preferente . $ 83 „ „ l 
Tercera $ 36 „ „ 
Precios convencionales para ca. 

marotes de lujo. 
Nota.—Esta Compañía tiene abier­

ta' una póliza flotante, así para esta 
linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos 
los efectos que se embarquen en sus 
vapores. 

Los pasajeros deberán escribir so­
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla­
ridad. 

L a Compañía no admitirá bulto al­
guno de equipaje que no lleve clara­
mente estampado el nombre y apelli­
do de su dueño, así como el del puer­
to de destino. Demás pormenores im­
pondrá su consignatario. 

Para cumplir el R. D. del Gobler. 
no de España, fecha 22 de Agosto 
último, no se admitirá en el vapor 
más equipaje que el declarado por el 
pasajero en el momenio de sacar el 
billete en la Casa Conslgnataria. l a -
form^rá su consignatario, 

M. OTADUY, 
San Ignacio, 72, altos 

R E P U B L I C A D E CUBA. — S E - • 
C R E T A R I A D E OBRAS P L ' B L I - • 
CAS.—Xesroclado de Construcciones ¡ 
Civiles y Militares.— Hasta las tres l 
de la tarde del día 2S de Enero del j 
1916, se recibirán en este Negociado 
y en la Jefatura de Obras Pública'' 
en la ciudad de Santa Clara, pro­
posiciones en pliegos cerrados para 
la "Construcción de un edificio des­
tinado a Hospital de Infancia y Ma­
ternidad en lá provincia de Santa 
Clara." A la hora y día expresados 
y simultáneamente en ambas Ofici­
nas por los respectivos Tribunales 
de la subasta serán abiertas y leídas 
las proposiciones presentadas.— En 
las mismas Oficinas, se facilitarán a 
quienes lo soliciten informes e im­
presos.— E Martínez.— Ingeniero Je­
fe.— 

c 6009 4d-28d. 2d-2Ce. 

D E 

SOBRINOS DH B E R R E R A 
(S. en C.) 

TELK^ÜWÜS 
A'5315 y A-473C Gerencia e infor­

mación General. 
A-5634, Segundo Espigór de Paula 

S A L I D A S DE LA HABANA Ol> 
R A N T E E L MES D E D I C I E M ­
B R E de mr». 

V a p o r H a b a n a 
Jueyes 30 a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, (Camagüey) Ma­

natí, Chaparra, Gibara, (Holguín) 
Vita, (sólo al retorno) Bañes, Ñipe, 
(Mayarí, Antilla, Cagimaya, Presten, 
Saetía, Felton) Baracoa, Guantána-
mo y Santiago de Cuba. 

NOTA.—Estos buques sólo recibi­
rán para Puerto Padre la carga del 
Gobierno, la de Trasbordo de Travo, 
sía así como la de la "Nueva Fábri­
ca de Hielo" "The West India Oil 
Refining Co", según contratos qua 
tenemos concertados. 

V a p o r L A F E 

Todos los Miércolt-s a las 5 de la 
tarde 

Para Isabela de Sagua (Sagua la 
Grande.) Caibarién, (Yaguajay, Nar-
clsa, Dolores, Mayajigua, Seibabo, 
Siboney.) 

NOTAS 
Carga de Cabotaje. 
Los vapores de la carrera de San­

tiago de Cuba y escalas, la recibirán 
hasta las 11 a. m. del día de salida. 

E l de Sagua y Caibarién, hasta las 
4 p. m. del día de salida. 

Carga de travesía. 
Solamente se recibirá hasta las 3 

de la tarda del día hábil anterior al 
de la salida del buque. 

Atraques en Guantánamo. 
Los vapores de los dias 12 y 24, 

atracarán al muelle del Deseo-Cai­
manera; y los de los dias 6, 18 y 30 
al de Boquerón. 

Al retorno de Cuba, atracarán 
siempre al muelle de Deseo-Caima­
nera. 

Los vapores que hacen escala en 
Nuevitas y Gibara reciben carga a 
flete corrido para Camagüey y Hol­
guín. 

AVISOS 
Los conocimientos para los embar­

ques, serán dados en la casa Armado­
ra y Consignatarias, a los embarca­
dores que los soliciten, no admitién­
dose ningún embarque con otros co­
nocimientos que no sean precisamen­
te los facilitados por la Empresa. 

E n los conocimientos, deberá ex­
presar el embarcador con toda clari­
dad y exactitud las marcas, número, 
número de bultos, clasn de los mis. 
mos, contenido, país de producción, 
residencia del receptor, p^so bruto en 
kilos y vaior de las mercancías; no 
admitiéndose niaigún conocimiento 
al que le falte cualquiera de estos 
requisitos, lo mismo que aquellos 
que, en la casilla correspondiente a) 
contenido, sólo se escriban las pa­
labras efectos, mercancías o bebidas, 
toda vez que por las aduanas se exi­
ge se haga constar el contenido d^ 
cada bulto. 

Los señores embarcadores de be­
bidas, sujetas al Impuesto, deberáo 
detallar en los conocimientos la cla­
se y contenido de cada bulto. 

E n la casilla correspondiente al 
país de producción, ge escribirá cual­
quiera de las palabras País o Extran. 
jero, o las dos, si el contenido del bul­
to o bultos reuniese ambas cualida­
des. 

Hacemos público para general co­
nocimiento, que no será admitido 
ningún bulto que, a juicio de ios se­
ñores Sobrecargos, no puedan Ir en 
las bodegas del buqu^ con la demás 
carga. 

Nota—Estas salidas y escalas, po­
drán ser modificadas en la forma que 
estime conveniente la Empresa. 

Otra.—Se suplica a los señores co­
merciantes que tan pronto estén los 
buques a la carga, envíen la que ten­
gan dispuesta, a fin de evitar la 
aglomeración de los últimos días, 
con perjuicio de los conductores de 
carros, y también de los vapores' que 
tienen que efectuar su salida a des­
hora de la noche, con los riesgos con-
siguientes. 

Habana, lo de Diciembre de 1915 
SOBRINOS D E H E R R A , (S. en O 

O F I C I A L 

R E P U B L I C A D E C U B A . — E J E R ­
C I T O . — R E G I M I E N T O D E INFAN­
TERIA.—6o. DISTRITO.—Puesto de 
Columbía, Marianao.—El día 4 de 
Enero do 1915, martes, en la Ofici­
na del Cuartelmaeatre del Regimien­
to de Infantería, Puesto de Columbia, 
Marianao, serán vendidos en pública 
subasta varios caballos declarados 
inútiles para el servicio militar. La 
subasta serán a PUJAS A L A L L A ­
NA, comenzando a las dos de la tar­
de del citado día cuatro. Por el Ofi­
cial que suscribe se darán cuantos 
informes y pormenores se interesen, 
pudiendo diiigirse los que los deseen 
a la Jefatura del citado Puerto, en 
hora y día hábil .—(F.) Wilredo 
Diaz, Primer Teniente de Infantería, 
Avudante del Tercer Batallón. 

C-6007 4d.-28 d. 2 d.-2 e. 

S E C R E T A R I A D E OBRAS P U ­
BLICAS.—Negociado de Construccio­
nes Civiles T Militares.—Habana, 17 
de Diciembre de 1915.—Hasta las 
10 de la mañana del día 27 de Di­
ciembre de 1915, se recibirán en este 
Negociado proposiciones en pliegos 
cerrados pa.-a las OBRAS D E C I ­
MENTACION D E L MONUMENTO 
QUE SE L E V A N T A RA A L G E N E ­
RAL ANTONIO MACEO. E N E L 
PARQUE D E SU NOMBRE y en­
tonces las proposiciones se abrirán 
y leerán púbiii'amente. Se darán por­
menores a quien lo solicite, Enrique 
Martines, Ingeniero Jefe. 

C 5887 $4'91. 

A c a d e m i a " C a s t r ' o 1 
De Primera Enseñanza, Bachille­

rato, AritmC-tica Mercantil, Tene­
duría de Libros, etc. Clases da no­
che para el que no pueda estudiar 
de día. Director: Abelardo L . Cas­
tro. Mercaderes, 40, altos. 

30959 28 e. 
S E ADMITEN PUPILOS P O R 

%ló al mes en un Colegio acredita­
do. Informan: Apartado 825. 

8-d. 28. 
L A P R O F E S O R A D E I N G L E S y 

francés, Mrs. Joyce, se ha trasla­
dado del 'oleglo de las Ursulinas 
a Monserrate, número 2, para po­
der dar clases por las tardes. 

S0S65 31 d. 
¿POR Q U E NO L L E V A USTED 

sus libros? A los comercianles e in­
dustriales en pequeña escala, de la 
Habana o del campo, so les ense­
ña, en menos de una semana, a 
llevar sus libros y a hacer Inven­
tarios y balances, por profesor ex­
perimentado, con referencias co­
merciales. Reserva absoluta y ho­
norarios al alcance de todas las 
fortunas. Para informes, diríjase a 
Mercantil, Luz, 8, altos, Habana. 

80848 31 d. 

y M e c a n o g r a f í a 

¡¡Año nuevo!! ¡¡Vida nueva!! 
¿ P o r qué no recibe usted el 

nuevo año , tomando un curso de 
util idad indiscutible? 

Clases diurnas y nocturnas de 
taquigraf ía y mecanogra f ía , en 

E s p a ñ o l e I n g l é s , tanto para prin­
cipiantes como para los y a inicia­
dos. 

Profesores expertos y con gran 
E X P E R I E N C I A . M é t o d o s y equi­
pos modernos. Cuotas moderadas 
al alcance de todos. 

S E G A R A N T I Z A U N A C O L O ­
C A C I O N A L F I N D E L C U R S O . 

V i s í t enos hoy mismo y le dare­
mos toda clase de datos. 

Academia de Taquigraf ía 

y M e c a n o g r a f í a "P1TMAN", 

Obrapla, , esq. a Aguiar . 

T e l é f o n o A - 5 1 5 3 , 

E N CUBA, NUMERO 4. sesgun-
do piso, de doce a dos, se pueden 
inscribir voluntarios para clases 
modernas en materias comerciales. 
Pregúntese por R. Kiefer. 

30645 2 e. 

30261 31 <L 

C O L E G I O 

E L N í N O D E B E L E N 
- Kindergarten. —Enseñnaza prepa­
ratoria. !— Carrera comercial con 
grandes ventajas.—Bachil].rato. 

Alumnos internos, medlointemos, 
terclointernos y externos. 

Amplias facilidades para familias 
del campo. 

Prospectos por correo. 
Director: Francisco Laico. 
Amistad 83-87.—Habana. 

In 5 d. 

A c a d e m i a N a c i o n a l d e E s t u d i o s 

C O M E R C I A L E S 

Antigua de Arcas, Sol, 109. 
Moca oografío. 

En breves í ias y por solo diez pe­
sos puede ha:erse un experto meca­
nógrafo. E l conocido profesor señor 
Vidal, premiado con medalla de oro 
por sus especialidades en este arte, 
a cuyo cargo se halla el curso pre-
sentarú pruebas a quien lo desee del 
éxito de su sistema. Ciegos han apren­
dido en el cjrto espacio de un mes. 
Muchas son las señoritas enseñadas 
por él que Ee encuentran empleadas; 
oirás se dedican a la enseñanza. Más 
pormenores: Teléfono A-8632. 
Taquigrafía Pitnmn. 

E l competente profesor señor Jor­
ge M. Domínguez lo hace taquígrafo 
en tres mesoa; en tan corto tiempo 
se hará, de una profesión lucrativa. 
Xo deje para mañana lo que puede 
hacer hoy. Curso completo, doc? pe­
sos; por moses, cinco pesos. Solicita 
informes en .'a Academia o al Telé­
fono A-8632. Siendo limitado el nú­
mero de alumnos que se admiten 
para estos cursos; la matrícula se 
cierra el próximo 5 de Enero. 
Enseñanza comercial. 

Bien cimen;ado se halla el crédi­
to que para la enseñanza mercantil 
goza este plantel. A quienes lo slü-
clten, mandaremos la dirección de 
los alumnos gue hemos enseñado y 
que dirigen laa operaciones en impor­
tantes casas Ae comercio y así ten­
drán seguro informe. Las clases se 
reanudan el i de Enero. Remitimos 
prospectos, rte admiten internos y ex-
ternoa. 

30:$4 « • 

Colegio de Nuestra Sonora 

del Sagrado Corazón 
DIRIGIDO POR LAS 

Religiosas de Jesús María 
Para internas, medio pensiouis-

las y externas. Clases graduadas. 
Jardín do la Infancia para parvu-
litas. Dirección; Víbora, 420. Te-
'éfono 1-1634. 

30781 25 e. 

O r a n C o l e g i o " S a n i o T o m á s " 

Fundado el año 1900. Director: Ro­
dolfo J , Cañedo, Revillagigedo, 

45 y 47. Teléfono A-6668. 
Primera y Segunda Enseñanza. 

Estudios Comerciales. Idiomas. 
Müsíca. Taquigrafía. Mecanogra­
fía. Carreras Especiales. Academia 
para Caballeros y Señoritas: do 
7 a 10 p. m. Estudios por corres­
pondencia. Inaugura el curso el 
día 3 de Enero. Facilidad y eco-
nomli. Internado y externado. In­
formes: por correo y teléfono. P i ­
da reglaménto. 

30727 9 e. 
P R O F E S O R A VSQfLERA, D E 

Londres, con las mejores referen­
cias, tiene algunas horas Ubres ca­
da día para enseñar inglés, fran­
cés, alemán y calistenia. Profesora 
"Las Dominicanas Francesas," Quin­
ta Lourdes, G y 13. Teléfono F -
1428. 

29411 3 e. 

S A N M I G U E L A R C A N 6 E L 
Colegio y 

Academia Comerc ia l 
Clases especiales para señoritas, 

de 3 a 5 le la tarde. 
Director: LUIS B. C O R R A L E S 
Calzada de J . del Monte, 412. 

Teléfono T-2490. 
L a mejor recomendación para el 

comercio de Cuba, es el título de 
Tenedor 1c Libros, que esta Aca­
demia proporciona a sus alumnoi 

Clases nocturnas. Se admiten In­
ternos, medio-pupilos y externo». 

A c a d e m i a d e I n g l é s 
R O B E R T S 

San Miguel, 34. altos. 
Las nuevas clases princ'plarán ©1 

día 3 de Jinero. con la tercera edi­
ción del METODO NOVISIMO R O ­
B E R T S . Ciases nocturnas, 5 peso» 
Cy. al mes. Clases particulares por 
el día en la Academia y a domicilio. 
¿Desea usted aprender pronto y 
bien el Idioma Inglés? Compre us­
ted el METODO NOVISIMO R O ­
B E R T S , reconocido universalmente 
como el mejor de los métodos has­
ta la fecha publicados. 

28990 1 e. 

UNA P R O F J ^ O R A MUT A O R E -
dltada en la enreñanza, se ofrece 
para dar clases en general, en su 
casa o a domlcil'o, francés, prepa­
ración pura bachillerato, camo y 
piano, informan: Ogispo, 98 "Au 
Pctit París." 

28722 29 d. 

L a u r a L . de Be l íard 
Oascs do Inglés, Francés, Tenedu­

ría de Libros, Miícanografía y 
•/ Piano. 

ANIMAS, 34, ALTOS 
SPANISS LESSONS 

28970 SI d. 

E s c u e l a s de S a n Luis G o n z a p 
Primera y Segunda Enseñanza 
Las más ¡v-nas por su inmejorable 

situación. Cuentan con extensos te­
rrenos al aire libre para el recreo de 
los alumnos. Moralidad e higiene ab­

solutas. Especialidad en la enseñan­
za de la Gramática y Aritmética. Do» 
horas diarias de Inglés para internos. 
Clases nocturnas para adultos. Pre­
paración a carreras. 

Director: Francisco R. del Pueyo, 
Ldo. en Filosofía y Letras por la Uni­
versidad de Zaragoza. 
Calle 2n. entre Lagucrncla y Gertru­

dis. Pida un prospecto. Víbora. 

P r o f e s o r a d e P i a n o 
Se ofrece '.na en su domicilio por 

módico precio, en Luyanó, número 
5, altos. Colegio Sagrado Corazón 
de Jesús. 
28261 10 e. 

mmm 
C A S A S Y P I S O S 

E S T R E L L A , 8 1 
Se alquila un alto modernista, sa­

la recibidor, cuatro grandes cuar­
tos, uno chico, hermoso comedor al 
fondo, cocina. Informes en los ba­
jos. 

31041 5 e. 

R e i n a , n ú m e r o 1 0 3 
Se alquila el segundo piso de es­

te hermoeo edificio, compuesto de 
terraza, sala, saleta, seis habitacio­
nes, cuarto de baño completo y 
servicio para criados, independien­
te. Precio, 85 pesos Cy. 

30985 1 «• 
VEDADO: S E ALQUILAN LOS 

altos de 8 y 23, fabricación moder­
na, en 130 Cy, dos casas en el pa­
saje Crecherie, número 43 y 44: 
también modernas a $2 3 cada una 
y una accesoria en la calle G, entre 
21 y 23, en $15. Informan: Obis­
po, número 34 y en 23 y 8, bode­
ga. 
30983 c <*. 

VKDADO: S E ALQUILAN LOS 
altos de la casa H, 89. entre Cal­
zada jr Linca, con instalación eléc­
trica, calentador de agua y cocina 
de gas. Lave e informes en el nú­
mero ?5. 

30989 5 e. 
VUnADO: ALQUILO M \GNrFI-

cas casas, altas y bajas, para per­
sonas de gusto a 45 y 55 Cy. Once, 
entre L y M. L a llave altos de la 
bodegn. 

31010 5 e. 
S E ALQUILA L A CASA PRÍN-

cipe, número 4, con sala, saleta y 
cuatro cuartos, tiene baño, servicio 
sanitario y todo el confort moder­
no. L a llave en la bodeea de en 
frente. Informan: Línea, 9 5, Veda­
do. Teléfono F-4071. 

31014 h e. 
SE ALQUILA: G E R T R U D I S 2. 

Villa Corchica, con trss grandes 
cuartos, iardfn y portal. L a llave 
al lado. Su dueño: Reina, 89, 

3095S 1 «. 

S E A R R I E N D A 

la finca San Cayetano, alias 
Oamanmes, gituada en el t é r 
mino fe Madruga, l inda con el 
ingenio " C a y a j a b o s , " de Gó­
mez Mena: ss compone de cin* 
cuenta cabal ler ías de tierra, la 
mitad inmejorables para c a ñ a ; 
le pasa por el medio el r ío Ca­
marones, f ér t i l todo el año. Pa­
r a tratar, doctor Gerardo R . de 
Armas, Empedrado, diex y 
ocho. Habana. 

Se alquila u n a bonita casa 
a l a entrada de l a calle de 17. 
en el punto m á s sano' y alto del 
Vedado, con muchas comodida­
des. 3 b a ñ o s , garage, gran j a r 
d in y dos pisos. L a llave en l a 
misma. 7, n ú m e r o 15. Vedado. 

31015 1 e. 

P r o p i o p a r a u n a I n d u s ­
t r i a o g a r a g e . 

Se alquila un local, de 1,250 
por 50 m. con habitaciones y 
completo servicio sanitario. I n ­
forman: T A L L E R D E P L A -
N I O L , C A L Z A D A D E L M O N ­
T E , 361. 

30981-82 5 e. 
S E ALQUILA L A CASA C A L L E 

20, entre 15 y 17, Vedado, de mo­
derna construcción, con instalación 
eléctrica y servicio sanitario Infor­
man en la bodega de 17 y 20. Te­
léfono F-10S7. 

31005 1 e. 
SE ALQUILA UNA CASA E N 

lo más alto de la calle de Pérez, 
entre Victoriano de la Llama y Cue­
to, portal, sala, cinco cuartos. In­
forman en la misma, precio $25 o 
se cambia por terreno próximo a la 
Calzada de Concha. Para el cótfnbio 
informan en Prado, 109; de 2 a 4 
p. m. 

31008 1 e. 

S U A R E Z , 1 2 7 
Se alquila, en $26 moneda oficial. 

Informa: Doctor Bustamante. Cu­
ba, 17, altos. Teléfono A-2964; de 
2 a 4. 

31009 p e> 
SE ALQl ILAN P O R S E P A R A -

dos les altos y bajos de la moder­
na casa Chacón, 8, compuestos de 
cuatro cuartos, saleta y demás ser­
vicios, se lan baratos e informan: 

Chacón, número 13. 
30953 i e. 

S E A L Q U I L A E N SAN IGNA-
cio, 79, altos, un departamento con 
dos posesiones, baño contiguo, coci­
na y demñs servicios. Precio, $20. 
Informan en la misma; de 7 a 10 
p. m. 

30952 5 e. 
VEDADO-HABANA: S E ALQUI-

lan los elegantes y frescos altoa de 
San Lázaro, 484, entre M y N. te­
rraza, sala, eaieta, cuatro cuartos, 
comedor, cuarto criado, dobla ser­
vicio, $80. Informan: Carballal. 
San Rafael, 133. Teléfono A-46 5 8. 

30966 1 e. 
S E A L Q U I L A L A OASA IVUE-

va, de portal, cuatro habitaciones, 
sala y comedor, pisos mosaico. In­
fanta, entre Vapor y 27 de Noviem­
bre; tiene Instalación eléctrica, es 
de azotea. Informan: Teniente Rey, 
44, L a llave en los altos de la es­
quina de San Francisco, 6-A. 

30971 5 «. 
VEDADO: S E AT>QUILAN LOS 

altos de la casa modeẑ na calle 13, 
casi equina K, frente al Parque, 
sala, saleta, cuatro cuartos, come­
dor y servicios. L a llave al lado. 
Informan: Teléfono A-4296. 

30973 5 e. 
P A R A ESTABLECTMIENTO. 

Reina, 69, esquina a San Nicolás. 
Se alquila un local independiente, 
d© dos cuerpos dos habitaciones 
interiores, cocina, baño, patio e 
inodoro. Visible a todas horas. In­
formarán: Compostela, 131, entre­
suelo?, de 8 a 11 y de 2 a 5. 

31036 5 e. 

A la Mujer L a b o r i o s a 
Se enseña a bordar gratis com­

prándome .ma máquina "Singer." 
Avíseme por correo o llamen al 
teléfono A-2,000, Gallano número 
136, (altos) a José Rodríguez; den 
la dirección y pasaré por su casa. 
Se venden 1̂ contado y a plazos: 
tres pesbs al mea. Compro, cam­
bio y arreglo las de uso a precio» 
baratos. Vendo pianos en Iguales 
condiciones. Avísenme. 

30537 20 e. 
HERMOSOS ALTOS: S E A L -

qullan luí bfrmcsos altos de la ca­
sa ca'le de Cuua, esquiua a Mura­
lla, .nfonnan • r los bajos "Café 
el B ^ b é . " To éfL»no A-5198, 

C 3941 15d-23, 
E N JESUS D E L MONTE, E N la 

calle de Arango, número 10, se al­
quilan unos altoa, con sala, recibi­
dor, tres cuartos y servicio sanita­
rio. Precio, $21 m. o. 

30810 4 e. 
SOL, NUMERO 29, E N T R E -

suelos, sala, tres habitaciones, co­
cina, baño e inodoro. L a llave en 
la misma. Informan en Novena, 93, 
Teléfono F-1139. 

30814 81 d. 
SAN IGNACIO, NUMERO 45. ac­

cesoria, propia para carnicería o 
barbería. L a llave en Sol, 29. entre-
gue'ios. Informan: Novena, 93. Te­
léfono F-11S9. 

30S15 31 d. 
GUANABACOA: SAN A M o -

nio, 24 y Martí, 48, acabada de pin­
tar. La. llave en San Antonio, 31. 
Informan: Novena, 93. Teléfono 
F-1139. 

30816 31 d. 
S E A L Q U I L A : HURMOSOS AlT 

tos, cinco cuartos, sala y comedor, 
nueva construcción, 35 pesos, Cuba 
y Paula, 

80819 4 c. 
LOMA D L L VEDADO: S E A L -

quila la hermosa casa Paseo, '6. 
entre 13 y 15, acera de la sombra; 
cinco dormitorios y dos para cria­
dos. Espléndidos servicios sanita­
rios, jardines y arboleda. Llave al 
frente. Teléfono 1-1817. 
30824 4 d. 

E N 45 PESOS M. O. S E A L Q I l ­
la la casa Ancha del Norte, 120, 
con sala, saleta, dos cuartos bajos, 
uno alto, saleta de comer y baño. 
La llave en el 122. Informan: Cam­
panario, 164, bajos. 

30647 SI d. 
HERMOSOS ALTOS: S E A L Q L I -

lan los hermosos y ventilados altos 
del café " E l Borabé." Muralla y Cu­
ba. Informan a todas horas en el 
café. 

C 5344 15d-24. 
E N 45 PESOS M. O. S E AI-QUI-

lan los bajos de Industria, 27. con 
dos ventanas, sala, comedor, tres 
cuartos, dos entresuelos. La llave 
en el alto. Informan: Campanario, 
164. bajos. 

30648 Si d. 

S E A L Q U I L A 
E n $ 7 5 

l a s u n t u o s a , e l e g a n t e y e s ­

p a c i o s a ^ Q u i n t a d e l a s F i ­

g u r a s " , p r o p i a p a r a c u a l ­

q u i e r n e g o c i o d e h o t e l o 

c a s a d e f a m i l i a . C a l l e M á ­

x i m o G ó m e z , 6 2 , G u a n a b a -

c o a . T a m b i é n s e v e n d e . 
«0861 26 a. 

S E ALQUILA L A QUINTA "AR-
menteros." en la Ceiba, término 
municipal de Marianao, Calzada, 
número 93 esquina a Armenteros; 
acabada de pintar, alta y fresca; 
tiene pisos de mármol en el por­
tal, sala, comedor y primer cuar­
to; ocho cuartos corridos, un ba­
ño, dos duchas, dos_ patios, caba­
llerizas y varios cuai ôs y depen­
dencias de criados, amplia cochera, 
en 45 pesos moneda oficial men­
suales, para una familia. L a llave 
en la bodega, en frente, e informa 
Antonio Rosa. Cerro, 613, altos de 
la quinta "Las Culebras," de 12 a 
una del día y de 7 a 8 de la noche. 

S0834 4 d. 
S E ALQUILA L A CASA C A L L E 

de Enna. número 114, entre Acierto 
y Villanueva. a dos cuadras de la 
Calzada de Concha, con portal, sa­
la y siete cuartos, en 34 pesos al 
mes. L a llave al lado e informa An­
tonio Rosa, Cerro, 613, altos; de 12 
a 1 del día y de 7 a 8 de la no­
che, 

30833 4 e. 
MUY BARATA: UNA OASA se 

alquila con sala, saleta, tres cuar­
tos, servicios a la moderna, en 
Daoiz, número 15, entre Primel'.es 
y Churruca. L a llave en los altos. 

80831 6 d. 
¿QUIERE E S T A B L E C E R S E ? F.n 

casa préstamos, compra-venta, 
mueblería, bazar, garage, tienda u 
otros análogos, se alquila un local 
amplio sobre columnas, moderno y 
bien situado. Jesús del Monte, 156. 
Teléfono 1-2604. 

S E ALQUILAN LOS ALTOS D E 
la casa Revillagigedo, 137, acabada 
de fabricar, sala, cuatro cuartos, 
comedor, treinta pesos, dos meses 
en fondo. Informan: Sitios, 119. 
L a llave en la esquina. 

30S59 31 d. 

O f i c i o s , 8 6 
Se alquilan los bajos de esta ca­

sa para almacén, depósito o esta­
blecimiento. Informan en el 8 8, 
bajos, almacén de Muñoz. 
30846 6 e. 

C A L L E D E L P R I N C I P E , A cua­
dra y media de Marina, se alqui­
lan las casas números 28, 30, 34 y 
40 y próxima a desocuparse la 36, 
a 25 pesos, con sala, saleta, tres 
cuartos, cuarto de criados, patio y 
traspatio buenos pisos. L a llave en 
la bodega. Informan: Teléfono F -
4042 y A-3078. 

30849 1 e. 
S E A L Q U I L A L A ESQUINA DE 

la casa calle de Suárez y Misión, 
número 67 y 6 9, moderna, con to­
dos los adelantos e instalación sa­
nitaria, para BODEGA; también se 
admite un socio para el negocio, 
buena barriada para el comercio, 
en Misión, 47 y 49, altos, informa­
rán. 

30895 4 e. 
S E A L Q U I L A L A OASA MAR-

quez, número 3, Cerro, a media 
cuadra de la Calzada, con sala» 
saleta, tres cuartos, alquiler, $18. 

30889 31 d. 
E N 50 PESOS, L O S BAJOS de 

la moderna y espaciosa caca Blan­
co, número 30. Gran sala, come­
dor, cuatro grandes habitaciones, 
gran patio y traspatio, doble ser­
vicio sanitario. L a llave en la bo­
dega, esquina a Trocadcro. Infor­
man en San Lázaro y Gallano, bo­
dega. 

30906-07 4 e. 

L O M A D E L M A Z O 
Se alquila una magnifica casa, 

capaz pora numerosa familia, rodea­
da de Jardines, con portal, terraza 
ni fondo sobre gran patio con fru­
tales, situada en la calle Luz Caba­
llero, entre Carmen y O'Farriil, 
frente al Parque. Informan: Villa 
Teté, Parque frente a los tanques 
del agua. 

D E OCASION: S E ALQUILAN 
los dos pisos altos del cafó y fon­
da "Los Nueve Hnos."; con 30 ha­
bitaciones, tedo alquilado. Trato 
directo con el dueño. 
30918 31 rt. 
$40, A L Q U I L A S E A L T O D E E s -

pada, 7, entre Chacón y Cuarteles. 
Informan en la misma. Dueño: de 
12 a 3. San Lázaro, 246. Teléfono 
F-2505. 

30902 31 d. 
A L Q U I L O C O R R E A , 44, JAR-

dín, portal, sala, saleta, tres habi­
taciones, -jomedor, patio y traspa­
tio. Muy barata. Informan en el 
84. 
30134 31 d. 

E N CASA E L E G A N T E , OON 
todo confor*, se alquila hermosa sa­
la y recibidor, entrada independien­
te, para profesionales o familia de 
gusto; tambié.i habitaciones con 
servicio competo si desean, hay 
baños con calentadores. Teléfono 
A-9171. Aguila, 90, a una cuadia 
de San Rafael, carros por la puer­
ta. 

30567 . 6 e. 
MATiOJA, ir.5, E N 23 PESOS, se 

alquilan hermosos bajos, indepen­
dientes, con todo servicio sanita­
rio. Informan en el café "Euro­
pa." 

30582 30 d. 
S E ALQUILA L A CASA J E S ! S 

del Monto, 46 2, con sala, comedor, 
cuatro cuartos y demás comodi­
dades, está cerca de Estrada Pal­
ma. L a llave en la ferretería. In­
forman en el Vedado, calle 25. nú­
mero 398 o en los altos del Poii-
teama, sociedad de Subarrendado­
res. 

30870 SI d. 
S E ALQUILA UNA E L E G A N T E 

casa de alto y bajo, en 17, núme­
ro 15, Vedado, con garage y Jardín. 
L a llave en la misma, 

30836 30 ñ. 
ANTON R E C I O . 98. líÁ^OS Y 

altos. Sala, comedor, cuatro habi­
taciones y azotea. Acabada de pin­
tar, es fresca, cómoda, cerca a Vi ­
ves, $30 y $32.50, respectivamen­
te. Depósito o fiador. Informan en 
San Rafael, 20, esquina a Amis­
tad. 

30868 J «. 
R E I N A , 38. BAJOS, E X T R E 

Manrique y San Nicolás. Sala, co­
medor y tres habitaciones, $32. In­
forman en los mismos. Depósito o 
fiador. 
30869 2 e. 

VELASCO. NUMERO 12, entre 
las calles de Compostela y Haba­
na, próximo a la Estación Central, 
por solo $2 5, se alquila, con sala, 
comedor, cuatro cuartos, gran co­
cina, Instalación sanitaria comple­
ta, buenos pi?os. etc. Informan: 
Dr. Vleta. Jesús del Monte, 418. Te­
léfono 1-1515. 

30822-23 31 d. 

S * ^ R I E N D A 
rlnca San A-mZ * 

tierra, de las c u H e ? 6 , ! ? « *> 
r a caña, y ej Te¡^ • H . 
situada junto a la r T ? 

Ha o lo o ^ SUSto ^T^ — 

P A R A ESTABLEcimTTT—-^-L^ 
barata se alquila ia v 0- M»̂  
casa con tres puertaa h ^Pbp*»«7 
frente. Garios I I I . esQuin.1Üerro «1 
co L a i:ave al lacf^uin* » t f c j 
30911 0-

Monte. 3 50, e s q u i ^ p ^ V ^ W * . 
Jesús del Monte, lág T • ! 2 ? n * , ^ ' 
2604, informan ' ei*Ioii« l , ' 
30342 

ANIMAS, lóü FXTRir 7 : — ^ 
slo y Belascoaln. sala, c o m ^ ^ 
™TtOS- ,SUelos ^ m o l 7 ^ « 
eos. servicio moderno BITLS**-
pesos moneda americana t' »• 
man: San Nicolás, 170 ^t*11**-
ve en el 151. * *lto«- Ua. 

30880 

E S C O B A R T í í e 
entre Zanja y Salud. S? a V 
los cómodos altos de esta ca« ^ 
gran sal^, saleta, cuatro S ^ f » 
nes. comedor y doble s e r S ^ 
nitario, Informan en G . , ^ 0 mero 94. 

29936 
en Galiano, a¡. 

, Ŝ  AÎ HILV UN H ? R w ^ r 
local, propio para cualqiuerlnrf* 
tria, garage o depósito Tlenat 
cientos cincuenta metros cu«*" 

J0*0,3, CUbiert08. PISO 
mentó doble puntal. Informe.-
cía, Tuñón y Ca., Aguiar 
lia. Situado en Marina al doW 
el cafó "Paraíso". La 'llave «o u 
bodega, " i» 

30090 
. 14 • 

E n B e l a s c o a l n , 2 6 
esquina a San Miguel, hay L 
sas, departamentos frescos todo .i 
ano, lindos y cómodos. Informa 1 
portero. Teléfono F-1004 
29983 , 

SE ALQUILA LA OASA IfAuT 
na, 10-A, en cuarenticlnco peaot 
curreney; tiene portal, sala, come, 
dor, tres grandes cuartos, insta­
lación eléctrica interior, cielos ra­
sos. L a llave en la bodega tn 1» 
esquina. Informan: García Tnfiós 
y Ca.. Aguiar y Muralla. 

30089 30 ^ 

A l t o s e s p a c i o s o s 
Obrapía, 2 3. Todo o separado p». 

ra oficinas, grandes salones y pun­
to muy céntrico. Precios muy mó­
dicos. 

29104-05 2 
( . A L I W O . (iü, ALTOS, ES(,.. 

na a Neptuno, la mejor esquin» 
de la Habana, esquina para den­
tista, consultorio, oficina de comi­
sionista, bufete o algo análogo. 
Balcones a ambas calles y pisos d* 
mármol. Informan en los miamos 
altos. 

8 d-2J. 
S E ALQUILAN LOS BAJOS Í>B 

la casita Aguila, 259, a continua­
ción de la bodega de Apodaca, coa 
sala, dos cuartos y comedor, cas» 
moderna, acabada de pintar. Su 
dueño: San Miguel, número 14, pre­
cio $25. 

30323 31 i. 
E N E L MEJOR PUNTO DI I 

calle San Pcnigno, esquina t San 
Bernardino y a una cuadra del 
Parque Santos Suárez, m acaban 
de construir unas casas modernas, 
con portal, irala, tres grandes eusr-
tos, cocina, servicios sanitarios y 
su correspondiente patio; precio 
$30 oro oficial. Informan en laa 
mismas. 

80509-10 S1 rt-
E N E S T R E L L A , NUMERO 79. 

Se alquila el segundo piso alto, 
con escalera de mármol, sala, sa­
leta, pequaño gabinete, cuatro cu*»» 
tos, magnífico baño y comedor, 
cuartos y servicios para <crladrí. 
Alquiler, $50 m. o. Informan e« 
el número 53 de la misma ca.Ie. 

30516 i l ^ 
BELASCOALN, 221, SE ALQH' 

la, para garage, tienda do ropa, 
almacén o cualquier otra industn»-
Está pegado a Cuatro CamlBOi.̂  

S0756 " 
G r a n L o c a l p a r a A l m a c é n 

So alquila el espacioso salón con 
más de 300 metros cuadra* 'uri 
la casa acabada de íabycar., 
118. entre Tte, Rey y Muraüa' L . . 
parado expresamente Para a i í ; 
cén. Informan: Muralla, 16-
léfono A-2 538. 2 t 

30292 : ' 
A L Q U I L E SU CASA Y DEW»^ 

la con los preciosos cua°ro" 
medor y sala, Qu* v^nf" iit t 
mos " E l Arte." Gallano, U». 
arregle los viejoa 

C 5463 

Misión, 63, llaves l<>̂  toit$ 
Informan: Factoría, o . 
horas. 30 i 

30288 
SE A L Q - l L - ^ r p T M f ' B; 

nos altos de Amistad. U . ^ ^ 
a Barcelona, con sala, *~i cü¿tio i* 
nete, cua'ro lia'?'ta,c _a]erfa, todo 
baño a la Moderna, g ^ 
con balcSn a la, ca,imbrefc 

• ^ e p t u ñ o T ^ r ^ i 

So alquilan estos baJ0* coineioT 
Parque Central, con s*J£n: SoW)* 
y cinco cuartos, inio u fw* 
no de Nazioal. M ^ 1 1 ^ u 
fono A-38GO. L a l ^ e en 
ga de la esquina. 

30398 SE ALQUILA: E 
mero 15, frente a P 
so y ventilado 
tanas en todos 10 
las c0"10^'^."-^ pió para fami la ^ 
to. La 
y Benítaz. W 

30595 
KN $26.S0- SE AB 

casas Oquendo, ». 
rez. 11, entre Ma 
Oquondo, con sa. 
do. tres habltacio 
nitarios y buen P 
dra de la Caizaa 
Las llaves en la 1 
meda, esquina 
lez. Su duet 
caderes, "-• 
F-4263. 

80665 
- SE ALQl l ^ r L O S L 
sos bajos de la 
gala, saleta, tres »ondjc! 
^ r ^ l f ^ m í n t o ^ L a n*T 
en la sastrería. 

30857 

Teléfonos 

— 

file:///GNrFI-


a s g a 

^ C R I O L L A E S T O M A G O 

« r - « r R R A . S D E L E C H E ^ i f n ú l ™*. Por P o c i t o 

^ e í u i m » a 17 T e l é f c 
raUe A, r ^ ^ g ' » V e d a d o . . 

T d M o n « ¿ . T e l é , 0 n 0 
4101 t.2465. 

^ c r i o l l a * todas d e l p a ^ 
^ « ^ í - barato que nad ie S e r ttcio mas v veCes a l d í a . . 

• t comic - j ^ ^ n a que en e l 
x i l i n o en Monte y e n l a V I -

^ * ^ b l é n se a l q u i l a n J v e n -
irt- par idas . S í r v a s e d a r los 
^ burras p-*» , - | a-4» i0 
*1 l lamando a . 31 d 

I I W B A J O S D E ^r^Zpios p a r a e s t a b l e -
¿ ^ n ^ e n e l p r i m e r P " 
mb: T e l é f o n o A-10oa. 

de C u b a . D e p a r t a -

A . B S O L V T A M E X T K T O P O 

P A O E C I M I E N T O D E L 

S E \ C T I L Q U I E R A S U O R I G E N Y G R A V E D A l > I . Q C U R A S I E M P R E E L 

D I G E S T I V O G A R D A N O ^ 
P r o d u c e a l i v i o I n r n e d i a t o y s e g u r a c m r a c l ó r . ; a l p r o b a r l o e l ©st f lmafco 

se p o n d r f t f u e r t e y vigroroeo. y r e c c - j r a r á l a j . o r m a l i d a d d e sus f u n c i o n e n 
I I G E R I R A C U A N T O C O M A s i n l a n : e n o r m o k s t i a . y e n L o r d a r á m u c h í s i -
n o . D e s a p a r e c e r á n p a r a s i e m p r e l a í d i s p e p s i a s , jrastralglafc, l o s a b r i o s a r * 
dores , las n á u s e a s y T Ó m l i o s causantes d e l a a m a l a s d i g e b n i o n e s . 

$1-20 f r a s c o e » c u a l q u i e r b o t i c a y e n B e l a s c o a l n , l i V . 

V Í Ñ G U N P R O D U C T O N A C I O N A L 0 E X T R A N J E R O 
• u p e r a en c u a l i d a d e s n i a v e n t a j a e n r e s u l t a d o s a l a 

T I N T U R A I N D I A N A . D E L D R . J . G A R D A N O 
P a r a d a r a l a B ' . R B A . B I G O T E S Y C A B E L L O S i n s t a n t á n e a m e n t e , u n 

h e r m o s o c o l o r C A S T A Ñ O « N E G R O , n a t u r a i r i n v a r i a b l e . E x i t o p a r a r , l i x a -
do. P e r m a n e n c i a , s u a v i d a d , b r l i l a n t o x , h e r m o s u r a y e c o n o m í a . 
B E L A S C O A . I N , 11T, y e n F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s d e c r é d i t o . 

A L N E C E S I T A R U S T E D P R O D U C T O S O U I M I G O S 
P I D A L O S A L A 

C A S A T U R U L L 
R n r t i d o C o m p l e t o de A c i d o * , P r o d u c t o s Q u í m i c o s . D e s i n f e c t a n t e * , 

^ o m a s , t o l a s . M i n e r a l e s , A c e i t e 6 , G r a s a s , C o l o r e s y R o e n c i a s , A b o -nmrSSSS^SíJ^P^ I m p o r t a d o r e s d e l P r o d u c t o Q o í m i e o E L D E » . 
i K L C T O R D E J i M A R A B U . d e s t r u c t o r e f i c a z d e l • m a r a b ú , " • ' a r o m a " 
y o t r a s p l a n t a s n o c i v a s . 

S E L L A T O D O : E l c o m p u e s t o m á s d u r a d e r o y s u p e r i o r p a r a r e p a -
r a r t o d a c i a s e d e t e c h u m b r e , y C A R B O L E S E U M . e l f a m o s o p r e s e r -
v a n v o d e m a d e r a , s i e m p r e e n e x l « e m r * a . 

M a t e r i a s E ^ r h n a s p a r a t o d a i l a s I n d u s t r i a s . 

T H O M A S F . T U R U U L 
M U R A L L A . 3 Y « H A B A N A 

S I « 2 S E A L Q U I i i A 
^ c 0 n v i s t a a l a c a -

é n se a l q u i l a u n a c o c l -
o.nedor, prop io p a r a d a r 

30 d . 

J A V L O S H E R - M O -
I í e la casa So l . n u m e r o 6, 

\ l l de seis h a b i t a c i o n t s . 
*ÍBP t i l e - a . c o n t o d o s l o s s e r v i -
^ • i f i n o d c r n a . I n f o r m a n : M e r -

l í i ' - ' 

S I T I O S , 2 6 
m r e l e s v R a y o , se a l q u i l a e n 

BTmoneda oficial, e l b o n i t o , c ó -
5i,n v fresco a l t o , s e s i m . ' o p i s o . 
í £ d ü de f a b r i c a r . L a l l a v e en l a 
5 ^ 1 I n f o r m a n en O b i s p o , 104 . 

Para Est?o! 
„ a lqmla un bonito local con 
postes y vidrieras o sin 
^ en punto céntrico y cj-
jerda1. Informes: en Neptuno 
U. bajos . 

3 0 D v i 

X $35 M. O . S E A L Q U I L A L - \ 
,* mlniL-ro 24 de la c a i l e de 
idr r e c i é n p i n t a d a y p e g a d a 
l a l é c ó i . L a l lave en l a o o J c g a 
a'esQuina y s u d u e ñ o e n ¡¿an 

n ú m ? r o 09. 

A L T O D E L A V Í B O R A 

, alquila la n u e v a y b o m t i c i -
losefina, 7-D. a l lado de l a r a l -
i, m a n i p o s t e r í a , a ' . c íi. p o r t a l , 
i, aaleta c o r r i d a , :5!4 g l a n d e s , 
oa y demi;. s e r v i c i o s y l u s e l é c -
l Precio: *25 C y . L a l l a v e e n 
esquina. I n f o r m e s : A g u a c a t e , 
bajos. A . del B u s t o . 

S E A L Q U I L A N L O S C O M O D O S 
y m o d e r n o s b a j o s d e í o l . 79, p o r 
A g u a c a t e , p r o p i o s p a r a u n m a t r i ­
m o n i o . L a l l a v e e i n f o r m e s e n S o l , 
n ú m e r o 7 9. 

30765 29 d . 

S E A L Q U I L A N L O S H E R M O S O S 
a l t o s de A n c h a d e l N o r t e , n ú m e r o 
3 1 9 - A . c o n s a l a , s a l e t a y t r e s c u a r ­
t o s m u y g r a n d e s , c o n e l e c t r i c i d a d , 
de f a b r i c a c i ó n m o d e r n a , e s c a l e r a 
de m á r m o l , e n p r e c i o m ó d i c o . 

30637 31 d . 

K N 23 P E S O S S E A L Q U I L A R E — 
b a l e a b a n ú m e r o 9. e n t r e S a n N i ­
c o l á s y A n t ó n R e c i o . T i e n e s a l a , 
s a l e t a y 3 c u a r t o s . 

30710 29 d . 

S E A L Q E E L A P A I L \ E S T A B L E -
c i m i e n t o o i n d u s t r i a , l a casa M o n ­
te , 46 3. L a s l l a v e s a l l a d o , p a n a ­
d e r í a . I n f o r m a n : M o n s e r r a t e . 71. 
c a f é " L a F l o r i d a . " T e l é f o n o A - 2 9 3 1 . 

30C88 29 d . 

N a v e C e m e n t a d a 

Se a l q u i l a u n a e n A r b o l S e c o y 
M a l o j a . p r o p i a p a r a u n a i n d u s t r i a 
o u n g a r a g e . F r a n c i s c o P e ñ a l v e r . 
A r b o l Seco y M a l o j a . 

30695 I e. 

V E D A D O : S E A L í Q E ' I L A U N A 
m o d e r n a c a s a c o n t o d a s l a s co ­
m o d i d a d e s , 2 1 . e n t r e 10 y 12. 20 
pasos de l a l í n e a . P r e c i o m ó d i c o . 
L a l l a v e e n 12 y 2 1 . b o t i c a . I n f o r ­
m a n : A g u l a r , 25 . 

3069S 30 d. 

S E A L Q U I L A N 

P o r $17 y { 1 5 , d o s c a s i t a s , c o n 
todo e l s e r v i c i o y A l c a n t a r i l l a d o 
m o d e r n o , pn H y C a l z a d a . T e l é ­
fono F - 3 1 2 1 . 

30723 1 e. 

E N 25 P E S O S M O N E : D A O F I 
c i a l . se a l q u i l a n l a s ca sas T e n e r i ­
f e , 94. 98. 100 y 104. L a a l l a v e s 
e n e l 90, t a j )3. I n f o r m a n e n I n ­
d u s t r i a , 22 y 24. T e l é f o n o A - 5 6 & » . 
30576 30 d . 

S E A L Q E 1 L A N , E N S i 10, I X 3 S 
e s p l é n d i d o s b a j o s de C a r l o s l i l , es­
q u i n a a S u b i r a n a . L a l l a v e e n E s ­
t r e l l a y S u b i r a n a . I n f o r m a n : S a l u d , 
27 . T e l . A - 1 5 4 7 . 

30730 2 e. 

S E A L Q U I L A VuK C A S A T A M A -
r l n d o , e l s e g u n d o , n ú m e r o 2 3 . a m ­
p l i a , c o n t o d a s l a s c o m o d i d a d e s 
que p u e d e n apetecerse . L a l l a v e e n 
l a m i s m a c a s a e i n f o r m a n e n l a f á ­
b r i c a de c h o c o l a t e " B a g u e r . " de 8 
a 10 a . m . y de 6 a 8 p . m . 

3 0 5 1 2 29 d. 

S E A L Q U I L A L A C A S A S A N T A 
C l a r a , 6. d e a l t o s y b a j o s , l o c a l p r o ­
p i o p a r a l e c h e r í a , c a n t i n a , p u e s t o 
de c i g a r r o s o f r u t a s , p o r e s t a r p r ó ­
x i m o a l M u e l l e . I n f o r m a n : M e r c a ­
de re s . 2 9 % , s a s t r e r í a " M I R e t r e ­
t a . " 

3 0 6 3 4 7 e. 

Para industria o fábrica 
S e a l q u i l a l a casa d e U n i v e r s i d a d , 

n ú m e r o 14 . p r e p a r a d a p a r a e s t e 
fin. I n f o r m a n en H a b a n a , n ú m e r o 
85. t a l a b a r t e r í a . 

C 5942 I n . 23 d . 

P I S R S E I V i í R A N C L A , 9 . A L i o s . 
e n m ó d i c o p r e c i o , se a l q u i l a n estos 
m o d e r n o s a l tos , s i t u a d o s a m e d i a 
c u a d r a de l t r a n v í a de S a n L á z a r o , 
y c o m p u e s t o s de s a l a , c o m e d o r , 3 
c u a r t o s y fservlcios. 

30747 29 d. 

S E A R R I E N D A O S E V E N D E 
u n t e r r e n o , m u y p r o p i o p a r a toda 
c l a s e de i n d u s t r i a o a l m a c e n e s de 
14.000 m e t r o s , c o l i n d a n d o c o n u n a 
E s t a c i ó n i m p o r t a n t e de f e r r o c a r r i l 
y u n a c a l z a d a y m u y p r ó x i m o a 
o t r a d e n t r o d^l p e r í m e t r o de l a 
H a b a n a , t a m b i l n se f r a c c i o n a en 
lotes. I n f o r m a n : V i v ó y R u i z . C u ­
ba , n ú m e r o 6 ? . 

30634 30 d. 

vi I L Q U I L A E L P I S O R A J O Y 
1 piso alto de l a c a s a H a b a n a , 
I5„ Juntos o separados , en c u a -
tr.ta pesos el bajo y c u a r e n t l c l n c o 
(alto. Informes y l a l l a v e : A g u i a r 
i Muralla. G a r c í a T u ñ ó n y C a . 

\mn so d. 

V E D A D O 

En Tercera, entre Dos y Cuar 
tro, se alquilan, independiente­
mente, ios altos y bajos de la 
casa 381, con toda dase de co­
modidades. Precio barato. 
30326 2 e. 

S E A L Q I I L A E N « A S A R R A T E 
y S a n R a f a o ! . u n o s a l t o s a c a b a d o s 
de c o n s t r u i r , c o n s a l a , r e c i b i d o r , 
t r e s c u a r t o s , c o m e d o r , c o c i n a y s e r ­
v i c i o s . M u y b a r a t a . I n f o r m a n en 
los a l t o s de a l l a d o . 

30561 '30 d. 

S e A l q u i l a n 

los p i s o s de c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a , 
de Z a n j a , n ú m e r o 126 V i . l e t r a A . 
a l tos , e n $30. Z a n j a , n ú m e r o 126 V . , 
l e t r a C , a l to s , en $28 y Z a n j a , n ú ­
m e r o 1 2 6 % . l e t r a F . b a j o s , e n $20. 
L a l l a v e e n l a b o d e g a de A r a m b u -
ro . S u d u e ñ o : E g i d o y P a u l a . T e l ó -
fono A - 7 4 2 6 . 

30663 7 e. 

S E A L Q U I L A N L A S M O D E . l i ­
n a s c a s a s S a n M i g u e l . 2 1 0 - C , a l t o s 
y b a j o s , inz l epend ientes , s a l a , s a l e ­
t a , t r e s c u a r t o s y u n o p a r a c r i a ­
dos. L l a v e s v i d r i e r a d e l c a f é T a c ó n . 
I n f o r m a n : M o n s e r r a t e . 71 . c a f ó " L a 
F l o r i d a . " T e l é f o n o A - 2 9 3 1 . 

30273 24 e. 

I 

a 

P a r a S o c i e d a d d e R e c r e o 

O F I C I N A S d e i m p o r t a n c i a o c o s a a n á ­

l o g a , s e a l q u i l a n , t o d o s ó e n p a r t e , l o s 

e s p a c i o s o s e h i g i é n i c o s a l t o s d e l P a l a ­

c i o V i l l a l b a ( c a l l e E g i d o , n ú m . 2 ) , e n 

c u y a p l a n t a b a j a s e e n c u e n t r a i n s t a l a d a 

l a m á s i m p o r t a n t e S u c u r s a l d e l B a n c o 

E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a ; l a g r a n S e ­

d e r í a " E l Y u m u r í " ; y o t r o s c o m e r c i o s 

i m p o r t a n t e s , p a s a n d o l o s t r a n v í a s p o r 

l a s t r e s c a l l e s a q u e d a n s u s f a c h a d a s , 

y d e n t r o d e p o c o l a s t r e s c o n d o b l e 

v í a . I n f o r m a n : e n l o s b a j o s u E I Y u m u r í " 

C 5990 I n . 35 D í c . 

Í E I L A E L A L T O D E ! 
Pf3. con s a l a , t res c u a r -
1 •fcpvlcio en 2 ) pesos». I n -
Honte, 275. al tos . . l o s ó 

2 J d. 

¡ W L E H E g : ^ A L Q I I L A 
* de la ca l le de S a n I n d a l e -

J e s ú s c..>l Monte , c o n »>or-
ír' .*a'e"-a> dos c u a r t o s , c o c i -

n^ci03- T o d a de c ie lo r a s o 
« e l e c t r i ? ! A l q u i l e r . $2 3. I n -

S a n L e o n a r d o . 2 0. 
L 3 e. 

AI 7" I L A X D o s E I S P L E . N -
t i - f a^os ^e l a c a s a S a n 
ie«f e n t r e S a l u d y R e i n a , 
g^i» c a d a uno de s a l a , y a -
i AÍ ,r'a_bltacjones. c o m e d o r . 

- t>-tno. c o c i n a , c u a r t o p a -
: s erv l c io s a n i t a r i o d o -

autftoa: F e r n á n d e z y P e -
„ *rl0, í ' 6 - " R a s t r o C u b a n o . " 

2 0 d . 

^ • ¿ J * . S L A l y Q U T L A N l a s r a ^ a s 
l ^ i í í r v t .n2á l e2 - 10T- e n t r e B e n -
^ Ben- ra3- S a n C ^ o » . « 7 . 
' H a cuariUm*da y S a n t o T o m á s . 
¿"•••ín o de l a C a l z a d a de B e -
J*» cn«tr In^ue8ta3 ^e s a l a , c o m e -
Mli bafio h a b i t a c i o n e s . s a l e t a , 
J N » en01 d e m á s s e r v i c i o s . L a s 
r * ^ -.4, G<r*'}''ume<la' e s q u i n a a 

^BSor ^ ~ ^ * z ' bodega . S u d u e -
^ ^ E . fIJ'?rez' M e r c a d e r e s , 2 £ . 

U i . n o « A - , 830 o F - 4 : 6 3 . 
^ * — ^ 2 9 d . 

" V U N E S P L E N D I -
e \Lol1io P a r a e s t a b l e c i -
r*Zv^ 0 c o s a a n á l o g a . 

l a c a s a " P o t í n . " 

S E A l i Q E J I L A N L A S M O D E K -
n a s c a s a s S a n M i g u e l . 2 1 0 - C , a l t o s 
y bajos , i n d e p e n d i e n t e s , s a l a , s a l e ­
t a , t r e s c u a r t o s y u n o p a r a c r i a ­
dos. L l a v e s v i d r i e r a d e l c a f é T a ­
c ó n . I n f o r m a n : M o n s e r r a t e , 71, c a ­
f é " L a F l o r i d a . " T e l é f o n o A - 2 9 3 1 . 

306S7 29 d. 

E N YAi V E D A I K ) : S E A L Q E I -
l a l a c a s a c a l l e 17 . e s q u i n a a 2 . 
c o n t o d a c l a s e de c o m o d i d a d e s , 
m u v f r e s c a . I n f o r m a n e n 15 y 2. 

30673 31 d. 

P A R A O f l d A S 
E l edif ic io " L l a i a . " c o n s t r u i d o ex -

p r e s a m e n t o p a r a este obje to , a l es ­
ti lo a m e r i c a n o , c i n c o p i sos , a s c e n -
soi-, b u e n a .uz y v e n t i l a c i ó n , e s p l é n ­
d ido s e r v i c i o « a n l t a r i o y a u n a c u a ­
d r a de los t r a n v í a s . A g u i a r , 116. e n ­
t r e T e n i e n t e R e y y M u r a l l a , e l l u ­
g a r m á s c é n t r i c o p a r a e l c o m e r c i o 
y p r o f e s l o n o s . 

C 4689 I n . 16 oc. 

H A B A N A , 2 3 6 
moderna construcción, dos pisos, 
cada uno con sala, saleta, cinco 
cuartos f̂ randes corridos, cocina y 
servicio sanitario completo, con s u 
anexo para la servidumbre y lus 
eléctrica. Los altos ganan $70.00 
y los bajos $60.00 M- O. Fiador o 
dos meses. La llave e informes: 
Cuervo y Sobrinos. Muralla y 
Agriar, altos. 

C 4737 In 20 oc 

S E A L Q U I L A N 

los a l t o s do l a c a s a n ú m e r o 
2 1 8 - Z y 2 2 0 - Z de l a c a l l o fle N e p ­
t u n o , s i t u a d o s e n t r e M a r q u é s G o n ­
z á l e z y O q u e n d o . S o n f r e s c o s y e s ­
p a c i o s o s ; l l e n e n s a l a , s a l e t a , c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s , c o m e d o r , c u a r t o p a r a 
c r i a d o s , b a ñ o y dos s e r v i c i o s s a n i ­
t a r i o s modei-nos . P a r a I n f o r m e s : 
M a n r i q u e , 95. e s q u i n a a S a n J o a é , 
p e r f u m e r í a . 

C 4651 I n . 17 oc. 

U n L o c a l 
E n l a m o j o r c u a d r a de O b i s p o , 

de C o m p o s t e l a a V i l l e g a s , c e d o l a 
o p c i ó n , c o n c o n t r a t o p o r l a r g o 
t i e m p o , a l q u i l e r m e n s u a l . $125 . I n ­
f o r m a n : D . P o l h a m u s , C a s a B o r b o ­
l l a . 

A 31 d. 

E N L A C A L L E D E S O I / , M M E -
r o s 2 5 y 'J7, se a l q u i l a n c u a t r o c a ­
s a s , c a d a u n a c o n c u a t r o c u a r t o s , 
s a l a , s a l e t a v c o m e d o r . C o n s t r u c c i ó n 
m o d e r n a . J í r v i c i o a e a n i t a r i o s m o ­
d e r n o s y dob les e n c a d a c a s a . L a s 
l l a v e s en el n ú m e r o 27, s e g u n d o p i ­
so . I n f o r m a n : H i l a r i o A s t o r q u i . 
O b r a p í a , n ú m e r o 7. T e l é f o n o 1-1752. 

29841 12 e. 

V E D A D O : S E A L Q E T L A N L O S 
b a j o s de oal lo 12 . n ú m e r o 70. e n t r e 
L i n e a y C a l z a d a . T i e n e n c i n c o c u a r -
t o á . doble s e r v i c i o , s a l a y s a » e t a , 
a t e , etc. L a L a v e e n l a bodega . A l ­
q u i l e r 5 8 pesos . I n f o r m a n en H y 
Q u i n t a , n ú i n e r o 48 . F e r n á n d e z . T e ­
l é f o n o A - 4 1 |L 

30103 s i d. 

E N O ' R E I L L Y Y C U B A 

f r e n t e a l H a n c o de N u e v a S c o c l a , 
se a l q u i l a n g r a n d e s y p e q u e ñ o s l o ­
c a l e s p a r a o f i c inas . I n f o r m a n e n 
U m i s m a , c a f é ' • C a r r i o , " v i d r i e ­
r a de t a b a c o s . 

3 0 4 6 » á l a-

i i m i m m n m i n u i i i i i i i i i i i i H u i i i i i i i i i i i i n 

H A 3 1 U 0 I 0 N E S 
H A B I T A C I O N ' a m u o M a d a . c o i a l -

da l u z v t e l é f o n o , p a r a u n o d e 2 7 
a $ 4 5 : p a r a d o s d e 42 a $60 p o r 
m e s . P o r d í a desde u n p e s o . A g u i a r , 
72 , a l t o s . 

3 0 9 9 7 1 e-

S E A L Q U L A N . K K B A » 1C.N A -
c i o n ú m e r o 43. e l z a g u á n p a r a a u ­
t o m ó v i l e s y h a b i t a c i o n e s g r a n d e s y 
c h i c a s , c o n v i s t a a ¡a c a l l e . 

3 1 0 0 3 0 e'-

pe» l lv . n u m e r o 56. e n -
V C o m p o c i e l a en l a 

i n f o r -

1 e. 

^ H l t i r v i ^ CAS* J. N U M V -
l a ? ? * • * Q í 1 9 y 21. se a l q u i l a . 

corrió*"* *res c u a r t o s . c o -
^ H n i | y . i fondo , c u a r t o de 
H j « * n « « m á s « e r v i c i o a . L * . h a -

4 a. 

A l t o s p r o p i o s p a r a m é d i c o s 
Se a l q u i l a n los n u e v o s y v e n t i ­

l a d o s a l tos de l a c a s a r e c i é n c o n s ­
t r u i d a A g u i a r . 118 . e n t r e T e n i e n t e 
R e v y M u r a l l a , c o m p u e s t o de s a ­
l a , s a l e t a , «o í s h a b i t a c i o n e s , dob le 
s e r v i c i o , dos c u a r t o s d e b a ñ o , de s ­
p e n s a , c o c i n a , c o m e d o r y c o n h e r ­
m o s a terra . - ía . I n f o r m a n : M u r a l l a . 
18. T e l é f o n o A - 2 5 S 8 . 

30293 2 e. 

D O S C A S A S I G U A L E S SEN' E n ­
t r e n a r , con t r a n v í a a l a p u e r t a , p o r ­
t a l , s a l a , g a b i n e t e y c u a t r o c u a r t o s , 
b a ñ o m o d e r n o c o m p l e t o , e n t r e e l 
p r i m e r o y s e g u n d o c u a r t o , c o m e ­
dor , c o c i n a c o n m e s a de m á r m o l , 
s e r v i c i o p a r a c r i a d o ? , pa t io c e m e n ­
t a d o y g r a n t r a s p a t i o . $40 m o n e d a 
of ic ia l m e n s u a l e s . C o n c e p c i ó n , e n ­
t r e P o r v e n i r y O c t a v a , I^awtnn . 

30688 81 d . 

R E I N A . Ü A l T O > . B E A L Q L I -
l a u n a h e r m o s a h a b i t a c i ó n c o n 
b a l c ó n a l a c a l l e , a m a t r i m o n i o s i n 
h i j o s o p r o f e s i o n a l : t i e n e e s p l é n d i ­
d o s e r v i d o . 

3 1 0 5 2 1 e-

M E R C A D E R E S . 13. A L T O S . C a ­
sa m o d e r n a , se a l q u i l a n d o s e s ­
p l é n d i d a s y h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s , 
p i s o s d-e m o s a i c o , l u z e l é c t r i c a . , b u e ­
n o s b a ñ o s e i n o d o r o s , l l a v i n e s , t e ­
l é f o n o , a p e r s o n a s s i n n i ñ o s . 

3 0 9 6 5 1 e-

U N C R I S T O . N E M 4. B A J O S , 
caád e s q u i n a a l a P l a z a d e l C r i s t o , 
s e a l q u i l a n dos e s p l é n d i d a s h a b i ­
t a c i o n e s j u n t a s o s e p a r a d a s . a 
h o m b r e a so los o b^en m a t r i m o n i o 
s i n n ' ñ o s . 

31029 2 o. 

E N A M I S T A D . 52 , A L T O S , S E 
i a l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n , p a r a h o m -
j b r e s so los y m a t r i m o n i o s i n h i -
V Jos. 

8057S 40 (5. 

G r a n C a s a d e F a m i l i a 

A n t i g u o H o t e l d e F r a n c i a . T e ­
n i e n t e R e y . 15. H a b i t a c i o n e s a m u e ­
b l a d a s c o n s e r v i c i o , c o m i d a s s i se 
d e s e a n , e l e c t r i c i d a d , t i m b r e s , d u ­
c h a s , t e l é f o n o . P r e c i o s m u y m ó d i ­
cos . L o s o i é c i r i c o s p a s a n p o r l a c a ­
sa. S a l ó n e n c a d a p i s o . 

30961 7 e< 

S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S 
r e g i a s , g r a n d e s , c o n y s i n g a b i n e ­
t e s y b a l c o n e s a l a c a l l e , a h o m b r e s 
s o l o s , o f i c i n a s y m a t r i m o n i o s i n 
n i ñ o s ; se d a l u z . l a v a b o y l i m p i e ­
z a d e l a s m i s m a s . O b r a p í a . n ú m e ­
r o s 94 y 98 . a u n a c u a d r a d e l Enar­
q u e . J . M . M a n t e c ó n . T e l é f o n o A -
8 6 2 8 . 

30866 6 e. 

A S O N U E V O . C A S A N U E V A , e n 
l o s e l e g a n t e s a l t o s d e C á r d e n a s . 
2 - A , e s q u i n a a M o n t e , se a l q u i l a 
u n d e p a r t a m e n t o y u n a h a b i t a c i ó n , 
u n a c o c i n a y u n l o c a l b a j o . 

8 0 8 5 2 31 d . 

S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S 
m o d e r n a s , m u y b a r a t a s , a l t o s de 
M a l o j a . 1 0 5 . T a m b i é n a l q u i l o l a s a ­
l a de D r a g o n e s , 10 . f r e n t e a l C a m ­
p o M a r t e y e n l a m i s m a t r e s a c c e ­
s o r i a s c o r r i d a s c o n s u s e r v i c i o i n ­
d e p e n d i e n t e . 

3 0 8 7 8 6 e 

CASA de; eami l ias HABITA-
c l o n e s a m u e b l a d a s y c o n t o d a a s i s ­
t e n c i a , se e x i j e r e f e r e n c i a y se d a n , 
a u n a c u a d r a de l o s t e a t r o s y p a r ­
q u e s . E m p e d r a d o , 7 5, e s q u i n a a 
M o n s e r r a t e . 
S0908 31 d . 

P R A D O , N I M E R O 85 , E S Q l I N A 
A V I R T U D E S 

S a a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s , c o n 
m u e b l e s y s i n el los , t e n i e n d o e n 
e l l a s g r a n d e s c o m o d i d a d e s , v e n t i ­
l a c i ó n , l u z p e r m a n e n t e , l a v a b o d© 
a g u a c o r r i e n t e de dos c l a s e s y te­
l é f o n o . T o d o a p r e c i o s m ó d i c o s e s ­
t a n d o i n s t a l a d o e n los b a ñ o s e l g r a n 
c a f é , l u n c h y c e n a s S a l ó n P r a d o , 
d o n d e h a l l a r á el p ú b l i c o e s m e r a d o 
s e r v i c i o . 

30917 26 e. 

t i A L I A N O , 118 , A L T O S A L Q r i ­
lo u n a h a b i t a c i ó n p r o p i a p a r a h o m ­
b r e s so los o m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s . 
C o n l u z e l é c t r i c a y b a ñ o , c o n o s i n 
m u e b l e s , es c a s a f o r m a l . T e l é f o n o 
A - 8 3 6 1 . 

30930 4 e. 

S E A L Q I I L A \ N A A M P L I A 
h a b i t a c i ó n , c o n v i s t a a l a c a l l e . O ' 
R e i l l v , 88, a l tos . 

30939 31 d . 

S E A L Q U I L A U N D E P A R T A -
m e n t o c o n tros h a b i t a c i o n e s , c o n 
p u e r t a a l a c a l l e , en 26 p e s o s , p i s o 
d e m á r m o l . S a n M i g u e l , 84, a n t i ­
guo , p r ó x i m o a G a l i a n o . 

3094S 4 e. 

S E A L Q U I L A . E N T I u l A D I L I X » , 
48, u n a h a b i t a c i ó n a l t a , e n $10. 
E n S a n I g n a c i o , 65 , u n a e n $11. E n 
V i l l e g a s , 6 8, -una e n $9. E n I n d u s ­
t r i a . 7 2 - A , u n a a l a c a l l e , e n $15, 
y o t r a en ? 9 . 

30945 4 

( A S A P A R A I W M I L I A S . / . i i l u r -
ta , 83. se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s , c o n 
b a l c ó n a l a c a l l e , l a v a b o s de a g u a 
c o r r i e n t e , c o n todo s e r v i c i o y c o n ­
for t , p r e c i o s m ó d i c o s . 

30825 4 d. 

E N L A N E W Y O R K , A M I S T . V D , 
61. Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s , c o n o 
s i n m u e b l e » , d e s d e t r e s c e n t e n e s 
h a s t a s e i s / ^e a d m i t e n a b o n a d o s a 
l a m e s a - T e l é f o n o A - 5 6 2 1 . 

29567 8 e. 

CMAZADA J » F J E S U S D E I L M o n ­
te . 461 , e í " i u i : i a a A l t a r r i b a , se a l ­
q u i l a n dos c u a r t o s , i n d e p e n d i e n t e s . 
E s c a s a p a r t i c u l a r : r ¿ z ó n en l a 
m i s m a . 

6 d - ? 3 . 

E N P R A D O , 8 7 , A L T O S . S E a l ­
q u i l a n dos i « p a r l a m e n t o s , c o n dos 
y t r e s h a b i t a c i o n e s , c o n v i s t a a l a 
c a l l e y t r e s h a b i t a c i o n e s a 10 p e ­
sos. 

80594 80 d. 

H A B I T A C I O N E S : C l í l A , 7 1. E s ­
q u i n a a M u r a l l a . So a l q u i l a n m u y 
b a r a t a s c o n v i s t a a l a c a l l e y p i s o s 
m á r m o l . 

30777 5 a 

U N C A R X U L , N E M . 91, LETRA 
A. se a l q u i l a n dos h a b i t a c i o n e s , 
j u n t a s o s e p a r a d a s , en l a az-. l e a . 
S i n n i ñ o s . 

30760 20 d. 

D B B E á B A B E H E L P A H A -
d e r o d e l s e ñ o r E r a n c i s c o S a n t a n a 
y R o d r í g u e z , d t c u a r e n t a a ñ o s de 
e d a d , e l C i u l a n d a b a p o r S a n N i ­
c o l á s de G ú i n í i s . D l r t g i r s e a su h i ­
j o E - r a n c i s c o S a n t a n a . c o l o n i a A t r e ­
v i d o . J o v e L a ' i o s . 

C 5940 8 d - 2 a . 

( 1 B \ . 24, I RENTE AL M \K. 
Ta c a s a m á s f r e s c a y de m e j o r e s 
c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s . p a r a p e r ­
s o n a s h o n r a d a s s o l a m e n t e . P í d a s e 
el p r o s p e c t o . A m p l i a s h a b i t a c i o n e s 
c o n p i sos de m o s a i c o , c i e lo de y e s o , 
l a v a b o s y a g u a c o r r i e n t e / todo 
c u a n t o ex ige l a l i m p i e z a y c o m o ­
d i d a d , a $8 , 10, 12 y 15, l u z e l é c ­
t r i c a . N o s e a d m i t e n n i ñ o s . S e 
d a n y p i d a n r e f e r e n c i a s . 

29590 8 n. 

V i v a V d . c o n c o m o d i d a d 
T o m a u n a h a b i t a c i ó n e n e l " M a n ­

h a t t a n " y t e n d r á t o d a s l a s c o m o ­
d i d a d e s p o r p o c o d i n e r o . B a ñ o p r i ­
v a d o , a g u a c a l i e n t e , l u z e l é c t r i c a y 
s e r v i c i o de e l e v a d o r t o d a l a ñ o c h a 
C a f é y R e s t a u r a n t e n los b a j a a 

M A N H A T T A N 

H O U S E 

D E 

M l l l M I y V I L L A N 1 1 E V A 

S . L á z a r o y B e l a s c o a i n 

S E A L Q U I L A N P R E C I O S O S D E -

U N L I B R O N O T A B L E 

1 A c a b a d e p u b l i c a r s e e l i m p o r i a n í e l i b r o D O C T R I N A S J U R I D I C A S 
d e b i d o a l a p r e s t i g i o s a p l u m a d e j D r . M A R I A N O A R A M B l ' R O , C l ' i A 
A P A R I C I O N C A U S A R A G R A N S E N S A C I O N E N L O S C E N T R O S P O -
U T I C O S Y L I T E R A R I O S . 

T-abro de gran mérito, escrito cen amenidad y pureza de estilo, en 
el que su ilustre autor trata importantes cuestiones de palpitante inte­
rés para todos los cubanos. 

Precio: DOS PESOS MONEDA NACIONAL. 
Se vence en la acreditada librería **Studium," Neptuno, 62, entra 

Galiano y San Nicolás, concesionaria exclusiva para la venta en toda la 
República. 

Los pedidos deben dirigirse acompañados de su importe, mas veinte 
centavos por remesa y certificado a Jesús Montero, Apartado 1669, 
Habana. 

C 5835 16d-\ 

S E A L Q E T L A N D O S H A B I T A " 
c l o n e s e n l a a z o t e a , c o n t o d o s s u s 
s e r v i c i o s s a n i t a r i o s . S i t i o s . 17, H a -

o : ; 4 1 e. 

H A B I T A C I O N E S B A R A T A S . S E 
a l q u i l a n c o n 1l:z, g r a n d e s , a l t a s y 
b a j a s . A c o á t a 5, S a n I s i d r o 3 7 y 
S a l u d 1 7 5 . T a m b i é n se s o l i c i t a u n 
e n c a r g a d o , ¡ n f o r h i a n : e n A c o s t a J . I 

3 0 5 5 4 . 31 -d . 

S E A L Q ' I L A F R E N T E A L C o ­
legio de B e l é n , C o m p o s t e l a . 112 . 
e s q u i n a a L u z . dos h a b i t a c i o n e s , 
v i s t a de c a l l e y u n l o c a l p a r a g u a r ­
d a r dos o l i e s a u t o m ó v i l e s . 

3 0 4 9 3 29 í1-
(ASA B L \ R R I T Z . M I n d u s t r i a , 

124 e s q u i n a a S a n F U f a e l . E s t a 
s.<><a inh i . -»nf lo h e c h o g r a n d e s r e -

ñ o . C a s a m o r a l . P r e c i o s m ó d i c o s y 
t r a t o á s m e r p d o . 

25233 18 e 

O B R A P I A . 14 . S E . A L Q E I L A N 
i b i t a c i o n e ¿ , a p r e c i o s m ó d i c o s . 

'20 1 e. 

D O S D E P A R T A M E N T O S M A G -
nl f lcos . c o n t r e s p o s e s i o n e s c a a a 
uno , u n o a l t o y o t r o b a j o , loa dos 
c o n v i s t a a l a c a l l e . S a n M i g u e i . 
76. e s q u i n a a S a n N i c o l á s . 

304 8« 31 d. 

M 

N 

A 
i i 
o 

e: 

1 ( 1 8 9 

p a r t A m e n t o » d e u n a o d o s 
h a b i t a c i o n e s c o n l a v a b o d e 
a g n a c o r r i e n t e , b a ñ o e I n o ­
d o r o e n c a d a h a b i t a c i ó n , 
t o d o e s te s < x v K á o s a n i t a r i o 
se h a l l a i n s t a l a d o e n u n 
p e q u e ñ o c u a r t o a d j u n t o a 
c a d a d e p a r t a m e n t o , c o n 
a g u a c a l l e n t e t o d o e l a ñ o . 
I /ox e l é c t r i c a j s e r v i c i o d e 
e l e v a d o r d í a y n o c h e , m u ­
c h a v e n t i l a c i ó n y g r a n d e s 
c o m o d i d a d e s , e n t r e e l l a s 
c o m u n i c a c i ó n g e n e r a l c o a 
todos los t r a n v í a s . S o l o a 
p e r s o n a s d e e r t r l c t a m o r a ­
l i d a d . 

t i 

E N P R A D O , N U M E R O 1 2 3 , E N -
t r e D r a g o n e s y M o n t e , s e a l q u i l a 
u n d e p a r t a m e n t o , c o m p u e s t o de I 
h a b i t a c i o n e s , c o n v i s t a a l a c a l l e , 
e n l a m i s m a h a y h a b i t a c i o n e s 
a m u e b l a d a s , l u z e l é c t r i c a y t e l é ­
fono , e s m e r a d o s e r v i c i o . 

3 0 6 5 1 8 1 d. 

Gran Hoíel "AMERICA" 
I n d u s t r i a , 160, e s q u i n a a B a r c e l o n a 

C o n c i e n h a b i t a c i o n e a , c a d a u n a 
c o n s u b a ñ o de a g u a c a l l e n t e , lux . 
t i m b r e y e l e v a d o r e l é c t r i c o . P r e ­
c i o s i n c o m i d a , desde u n peso p o r 
p e r s o n a , y c o n c o m i d a , d e s d e dos 
pesos . P a r a f a m i l i a y p o r m e s e s , 
p r e c i o s c o n v e n c t o n a l e a T e l é f o n o 
A - 2 9 9 8 . 

28946 31 d. 

S E N E C E S I T A N 
S E S O L I C I T A U N M E C H A t l l u 

p e n i n s u l a r , d e 12 a 16 a ñ o s , q u e 
I t e n g a q u i e n lo r e c o m i e n d e . P r a d o , 

1 1 3 . v i d r i e r a . 
3 1 0 2 7 1 • . 

S E N E C E S I T A N I > O S M I J E -
r e s . q u e s e p a n e s c r i b i r n ú m e r o s , 
t r a b a j a n d o e n ©u c a s a t r e s h o r a s 
d i a r i a s , p u e d e n g a n a r c u a t r o p t s o s 
s e m a n a l e s . I n f o r m a n : C a s t i l l o . L a m ­
p a r i l l a , 94 , a l t o s ; de 9 a i l . 

3 0 9 7 9 1 

S E S O L I C f r A ISA C R I A D A d e 
m a n o , p e n i n s u l a r , q u e s e p a a l g o de 
c o s t u r a y h a d e s e r a s e a d a , q u e t r a i ­
g a r e f e r e n c i a s . C o n s u l a d o , 20. a l -

j t o s . a n t i g u o . 
i 3 0 9 7 5 2 e. 

— • 

S e d e s e a u n c e r c a d o r d e p i e ­

d r a ( p o r m e t r o l i n e a l ) . 

I n f o r m a r á n : L . K o h l y 

F A B R I C A DE C E M E N T O " A L M E N D A R E S " 

T e l é f o n o F - 2 5 6 2 . 
S 9 S 2 3 e. 

S E S O L I C I T A C O C I N E R A , p a ­
r a c o r t a f a m i l i a , q u e a y u d e a l o s 

I q u e h a c e r e s d e l a ciysa, d e m e d i a n a 
j - i, ( ' u e d u e r m a e n l a c o l o ; a -
,0Anc-r0n<-ordia' 54' alto*-
3 0 S ' 4 31 d. 

S E S O L I C I T A U N A P R O F E S O " 
| r a d e i n g l é s y f r a n c é s . E s c r i b i r a 
¡ L a I l u s t r a c i ó n , " r e v i s t a g r á ü c a se-

m a n a l . A p a r t a d o de C o r r e o s 617 

C A R N E A D O 

V e d a d o , J y M a r . A l q u i l a e n s u 
h e r m o s o p a l a c i o c o n 100 c u a r t o s , 
v i s c a s a l m a r a $4-24. !>6-30. | 8 - 5 0 . 
110-6 0 y | 1 6 - 9 0 . H a y c a s a s c o n to ­
do e l s e r v i c i o y J a r d í n a ( 1 5 - 9 0 y 
$17 a l m e s . m u c h a m o r a l i d a d . T a * 
l é f o n o P - 3 1 3 1 . 

1 8 7 3 8 - 3 9 - 4 0 10 m a . 

E S P L E N D I D O ^ D I S P A R T . V M E N -
tos y h a b i t a c i o n e s , c o n o s i n m u e ­
b les , t o d a a s i v t e n c i a . e x c e l e n t e c o ­
m i d a . M o n t e , n ú m e r o 5 y P r a d o , 
80. T e l ó f o n a s A - 1 0 0 0 y A - 8 9 9 7 . 
D e s d e 2 5 a i0 pesos . A p e r s o n a s 
de m o r a l i d a d . 

80596 6 e. 

G r a n C a s a d e H u é s p e d e s 
p r ó x i m a a los t e a t r o s . H a b i e n d o 
c a m b i a d o do d u e ñ o e s t a h e r m o s a 
c a s a , o f r e c e u n e s m e r a d o s e r v i c i o . 
E s p l é n d i d a s h i ' o i t a c l o n e s y b a ñ o s 
c o n a g u a c o r r i e r t e , c a l i e n t e y f r í a . 
C o m i d a c o m o l a p i d a n y c a s a m o ­
r a l . T a m b i é n (C a d m i t e n a b o n a d o s 
a l a m e s a . V i l l e í r a s , 58, e n t r e O b i s ­
p o y O b r a p í a . 

30575 ' 21 e. 

S E S O L I C I T A U N C R I A D O p a ­
r a l a l i m p i e z a d e l a c a s a . T u l i p á n 
20 . de&pues de l a s 10. 

31021 1 • 

SE S O L I C I T A U N A l U I N \ c a -
m a r e r a . q u e s e p a c u m p l i r c o n s u 
o b l i g a c i ó n y e s t é a c o s t u m b r a d a e n 
e l s e r v i c i o y q u e s e a f o r m a l P r a ­
do. 117, C h i c a g o . 

3 0 9 8 S 1 e. 

P E l l E Q I E I B A S . A P R E T N D I Z \ S 
a d e l a n t a d a s y o t r a s que q u i o r a n 
a p r e n d e r , n e c e s i t o . G a l i a n o , 19. 

30991 1 e. 

B E S O I R I T A I N A C R I A D A d e 
m a n o , q u e e n t i e n d e a l g o de c o c i ­
n a p a r a u n a s e ñ o r a s o l a . A n i m a s , 
62 , b a j o s , a n t i g u o , 

30992 31 d. 

S E S O L I C I T A 

un buen criado de mano de 
color, para ir a un Ingenio. 
Buen sueldo. Se piden referen­
cias. Carlos I I I número 24. 
31000 1 e. 

" P A L A C I O G A L I A N O , " N U M E R O 101 

O r a n c a s a p a r a f a m i l i a s . S e a l ­
q u i l a n e s p l é n d i d a s h a b i t a c i o n e s , 
c o a t o d a a s i s t e n c i a . S e p i d e n r e f e ­
r í n c i a s . 

28888 29 d. 

C I U S T O . N E M . 4 . S E . A L Q U I L A 
e l a l t o , c u a t r o h a b i t a c i o n e s , s a l a , 
c o m e d o r , d.>ble s e r v i c i o s , f á b r i c a 
m o d e r n a . L a l l a v e e i n f o r m e s e n 
e l n ú m e r o 3 J . b a j o s de l a m i s m a 
c a l l e . T e l é f o n o A - 3 5 6 6 . 

30751 29 d. 

S E S O L I C I T A 

una buena criada de comedor, 
para ir a un Ingenio. Se la da 
buen sueldo y tiene que piesen-
tar referencias. Informan: Car 
los I I I número 24. 
30999 1 e. 

s i : a l q u i l a v dos j i m u i a -
c l o n e s i n J u p c n d i r n t e s en l a a z o t e a 
y u n d e p a r t a m e n t o en e l p i s o p r i n ­
c i p a l do V i U c g a s . 87. e s q u i n a a 
A m a r g u r a , a l t o s d e l a f o n d a , c o n 
v i s t a a l a c a l l e y luz e l é c t r i c a . S e 
e x i g e n r e f e r e n c i a s . 

S0797 33 d . 

P a l a c i o D r . P i ñ a r 
V e n t i l a d a s h a b i t a c i o n e s c o n v i s ­

t a a l a c a l l e , l u z e l é c t r i c a t o d a l a 
n u c h e , m a g n i f i c a c o m i d a ; b a ñ o s 
m o d e r n o s c o n a g u a c a l i e n t e ; e s ­
m e r a d o s e r v i c i o . T e l é f o n o A - 6 3 5 5 . 
G a l i a n o , e s q u i n a a V i r t u d e s . 

30749 14 e. 

$ 2 0 0 d o y m e n s u a l e s 
R e g a l a r é l e o p o l d i n a , c o n su r e l o j 

d o r a d o y u n a d o c e n a d e s o r t i j a s r o -
n i a n a s . P r o s p e c t o s e i n f o r m e s p a ­
r a a g e n t e s de l i n t e r i o r ú n i c a m e n ­
te . C o n t e s t a r é p o r e s c r i t o a l r e c i ­
b o d e 15 s e l l o s r o j o s p a r a f r a n q u e o . 
A . S á n c h e z . V i l l e g a s , 87, a l tos . 

31001 12 d . 

S U S O L I C I T A l N A C R I A D A d e 
m a n o , q u e s e p a c u m p l i r c o n s u 
o b l i g a c i ó n y q u e no t e n g a v i s i t a s 
n i d e p r i m o s n i v e c i n o s . S u e l d o 
$15 y r o p a l i m p i a . S a n M i g u e l , 212 , 
a l t o s . 

31019 1 » . 

C A S A S P A R A I A B U L I A S : M O K -
te, 29, u n a b o n i t a h a b i t a c i ó n , J 7 
o t r a . $9. M o n t e . 177, u n a c o n b a l ­
c ó n , $12 . M o n t e . 105. $9. A m i s ­
t a d , 90, u n a c o n b a l c ó n , $15. 

30745 9 e. 

A T E N C I O N 
Se s o l i c i t a s o c i o c o n 500 pesos , 

p a r a u n n e g o c i o q u e p r o d u c t » $200 
m e n s u a l e s ; p u e d e d a r m u c h o m á s 
q u e r i e n d o t r a b a j a r . V é a m e h o y 
m i s m o . L a m p a r i l l a y H a b a n a , ^ a f é , 
e n l a c a n t i n a , d e 6 a 11, d e 1 a 3. 

31038 1 e. 

S A N I G N A C I O , 9 0 

entre Sol y Santa Clara, frescas 
habitaciones, altas y bajas, a 
precios módicos. No se admiten 
plantas ni animales. Casa de mo 
raridad. 
30741 9 e. 

S U S O I K ¡ T A N B l U N \ S O P E 1 -
r a r i a s d e m o d i s t a , V i l l e g a s , 97, a l ­
tos . 

31034 l e. 

A E N > ( i A D R A D E L P R A D O , 
en A n i m a s , n ú m e r o 18, y e n c a s a 
de f a m i . . a ' l ecente . s e a l q u i l a un 
d e p a r t a m e n t o en e l p r i n c i p a l , c o n 
v i s t a a l a c a . l e e I n s t a l a c i ó n e l é c ­
t r i c a , c o m p u e s t o de u n a s a l a , u n 
c u a r t o y u n s a l o n c i t o , p u d i e n d o 
v e r s e a t o d a s h o r a s . 

30414 30 d. 

NI»1 | 
n e j a d o r a 
t a i r a 
r e p r e - i a r . 
c o c i n e r o 
n a . 11 s. 

31032 

I NA JOVE.N N A -
c a m p o , e s t é d l s p u e s -
a p r ó x i m o v e r a n o y 
b i é n b u e n c r i a d o , u n 

S O L O U N A V E Z 

r e s e n t a n b u e n o s n e g o c i o s ; a 
leces l to d e j a r m ! e s t a b l e c i m i 

G R A N C A S A D E H E " E S P E l ) E S 

C h i c a g o H o u s e 
P r a d o . 117. T e l e f o n o A - 7 1 9 9 . 

C a s a de m o r a l i d a d , e s p e c i a l p a ­
r a f a m i l i a s . M u y v e n t i l a d a s y l i m ­
p i a s h a b i t a c i o n e s , c o n b a l c ó n a l P a ­
seo de l P r a d o e i n t e r i o r e s , c o n v e n ­
t a n a s , a p r e c i o s m u y b a r a t o s ; b u e ­
nos b a ñ o s y d u c h a s , y c o n b u u n a 
c o m i d a . S e r v i c i o c o m p l e t o y e s m e ­
r a d o . 

3 0 1 1 0 15 e 

n a u t i l i d a d ; 
2 de E l n e r o . ' 
ñ o r S a r d i ñ a a . 

31040 

w a n t e s 
R e y . 6 5. 

h o -
e n -

^ r o -
u a l -
>ue-

d í a 
S e -

16 e. 

C A S A E S P A Ñ O L A A M U R I C A N A 
se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s l i m p i a s y 
v e n t i l a d a s . S a l a s c o n b a l c o n e s a l a 
c a l l e . E . ' M a t a s , A m i s t a d 24, v e c i n o j 
a P r a d o . 

29166 2 e. j 

l ' R A D O . <;4, A L T O S . E S Q ' UN A 
a C o l ó n . A n t i g u o c o l e g i o d*-. M a r í a 
L u i s a D o l z . H a b i t a c i o n e s c o n t o d o | 
s e r v i c i o , a p r e c i o s r a i o n a b l e s . c o n 
t o d o e l c o n f o r t m o d e r n o , e x t n c t a i 
m o r a l i d a d . T e l é f o n o A - 8 4 1 0 . 

30205 1 e. 

R O Q E E G A L i U l G O , A G E N C I A 
de C o l o c a c i o n e s " E - a A m é r i c a . " 
E g i d o . n ú m e r o 57. e n t r e J e ^ ú a 
M a r í a y M e r c e d . T e l é f o n o A - 2 4 0 4 . , 
E n 15 m i n u c o s y c o n r e c o m e n ­
d a c i o n e s , í a c i l l t o c r i a d o s , c a - ¡ 
m a r e r o s , c o c i n e r o s . p o r t e r o s 
j a r d i n e r o s , v a q u e r o s , c o c h e r o s . ; 
c h a u f f ^ u r s . a v a d a n t e s y t o d a : 
c l a s e de l e - ^ n d i e n t e s . T a m b i é n 
c o n cer t i f l oados c r i a n d e r a s , c r i a ­
das , c a m a r e r a s . m a n e j a d o r a s , 1 
c o c i n e r a s , c o s t u r e r a s y l a v a n d e - ' 
r a s . E s p e c t i l i d a d en c u a d r i l l a s d a 
t r a b a j a i o r a s . P - O Q L ' S G A L L E ­
G O . 

2 S 9 b f 31 d . I 

SU s O I l ( I T A . E X B Y 2*. V U -

D a n r a z ó n : V 
p o r M a n u e l , s 

30!»74 1 e. 

S E S O L I C I T A N : I N A M \ N T J \ . 
d o r a d e l n a l s y u n a c r i a d a de m a ­
no, p e n i n s u l a r , d e m e d i a n a e d a i y 
q u e t e n g a n b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n ­
f o r m a n : E s c o b a r , n ú m e r o 162. b a ­
j o s . 

30890 4 e. 

S U s n i ICITA UNA COCINUIEV 
p e n i n s u l a r , a s e a d a , s u e l d o d o c e p e -
ío«. M a l o j a , n ú m e r o 99, i n f o r m a n . 

30913 s i d. 

S E S O L I C I T A : P A R A E L C A M ­
PO, p r ó x i m o a l a H a b a n a , u n m u ­
c h a c h o , q u e s e a de b u e n a p r o c e d e n ­
c i a e d a d s o b r e 15 a ñ o s , s u e l d o $6 
y l a v a d o de r o p a , e s p a r a a n d a r 
en u n c o c h e c o n el d o c t o r y a l g u ­
n o s m a s q u e h a c e r e s . I n f o r m a n : C a ­
l l e 13. n ú m e r o 130 , e n t r e K y L . 
\ e d a d o . 

30V40 31 d . 

1 V C R I A D O D E M A N O . S E s o ­
l i c i t a , e n l a C a l z a d a d e l M o n t e , 
n ú m e r o 3 1 6 ; do 9 a 11 a. m . y de 
3 a 5 p. m . 

3 0 S 4 3 31 d. 

B O U C I T A i N A B U E Ñ A .o-"' 
c i ñ e r a , t a m b i é n u n a b u e n a c r i a d a , 
b l a n c a s ; t i e n e n q u e s e r b i e n - a c o ­
m e n d a d a s , l i m p i a s y a s e a d a s . S o 
p a g a n b u e n o s s u e l d o s . H a r t m a n . 
C a l l e 17, n ú m e r o 3. e n t r e O y N , 
V e d a d o . 

3 0 8 9 8 3 ! d. 

s ' s o i . i r n v P A R A i v m\-
t r l m o n i o solo , u n a c r i a d a , de m a ­
no, b l a n c a , q u e « o p a c u m p l i r t o n 
s u o b l i g a c i ó n , p u e d e o no d o r m i r 
e n j a c a s a . S u e l d o , 18 p e s o s m o n e ­
d a o f i c i a l , s i n r o p a l i m p i a . C a l l e 
d e l O b i s p o , 123. a l t o s . 

3 0 8 9 6 3 ! ̂  

S E S O L I C I T A E N E I S C O B A I ' . , 
24. a l t o s , u n a c r i a d a d e m a n o , p e ­
n i n s u l a r , q u e n o s e a r e c i é n H í g a ­
d a , h a d e t r a e r r e c o m e n d a c i o n e s . 

3 0 8 7 6 3 i d . 

S E . S O L I C I T A U N S E G U N D O 
d e p e n d i e n t e de f a r m a c i a o a p r e n ­
d i z a d e l a n t a d o . I n f o r m a n e n l a s 
f a r m a c i a s de E g i d o . 55 ; de 8 a 10 a . 
m . e I n f a n t a , 40; de 12 a 2 p. m . 

3031 1 31 d. 

L Ñ L A M A I S O N V E 1 R S A L L E I S 
se n e c e s i t a n a p r c u d i z a s a d e l a n t a ­
d a s y b u e n a s o p e r a r l a s de m o d i s ­
t u r a . V i l l e g a s , C5 . 

3 0 7 9 3 no d. 

s i ; di sua s \ u u r u l p mia-
d e r o de J o s ó O r d ó ñ e z C a l l a d a ; lo 
b u s c a s u h e r m a n a R o s a O r d ó ñ e z . 
C a l l e P r a d o , 123 . c a f 5 . 

30737 29 d. 

MBOANOGRAFA O MECANO-
g r a f o s e n e c e s i t a p a r a a l g u n a s h o ­
r a s d e l d í a . p a r a c o r r e s p o n d e n c i a 
c o m e r c i a l ; t i eno q u e c o n o c e r p e r ­
f e c t a m e n t e e l I d i o m a \ n g l é s y e s ­
p a ñ o l . D o 9 a 11, ú n i c a m e n t e p u e ­
de d i r i g i r s e en l a O f i c i n a do E . 
G u a s t a r o b a . S a n J u a n de D i o s y 
A g u i a r . 

30728 29 d. 

s u S O L Í C I T A l N J O V U N . A L -
to, e s p a ñ o l , q u e el d í a S d e l a c t u a l , 
d e 1 a 2, i b i e n e l c a r r o de J e s ú s 
d e l M o n t e y P a r q u e C e n t r a l y s e 
a p e ó e n Z a n j a y B e l a s c o a l n . V e s ­
t í a t r a j e g r i s , s o m b r e r o J i p i j a p a . 
L l e v a b a u n a b o t e l l a e n l a m a n o , 
c o m o de m « d l c i n a ; d ^ j s s u s s e ñ a s : 
B e l a s c o a l n y Z a n j a , c a f é , v i d r i e r a 
t a b a c o s . 

3 0 7 6 3 29 a . 

< (M I N E R A D E E - R O E U S I O N : 
no s o l i c i t a c o n ó t e n o s i n f o r m e s p a ­
r a c i n c o de f a n d ü a . S u e l d o : ó c e n ­
tenes , p a r a l o . de E n e r o . S a n P e ­
d r o . 6. L a P e r l a . 

30806 3o d 

m 
f t O I ' U J i r A U N B L E N O O . 
i s a l e n e s p a ñ o l e I n g l é s , c o a 

e x p e r i e n c i a y p r á c t i c a en el r a m o 
d e v í v e r e s . S e e x i g e n b u e n a s r e f e ­
r e n c i a s y q u e n o e x c e d a de 35 a ñ o s 
de e d a d . I n ú t i l l a s o l i c i t u d no r e u ­
n i e n d o e s t a s c o n d i c i o n e s . D i r i g i r á s 
C o r r e o A p a r t a d o n ú m . 236 c i u ­
d a d . 

C - 4 8 1 8 l o . 27 oct . 

L A S U S O H A P A I L A P R A D O P é -

r í a R a f a e l a P r a d o P é r e z , l a d l r e c 
c l ó n d e l a s o l i c i t a n t e es Z a z á d s 
M e d i o L a Cas-a V e r d e . 

C 5793 i s d. 14. 

^ h.h r n » i n \ s u . v o r A 
o s e ñ o r i t a q u e t e n g a a l g ú n c a p i t a l , 
y o t a m b i é n tengo , p a r a h a c e r so ­
c i e d a d c o n u n ? e ñ o r de 43 a ñ o s , 
so lo , h o n r a d o y e s p a ñ o l , p a r a e x ­
p l o t a r u n a r t e d e c e n t e q n e se le 
e n s e ñ a a u s t e d ; s e g a n a n de 4 a 8 
p e s o s d i a r l o s . E s c r i b i r a C o r r e o 
R e g l É , M . G 3. * 

Se solicita una buena cocinera 
j pv îinsular, que duerma en la 
! colocación. Sueldo. $15. Pedro 

Consuma. 18, Víbora. Teléfo-
, no I ISb"7. 

R. 
i* S E S O L I C I T A N P E R S O N A S D E 

t e n g a n . " E l A r t e . " G a i i a n o . 1 1 J . 
C 5463 3 0 d - l . 

< ON V I E N E : S o 

EU so 

S E S O L I C I T A E N S O C I O C A " 
p i t a l i s t a , p a r a d e s a r r o l l a r u n a p a ­

t e n t e a m a r i c a n a d e g r a n v a l o r . P a ­
r a d e m á s p o r m e n o r e s e i n f o r m e s , 
d i r i g i r s e a J o s é C o r o n e l . S a n I g ­
n a c i o . 2 4. A p a r t a d o 751. H a b a n a , 
C u b a . 

30434 3o d 

E N G A L I A N O . 67 . A L T í » . tfí 
s o l i c i t a u r a e n f e r m e r a y u n a c t ' a 
d a , c - n r e c o m e n d a c i ó n 

8 0 9 7 7 1 « 

81 S O L I C I T A I N A B U E N A C O -
c i ñ e r a y u n a b u e n a c r i a d a de m a ­
no . S u e l d o : 15 pesos p o r c a d a u n a . 
L u z 1 H . J e s ú s d e l M o n t e . 

S 0 7 7 9 ?o d . 

i \ ^ \ H K I t K . l . V 

C L A U D I O A L O N S O G O N Z A L E Z 
D e s e a s a b e r e l p a r a d e r o de s u 

h e r m a n o V i d a l A l o n s o G o n z á l e z , 
n a t u r a l de I c o d , i s l a da T e n e r i f e . 
C a n a r i a s , q u e e n e l a ñ o 1913 t r a b a -

m e n a l a b o d e g a " L a G r a n C a n a ­
r i a , " B o l o n d r ó n . 

C 6478 n a . ! . 

• 



P A G I N A C A T O E C S . D I A R I O D E L A J B A i ¿ m A 

~ - - • — J ^ i ^ , 

SERVILLETAS DE PAPEL I fl F ^ T R F I I á \ V a i n i l l a ' C a p a c i J J o s , P l a t o s d e c a r t ó n , P a p e l S a l v i l l a , M á q u i ^ ^ ^ ^ U 

= = = — L H " " « " " " - L L U ^ p e c i a l i d a d e s p a r a D u l c e r í a s , F o n d a s y C a f é s . y t s 

A p Í 3 r , 126. T e l . A - 7 9 8 2 . C E S A R E O G O N Z A L E Z f S e e m b a r c a a t o d a s p a r t e s d e l c a m p o . P i d a C a t á l o g o s y p 

S e s o l i c i t a n T r a b a j a d o r e s 
A $1.67 m . o . p o r 10 h o r a s d e t r a b a j o , e n l a F á b r i c a d e A b o n o s d e 

T h e A m e r i c a n A g r i c u l t u r a l C h e m i c a l C o . Se d a r á t r a b a j o a t o d o e l q u e 
se p r e s e n t e a l a s 6 a. m . y a l a s 12 m . e n e s t a f á b r i c a . M u e l l e n ú m e r o 
8. d e l o s A l m a c e n e s d e l o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n , e n R e g l a . 

N O D E J E D E P R E S E N T A R S E 
30SS8 3 1 d . 

DOS JOVKXES. PENIXSLIiA-
res , d e s e a n c o l o c a r s e , e n c a s a d e 
m o r a l i d a 1. d e c r i a d a s de m a n o o 
m a n e j a d o r a s . T i e n e n r e f e r e n c i a s . 
I n f o r m a n : S o l , f o n d a " T r e s H e r ­
m a n o s . " 

3 0 9 6 3 1 e. 

S E S O I v I C l T A N D O S C R I A D O S 
d o s d e m a n o , u n o p a r a e l c a m p o . 
$ 2 0 ; o t r o p a r a l a H a b a n a , 52 o; 
t a m b i é n u n _ o c i n e r o p a r a M a r i a -
n a o . $ 2 5 ; t o d o s c o n r e f e r e n c i a s . 
I n f o r m a n e n V i l l e g a s , 9 2 . 

3 0 7 6 8 Í Í d-

B E N E C E S I T A N A G E N T E S D E 
a m b o s sexos , p r á c t i c o s e n v e n d e r 
e n casas p a r t i c u l a r e s , se l e s p a g a ­
r á u n a b u e n a c o m i s i ó n . I n f o r m a n : 
O b i s p o . 83 , a l t o s ; d e 8 y 30 a 10 y 
30 . 

3 0 8 4 5 3 1 d 

A G E N C I A C O L O C A C I O N E S 

" E L A B A B D I " 

T e l é f o n o A - 1 8 3 3 . A g u a c a t e , Zl% 
Se f a c i l i t a c o n p r o n t i t u d y r e ­

f e r e n c i a s , b u e n p e r s o n a l p a r a t o ­
d o s l o s í f i r o s . N o t a : S u n o m b r e es 
e l p r i m e r o d e l d i r e c t o r i o d e t e l é ­
f o n o s . 

2 8 8 7 6 3 1 d . 

039 ( O í I N K H O : C O C I N A A L i A 
f r a n c e s a , , e s p a ñ o l a y c r i o l l a , c a s a 
p a r t i c u l a r : h a c e t e d a c l a s e d e r e ­
p o s t e r í a . I n f o r m a n : O ' R e i l l y , 6 6 . 
T e l é f o n o A-6040, ( b o d e g a . ) 

3 0 9 5 0 1 e. 

r e c ¡ , 

J A R D I N E R O h o r t i c u l t o r , d e s e a 
c o l o c a r s e , p a r a c u a l q u i e r p u n t o d e 
l a is ' .a. E y C a l z a d a , b o d e g a . V e ­
d a d o . 

3 0 9 6 2 1 e. 

O P O R T U N I D A D : ¡ G R A N N e ­
g o c i o ! N e c e s i t o u n i n d i v i d u o q u e 
d i s p o n g o de 4 ,000 pesos , p a r a h a ­
c e r s e d u e ñ o d e u n e s t a b l e c i m i e n ­
t o , q u e v a l e $ 1 2 , 0 0 0 . V é a m e h o y . 
J e n a r o de l a 4Krega, c a f é " E l P o ­
l o . " R e i n a y A n g e l e s . P r e g u n t a r 
a l c a n t i n e r o ; d e 7 a 1 1 . 

3 0 9 2 0 31 i . 

C A R P I N T E R O S e b a n i s t a s . P a r a 
h a c e r m u e b l e s finos, se s o l i c i t a n 
e n l a E b a n i s t e r í a y m u e b l e r í a de 
F r a n c i s c o G a r c í a y H n o . C a l l e 17, 
e n t r e E y F , V e d a d o . T e l é f o n o F -
1 0 4 8 . 

3 0 9 1 5 31 d . 

S E S O U C I T A USA M U C H A -
c h a , d e 14 a 17 a ñ o s , p a r a a y u d a r 
a ¡ o s q u e h a c e r e s . 17 ; e n t r e E v F , 
m u e b l e r í a . V e d a d o . T e l é f o n o F -
1 0 4 8 . 

3 0 9 1 5 3 1 d . 
- i 

C R I A D A D E M A N O . E N E L 
V e d a d o , c a l l e F , n ú m e r o 20 , es­
q u i n a a 13 , se s o l i c i t a u n a p a r a 
c o r t a f a m i l i a . H a de s a b e r s u o b l i ­
g a c i ó n y t e n e r r e f e r e n c i a s . 

3 0 9 2 3 31 d . 
S E S O L I C I T A l ' N A B U E N A c o ­

c i n e r a , y u n j a r d i n e r o . C a l l e 1 1 . 
e s q u i n a 4, n ú m e r o 25 . 

3 0 9 2 4 31 d . 

" L A v U l i A N A , " G R A N A G E N -
c i a de c o l o c a c i o n e s , d e E n r i q u e 
P l u m a , V i l l e g a s . 92 . T e l é f o n o 
A - S 3 6 3 ^ R á p i d a m e n t e f a c i l i t o t o ­
d a c l a s e ^e p e r s o n a l c o n r e f e r e n ­
c i a , g a r a n t i z a n d o s u c o n d u c c a y 
m o r a l i d a d . 

A M A D E C R I A : J O V E N Y R E -
c i é n U e g a d a d-e E s p a ñ a , se o f r e e e 
u n a p a r a c r i a r e n c a s a d e l o ^ p a ­
d r e s . L o s q u e l a s o l i c i t e n p u e d e n 
a c u d i r a l H o t e l " U n i v e r s o , " S a n 
P e d r o , 22 y 24 . P l a z a d e L u z . T e ­
l é f o n o A * - l : 2 2 . 

3 0 9 5 1 2 e. 

G r a n A g e n c i a d e l a l o c a c i o n e s 

L A H A B A N E R A 

M e d i n a y P o u 

M o n s e r r a t c , 137. T e l . A - 1 6 Í 3 . 
F a c i l i t a m o s r á p i d a m e n t e y c o n 

b u e n a s r e f e r e n c i a s t o d a c l a s e d a 
s e r v i d u m b r e d o m é s t i c a . R á p i d o s e r ­
v i c i o d e . n e n s a j e r o s . 

2 8 8 7 9 31 d . 

¡ L A P A L M A ! 

G r a n C e n t r o G e n e r a l d e 

C o l o c a c i o n e s 

D i r e c t o r p r o p i e t a r i o : B r u n o M a r t í n . 
O f i c i n a s : H a b a n a , 1 1 8 . T e l é f o n o 

A - 4 7 9 2 . R á p i d a m e n t e f a c i l i t o t o d a 
c l a s e d e p e r s o n a l c o n r e f e r e n c i a s 
s o b r e s u a o t i t u d y m o r a l i d a d . 

3 0 0 1 0 13 e. 

S E S O L I C I T A N 2 C R I A D A S D E 
m a n o , u n a p a r a h a b i t a c i o n e s y c o ­
ser , y o t r a p a r a c o m e d o r , q u e s e p a n 
c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t e n ­
g a n r e f e r e n c i a s . V i l l e g a s , 92 . 

c 6003 3 d - 2 8 

S E S O L I C I T A N D O S M A T R I -
m o n i o s s i n n i ñ o s , q u e e s t é n d i s ­
p u e s t o s a s a l i r a l ( ; a m p o : e l l a p u r a 
c o c i n e r a y é l p a r a c r i a d o u c t r o s 
t r a b a j o s . B u e n o s s u e l d o s . I n l ' o r -
m m e n V i l l e g a s , 9 2 . , 

3 0 9 3 7 • 3 1 d . 

S E N E C E S I T A N V E I N T E J O -
v e n e s , d e l G U 18 a ñ o s , y v e i n t e m u ­
c h a c h a s p a r a a p r e n d i z a s d e u n a 
f á b r i c a do l á m p a r a s ; se Ies p a g a 
d e s d e S2.0(t a $5 .00 p o r s e m a n a . 

V i l l e g a s , 92 . 
C - 6 0 0 3 3 d . 2S 

N E C E S I T O 5 0 T R A B A J A D O -
r e s p a r a u n a f á b r i c a i n m e d i a t a a 
l a H a b a n a , g a n a n d o $1 .60 o r o o f i ­
c i a l . P a g o s s e m a n a l e s , v i a j e p a g o . 
I n f o r m a r á n e n l a s o f i c i n a s : H a b a ­
n a . 1 1 3 . 

941 31 i ; -

P A R A ESL < A M P O 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A 

p e n i n s u l a r , d e m e d i a n a e d a d , p a r a 
u n m a t r i m o n i o I n f o r m a n : c a l l e 16 
n ú m e r o 12 , e n t r e L i n c a y 1 1 , V e ­
d a d o . 

3 0 9 4 4 3 1 d . 

I M P O R T A N T E 

C o n v i a j e s p a g o s y g a r a n t i z a n ­
do l o s j o r n a l e s , se n e c e s i t a n d i e z 
m e c á n i c o e . a $ 3 . 0 0 ; 20 c a r p i n t e ­

r o s , a $ 2 . 5 0 ; f-h r e m a c h a d o r e s , a 
$ 2 . 0 0 , y 100 h o m b r e s p a r a t r a b a j a r 
e n l i n e a d e f e r r o c a r r i l a $ 1 . 5 0 . D i ­
r i g i r s e a M o n í j c r r t e , 1 3 7 . 

3 0 7 9 8 SC d . 

A T E N C I O N : S E S O L I C I T A U N 
Koc io c o n 60 c e n t e n e s , p a r a u n n - , -
g o c i o q u e d e j a $ i 0 0 l i b r e s , q u e ce -
ñ o z c a el g i r o d ^ t o n d a . I n f o r i o a n ' 
T e n i e n t e R e y . 65, c a r n i c e r í a , a e 7 a 
10 a. m . 

3 0 7 9 5 30 d . 

S E S O L I C I T A N B U E N A S O P B -
a i i u s y a p r e n d i z a s e n V i l l e g a s , 77 . 
x i l t o s . t a i l e s de c o n f e c c i o n e s . 

3 0 7 8 0 33 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A 
de m a n o , q u e s e p a c u m p l i r . S u e l ­
d o , $ 1 2 . 5 0 ; r o p a l i m p i a , d o r m i r e n 
l a c o l o c a c i ó n . H a b a n a , 1 0 5 , a l t o s . 

3 0 8 0 7 30 d . 

SE D E S E A C O L O C A R U N A S E -
ñ o r a , p e n i n s u l a r , d e c r i a d a d e m a ­
n o o m a n e j a d o r a , t i e n e r e f e r e n c i a s 
d e l a s casas d o n d e a e s t a d o . I n f o r ­
m a n e n L u z , 52, b o d e g a . 

3 1 0 2 5 ] e. 

D E S E A C O L O C A R C E U N C R I -
a d o - l e m a n o , c o n b u e n a s r e f e r e n 
c i a s . I n f o r m a n : N e p t u n o , 2 7 8 , a n ­

t i g u o . T e l é f o n o A - 8 6 2 1 . 
3 1 0 2 4 1 o. 

U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , 
m u y f o r m a l y c o n r e f e r e n c i a s b u e ­
n a s , d e s e a c o l o c a r s e p a r a l a l i m ­
p i e z a d e h a b i t a c i o n e s ; s a b e d e c o s ­
t u r a . I n f o r m a n : G a l i a n o , 1 2 7 , es­
q u i n a a Z a n l a . 

3 1 0 2 3 1 p 

C O C I N E R A , E S P A Ñ O L A , D E -
s?a c o l o c a r s e e n c a s a p a r t i c u l a r o 
d e c o m e r c i o ; es r e p o s t e r a y c o c i n a 
a l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a . T e j a d i ­
l l o , 1 1 % . 

3 1 0 3 7 1 e. 

D E S E A C O L O C A R S E U N M A -
t r i m o n i o j o v e n , p e n i n s u l a r : e i l a d e 
c r i a d a o m a n e j a d o r a ; é l d e c r i a d o 
o p o r t e r o . I n f o r m a n e n P r a d o , 50 , 
c a f é . 

3 1 0 3 5 2 o. 

I N J O V E N E S P A Ñ O L , M U Y f o r ­
m a l y t r a b a d o r , se o f r e c e a l a s p e r ­
s o n a s q u e n e s e c i t c n u n c r i a d o d e 
m a n o d e c o n f i a z a . T i e n e r e f e r e n ­
c i a s . I n f o r m a n : c a l l e C , n ú m e r o 
90 y 92 , m o d e r n o e n t r e L i n e a y 
1 1 h a b i t a c i ó n 3. 

3 1 0 2 8 1 e. 

U N A S E Ñ O R A . F I L V N C E S A , e c -
c i n e r a , d e s e a c a s a b u e n a ; es r e ­
p o s t e r a y t i e n e r a f e r o n c i a s . D i r i ­
g i r s e : c a l l e 10 , n ú m e r o 7 1 , c a s i es­
q u i n a a L í n e a . 

3 0 7 6 9 ! a 

U N A C R I A N D E R A , R E C I E N 
l l e g a d a , d e s e a c o l o c a r s e , t e n i e n d o 
a b u n d a n t e l e c h e y b u e n a , p u e d e 
v e r s e e n l a c a l l e 19, e n t r e F y G , 
n ú m r o 2 27 , h a b i t a c i ó n n ú m . 3. 

3 0 8 0 9 3 ! d . 

U N C H A U F F E U R , Í I S P A Ñ O L , 
y u n c r i a d o d e m a n o , d e s e a n c o l o ­
c a r s e e n c a s a p a r t i c u l a r ; t i e n e n r e ­
f e r e n c i a s . I n f o r m a n : C a l l e 19 , n ú ­
m e r o 22 4, V e d a d o . 

3 0 8 1 1 31 d . 

J O V E N , C O N P R A C T I C A E N E L 
g i r o d e v í v e r e s , c o n o c i e n d o c á í c u -
u o s , e s c r i t u r a ? a m a q u i n a o t e , d e ­
sea c o l o c a c i ó n . A c e p t a r l a c u a i l q u i e r 
o t r o t r a b a j o e n l a H a b a n a o f u e r a . 
E s c r i b i r , a R . S. T . Z a n j a , 9 5 . 

3 1 0 2 2 l e. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A j o -
v e n de c o l o r , d e m a n e j a d o r a o c r i a ­
d a de m a n o o d e h a b i t a c i o n e s . I n ­
f o r m a n : C a l z a d a d e l C e r r o . 5 4 5 , 
a l t o s . 

3 1 0 2 0 1 € . 

D E S E A C O L O C A R S E USA c -
ñ o r a , p e n i n s u l a r , de m e d i a n a e d a d , 
p a r a c r i a d a d e m a n o , e n c a s a d e 
t n o r a l ! d a d ; t i e n e r e f e r e n c i a . S a l u d , 
n ú m e r o 3C. 

3 0 9 2 2 1 e. 

U N A S E Ñ O R A , D E M E D I A N A 
e d a d , d e s e a e n c o n t r a r c o s a f o r m a l 
p a r a c r i a d a d e m a n o o a c o m p a ñ a r 
u n a s e ñ o r a , p u e d e d o r m i r e n l a 
casa . I n f o r m a n : S a n t i a g o , 18 , b a ­

j o s . 
3 1 0 3 1 1 e. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A n u i -
c h a c h a , d e c r i a d a d e m a n o ; s a b e 
c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n ; n o a d ­
m i t e • ' .a r jo tas ; t i e n e q u i e n l a r e c o ­
m í e n r i é . G e r v a s i o , 5 1 , a l t o s . 

3 0 9 8 6 1 e 

D E S E A C O L O C A R S E U N J O -
v e n , p e n i n m l a r , d e j a r d i n e r o , - r í e 
s a b e c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n . 
C a l l e 19 y F , V e d a d o . T e l é f o n o F -
2 1 4 8 . 

3 0 9 8 4 j e 

M O D I S T A S 

Se s o l i c i t a n p a r a t r a b a j a r e n e l 
t a l l e r , h a n d e se r c o m p e t e n t e s en. 
e l o f i c i o y s a b e r c o r t a r p o r f i g u ­
r í n . S u e l d o c o n v e n c i o n a l d e s d e 6 a 
12 pesos s e m a n a l e s . E s i n ú t i l se 
p r e s e n t e n s i n o s a b e n b i e n e l o f i ­
c i o . P r e s é n t e s e s o l a m e n t e de 8 a 
10 de l a m a ñ a n a . A l m a c e n e s d e I n -
c l á n . T e n i e n t e R e y , 19 , e s q u i n a a 
C u b a . 

C - 5 8 5 8 6 -17 o. 

G R A N A G E N C I A D E C O L O C A -
c i o n e s : V i l l a v e r d e y Ca . , O ' R e i ­
l l y , 13 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . S i q u i e ­
r e u s t e d t e - i e r u n b u e n c o c i n e ­
r o de r a s a p a r t i c u l a r , h o t e l , f o n ­
d a o c s ^ a b i e - ñ i n l e n t o , o c a m a r e ­
r o s , c r í a l o s , d e p e n d i e n t e s , a y u ­
d a n t e s , f r - i g a d o r e s , r e p a r t i d o r e s , 
a p r e n d i c . í s , e tc . . e tc . , q u e s e p a n 
s u o b l i g a c i ó i , l l a m e n a l t e l é f o n o 
d e e s t a a n t i g u a y a c r e d i t a d a c a ­
sa, q u e se l e s f a c i l i t a r á n c o n b u e ­
n a s r e f e r e n c i a s . Se m a n d a n a t o ­
d o s l o s p u e b l o s do l a I / . a y t r a ­
b a j a d o r e s p a r a e l c a m p o . 

' 2 8 9 7 3 S1 d-

' 1 1 O F R E C E N 
U N A J O \ E N . P E N I N S U L A R , 

m o d e s t a desea e n c o n t r a r c a s a p a r ­
t i c u l a r , p a r a c o s e r c o n b u e n a s r e ­
f e r e n c i a s , d l r i j i r s e o n B e r n a z a , 

1 e-

D O S S E Ñ O R A S D E S E A N T O -
l o c a r s e de c r i a d a s d e m a n o o p a r a 
l a c o c i n a , p a r a c o r t a f a m i l i a ; safoe 
c u m p l i r co r . s u o b l i g a c i ó n ; n o d u e r ­
m e en e l a c o m o d o . I n f o r m a n : L u z , 
4 7 , b a j o s . 

3 0 9 8 7 1 e. 

S E D E S E A C O L O C A R U N A S E -
ñ o r a . f o r m a l , p a r a l i m p i a r c u r r t o s 
o c o s e r , d e 7 d e l a m a ñ a n a a 6 V?e 
l a t a r d e ; n o d u e r m e on l a c o l o c a ­
c i ó n . I n f o r m a n e n E s c o b a r , n ú m e ­
r o 1 5 0 . E r . l a m i s m a se v e n d e n n 
p e r r i t o f i n o . 

3 0 9 9 4 - 9 5 l « . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E - ~ 
n i n s u l a r . d e c r i a d a d e m a n o o p a ­
r a l i m p i e z a de h a b i t a c i ó n ; s a b e 
c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n . O ' R e i ­
l l y , "2. 

3 1 0 0 2 1 « 

< ( H IÑERA. PENINSULAR, q u e 
c o c i n a a l a e í y p a ñ o l a y c r i o l l a , d e ­
s e a . o l o c a r s e . N o d u e r m e e n e l t t c o -
m o d o . T i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o r ­
m a n : V i l l o s a s , 1 0 5 , c u a r t o n ú m e ­
r o 7. 

3 1 0 0 4 . 1 e 

U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , 
d e s e a c o l o c a r s e e n c a s a de m o r a ­
l i d a d , d e c r i a d a de m a n o ; n o se 
c o l o c a m e n o s d e t r e s c e n t e n e s . I n ­
f o r m a n : A g u a c a t e , 82 , p a t a c o r t a 
f a m i l l a . 

3 0 8 1 3 31 d . 

U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , 
desea c o l o c a r s e , e n c a s a d e m o r a ­
l i d a d , d e c r i a d a d e m a n o o m a n e ­
j a d o r a d e u n n i ñ o s o l o . T i e n e r e ­
f e r e n c i a s . I n f o r m a n : C á r d e n a s , 14, 
a c c e s o r i a , p o r G l o r i a . 

3 0 8 1 8 31 d . 

S E OFRECE U N A S E Ñ O R I T A 
c o m o m e c a n ó g r a f a - t a c i u f g r a f a e n 
e s p a ñ o l , c o n s u t í t u l o o f i c i a l , o i n 
p r e t e n s i o n e s , c o n r e f e r e n c i a s y g a ­
r a n t í a s . I n f o r m a n l o s s e ñ o r e s B á s ­
t e l o H n o . e s t a b l e c i m i e n t o d e v í v e ­
r e s . M a n r i q u e y Z a n j a . T e l é f o n o A -
3 1 2 3 . 

3 0 8 2 1 31 d . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A p e ­
n i n s u l a r , m u y f o r m a l , e n c a s a de 
c o r t a f a m i l i a , de c r i a d a d e m a n o 
o c o c i n e r a . T i e n e r e f e r e n c i a s . I n ­
f o r m a n : I n q u i s i d o r , 14 . 

S0S26 31 d . 

U N A J O V E N , D E C O L O R D E -
sea c o l o c a r s e , e n c a s a de m o r a l i ­
d a d , d e c r i a d a d e m a n o o m a n e j a ­
d o r a . T i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : 
K e v i l l a g i g e d o , 78 , a c c e s o r i a p o r 
E s p e r a n z a . 
* 3 0 3 2 7 1 e. 

D E S E A N C O L O C A R S E D O S j ó ­
v e n e s , p e n i n s u l a r e s , p a r a c r i a d a s d e 
m n n o o m a n e j a d o r a s ; l l e v a n r e c o ­
m e n d a c i o n e s de l a s casas d o n d e 
h a n e s t a d o : n o se a d m i t e n t a r j e ­
t a s . I n f o r m a n e n S a n N i c o l á s , n ú ­
m e r o 2 5 3 . 

3 0 8 3 8 31 d . 

U N A C O C I N E R A . P E N I N S U -
l a r , d e s e a ca sa f o r m a l ; feabe c u m ­
p l i r c o n s u d e b e r . D u e r m e e n e l 
a c o m o d o . R a z ó n : S a n J o s é , 9 2 . 

3 0 8 3 9 31 J . 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I -
n e r o y r e p o s t e r o ; s a b e c o c i n a r a 
l a e s p a ñ o l a , a l a f r a n c e s a y a l a 
c r i o l l a y l u n c h ; t i e n e b u e n a s r e ­
f e r e n c i a s . I n f o r m a n : S a n R a f a e l , 
n ú m e r o 1 0 9 . T e l é f o n o A - 8 1 0 1 . 

3 0 8 6 2 31 d 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -
v e n , p e n i n s u l a r , de c r i a d a d e m a ­
n o o m a n o i a d o r a . I n f o r m a n : O f i ­
c io s , 17 , a l t o s . 

3 0 8 5 3 31 d . 

S E D E S E A C O l v O C A R u n a c r i a n ­
d e r a , d e d o s m e s e s d e p a r i d a ; t i e ­
ne b a s t a n t e l e c h e , p e n i n s u l a r . D i ­
r e c c i ó n : C e r r o , 5 1 0 . T e l é f o n o A -
2 8 2 1 . 

3 0 8 5 6 1 e 

U N A J O V E N . P E N I N S U L A R . , !e-
s e a c o l o c a r s e , e n c a s a d e m o r a l i ­
d a d , d e c r i a d a d e m a n o . T i e n e r e ­
f e r e n c i a s . I n f o r m a n : S a n I g n a c i o , 
n ú m e r o 94 . 

3 1 ^ 8 1 9. 

S E D E S E A N C O L O C A R D O S 
c r i a d a s d e m a n o o d e m a n e j a d o -
r a s ; l l e v a n p o c o t i e m p o e n e l p a í s . 
I n f o r m a n : S a n R a f a e l , 1 4 1 , e n t r a ­
d a p o r O q u e n d o . 

3 0 9 6 4 1 e-

U N A P E N I N S U L A R , D E S E A c o ­
l o c a r s e d o c o c i n e r a ; t a m b i é n a . u -
d a r á u n p o q u i t o a l a l i m p i e z a . S a ­
b e c u m p l i r y t i e n e r e f e r e n c i a s . I n ­
f o r m a n : S o l , 90 . 

80967 1 e-

_ SE OFRECE JOVEN. ESPA~ 
ñ o l , i n s t r u i d o y d e m o r a l i d a d , p a ­
r a a y u d a n t e d e c a r p e t a o c a r g o 
a n á l o g o . N o t i e n e p r e t e n s i o n e s . D i ­
r e c c i ó n : L . D i e z de O. S a n P e d r o , 
n ú m e r o 6 " L a P e r l a . " 

3 1 0 1 1 5 e 
USA C R I A N D E R A . p T j N T N S U ^ " 

l a r . c o n buena , l e c h e , r e c o n o c i d a , 
d e s e a c o l o c a r s e a l e c h e e n t e r a . ' 
P u e d e v e r s e su n i ñ o . T i e n e r e f e ­
r e n c i a s . I n f o r m a n : A l m e n d a r e s y 
S a n t a J u l i a , T e l é f o n o B - 7 0 1 4 . M a -
r i a n a o . 

3 1 0 4 S l a 

C O C I N E R A , P E N I N S U L A R q u e 
sabe g u i s a r a l a e s p a ñ o l a y c r i o ­
l l a , d e s e a c o l o c a r s e e n c a s a i h o r a l . 
S a b e d e r e p o s t e r í a . V a a l V e d a d o . 
C e r r o o J e s ú s d e l M o n t e . N o t i e n e 
p r e t e n s i o n e s . T i e n e r e f e r e n c i a s . I n ­
f o r m a n : R e i n a , 7 1 . 

3 0 8 5 4 31 d . 

UNA SEÑOKA. PENINSULAR, 
d e s e a c o l o c a r s e de c o c i n e r a o c a ­
m a r e r a p a r a h a b i t a c i o n e s : s a b e 
l e e r y e s c r i b i r . P a r a i n f o r m e s : » > ! o -
r i a . 8 2 . E n l a m i s m a o t r a p a r a m a ­
n e j a d o r a . 

S0S44 . 3 1 d . 

D O S J O V E N E S , E S P A Ñ O L A S . 
d e s e a n c o l o c a r s e , e n ca sa d e m o r a ­
l i d a d , u n a d e c r i a d a de m a n o y l a 
o t r a p a r a l i m p i e z a d e c u a r t o s . T i e ­
n e n r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : C u r a ­
zao , 1 3 . 

30S83 ' 31 d . 

S R E S . A R Q U Í T E C T O S 
I n g e n i e r o s y C o n t r a t i s t a s S e 

o f r e c e i o v e n p a r a o f i c i n a , l i s t e r o , 
s i e n d o p r á c t i c o e n t r a b a j o s t o p o ­
g r á f i c o s . M o d e s t a s p r e t e n s i o n e s . I . 
S i t g e s . L i s t a C o r r e o s . 

3 1 0 4 5 1 «• 

S E D E S E A C O L O C A R U N A .!<>-
v e n , p e n i n s u l a r , d e c r i a d a d e m a ­
n o , e n t i e n d e d e c o s t u r a ; n o t i e n e 
I n c o n v e n i e n t e e n s a l i r a l c a m p o ; 
t i e n e r e f e r e n c i a s s i s o n n e c e s a r i a s ; 
n o «jp a d m i t e n p o s t a l e s . A n i m a s , 
1 7 3 - B . • 

&¿2Zü 1 e. 

P R A C T I C A N T E D E M E D I C I N A 
y . C i r u g í a y p r á c t i c o d e f a r m a c i a , 
s e o f r e c e p a r a c u a l q u i e r p u n t o q u e 
c o n v e n g a . T i e n e en l a H a b a n a g a ­
r a n t í a s d e l a s c a s a s d o n d e t r a b a j ó . 
E s c r i b a n c o n o f e r t a s a V U I e í j a a . 
12 7, a l t o s , a n o m b r e d e R a f a e l R u ­
b i o . 

« 5 3 6 9 7 

D E S E A C O L O C A R S E E N C A S A 
p a r t i c u l a r , u n a j o v e n , p e n i n s u l a r , 
de m u c h a c h a de h a b i t a c i o n e s o m a ­
n e j a d o r a ; s abe c o s e r a m a n o v a 
m á q u i n a , p r e s e n t a b u e n a s r e f e r e n ­
c i a s e i n f o r m a n e n M o n t e , 127 , a f i -
taduría. 

3 0 8 8 4 3 1 d . 

E S T A B L O D E B U R R A S 

D E C A N O D E L O S D E L A I S L A 
A m a r g u r a , 8 « . T e l . A . 3 5 4 0 . 

S U C U R S A L E S 
V í b o r a y C e r r o . M o n t e , n ú m . 2 4 0 , 

P u e n t e d e C h a v c z . T e l . A - 4 8 5 4 . 
V e d a d o : B a ñ o s y O n c e . 

G a n a d o r o d o d e l p a í s y s e l e c c i o ­
n a d o . P r e c i o s m á s b a r a t o s q u e n a ­
d i e . S e r v i c i o a d o m i c i l i o y e n l o s 
e s t a b l o s , a t o d a s h o r a s . Se a l q u i l a n 
y v e n d e n b u r r a s p a r i d a s . S í r v a s e 
d a r l o s a v i s a s l l a m a n d o a l A - 4 S 5 4 . 

2 8 9 4 4 3 ! d 

I N A J O V E N , p e n i n s u l a r , d e s e a 
c o l o c a r s e , e n c a s a d e m o r a l i d a d , d e 
c r i a d a d e m a n o o m a n e j a d o r a . T i e ­
n e r e f e r e n c i a s b u e n a s . I n f o r m a n : 
E g i d o . 2, p o r D r a g o n e s . 

3 0 8 7 2 3 l a 

l N A J O V E N , P E N I N S U L A R , d e ­
sea c o l o c a r s e , e n c a s a d e m o r a l i ­
d a d , de m a n e j a d o r a o c r i a d a d e 
h a b i t a c i o n e s , v a a l V e d a d o . T i e n e 
r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : I n d u s t r i a , 
1 1 5 , p i s o s e g u n d o . 

3 0 8 9 1 3 ! d . 

S E D E S E A C O L O C A R U N A J O -
v e n , p e n i n s u l a r , d e c r i a d a d e m a ­
n o o m a n e j a d o r a y s a b e c o s e r u n 
p o c o . I n f o r m a n : S a n L á z a r o , 2 6 9 , 
a n t i g u o . 

3 0 8 8 1 3 1 d . 

C O C I N E R A , P E N I N S U L A R , d e ­
sea c o l o c a r s e , e n c a s a d e c o m e r c i o 
o p a r t i c u l a r , c o c i n a a l a e s p a ñ o l a y 
c r i o l l a ; n o d u e r m e e n La c o l o c a ­
c i ó n . T e j a d i l l o , 48 , a l t o s . 

3 0 S 7 1 31 d . 

N O D R I Z A S : D O S B U E N A S n t a n ­
d e r a s , se c o l o c a n , a l e c h e e n t e r a . 
C o n s u l a d o . 1 2 8 , c a s a d e l d 6 c t o r 
T r é m o l s . 

3 0 8 9 9 2 e. 

U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , 
d e s e a c o l o c a r s e d e m a n e j a d o r a o 
c r i a d a de m a n o , es c a r i ñ o s a p a r a 
l o s n i ñ o s . C a m p a n a r i o , 1 1 1 . 

3 0 9 0 0 . " . l d . 

C R I A N D E R A , p e n i n s u l a r , r e c i - m 
l l e g a d a , c o n b u e n a l e c h e , r e c e n o -
c i d a , de sea c o l o c a r s e a l e c h e e n t e ­
r a . T i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : 

E s p e r a n z a , 1 1 1 , b o d e g a . 
30886-87 4 e. 

U N A S E Ñ O R A , Í>E M E D I A N A 
e d a d , p e n i n s u l a r , de sea c o l o c a r s e 
d e c o c i n e r a , p a r a m a t r i m o n i o o f a ­
m i l i a c o r t a . C á r d e n a s , 2, a l t o s , h a ­
b i t a c i ó n n ú m e r o 1 4 . 

3 0 8 7 5 3 1 d . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -
v e n , p e n i n s u l a r , p a r a l a l i m p i e z a 
d e h a b i t a c i o n e s o de c o m e d o r . G l o ­
r i a , n ú m e r o 4 9 . 

30877 31 d . 

C O C I N E R A , M A D R I L E Ñ A , D E -
sea c o l o c a r s e e n c o m e r c i o o c a s a 
p a r t i c u l a r ; t i e n e i n f o r m e s : n o d u e r ­
m e e n e l a c o m o d o . I n f o r m a n : S a n 
M i g u e l , 13 , e n l o s a l t o s . 

3 0 8 8 2 31 d . 

U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , d e ­
sea c o l o c a r s e , e n c a s a d e m o r a l i ­
d a d , d e c r i a d a d e m a n o o p a r a 
l i m p i a r h a b i t a c i o n e s . T i e n e r e f e ­
r e n c i a s . I n f o r m a n : A y e s t a r á n , 4. 
T e l é f o n o A - 8 2 3 6 . 

30910 31 d . 

C R I A N D E R A , p e n i n s u l a r , c o n 
b u e n a l e c h e , r e c o n o c i d a , desea c o ­
l o c a r s e a m e d i a l e c h e . P u e d e v e r ­
se s u n i ñ a . T i e n e r e f e r e n c i a s . I n ­
f o r m a n : S o l , n ú m e r o 12 . 

3 0 9 0 9 2 e. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A m u ­
c h a c h a , de c r i a d a de m a n o o m a ­
n e j a d o r a , c o n b u e n a r e f e r e n c i a y 
r e s p o n s a b i l i d a d , c a r i ñ o s a p a r a n i ­
ñ o s , p e n i n s u l a r , de b u e n a p r e s e n ­
c i a . S e ñ a s : S a n L á z a r o , 2 5 1 , p r e ­
g u n t e n a l a c a s e r a . 

30925 31 d . 

J O V E N , P E N I N S U L A R , i i E 
o f r e c e p a r a a y u d a n t e de c h a u i í e u r 
T i e n e q u i e n ".j g a r a n t i c e . I n f o r m é a 
p o r e l t e l é f o n o F - 1 6 2 9 . 

SC788 30 d . 

S E O F R E C E U N A S I R V I E N T A 
r e c i é n l l e g a d a de E s p a ñ a ; d a b u e ­
n o s i n f o r m e s . I n q u i s i d o r , 14. H a ­
b a n a . 

3 0 9 4 2 3 1 d. 

S E D E S E A C O I O C A R U N J O -
v e n e s p a ñ o l , 1S a ñ o s de e d a d , p a ­
r a t r a b a j o de o f i c i n a y p r á c t i c o en 
A r i t m é t i c a . D i r i g i r s e a B e / n a ^ a , 
65. A v e l i n o F e r n á n d e z . 

3 0 9 4 7 31 d. 

U N M A T R I M O N I O , E S P A Ñ O L 
desea c o l o c a r s e p a r a e n c a r g a d o s d e 
u n a . c a sa de i n q u i l i n a t o . T i e n e n 
b u e n a * r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : E g i ­
d o . n ú m e r o 4, m o d e r n o , e s q u i n a a 
C o r r a l e s . 

30 934 31 d . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -
v e n p e n i n s u l a r , d e c r i a d a d e m a ­
n o ; sabe c u m p l i r s u o b l i g a c i ó n y 
t i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : M u ­
r a l l a , n ú m e r o L 

3 0 9 2 3 31 3. 

DESEA COLOCARSE DE COCI-
n e r a . e n c a s a d e m o r a l i d a d , u n a 
p e n i n s u l a r , d e m e d i a n a e d a d . I n ­
f o r m a r á n : V i l l e g a s , 1 2 5 , S o c o r r o . 

3 0 9 3 3 3 1 d . 

U N C O r i N E R O - R E P O S T E R O . es­
p a ñ o l , q u e t i e n e I n f o r m e s , se o f r e ­
ce p a r a c a s a p a r t i c u l a r , c o m e i c ' o . 
c a f é o r e s t a u r a n t ; t a m b i é n h a y 
u n a b u e n a c o c i n e r a , q u e sabe t r a ­
b a j a r . R a z ó n : A g u i l a , 1 7 5 . T e l é f o ­
n o A - 5 8 0 3 . ' 

3 0 8 9 7 31 d^ 

D H M A T R I M O N I O , P E N Í N M -
l a r , s i n h i j o s , d e s e a c o l o c a r s e e n 
c a s a - i n g e r l o . c a s a - v i v i e n d a o cos^a 
a n á l o g a ; e l l a p a r a c o c i n e r a ; é l p a ­
r a c r i a d o ; t i e n e n q u i e n los r e c o ­
m i e n d e . I n f o r m a n : c a l l e A m i s t a d , 
n ú m e r o 1 3 0 . h a b i t a c i ó n n ú m e r o f. 
" r . 0 7 9 0 39 a 

U N A S E Ñ O R A . D E M E D I A N A 
e d a d y u n a p o v e n , p e n i n s u l a r , d e ­
s e a n c o l o c a r s e , e n c a s a d e m o r a ­
l i d a d , d e c r i a d a s d e m a n o o m a ­
n e j a d o r a s ; s a b e n s u o b l i g a c i ó n . 
T i e n e n r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : I n ­
q u i s i d o r , 2 4 . 

3 0 7 2 9 29 d. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A L A -
v a n d e r a , d e e o l e r , p a r a c a s a p a r ­
t i c u l a r ; e n l a m i s m a u n a c o c i n e r a . 
L . f o r m a n : S a n P a f a e l , n ú m e r o Li. 

3 0 7 8 2 S t -L 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A -
d o d e m a n o , p a r a c o r t a f a m i l i a , u n 
m u c h a c h o d e c a t o r c e a ñ o s . I n f o r ­
m a n a t o d a s h o r a s : c a l l e 9. es ­
q u i n a a 18 , V e d a d o . T e l . 1 9 1 7 . 

3 0 7 5 4 29 d . 

A l o s H a c e n d a d o s , C o l o n o s y C o n ­

t r a t i s t a s d e l í n e a s y c a r r e t e r a s 

R o q u e G a l l e g o : f a c i l i t a g r a n d e s 
y p e q u e ñ a s c u a d r i l l a s d e t r a b a j a ­
d o r e s p a r a I n g e n i o s , l í n e a s , e t c . , 
e tc . , g a r a n t i z a n d o m a n d a r g e n t e 
b u e n a d e t r a b a j o ; y se e n t r e g a n e n 
c u a l q u i e r p u n t o d e l a I s l a , d o n d e 
se rae o i M e n e s i e m p r e q u e e l s o l i ­
c i t a n t e a b o n e e l p a s a j e d e l p e r s o ­
n a l y l o s h o n o r a r i o s d e e s t a a g e n ­
c i a , q u e s o n DOS p e s o s p o r t r a b a ­
j a d o r p o r a d e l a n t a d o . P a r a m i i s 
i n f o r m e s : A g e n c i a de c o l o c a c i o n e s 
" L a A m é r i c a . " E g i d o , n ú m e r o 57 . 
T e l é f o n o A - 2 4 0 4 , H a b a n a . 

3 0 6 5 7 2 e. 

S E D E S E A N C O L O C A R $ 4 5 . 0 0 0 
a l í> p o r cien*.o. se f r a c c i o n a e n 
c a n t i d a d e s c h i c a s . G e r a r d o M a u r i z . 
A g u l a r , iOO, b a j o s . T e l é f o n o A - . 
3 7 7 7 ; d o 2 a 4. 

A 

D i n e r o e n H i p o t e c a 
l o f a c i l i t o e n t o d a s c a n t i d a d e s , « u 
e s t a c i u d a d . V e d a d o , J e s ú s d e l M o n ­
t e , C e r r o y e n toc ios l o s r e p i r t o s . 

T a m b i é n 10 d.>y p a r a e l c a m p o y 
s o b r e a l q u i l e r e s . I n t e r é s e l m i s b a ­
j o d e p l a z a . E m p e d r a d o , 47 , de 1 
a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A - 2 7 1 1 . 

A - 3 0 9 : 0 2 ñ e. 

S 2 . 0 0 0 C Y ' . . S E D A N E N H I P O -
t e c a o m e n o r c a n t i d a d ; s i n c o r r e ­
t a j e ; t r a t o d i r e c t o . I n f o r m a n e n 
G a l i a n o . 72 . a l t o s ; de a a 7 p . m . 
J . D í a z . 

3 0 7 3 1 29 d . 

T E N E D O R D E L I B R O S , C O N 
m u c h a p r á o t - c a , se o f r e c e p o r h o ­
r a s . J . L ó n e z . A p a r t a d o 2 3 0 8 . 

3 0 5 0 6 3 1 d . 

S E D E S E A S A B E R E L P A R A -
d e r o de A n t . m i o P e d r o s o y M o n -
t a l v o , l o s o l i c i t a s u m a d r e M a n u e ­
l a M o n t a l v o , e n V e r s a l l e s , n ú m e ­
r o 7, G u a a a b a c o a . 

3 0 5 0 1 29 d . 

D E S E A C O L O C A R S E U N p e n i n ­
s u l a r , d e c r i a d o d e m a n o o p o r t e ­
r o , l o m i s m o s a l e a l c a m p o c o n 
u n a h i j a de m a n e j a d o r a o c r i a d a 
d e m a n o , c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s 
y d e b u e n a p r e s e n c i a y g a r a n t í a . 
S a b i e n d o b i e n s u o b l i g a c i ó n . Se ­
ñ a s : S a n L á z a r o , 251 . c u a r t o n u m e ­
r o 1 3 ; n o a d m i t e t a r j e t a s . 

30406 30 d . 

U N C R I A D O D E M A N O P E -
n i n s u l a r , a c o s t u m b r a d o a l s e r v i c i o 
d e m e s a y c o n r e c o m e n d a c i ó n de 
d o n d e t r a b a j ó , s o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
s i n p r e t e n s i o n e s . I n f o r m a n e n B l a n 
c o y T r o ^ a d e r o , t i n t o r e r í a . T e l é f o ­
n o A - 4 1 4 4 . 

3 0 9 3 8 31 d . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E -
n i n s u l a r , p a r a l o s q u e h a c e r e s de 
u n m a t r i m o n i o ; t i e n e b u e n a r e c o ­

m e n d a c i ó n . I n f o - r m o s : t e l é f o n o 
A - 6 9 4 5 . A n i m a s , 171 . 

30772 ' 2 9 d . 

A Y U D A N T E D E C H A U F F E U R , 
j o v e n , e s p a ü o l . de sea c a s a p a r t i c u ­
l a r o d e c o m e r c i o ; s i n p r e t e n s i o ­
n e s : t i e n e r e c o m e n d a c i o n e s d e d o n ­
d e h a e s t a d o . I n f o r m a n : J e s ú s d e l 
M o n t e . 221 . 

30770 29 d . 

S E D E S E A C O L O C A R U N A 
c o c i n e r a ; t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s ; 
g a n a 3 c e n t e n e s p a r a a r r i b a ; d u e r ­
m e e n s u c a s a . E n P o c i t o 16, i n ­
f o r m a n . 

30738 29 d . 

D E S E A C O L O C A R S E U N G R A N 
c r i a d o d e m a n o , f i n o , j o v e n , e s p a ­
ñ o l ; c o n o c e m u y b i e n s u o b l i g a ­
c i ó n y t i e n e . n u y b u e n a s r e c o m e n ­
d a c i o n e s . I n f o r m a r á n : c a l l e N u e ­
v e , c a r n i c e r í a . T e l é f o n o F - 1 9 5 0 . 
V e d a d o . 

30766 , 23 d. 

D E S E A C O L O C A R S E U N M A G -
n í f i c o a y u d a n t e c h a u f f e u r ; s a b e 
c u m p l i r c o n s u d e b e r y t i e n e m u y 
b u e n a s g a r a n t í a s de l a s casas q u e 
h a t r a b a j a d o . I n f o r m a r á n en e l 
A n ó n d e l V e d a d o , c a l l e K , e s q u i n a 
a 19. V e d a d o . 

30765 29 d . 

U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , 
d e s e a c o l o c a r s e , e n c a s a de m o r a ­
l i d a d , d e c r i a d a d e m a n o . T i e n e r e ­
f e r e n c i a s . I n f o r m a n : A m a r g u r a , 
94. a l t o s , h a b i t a c i ó n 20. 

30764 23 d . 

U N M A T R I M O N I O , D E M E -
d i a n a e d a d , d e s e a c o l o c a r s e : e l l a 
d e c o c i n e r a y d e m á s q u e h a c e r e s y 
é l p a r a c u a l q u i e r o c u p a c i ó n . I n ­
f o r m a r á n e n S a n t a C l a r a , 16. 

30756 29 d . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S E 
ñ o r a , c o c i n e r a y c r i a d a de m a n o ; 
n o t i e n e i n c o n v e n i e n t e e n s a l i r a l 
c a m p o ; t i e n e n q u i c n l a r e c o m i e n ­
d e . I n f o r m a n : S e l , n ú m e r o s 15 y 
15 , E l P o r v e n i r . 

3 0 7 9 9 30 d . 

S O L I C I T O T R A B A J A R D O S H O -
r a s de n o c h e , s i n i n t e r é s , e n a r t e , 
i n d u s t r i a u o f i c i o ; s o y p e r s o n a se­
r i a ; deseo a p r e n d e r l o q u e sea. I n ­
f o r m e s : b o d e g a S a n I g n a c i o > J e ­
s ú s M a r í a , B a n i g n o . 

30778 SO d . 

D E S E A C O L O C A R S E U N P E -
n i n s u l a r d e m e d i a n a e d a d , d e c r i a ­
d o o p o r t e r o rt j a r d i n e r o o p a r a 
a s i s t i r ;->;gún • j r f e r m o ; s i e n d o n u y 
p j r á c t i c o e n t o d o y c o n g r a n d e s r e ­
f e r e n c i a s . I n f o r m a n : O b r a p í a es­
q u i n a a C o m p o s t e l a , c a f é . 

30773 30 d . 

S E D E S E A C O L O C A R U N A 

c o c i n e r a , p e n i n s u l a r ; d e s e a f a ­

m i l i a d e m o r a l i d a d ; v a f u e r a d e 

l a H a b a n a , p a g á n d o l a l o s v i a ­

j e s ; t i e n e b u e n o s i n f o r m e s . D a ­

r á n r a z ó n : P r í n c i p e . 1 3 , b o d e g a . 

3 0 7 4 8 2 9 d . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -
v e n . p e n i n s u l a r , p a r a c r i a d a d * 
m a n o ; e.í f i n a , s a b e c u m p l i r C - i 
su o b l i g a c i ó n , es c a r i ñ o s a c o n i o k 
n i ñ o s ; n o va . f u e r a d e l a H a b a n a . 
P a r a i n f o r m e s : M e r c e d , n ú m e r o 
93 a n t i g u o . 

3 0 7 8 7 30 .1. 

D E S E \ C O L O C A R S E D E c r i a ­
d a d e m a n o , u n a j o v e n , p e n i n s u ­
l a r , es a m a n t e a l t r a b a j o , es d e m o ­
r a l i d a d , s i n p r e t e n s i o n e s d e n i n g u ­
n a c l a s e , es de c o n f i a n z a ; t i e n e r e ­
f e r e n c i a s J e d o n d e h a t r a b a j a d o . 
V i v e en L e a l t a d , 1 2 3 , c u a r t o n ú ­
m e r o 16 . 

30.S?2 3 1 d . 

COCINERO SE OFRECE P A R V 
i c a s a d e o c - m e r c i o , c a s a p a r t i c u l a r o 

c e h u é s p e d a s - n o l l e n e i n c o r v e n i e n 
te e n i r a l c a m p o . I n f o r m e s : D r a ­
g o n e s , n ú m e r o 3. T e l é f o n o A - 1 4 0 4 . 

3 0 8 0 8 30 d-

D E S E A C O L O C A R S E U N A m u ­
c h a c h a . I r é a t n s u l á r , p a r a c r i a d a d e 
m a n o o m a r . e a d o r a o p a r a r e s e r . 
e n ^asa f o r m a l , d e p o c a f a m i l i a ; 
n o a d m i t e t a r i e t a s . I n f o r m a n e n 
V i v e ? . 1 1 3 , b o d e g a . 

M A l R I M O N I O . P E N T N S l L A R , 
c o n u n b i j o d e 9 a ñ o s , se o f r e c e 
él d e j a r d i n e r o , h o r t i c u l t o r , y e l l a 
d e c o c i n e r a o c r i a d a ; n o l e s h n n o : -
t a i r a l c a m p o . M o n t e , 69, c u a r t o 
14 i n f o r m a n . 

S0786 30 d . 

C O C I N E R A , P E N I N S U L A R . D E -
t e a c o l o c a r s e e:t c a sa p a r t i c u l a r o 
c o m e r c i o : c o c i n a a l a e s p a ñ o l a , 

c r i o l l a y f r a n c e s a ; h a t r t ü j a j a d o 
c o n e x t r a n j e r a s y e n e l p a í s - í » a o e 
de p o s t r e s , g a n . t r á d e c u a t r u c e n ­
t e n e s en a d e l a n t e ; n o d u e r m e e n 
?a c o l o c a c i ó n n i a d m i t e ¿ a r r o t a s . 
T i e n e l a s m e j t r e s r e f e r e n c l a f c . I n - * 
f o r m a n : P o c l t i » y M a r q u é s G - n z á -
l ez . b o d e g a . 

2 0 7 7 1 ?C d . 

S E D E S E A C O L O C A R U N A 
c r i a n d e r a p e n i n s u l a r , a l e c h e e n t e ­
l a o a m e d i a l e c h e ; s e g ú n l e . -a lga , 
p u e d e v e r s e s u n i ñ o en T a m p r i n d o , 
n ú m e r o 1. T i ' . é f o n o F-1736. J e s ú s 

d e l M o n t e . 
80784 30 d. 

D I N E R O E 

H I P O T E C A 

$1 .000 .000 P A R A H I P O T E C A S , 
p a p a r é s y s o b r e c a ñ a , d e s d e 7 p o r 
1 0 0 t o d a s c a n t i d a d e s , s o b r e casas , 
t e r r e n o s , f i n c a s , a d m i t i e n d o d e v o ­
l u c i o n e s de sde $ 5 0 , p r o n t i t u d , r e ­
s e r v a , e q u i d a d . C o m p r a - v e n t a d e 
casas , t e r r e n o s , f i n c a s , s o l a r e s , es ­
t a b l e c i m i e n t o s , f a b r i c a m o s casas 
p a r a c o b r a r ea m e n s u a l i d a d e s . H a ­
b a n a B u s i n e s s . I n d u s t r i a , 130 y 
S a n R a f a e l . T e l . A - 9 1 1 5 . 

3 0 0 6 2 7 30 d . 

D I N E R O l u N H I P O T E C A 
E l p i d i o B l a n c o . A l 7 y a l 8 p o r 

c i e n t o , s e g ú n l u g a r , p a r a e l c a m ­
p o a l 10 p j r c i e n t o . O ' R e i l l y , 23 . 
T e l é f o n o A - C 9 5 1 . 

2 9 7 4 7 10 e. 

S A N T I A G O P A L A C I O 
C U B A , 7 6 

T E L E F O N O A - e i 8 4 
D i n e r o s o b r e fincas r ú s t i c a s y u r 

b a ñ a s , a i n t e r é s m o d e r a d o . 
30458 19 e. 

S O L I C I T A M O S $ 3 0 0 , $400 , $500 , 
$600 . a l 2 y 3 p o r 1 0 0 ; $900. $1 .000 , 
$1 .500, $4 .000, S6 .000 , a l 1 p o r 
100 m e n s u a l , s i n g a s t o p a r a e l 
p r e s t a m i s t a . H a b a n a B u s i n e s s . 
I n d u s t r i a , 130. A - 9 1 1 5 . 

30626 30 d . 

O I 1 I 8 O B H I P O T t C A 
e n t o d a s c a n t i d a d e s , a l t ipo m á s 
b a j o d e p l a z a , t o n t o d a p r o n t i U i t l 
y r w r v a . O f i c i n a d e M I G U E L F . 
M A R Q U E Z . C u t a . S 2 ; d e 3 a 5 . 

29795 31 d . 

D . P o l h a m u s 
D o y d i n e r o e n h i p o t e c a a l 8 p e r 
100 p a r a .a c i u d a d de l a H a b a n a y 
V e d a d o ; 9 p o r 100 y 10 p o r 100 
p a r a J e s ú s f*eJ M o n t e y e l c a m p o , 
c o n b u e n a s g a r a n t í a s . 

E s p e c i a l i d a d e n l a c o m p r a - - v e n t a 
d e fincas i ú s t i c a s y u r b a n a s y a d ­
m i n i s t r a c i ó n d e b i e n e s . I n f o r m e s : 
C a s a B o r b o l l a , de 8a 11 y e n C h i s ­
t o 16. b a j o s , d e 12 a 3. 

J u l i á n J e r e z 
H a b u n a , 98. 

C o m p r a y v e n t a de c a s a s y s o l a ­
r e s e n l a H a b a n a , V e d a d o y d e m á s 
b a r r i o s . ( D o y y t o m o d i n e r o en h i ­
p o t e c a e n t o d a s c a n t i d a d e s . ) C o m ­
p r a y v e n t a de fincas r ú s t i c a s . R e ­
s e r v a y t r a t o d i r e c t o e n t r e los I n ­
t e r e s a d o s . N e g o c i o s e n g e n e r a l . 

28830 31 d . 

¿ Q u e r é i s d i n e r o ? 
E n l a A m é r i c a . C o m p o s t e l a , 116. 

s e c o m p r a n t o d a c l a s e de p r e n í a s 
de oro y p i e d r a s finas. C o m o o r o 
v i e j o y p l a t a , o b j e t o s de a r t e y a b a ­
n i c o s a n t i g u o s , p a s á n d o l o ^ a b u e n 
p r e c i o . 

29098 3 e. 

C o m p r a s 

B t E N A O C \ s i o v 
q u ' n r 300 m e t r ^ i L ^ a . 
de e s q u i n a , a ZL*'**** ¿i 
A r r o y o A p o l o CUadr* 
B u e f i a : O ' R ^ V b i e» 

31030 *• i 

" ^ a n g a T 
e n lo m á i a l t o v ^ 
l a V í b o r a , 0 ^ f 4 * v e n u . 
6e v e n d e ú r T " ' 
* f s a l a . c o m e d í Z11 ' u S * £ 
m a m p o s t e . - í a v ,1 ÚOs CL-ar,' ^ 
- s m e n s u a l e n ^ * » 

™ e r a h i p o t e c a so'o ^ 5 5 ? 
c i e n t o . InformanSOe0 ^ o , *u 

lf: a r ™ e A r m a s V 4 * * ^ 
^ f b o r a , a t o d a , 8411 

30035 3 h o r a a 

V E N T A S : T v " — 
l o s m e j o r e s de i a i ^ ' ^ l O 

sos d e m e n o r x * e i 0 ^ r 800 
^ en P a ^ ^ ^ ^ e o 

». 9, oO y 60 m i l r. ' 17-
toda . e s e n a P<LS08- T' 

d a c l a se de o s t a h L .0 COml 
^ n o a c o m p ^ r ? 

^ l e c i m i o n l S f S T bu 
1 v e n t a n a s ; ¡ d l J , .ca8as d 

« o n P a l a c T o ? - 8 ^ ^ 
t a s , 0 c h 0 c h a l e t , w 0 0 * 
^ p o ; 12 c iudadelas4 , í n 

té " E l F é n i x " i • n ó n , e r 

P l a z o s c ó m o d o s f i e n , 
t r a t o y p a p a DOC(, ; " e bu^n ^ 
m a n en l a v i d r i e ? » alc|uiIer. l B f * 
V B e l o n a ; de 8 a Qel. ̂  * t ¡ 
V á z q u e z . e 8 a 10 V de 1 : a 

30860 

P l a n t a ais lo f ia t— .CUar,os 
e n t r e 19 y * l i ¿ f * ? 0 - u i I a - ( W ? 
e s q u i n a a 19 I n f o r i n » n al ud, , ^ 

30863 

I N A V I D R I l a X ^ r T T - ^ - L 
eos y q u i n c a l l a , se v e n í ? ^ 
b u e n o p a r a v e n t a de binete» l?** 
de trn r e g a l í a I n f f . i - ^ ! 1 M 
t o l ' - ^ s V i : ^ ' f f g,dl0n"elH<>-20847 ^ « a o . 20. 

n o s a ñ o s de es tablec ida V f " ^ ; 
o se s o l i c i t a u n socio por n í 
Que s e e x p l i c a r á n . I n fo rman / 
. u V , . 9 „ ú m e r „ ; i . c U a n ° ™ ' : * • 

31 4. 
SE VENDE EN I.A CUBADA 

d e L u y a i . o , q u e va a U r i a n a j S 
u n t e r r e n o q u e m i d e ¿281 tuetM 
P i a n o s . t:or.c 04 met.-ox ,1? r - n u 
a la C a c a d a y hace esoidna . 1. 
c a l l e B , a $3.50 e l m e t r o . Inforwuu 
N o v e n a , n ú m e r o 93. l e l é f o a o P. 
11 3T, t ra to d i r e c t o . 

30817 3, ^ 

SE VENDE UNA V I D M I F R V > 
t a o a c o s y c i g a r r o s , por la mlfid 
d e s u v a l o r , p o r sn d u e ñ o t<n#r 
que a t e n d e r a o t r o negocio. Infor-
m a n en S a n t a C l a r a , n ú m e r o 1* el 
s e ñ o r L ó p e z . 

30855 J i 1 

D E S E A C O M P R A R U N C A M I O N 
d e 5 a 7 t o n e l a d a s , E . L a n g e . B e r ­
n a z a , n ú m e r o 18. 

30996 1 «• 

S e c o m p r a l e ñ a a r r o b a $ 2 . 2 5 

l a T o n e l a d a . ( M a d e r a d e 

d e s b a r a t e s ) . I n f o r m a r á n : 

L . K o h l y 

F á b r i c a d e C e m e n t o 

" A l m e n d a r e s " 

T E L E F O N O F - 2 5 6 2 . 
3 0 8 3 0 6 e 

V E N T A D E FINCA 

Y E S T U l E C n O S l 

B U E N N E G O C I O : POP, T I M r. 
que a u s e n t a r s e su d u e ñ a , se i r u -
P a s a el t r e n de lavado de la ca:i« 
de M o n s e r r a t e , n ú m e r o 31. oa 
b u e n a m a r c l i a n t e r í a . Informan ta 
el 29. a l ¡ a d o . 

30905 | ̂  

J E N A R O D E L A V F G / 
V e n d o y c o m p r o toda claa» 1» 

e s t a b l e c i m i e n t o s . Tengo raurhoi 
c o m p r a d o r e s . C a f é s , bodegas y fon­
d a s y v i d r i e r a s . A v i s e a! café " H 
P o l o , " R e i n a y Angeles . Prejuat» 
a l c a n t i n e r o ; de 7 » 11, 

30921 Jl 4. 

V E N D O U N A .SASTRERIA T 
c a m i s e r í a , b i en s u r t i d a , buena wi-
t a , b u e n contrato , en el mti* 
p u n t o de l a H a b a n a . R a z ó n <!• > 
do: C a f é ' ' E l Po lo ." Reina y An­
geles , G e n a r o de l a Vega; d f I » 
11 a . m . 

30919 JI í 

m i n n K G t «t í o - i \ ' v ' 
u n a c a s a c o n sa la , comedor. U 
b a j o s y uno alto, t odo su serrio* 
s a n i t a r i o m o d e r n o y prepara*!* P*' 
r a a l to s en I 4.800. I n f o r m w *« 
M o n t e . 64. . 

30938 
V E D A D O . V E N D O DOS l 

d e l u j o , s i t u a d a s en lo m á s p c o ^ 
b a r r i o . A m b a s son de tibn&Q'* 
c o s t o s a y de l m á s refinado r « £ 
S a n t i a g o P a l a c i o , C u b a , W£ 

30926 

s i : V E N D I . por - i V V ' " * 
e n t e r r e n o l a casa n ú m e r o _ 
R a y o , c o n s t a de sala y Ml ^̂ 0: 
tos. E n t r e S i t ios y MaIo'?/,-a!<i). 
A g u i l a , 150. bajos (por t o n a -
d e 12 a 2 y de 4 a 5. ^ | 

30943 " 

V E N D O C A S A S Y S O L A R E S d e 
t o d o s o r e c i o í . , e n t o d o s l o s b a r r i o s 
de l a H a b a n a y d o y y t o m o d i n e r o 
e n h i p o t e c a . P u l g a r ó n . A g u i a r . 72. 
T e l é f o n o A-jS64. 

3099S 1 e. 

V E N D O U N A B O D E G A M U Y 
c a n t i n e r a , b i e n s u r t i d a , g r a n c l i e n ­
t e l a , s i t i o a l e g r e y d e p o r v e n i r : l a 
d o y m u y b a r a t a p o r q u e m e o b l i g a 
v i a j a r ; t a m b i é n a d m i t o s o c i o o le 
h a g o o t r o n e g o c i o e n b u e n a s c o n ­
d i c i o n e s . I n f o r m a n : K i o s c o d e b e ­
bida*» M o n t e y P r a d o . 

3 1 0 0 6 1 e. 

B O D E G \ : R I E N S I T U A D A . L i i e -
n a m a r e b a n t e r í a . b i e n s u r t i d a , l a r ­
g o c o n t r a t o y p o c o a l q u i l e r . S e 
v e n d e b a r a t a . I n f o r m a n : C l a v e l , 8. 
C e r r o , b o d e g a . 

30949 12 e. 

A V I S O : S E T R A S P A S A e l a r r i e n ­
d o d e u n a g r a n c i u d a d e l a . I n f o r ­
m a n e n l a f e r r e t e r í a d e B e l a s c o a í n , 
e s q u i n a a S a n R a f a e l . 

31007 1 e. 

3 
D I N E R O . E N l a . Y 2 a . H I P O -

t e c a . d e $ 5 0 0 e n a d e l a n t e , m ó d i c o 
I n t e r é s y t r a t o s e r i o y d i s c r e t o . 

R e i n a . 14 , s a s t r e r í a , d e 2 a 5. 
3080^ 30 d . 

S E V E N D E 

E n e l m e j o r p u n t o d e l a H a b a n a . 
Se v e n d e u n c a f é , c o n v i d a p r o p i a 
y s s d a b a r a t o p o r t e n e r s u d u e ñ o 
q u e a u s e n t a r s e d e l p a í s . P a r a i n ­
f o r m e s : c a f é B e r l í n . M o n t e y A g a l ­
l a . A . C a r n « a ^ o u 

S 1 0 4 S 1 «• 

C o n v i e n e l e e r t o d o esto 

Se v e n d e u n a h o d e g » J * . " J ^ 
p o r v e n i r y ( jaratü . P 0 1 ^ " ,1 • ^a 
t i e n e q u e o c u p a r l e en un ^ ,j 
i n i o r m a r á e l , antiner o " f . e l , * ' 
I s l a . G a l U n o >' ^ ,"7 nd«nv» 
a 1 1 y de 2 a <• ' ' " n t e . 1 ^ 
i n f o r m a de u n ^ 0; n0 V 
l i e c o n 7 a ñ o . de c o n t r « 
g a a l q u i l e r . t t * , 

j a . L a w t o n . ™'̂ ndí[ ¿^t*?* ienáé p o r ^ u cos to y 
des de p a g o . R e . n a 14. — 
2 a 5. 

30803 
"Tn l a < a.m ^ n 

v e n d o s o l a r oe ^ u n u d o . 
q u e ñ a c a a u d a l a l 
p l a z o s y censo. B e i n » . 
r í a . de 2 » a. 

50802 

"se ven»*- ¿ * 
t e r r e n o , m u y P1"0* , í i D « c « r * 
6e de i n ¿ u s * r i a ^ . jndando & 
14.000 m e t r o s , de f e r r ^ 
E s t a c i ó n i m p o r p**"? 
v u n a c a l z a d a 7 ^ jo t*^ 
o ^ a d e n t r o a«» v fracCJOf 
S a S a n a ; t a m b i é n £ * ^ 
¡ o t e s , i n f o r m a n . » 
b a . n ú m e r o 

30694 

E n l o m a s a l t o d e 

p o r ^•90• , • 
n u e v a , de m a m P ^ 

p o r t a l , sa-f- f 
g r a n d e s a la 
a l c a n t a r i l l a d o f 

s a . a . 
^ c l o * 1 

a l c a n t a r u i - u ' ; - " t * áe l s 
u n m e t r o d lado 

^ V d ; 6 contado, 
s i n c o r r e t a j e . 
3S. L ' U n i o n . 

A g u a c a l 
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• s u f r e i e s u v i s t a 

" vbb a B a y a 

31 t 

d'i. 4 

J É 

miP «ea tarde, acu-
^ « P ^ ^ s acs muy de-
. tiempo* ^ ^ t e d la abando. 

«J* p*ra j vista que 
r p f n f q r ¿ u p e r a más por 

Irda, no »*. r lypvro entonces 
(fú» P^10' usted gaste en 
i ^ i!.qíe espejuelos, esto 

^ ^ S V d e los ricos, por sut 
^«nocimi^tos oent i f i -

5» ^ ' u humanidad por .l"9 
^ onables por la calidad 
fSTcri ' talos que emple^, ga. 
*fl do lo mojor, V?J }** 
^ Jí* de superior calidad y 
• • " ^ a u e no cortan la n«riz 

t ^ w a n atrás de las orejas, 
• u indiscutible eficacia de 
' ^ Viudos, que por sus me-

lm «Ss 4 imponen al publico. 
í141.-de aluminio, espejuelos o 

r ! en la forma que usted los 
«"oo- de oro americano 

•Jíítizados.' $3.30; y de oro 

•?Í?mc$5én0'm¡ g ^ f ? , ^ 
L T X M. hasta las 6 P. M. 

I A Y A , O P T I C O 
San Rafael y Amistad 

T E L E F O N O A - 2 2 5 0 

n\S O P O K T l M AAD: P \ -
hlecerso con poco dinero, fo 
la, ffran frutería "La Ha-

R f S ' 2 3 d. 

SE V E N D E N 2 hermosas f incas en l a carretera de l W a -
j a y , t e r reno colorado, bueno pa ra toda clase de f r u t a l e j 

SE D E S E A C A M B I A R u n solar b i en s i tuado en l a lo­
m a de l Vedado , po r una f i n c a cerca de la Habana con 
fren te a l a carre tera . 

G A N G A .Se vende una casa en l a calle F u n d i c i ó n . M i . 
de 4.50 p o r 30. Renta $17 C y . Prec io : $1,400 Cy. 

f o í i n a i f i . J e l H í l O O t e . H a l i a o a , 8 2 
T E L E F O N O A - 2 4 7 4 . 

D R . A L E J A N D R O C A S T R O 
C l í n i c a V e t e r i n a r i a y E s t a b l o d e C o c h e s d e 

L u j o p a r a B o d a s , B a u t i z o s y E n t i e r r o s , a 

$ 2 - 5 0 ; i d . d e P a r e j a , $ 5 ; p a r a V i s i t a s 

y T e a t r o s , a $ 3 ¡ p a r a P a s e o s , $ 4 . 

Campanario, 235, Teléf. A-2502. y Atocha, 1, Cerro 
T E L E F O N O 1 - 2 5 6 0 . 

" L A C E I B A " 

E s t a b l o d e C a r r u a j e s d e L u j o . 

Coches para Entierros, Bodas y Bautizos $2-50 

VIS A VIS J5-00 

A G U I L A , 145. T E L E F O N O A-3625 

c 5606 

2S930 31d 

30d 7 

i i>E l N C A F E : POR 
r atenderlo su dueño, se 
;n el pueblo de Güines, 
íue hace una buena venta 
e da en módico precio. 
: Muralla, 16, y Peñalver, 

2 e. 
vrN! ' l I NA V I i m i E U A DK 

ig- y quincalla, en lo mcjnr 
\ capital, o adml'.a socl') con 

iu.'ro. Informan: Habana y 
jarlila de 6 a 1 lie la f.ar'ln, 
l a 8 de la noehe. .M. Phí, To-
• Rey. 61, cale. » 

?9 d. 

31 & 

Infor. 
W, «1 

II 1 
Mí; 

I « 

FG/ 

\K T 

msit imi; s i Qun: -
iocar su dinero en cosas 
len fabricadas, en este 
arrio. Como especia 11-
F>n la calle de San Ma-
íf.SOO hiisla Í7.000 que 

n mignífica inveralón. 
ilacio, Cuba, 76, bajos. 

31 d 
i IMPORTANTE PLN-
lierro y bronce, con una 
factura en la misma que 
:uanto produce, se solici-

i B6 vende. Informarán: 
Luyanó, 3, Habana. 

7 e. 
NDE, CON OPCION A L 
¡sUntoiía y enseres y 12 
% baulen para viajantes, 
5n de Muraba, número 46. 

Tn. ¿7 no. 
>;): BE VEXDE SOLAR 
por 50 metros, calle 21, 
12. Doble via carro» por 
Informan: San Indalecio, 
-uiiLa,'bodega. Víbora. 

1 e. 
WDE : N l.o ME.IOR l )E 
V,reparto San José de Be-
. nu .solar por lo qi\e ha 
Por tener que embarcar. 

31 rl. 
R ¡v. VNti.V E X -
'a! Su dueño se 

'd? üarer capital. .In-
r J. Martínez. Colón, 
í a 12 y de 2 a 5 

30 d.b 
' N A I o \ r>A If po-

er que retirarse su 
contrato por cinco 
nada en lo más c^n-
labana, en Teniente 
*a, bodega. Informa 

11 d. 

B u e n a O p o r t u n i d a d 

• Borlr •a't0' sorni bresco v de 
f. se ve"̂ ''1C>- niejor dc* la'Ha-
B g . 'nri-' sin intervención de 
o de ñ]pfna pxtf nHÍón de mil y 

v lorreTio. todo fa-
•nitari ^ro('ucr'/"1- con servi-

• g w o moderno, agua redi-
Prodn • amen• tifu'aclón iini-

l ^ n tort r . buena rer.ui. In-
R » d«» » . dfas 9 a 11 
^ • t ^ * a * P. m. en Lealtad, 

1 E L V E D A D O 
l * * ^ . ,XCs• a $3. Ya que Jan 

e r a r d o M a u r i z 

í f t ' ; "^os. Teléfono A-

'OXTRATO 
to, que tie­
nes y. paga 
ínes. Iníor-

"La Maii-

29 d. 
TA DE I NOS 

!respo, nú-
> 871, Ha-

J U A N P E R E Z E n e l V p H í i H o 
EMPEDRADO, 47, DE 1 A 4 

¿Quién vende casas?, . . . P E R E Z 
Quién compra casas?. . . P E R E Z 

¿Quién vende solares . . . P E R E Z 
¿Quién compra solares?. . . P E R E Z 
¿Quién ve.ide fincas de cam­

po? PEREZ 
¿Quién comyra fincas de 

campo? PEREZ 
¿Quién da dinero en hipo­

teca PEREZ 
¿Quién toma dinero en hi­

poteca? P E R E Z 
Los negocios de esta casa son serlos 

y reservados 
Empedrado, núm. 47, dc 1 a 4. 
A-30350 25 e. 

E n M o n t e v e n d o 
350 me,tros, en la mejor cuadra, 

con un frente de 11 metro.- apro­
ximadamente propio para alma­
cén o comercio, censo $20.1, urge 
)a venta. Empeorado, 47, de 1 a 4. 
Juan P^'iez Aloy. Trato directo. 
Punto comercial. 

E n M a n r i q u e v e n d o 
277 metros de terreno con un 

frente de S y pico de metros, cei-
cĉ  de Neptuno, otro ae 106 metros, 
con 6 metros de frente, cerca Jo 
San Rafael, otro de 6-50 por 21 
metros, sin gravíLmen, traio direc­
to. Empedrado, 47, de 1 a i. Juan 
Pérez. Teléfono A-2711. ( 

V e n d o d o s c a s a s 
c o n e s t a b l e c i m i e n t o 

Juntas o separadas, tiench con­
trato, punto comercial, buena rem 
ta. Trato directo. Empedrado, 47. 
de 1 a 4. Juan Pérez. Punto co­
mercial. 

E n G e r v a s i o , 
c e r c a d e N e p t u n o 

Vendo una casa, do altos, moder­
na, con Bala, saleta. 214, servicios, 
:os altos lo mismo, todo acabado da 
fabricar sin gravámen. Renta $60 
Cy. Precio, $7.500 Cy. Trato direc­
to. Empedrado, 47, de 1 a 4. Juan 
Pérez Aloy. 

E s q u i n a s M o d e r n a s 
Campanario. Corrales. Esperanza. 

Egido. Estrella. F^cobar. Fernandl-
na. San Nicolás. Lan Miguel. Luz. 
Lealtad. Malecón. Campanario, Pra­
do, San Rafael. Salud y vanas 
más. Empedrado. 47; de 1 a 4. Te­
léfono A-2711. Trato directo. Juan 
Pérez Aloy. 

C a s a s M o d e r n a s 
Neptuno. Virtudes, Campanario. 

Concordia, San Rafael, Jesús Ma­
ría, Manrique, Acosta, Consulado, 
San Lázaro, Malecón, Aguacate, V i ­
llegas. Lealtad. Refugio, Bernaza, 
Lamparilla, Aguila, Belascoaín, 
Oquendo, Aramburo y varias más. 
Empedrado, 47; de 1 a 4. Teléfo­
no A-2711. Trato directo. Juan Pé­
rez Aloy. 

C a s a s p a r a F á b r i c a 
Manrique, Campanario, San Ra­

fael, Lealtad, Gervasio, Galiano, 
Habana, Luz, Jesús María, Perse­
verancia, Refugio, Zanja, Tejadi­
llo Aguiar, Alcantarilla, Empedra­
do! Corrales, Maloja, Cfl-rdenas y 
varias mád. Empedrado, 47; de 1 
a 4. Teléfono A-2711. Trato directo. 
Juan Pérez Aloy. 

E s q u i n a p a r a f a b r i c a r 
Acosta. Consulado, Campanario, 

Lealtad, Manrique. Mialón. Prado, 
Zanja. Vives, Aguacate y varias más. 
Empedrado, 47; de 1 a. 4. Teléfono 
A-2711. Trato directo. Juan Pérez 
Aloy. 

C a s a s e n e l V e d a d o 
En 13, cerca de Línea, cuatro ca­

sas a $3.200 Cy. J. P. S C. 4|4 ser­
vicios, renta cada una $31 Cy. En 
17 de altos, $13.000 Cy. Otra en 19. 
de' altos. $5.750 Cy. Otra en 6, en 
$8 500 m. o. Otra en 15. en $12,500 
Cy. Otra en G, $25,000 y varias más, 
de todos precios. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Teléfono A-2711. Trato d i ­
recto. Juan Pérez Aloy. 

E s q u i n a e n e l V e d a d o 
En 13, una casa con J. P. S. STA. 

3|4 Mide 478 metros, censo $241. 
Otra en 13, en i8,500 Cy. Otra en 
Baños, $17.000 Cy. Otra en 23, cha­
let, en $20,000 Cy. Otra en Calza­
da' $16.000. Empedrado, 47; de 1 
a 4. Teléfono A-2711. Trato directo. 
Juan Pérez. 

Solares y Esquinas en los Repartos 
Vedado, Jesús del Monte, Cerro, 

Concha, Co. Lawto, Rivero. Loma 
del Mazo, Ojeda, Las Cañas, Tama­
rindo. Las Casas, Estrada Palma. Co-
lumbia. Correa. Arroyo Apolo. Ru­
blo y en todos los repartos. Empe­
drado, 47. Teléf mo A-2 711. Trato 
directo. Juan Pérez Aloy. 
A-30950 l 5 e. 

Se desea veud-r una magnífica 
casa en lo n ejor de la calle 23, -rr.o-
derna, con grandes comodidad^, 
se da facilidad para el pago. 

A MEDIA Cl ADRA D E 23, ra-
sa moderna, ?f,650. 

C E R C A D E L P A R Q U E D E Me­
dina, una buena casa. $14,000. 

C E R C A D E L C O L E G I O L A SA-
lle. se ven io una casa moderna e;. 
$12,000. 

E N L O MEJOR D E L A C A L L E 
17, se venl-í una gran casa de »ó-
lida constricción, $26,000. 

A MEDIA CUADRA D F 17. A 
la brisa, casa moderna, $19,000. 

E X LA C A L L E 17, C E R C A DE 
la calle T. s:lai- completo, a la br i ­
sa. $11,500. 

Para m is informes: 

G e r a r d o M a u r i z 

BONITOS SOMBREROS PARA 
señoras y niñas. Se han recibido los 
últimos modelos para año nuevo y 
se venden a precios de realización 
en **La Mode." Neptuno, número 
148. entre Escobar y Gervasio. Los 
hay desde $2.25. 2.50, 3.00 hasta 
15.00 pesos. Todos de úl t ima no­
vedad. Busquen estos sombreros, 
no admiten competencia para ves­
tir bien elegante. 
30990 l «, 

Aguiar, 100. baj. 
léfono A-377 7. 

A 
4. Te-

GANGA VERDAD: VENDO ca­
sa mamposteria, Prens;t. 16, Cerro, 
toda citarón a la brisa, dos cua­
dras, paradero eléctrico, portal, ba­
randas hlerr >. sala, saleta, tres 
grandes cuartos, servicio sanitario 
completo, traspatio, frutales, cerca­
do mamposterfa. Trato directo. In ­
forman en el 18. 

30604 1 e. 
BARRÍ ) DE COLON, CASA dos 

plantas, a ia brisa. 180 metros, fa­
bricación moácrna. $15,500. Pue­
den dejarle JX.OOO al 8 por 100. 
Informan en San Lázaro. 107; de 
12 a 2 y Je 6 t 8 p. m. 
30612 30 d. 

S E V E N D E EN PUESTO D E 
frutas, aves y huevos, en San Ra­
fael, esquina a Soledad. Informan: 
Belascoaín, ¿1 . 

30715 1 e. 

GRAN OPORTUNIDAD. SE ven­
de la vidriera del Hotel Flor de 
Cuba por tmer su dueño otro ne­
gocio a qué atender. Es verdadera­
mente ana ganga. Informan en 

Monto número 10. 
30Ó36 2 e. 

B u e n a O p o r t u n i d a d 
Por el valor de cus existencias y 

enseres so írasapasa Lfl estable­
cimiento bien situado y dedica­
do al giro de artículos para 
hombres. Su valor no exc«de de 
3,000 pesos. Para más informes 
dirigirse a Compoatela. 20, anti­
cuo, altos, de once a una del 
día. 

4741 In. 1 oc. 

A l a s D a m a s 

U S . P. Y. PASTOR 

4 6 8 C e n t r a l P a r k W e s t 
Klew Y o r k , C i t y 

Se Hace cargo de remitir a 
cualquier pueblo d** Cuba, los 
encargos que se le ordenen 
artículos de señoras, niños y 
objetos para la casa. 

Acompaño piro postal con la 
orden. 

Referencias si se desean. 

C 6004 In 28 D i o 

M A N I Q U I E S 

Maniquíes rectos. 
Maniquíes f*ios. 
Maniquíes extensión. 
Maniquíes sastrería, fi­
jos y de extensldn. 

BODEGA) BK \ ENDE UNA EN 
proporción, í^ola en esquina y po­
co alqullei-; siendo sU venta una 
tercera parle de cantina. Zanja y 
( n i vez, informan. 

30502 29 d. 

S e c c i ó n p a r a 

l a s D a m a s 

Acabamos de recibir nn gran 
surtido de maniquíes para mo­
distas, fijos y de extensión. 

Estamos liquidando los de fior-
mas antiguas, así que venga^ a 
vernos pronto y comprará un ma­
niquí barato. 

' 81 usted no tiene dinero, no­
sotros lus v«)n demos también a 
pagar por semanaa 

HEDERIA: 

Bazar I n g l é s 
GALIANO T SAN MIOUEL 

M V . M E í r A INVERSION PA-
ra persona de poco capital. Se ven­
den las caías Calzada de Viyes, 180 
y 182, sin giavámenes. en $12.000. 
Se admite 53 000 al contado, dejan­
do reato en hipoteca a largo plazo. 
Dirigirse al doctor .1. M. Valdivia, 
altos, Drog-iería Sarrá. Se admiten 
corredores. 

30519 29 d 

¿ I J Ü i E R E U D . 

T E Ñ I R S E ? 

unendamos ante? de ha­
cerlo la 

TiNTURA CBIIH 
por ser la única que 
naturales. Está d^más 
pwdie cribr.'' si ust^d nr 
ilca, que está teñido: d 
igualdad de los colores 

dá colores 
decir que 

lo comu-
ebído a la 

L O M \ D E L MAZO. ALTURA 
78 metros, lugar pintoresco y sa­
ludable. Lúa- Caballero, casi esom-
na a Patrocinio, vendo a $15 me­
tro un solar con faro', de gas al 
frente y un frondoso árbol frutal 
al fondo, mide este solar 10 de 

frente por 40 de fnd, está a la bri­
sa y es muy Han. Teléfono, iuz, 
eléctrica y agua con mucha pre­
sión. Informan: 8a. 26. Reoarto 
Latvio n. 

30336 17 e 

E S T U C H E $ 2 - 5 0 

L A W W B 0 S A 
Oallano. 86. 

" B A Z ^ l l f i L E S " 
Galiano y San Miguel. 

Sombreros de Luto 
Vnica casa con e-xtenso surtido reno­
vado cada mes con modelos d<' l'nrfa 

L e P e t i t T r i a n o n 

Consulado, I I ! . Tel. A-6751 
C 5854 alt 16d-17 

INTERESAiVTE A LOS HACENDADOS 
Se vende la superior tela paia 

ñltros prenda, marca "Filtela* de 
t t | 36 y 45 pulgadas Inglesas dc 
ancho, en riezas de alrededor 70 
metros. Para muestras y precios 
dirigirse a Antonio Puente. Lonja 
del Comercio 210. Apartado 772. 

3013á 15 e. 

P a r a P a s c u a s y A ñ o N u e v o 
En la ferretería y locería ' E l 

León de Oro' Monte, 2-E, en're 
Zuluela y l'rado. teléfono A-71S8, 
ofrecemos al público un gran sur­
tido en buerfa de cocina, loza, 
cristalería, vajillas de diferentes 
dibujos. E.-peclalfdad en cubieitos 
de metal blanco, a'paca y plata., to­
do a preciD n i y barato. 
30037 30 d. 

M U E B L E S . 

y - P R E N D A S 
PARA C A I i A L I . E R O S : FLUSES 

que valen $L5 se dan $15. Eluses 
que valen $20 se dan en $12. Fluses 
que valen XIS se dan en $10. "La 
Moderna Americana." Galiano. 88, 
Habana. 

29107 2 e. 

SE VENDE I N BURO, SEIS 
sillas, un reloj de pared y un es­
pejo, todo en buen uso. Manrique, 

Vo'íSS ' 31 d. 

EN R E F U G I O , 3, ALTOS POR 
ausentarse su dueño, se venden un 
juego de sala, otro de comedor y 
algunos de cuarto. Todo en buen 
estado. Puede verse a todas ho­
ras. 

30832 3i d. 

C A M I S A S B U E N A S 
A precio» razonarles, en E l Pass-

le, Zulueta. 32, entre Teniente Rey 
y ObraDÍjL 

M u e b l e s q u e s e q u e m a n 
Por tener que embarcarse fu 

dueño, se venden los muebles com­
pletos, para una casa de familia, 
se venden juntos o separados, i n -
furman: Lamparilla. 6S, taller de 
s-istrería. 

30812 11 e. 

L o s T r e s Hermanos 
Casa de Préstamo y Compra-venta 

D I N E R O E N CANTIDADES 
sobre prendas y objetos de valor; 
Interés módico. Hay reservado y 
gran reserva en las operaciones. So 
compran y renden muebles. 

OONSULADO, NUM8. 94 Y 06 
T E L E F O N O A-4775. 

26411-13 00 ab. 

E l N u e v o R a s t r o C u b a n o 
D E A N G E L F E R R E I R O 

Calzada del Monte, 9, Habana. 
Compra y venta d« muebles, 

prendas ílnas y ropa. 
28893 31 d. 

P i a n o l a L i n d e r m a n 
con tubos de zinc, se puede tocar 
piezas de 88 y 65 notas, con ban­
queta, funda y 38 rollos, se vende 
en Industria. 160. Gran Hotel 
América. 

31 d. 

La ant ipedad, se re íoron 
G r a n O p o r t u n i d a d 
Nos hacemos cargo de barnizar, 

esmaltar v restaurar toda clase do 
muebles, por muy deteriorados que 
estén; los deiamos completamente 
nuevos y a la moda. Especialidad en 
arreglos de mimbres, cantinas y 
armatostes, y todo lo que pertenez­
ca al ramo. También ofrecemos a 
nuestra clientela mucha puntuali­
dad y esmero. Garantizamos ios 
trabajos. Llame al Teléfono .\-797 l. 

• L a C a s a N u e v a " 

MALOJA, NUMERO 112. 
En esta c^^a encontrará usted un 

variado surtido de muebles, joyus 
y ropa, a precios sumamente re­
ducidos. 

No» hacemos cargo de hacer Jue­
gos de cuarto, de comedor o de sa­
la, a su capricho, al igual que le 
compramos tuda clase de objetos 
dc valor. No se olvide que es el 
Teléfono A-Tt74. Maloja, 112, ca­
si esquina a Campanario. 

Í0219 16 e. 
( i R A I O I VIOTQM, Ni Alfc.-

ro 4. Se roridc con 4 5 discos, casi 
todo óperas d? lot> mejores artistas, 
tiene un mos cíe uso, costó ciento 
setenta pesoj. da en $7ó. es gan­
ga, a prop^aito para una fami­
lia de susto. Se puede ver. Calle 
2 5, númoio C55. entre A y Pasco, 
Vedado. 

30G15 30 d. 
s u V E N D E I N T O C \ D O K , ME-

aa de noche y una para Imágenes 
y una nevera, todo de poco uso. Ga­
liano, 60. k".*.<.... entrada por Nep­
tuno. 

8 

¿ P o r q u é t iene su espejo man­
chado, que denota desgracia en 
o a hogar? Por u n precio casi re­
galado se l o d é j a m e nuevo. 
" L a Veneciana . ' Arig-eles, n ú ­
mero 23, entre M a l o j a y S i ' áo i . 
T e l é f o n o A-6637. 
28894 31 d. 

M U E B L E S E N OANüA 
L A P R I N C E S A 

San Rafael, 111. Teléfono A-002e. 
Al comprar sus muebles ve\ el 

grande y variado surtido y precio* 
ó» esta casa, donde saldr& bien ser­
vido por poco dinero; hay escapa­
rates desde $8; camas con bastidor 
a Se;, peinadores de $9; aparadores 
de estante, a $14: lavabo^, a $1S: 
seis sillas rejilla y con dos sillones 
$12; meea.% de noche, a 2; también 
hay luego» completos y toda clase 
de pieza» sueltas relacionadas al 
giro y los precios antes menciona­
dos. Véanlo y se convencerá. Se 
compra y cambian muebles. 

S0295 17 e. 

P I A N O S 
?« acah.. do rK iblr en el Alma­

cén de los señ >res Viuda do Carre­
ras, Alvare/. y Ca . situado en la ca­
lle de Aguacat"?. aumero 5?. entre 
Teniente Rey y Muralla, un gran 
surtido de los a.'t-mados pianos y 
pianos automádeos Elllngton Ho-
ward. Monarch y Hamilton. reco­
mendados por los mejore» profeso­
res d3l mundo. Se venden al conta­
do y a plazos y »fr alquilan de uso 
a precios Daratíüi.fioa Tenemos un 
gran surtido de cuerdas romana» 
para gultirraj». 
28960 »1 d. 

A LAS b O M B R E R E R A S : SE li­
quidan todos los artículos de som­
breros de oeñora. Maison Mane. 
O'Reilly, 33. 

30298 31 d 

SE V E N D E UN CHALME. D E 
15 a 20 caballos, en yan Lázaro, 
número 249. 

30699 31 d. 

SE V E N D E I N A I T O M O M L 
Fiat "LandHlet", perfecto estado, 
acabado pintar, de 15x20. casi re­
galado. Empedrado. 5, bajos. 

31036 le . 

S E V E N D E 
Un automóvil francés, de seis 

asientos, x-ueda, alambre y torpe­
do, en $1.000 y una máquina Ca­
dena, en perfecto estado para ca­
mión o guagua. $850. Genios. 16^.. 
Teléfono A-S314. Gómez. 

31017 i e 

AUTOMOVIL FORD 1910, OAM 
unevo. se vende en proporción. In­
forman: Ualiano, 60. altos, entra­
da por Neptuno. 

8 d-2i. 
S T I D E i í \ K E K , DE DOS asien­

tos, de 20 HP. y en perfectlsi-
mo estado, se cambia por una do 
cuatro, que sea chiquita y euro­
pea, ha de estar perfecta, si no es 
así no pierdan tiempo. Informan; 
Presas. TeKfono A-7769. 

30650 7 e 

S e a l q u i l a p a r a B o d a s 
un elegante automóvil Laadaulet, 
con iluminación interior, chauffeur 
y paje de uniforme; también admi­
to abonos para la ópera y paseus 
a familias de gusto. Hispano y Re-
nautlt, precios económicos. Genios, 
16 Ü. Teléfono A-8ol4. 

31016 7 e. 

SE V E X D E AUTOMOVIL PA-
cliard, carrocería torpedo, 7 asien­
tos, 30 caballos. W. A. West, Pra­
do, 7. TeKfonio A-2SOL 

3094* 4 e 

SE \ E M ) E N DOS FORDS, NI E-
vos y completes de todo, en Bloa-
2*1 número 8, se pueden ver. Su 
dueño: Muirioue y Lagunas, bode­
ga. Teléfono 2697. 

30940 a i d. 

C a m i ó n B e r l i e t 
S E V E N D E UNA M AQI EV \ 

Berliet. 22 I I . P. en perfecto estado 
y con una excelente carrocería de 
reparto. Informan: Cuba, 87, a l ­
macén. 

30904 i p 

A E N D E S E E N P R E C I O RA/.O-
nable, una magnífica pareja de ca­
na.los de lujo. Informan de IJ a 
I . BH San Lázaro. 246. bajos. 

_ Su903 31 d. 

BONITO REGALO DE P \S-
K ^ f ' J8e ven(len dos loros, muy 
habladores y cantadores, y como 
cien lechonas de Pascuas, propios 
de asar, se pueden ver a rodas ho­
ras. Jesús del Monte, número 146. 
Teléfono 1-2377. 

_ 304=6 30 d. 

JbE VENDE BARATO, UN A u ­
tomóvil "Studebaker." en buen es­
tado, cinco asientos, 20 caballos. 
Igual medida de gomas y consumo 
de gasolina que el "Ford." Intor-
man de 10 a 1 en Fernandlna. 81. 
cerca de Cristina. Enrique Hiaño. 

30858 31 d. 

PERRITOS I * M DITOS M A I -
teses. Ideal regalo de Pascuas Ohi-

niialutas; una parejlta Buldog, fran­
cés, rabo tomillo, color verduiro 
Pura sangre, vendo una gran jau-' 

' e ardi.Ia. Compro un mono. 
K.f..KaCr e,^ont/e 0blsPo y O'Reiily, 

TeIífono A-8746. 
- 3067- 2_e_ 

S E V E N D E N 1 0 0 b u e y e s 
maestros, grandes y de superior 
ca l idad. D i r i g i r s e a P. R. H a l l , 
G u á i m a r o . 
29295 5.e 

¿il au to -qre usted necesi­
to P ida Ca tá l c í fo g ra t i s en 
castellano a 

E . W. M I L E S . Prado, 7 
T E L F . A-2201. H A B A N A . 

Se venden doa m á q u i n a s 
de d e m o s t r a c i ó n de esta mar­

ca. 

L a d r i l l o r e f r a c t a r i o 
Superior, de mayor resistencia 

II fuego que todos los recibidos 
fiasta el ala en Cuba. Hay gnu i. i 

i existencias. Dirijan los pedidos a 
C. Martin. Habana, número 85 

¡. g 5943 In. Ti d. 

B a r r o r e f r a c t a r i o 
Legítimo de silicato de alúmina 

puro, sometido a calcinación. Sí 
sirven los pedidos, por importantes 
que sean en el día de recibida la 
orden, por C. Martín. BabauM, nú­
mero 85. 

c ¿94* In. 2X d. 

M O T O C I C L E T A S 
a plazos y al contado. Monte. 10 4. 
Teléfono A-1936. Huiloba. 

30867 11 e. 

O A N G A i MES \ Emm , J U N T O O 
«parado en módico oréelo. una 
aqulna da veinte caballos con 

SE VENDEN AUTOMOVILES 
poco usados, procedente de N "iork 
Albolt Detroit, siete asleitos, 

arranque Rutomfetlco, a mitad de 
•valor. L'n Ford, t31t5. Haxrn, para 
dos y camina iiO kilómetros de ga­
lón. $285. Pullman aut.mátlco 
1915, $680. Zulueta número 34. He­

rald. 
30S05 3 f. 

\ I MH) \ V PORO, < I M RO 
pasajeros, en $360; muv propio pa-
rn ponerle carrocería ,le repaito?. 
Informes en banta Clirá, 'S; de 
7 n 8 y de TI a 12 m. R. Villa. 
30762 2» d. 

U>n, uume-o f\ siete carros de 4 
modas; 2 carros de 2 ruedas; una 
yunta de bueyes; dos caballos y 
d'cz y seis ínulas y mulos. I'ara 
Informes: Rafael Zaragoza. Indus­
tria. 125; de 11 a 2 a. m. • "de 
6 a 8 p. m. 

80241 j #i 

a n d b r i n g u s j r o u r l i r e s 

C H A U F E U R : U d p u e -
d r h a c e r q u e s u s { j o m a s 
l e d u r e n e l d o b l e . r e p a « 
r á n d o l a s c o n v e n i e n t e 

y o p o r t u n a m e n t e . 

V u l c a n i z a c i ó n M o d e r n a 

B e i a s c o a i n , 6 3 5 - B . 
T E L E F O N O A-55 1 O 

A V I S O 
VíMiflcmos »MMo>ev de rastafui y 

roblo. vaHos. todo el año. on In-
qul-ddor. n ó m r r o 4'_,. Teléfono A-
6180. Zalvlden, Ríos y Ca. 

27 e. 
SE \ l Nf>l : I \ ARM \ / ( ) \ D E 

una nave de madera, en buen es­
tado. Informan en Regla. Ben'to 
Anido y Peroira. Taller do herre­
ría. 

30393 3 e 

MAQUINA D E E S C R I B I R 
"fmith Piemier". en nerfmtn 

ría DalVMmU", de Alvaro de Lo­
renzo. 

30931 6 e. 

M A Q U I N A D E E S C R I B I R 

C 582Í 30d-I5 
AUTOMOVIL RKNAILT, SÜ 

vende un elegante torpedo, capa­
cidad para sirte pasajeros, de 20 
a 30 HP.. moderno y con todos 
sus accesorios y repuestos. Infor­
man en S'an Lázaro. Í>9-B. de 8 a 
10 p. m. X. Z-oval. Teléfono A-3347. 

30027 30 d. 

E s t a b l o d e L u z 

(Antiguo de Inrlán) 
C?rruajos de i!:;o: eutierros, bo­

das, bautizos, et*. Teléfonos A-13JS 
estable; A-4092 f'.macvn. 

Corslno l"i mánaea 

30932 

res de 
io. 43. 
aro de 

6 e. 

I Pilar. S6, deslucí 
30617 

ilen>.o o ca.-a 
Xuova del 

las 5 p. m. 
I e. 

•KA 

mei.y. con aparatos para 
it-is de todos tamaños. C -

31 d. 

i L A " C A J A D E A H O R R O S " 

D E L B A N C O E S P A R O L D E L A 

I S L A D E C U B A . 

S e a d m i t e d e s d e u n P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 

b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s 

L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 

p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
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CABLES DE 
ESPAÑA 

N E U T R A L I D A D D E E S P A Ñ A 

D E C L A R A C I O N E S D E L SR. 
R O M A N O N E S 

Madrid. 28. 
E l Jefe del GobLsrno. señor Conde i 

de Romanones, ha declarado que el 
nombramiento del señor León y Cas­
tillo par?, desempañar la Embajada | 
en París no significa variación de 
criterio en la política internacional 
que s6 ha propuesto seguir el Go­
bierno. 

Dijo también que sobre este pun­
to está perfectauTient3 clara, definida 
y terminante la actitud del actual Ga­
binete, que es, ante tcdo, ceñirse a 
la más estricta neutralidad. 

Añadió que lamenta las quejas de 
los periódicos por los perjuicios qu'* 
les ocasionan las frecuentes denun­
cias de que son objeto. 

Declaró que está dispuesto a per­
mitir la circulación de toda clase de 
periódicos; pero que hará suprimir 
tedo lo que contengan que sea pu­
nible. 

L A H E R E N C I A G A R V E Z 
Madrid, 28. 
E l Ministro de Haicienda, señor 

Urzaiz, ha recibido el expediente in­
coado con motivo de ja herencia Gar-
vez. 

Según dicho expediente el Espado 
está obligado a restituir a los here­
deros del señor Garv«z la suma de 
cinco millones quinientas mil pese­
tas. 

A G E N T E S S U P R I M I D O S 
Madrid. 28. 
E l Ministro de Fomento don 

Amós Salvador, ha redactado un de­
creto suprimiendo los agentes que 
prestaban servicio en el Centro de 
Expansión Comercial de Marruecos. 

E D I F I C I O H U N D I D O 
Jaén, 28. 

Ha descargado una furiosa tem­
pestad de agua y vior<.o. 
. A consecuencia de ella se ha hun­
dido una casa. 

Los inquilinos de dicha casa fue­
ron sorprendidos por el accidente 
en el momento en que se encontra-
krn durmiendo. 

Sin embargo, todos pudieron ser 
salvados, gracias a la rapidez con 
que se enviaron socorros al lugar del 
suceso. 

E L J E F E D E L E S T A D O M A Y O R 
C E N T R A L 

Madrid, 28. 
E n el Consejo de Ministros ha si­

do acordado el nombramiento del 
general Weyler para Jefe del Estado 
Mayor Central. 

V U E L C O D E U N A U T O M O V I L 

U N M U E R T O Y DOS H E R I D O S 
Málaga. 28. 

. Ha ocurrido una desgracia auto­
movilista. 

Cerca del Parque volcó el auto­
móvil del propietario granadino, se­
ñor Andrada. 

Un hijo de este resultó muerto a 
causa del accidente. 

Otras dos personas resultaron gra­
vemente heridas. 

A o /ní c. 1 o 
V a d i > v 

San Lázaro 199 

L o s que s a b e m o s beber Anís tomamos " A n í s del Mono" 

T > 5 0 S 
1 1 1 

Llegó e| "Sarataya" 
Xew York, 28. 
Procedente de la Habana ha llega­

do a este puerto sin novedad el vapor 
"Saratoga". 

VONTACKENSEN.. 

mm 
Wm 

ñau al corresponsal de la 
Asociada. 

Prensa 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

las 

A B U N D A N C I A D E DINERO 
P^rís, 28. 
Anunciase oficialmente que 

suscripciones 
del Gobierno 
Ucm?s de francos, casi todas en eiec 
t'vo. 

Francia l.ene m-ctivo para sen-i'^e 
orgullosa de est© gran éxito fi r'-n-
ciero. E l pajs respondió sin ti¿ ocar 
a la exhritación del Ministerio <:e 
Hac^^nda, comprendiendo su deber y 
su interés. E l resultado se obtuvo 
sin violentar ningún resorte, sin es­
peculación, sin que los bancos hicit*. 
sea anticipos sobre ningún va'or. 

F U E U N A U S T R I A C O 
Londres, 28. 
E n despacho di? Malta a la Agen­

cia Reuter so dice que un submarino 
que apareció en la superficie del 
agua poco después de haWT sido tor. 
pedeado el v^por "Ville de la Ciotat" 
enarbolabn la bandera austriaca. 

S E R E T I R O HANNA 
Londres, 28. 
U l dj'spacho de Copenhague dice 

que el Gobernador Hanna, de North 
Dakota, se ha separado de la expedi­
ción Ford. Mr. Hanna se encuentra 
muy enfermo. Se supone que •'sté 
padeciendo un ataque de tifoidea. 

LOS E Q U I P O S D E H O S P I T A L E S 
Washington, 28. 
L a Cruz Roja ha recibido segurida. 

des de que la ordy n inglesa que res­
tringe los eml>ar<iues americanos do 
provisiones de hospital para las po-

, tencias centrales va a ser modifica-
ai nuevo empréstito | da. Se está preparando el envío de 
exceden de 11,500 mi-1 algunos equipos que se necesitan. 

T E M P O R A L E N F-L F E R R O L 
E l Ferrol, 28. 
Ha descargado un iurioso temporal. 
E l mar presenta imponente aspec­

to. 
Numerosos barcos se han viste» 

precisados a entrar d^ arribada for­
zosa. 41 

Algunos de ellos presentan averías 
Los daños causados por el tenipo 

r.?l son í-.onsiderablea. 
I M P O R T A N T E R E U N I O N 

Madrid. 28. 
En el Ministerio de Fomento se ha 

celebrado una importante reunión pa 
ra estudiar los medios de conjurar la 
crisis del trabajo en varias provin­
cias y de combatir la plaza de "mil-
oiew" que está arrasando los «am­
pos. 

H O R R O R O S A D E S G R A C I A 

U N A S F I X I A D O Y G U A T E O 
M O R I B U N D O S 

Lérida, 28. 
Ha ocurrido aquí una horrorosa 

desgracia. 
Un matrimonio y tres hijos del 

mismo, velaban el cadáver de otro 
frmiliar. 

Como el frío que bacía era inten­
sísimo, prendieron ínego a una regu­
lar cantidad de carbón con objeto de 
caldear la temperatura. 

Los gases desprendidos de las bra­
sas fueron causa de que pereciera as­
fixiado un niño de corta edad, '.lijo 
del matrimonio. 

Los restantes se encuentran mo­
ribundos, habiendo nido conducidos al 
hospital. 

A U T O M O V I L D E S T R O Z A D O 

F A L L E C I M I E N T O D E M E N E X -
D E Z P Í D A L 

Madrid. 28. 
Ha fallecido el académico de la 

Historia y Director del Archivo His­
tórico de España, don Juan Menén-
dez Pidal. 

L a muerte del señor Menéndez 
Pidal ha sido muy sentida. 

S E A G R A V A E L P R O B L E M A 
D E L A S S U B S I S T E N C I A S 

Madrid, 28. 
E l problema de Ins subsistencias 

se ha agravado. 
Algunos artículos, como el alcohol, 

ha aumentado su precio en un '-.ua-
lenta por ciento. 

Los consumidores piden al Gobier­
no que prohiba la exportación de 
arroz. 

Debido a la noticia de haber sido 
aprobada la exportación del arroz ad­
quirió este artículo el doble del pre. 
ció. 

Los periódicos han emprendido una 
activa campaña contra los acapara­
dores y piden al Gobierno que tomí 

S a r a B e r n h a r d t a 

L o n d r e s 

V I A J E R O S H E R I D O S 
Madrid, 28. 
Comunican de Tetuán que el auto­

móvil que conducía el correo a Ceu­
ta, volcó, incendiándose el motor. 

E l vehículo quedó destrozado. 
Algunos viajeros sufrieron heri­

das de consideración. 
L a correspondeneza pudo salvarse 
Esta y los viajeros fueron condu­

chos a Tetuán en camiones militares niedldas Para contener la ambición 
cue salieron para el ¡ugar del suceso de dichos negociantes, 
enguanto se tuvo noticia de lo ocu- | C U E L G A D E A G R I C U L T O R E S 

Logroño, 28. 
Se han declarado «n huelga los 

obreros agricultore» de Fuenmayor. 
Los huelguistas han provocado va­

rios desórdenes que obligaron a la 
guardia civil a intervenir y dar algu­
nas cargas. 

Se realizaron numerosas detencio­
nes. 

V A P O R E S HUNDIDOS 
Londres, 28. 
E l Almirantazgo anuncia que el 

vapor inglés 'Vanstirum", de 3,284 
toneladas, y el vapor sueco "Nereus", 
de 1,229 toneladas, han sido echados 
a pique, salvándose sus tripulaciones. 

L A S DUDAS D E L R E Y CONSTAN­
TINO 
Atenas, 28. 
E l Rey Constantino, en una entre­

vista con el general Castelnau, dijo Andemos, Francia, 28. 

Sara Bernhardt se ha* dirigido a 
París, de donde saldrá para Londres 
a dar representaciones, habiéndose ya 
repuesto de su enfermedad. 

B U L G A R I A Y G R E C I A 
Berlín, 28. 
Un despacho de Sofía dio' que, se-

gún un periódico, Grecia, por conduc­
to de su ministro en Sofía, ha infor­
mado a Bulgaria que el Gobierno 
heleno no se opone a que las tropas 
búlgaras entilan en Grecia, siempre 
que ese paso sea inevitable y necesa­
rio para los intereses de las operacio 
nes militar's. E l Primer Ministro 
Radosiavoff dio las gracias al minis­
tro griego y le aseguró que los búl­
garos en territorio griego no perjudi­
carían los intereses griegos, sino 
que los ayudarían. 

V E N T A J A S F R A N C E S A S 
París, 28. 
E n Hartmans WeibTkopf, los fran 

ceses capturaron algunas trincheras 
que los alemanes retenían aún, entre 
las dos cimas de Rehelfebi'n y Hirzs-
toin, haciendo 100 prisioneros. 

L A INVASION D E L E G I P T O 
Berlín, 28. 
Dícese que el general Yon Macken. 

s)?n ha sido escogido para ponerse al 
frente de la invasión alemana del 
Egipto, para la cual se están hacien­
do preparativos en gran escala. 

Se calcula que el ejército invasor 
constará di' 500,000 a 800,000 hom-

De Ia. L e g a c i ó , 

A l e m a n a 
Los monitores pn.«,-
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Los franceses atacar-.,, 

de Soissons. Paree- QU' 
íes con objeto de Vote i'V1^*-
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hospital cerca de ella P H1*0 ̂  
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Habana. Diciembre 28 de 

que dudaba que los imperios centra- bres. 
les pudiesen ivsistlr indefinidamente Los ingleses se preparan para de-
la presión económica, especialmente fender el canal de Suez, 
la financiera, que st>l>re ellas ejerce 
la guerra. 

Así lo comunica el general Castel-

Zona Fiscal de la Habana 
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R E P A T R I A C I O N D^" T R O P A S D E 
M A R R U E C O S 

D E C L A R A C I O N E S D E L M I N I S ­
T R O D E E S T A D O 

Madrid, 28. 
E l Miriistro de Estado, señor V i -

Uanueva, ha declarado que la repa­
triación de tropas de Marruecos tie­
ne por objeto principal la disminu­
ción de los gastos. 

Añadió que debido al excelente es­
tado en aue en la actualidad se en­
cuentra e! problema marroquí conti­
nuará la repatriación de fuerzan. 

Dijo también que sc puede esperar 
con optimismo cualquier contingencia 
y que según s6 vayan repatriando las 
tropas se irán aumentando los contin­
gentes de soldados indígenas para 
llegar a constituir un ejército perma­
nente en la zona de influencia es­
pañola. 

E S P A Ñ A Y P O R T U G A L 

C O N F E R E N C I A D E L SR. C A Y 

Coruña, 18. 
E l docto catedrático de la Univer­

sidad de Valladolld. don Vicente 
Gay, ha dado una interesante confe­
rencia abogando por id unión de E s ­
paña y Portugal. 

Afirmó que si Portugal se encuen­
tra hoy alejado moralmente del res­
to de la península ibérica, débese ex­
clusivamente a trabajos realizados 
por Inglaterra, que no puede ver v on 
buenos ojos la unión de ambos pue­
blos. 

P I D I E N D O L A S O L U C I O N D E 
UNA H U E L G A 

Almería: 28. 
Se ha celebrado una importante 

asamblea en la que citaban repre-
, sentadas numerosas sociedades oore-

eminentemente técnico y consultivo ras, 
en tiempo de paz. sc acordó pedir al gobierno qu» 

E n tiempo de guerra sus resolucio- haga todo lo posible por que se so 

C R E A C I O N D E L C U E R P O D E 
E S T A D O M A Y O R C E N T R A L 

Madrid. 78. 
E l Ministro de la Guerra, general 

Luque, ha terminado de redacta- el 
proyecto creando el Cuerpo de Esta­
do Mayor Central. 

Tendrá dicho Cuerno un carácter 

r.cs serán de carácter ejecutivo. 

" L a I l u s t r a c i ó n " 
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lucione cuanto antes la huelga de 
i mecánicos. 

También acordaron que en caso de 
que el conflicto no se solucione, sea 
declarada la huelga general. 

B O L S A D E M A D R I D 

C O T I Z A C I O N E S 
Madrid, 28. 
Hoy se cotizaron ids- libras ester­

linas a 25.10. 
Los francos a ^o.oc. 

El c S c í ü l i e i i c a f l f l 
PANCHO V I L L A F U G I T I V O 

Ei Paso, 28. • 
E l general Obregón informa que pi 

famoso cabecill» Pancho Villa so en­
cuentra fugitivo en el distrito do Gue­
rrero, en la porte occidental de Chi­
huahua. 

L a Convicción 

de los Médicos 

o I o I 6 IA 
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El Or. Charles 

Clark 

R E S U M E N D E L O N D R E S 
Londres, 28. 
Se ha renovado la actividad en los 

ffl-ntes oriental y occidental; pero en 
los Balkanes reina la tranquilidad. 

Log despachos de una y otra parte 
parecen Indicar que no es probable 
el ataque alemán a Salónica. 

Los alemanes ri conocen que log 
franceses han avanzado sobre Hirzs-
tein, en el frente occidental. 

Viena anuncia que los rusos están 
atacando feroznTnte a Dniéster (Be­
sar ab la) . . 

Del C o n s ü í a i r (ienerai 

de Austria Hungría 
E n el distrito pantanoso de Tole-

eie hemos rechazado fuertes destaca­
mentos rusos d© reconocimiento. L a 
tentativa, de los italianos para acer­
carse a la sección sur de la meseta 
de Daberdo, la hicimos fracasar fá­
cilmente. 

27— 12—15. 

E n el frente del Tirol la artillería 
italiana se muestra más activa. Los 
Italianos perdieron en los combates 
en Jas alturas ai sur de Reverto 200 
hombres, entre muertos y heridos. E n 
Byclopolye hemos conquistado hasta 
ehora 5,400 rifles. 

28— 12—15. 

E l doctor Charles Upsoa Clart 
ilustre Inspanofilo, acaba de 
brado Director d-: la " W -
School of Clasical t̂.̂ ies-'- S^* 
ma, ^que con la -School oí f i í 
Arts , que dirige 0i notable ariri. 
kcto Mr. Corham P. Stevens ferm 
la •'American Acadomy" de RoS 
espléndidamente instalada en lo 
to del Janiculum, próxima a la \a . 
elemia Española. 

Nuestro distinguido amigo el ¿oe. 
tor Clark, quien supo sentir el en. 
canto de la vida interior de h, ^ 
jas ciudades españolas. qt;e buM 

ama, ve cumplidas ar-n¡raciones mn» 
legitimas. Quien cotuó él ha panvU 
la mitad de la juventud en la bt» 
da de viejos escritos latinos, 
do cspiritualmente en la Edad 
no podía reducir su., aspirac 
ru cátedra de la Universidad de Y¿ 
le. 

.Vosotros enviamos ai culto « ¡¡ta. 
tre amigo nuestra felicitación mái 
entusiasta por la merecida recom­
pensa que «e ha hecho a su$ relean-
tes méritos. 

P A R A L O S m\ 

3̂1 mejor remedio para lo* eallm 
son los .parches "Oriental." Remidió 
cómodo, seguío, hipiemeo e 
Un parche y tres días de ir 
quitan el callo más rebelde, 
mande tres sellos rojos al apa 
1244, recibirá una muestra y 
mirá un caiio. A calió por 
pronto se queda sin ellos. El 
"Oriental" no se pega a la roeoia, • 
se despega al bañar el pie. 

Quin I 

parch*. .. 
pirekt 

P E T R O L E O 
Vendo acciones de I ^ -

compañías de Méjico: Mcxleaii^ 
Co., L a Pan Americana, ,x>s pv"!l 
radores. Alamo de Panuco. PM"* 
Mahuaves, I>a Nadonai. I-a 
día, Nueva Honan/a y ^m-o / . P 
ñola. Agustín Jlménex. san W»* 
J4. altos; de 12 a 8 p. m. 1 

30850 . 

E l DIARIO DE LA MARI­
NA es «I periódico de 
yor circulación de 1* WP 
blka, ' 

H o m e n a j e a l g e - E l S e c r e t a r i o d e 

n e r a l M a c h a d o 
De orden del señor Presidente del 

Comité Ejecutivo designado para or-
"anizar un banquete-homenaje en 
honor del ilustre jefe del Unionismo. 
general Gerardo Machado y Mora;es, 
se cita por este medio a los ^miem­
bros del expresado Comité Ejecuti­
vo pa^a 'a iunta que ha de cele­
brarse a las S p. m. del día 23 del 
actual, en la c^sa Prado 11. altes.— 
Habana. Diciembre 28 de 1915 — 
Dr. Claudio Montero, Secretario de 
Correspondencia. 

J u s t i c i a 

( Por telégrafo ) 
Sagna la Grande, Diciembre 28, 

10'20 p. m. 
Acorrupañado de su distinguida es­

posa, embarcó para esa capital el Se­
cretario de Justicia, que llegó a esta 
con objeto de visitar a su hija, inter­
na en el Colegio del Apostolado. A 
despedirlo acudieron ias autoridades 
y altas personalidades. 

E l Corresponsal. 

A V I S O I M P O R T A N T E 
Terminada definitivamente y en funciones 
nuestra "Nueva Poderosa Planta en Tallapie-
dra", llamamos la a t e n c i ó n de todos los seño-

„ res d u e ñ o s de Industrias movidas por vapor, 
sobre las grandes facilidades que puede bn"' 
darles esta C o m p a ñ í a . Nuestro departameo 
de Ingenieros en Monte, N ú m . 1, dará so 
esto toda clase de informes. E l sistema eiê  
trico duplica el negocio y aumenta las ^ 
rancias . 

Havane Electric Ry. Light and P f l W ^ 


